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SENADO FEDERAL 
Faço salier que o Senado Federal aprovou, e eu, Nelson Carneiro, Presidente, nos termo·s do 

. art. 48, item 28, do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 3, DE 1990 

Autoriza a Prefeitura Municipal de Maceió, Estado de Alagoas, a contratar operação 
de crédito, em cruzados novos, "o valor correspondente a 18.073.401,80 Bônus do Tesouro 
Nacional- BTN, junto à Caixa Econômica Federal. 

Art. 1• É a Prefeitura MuõiClpal ·ae Maceió, Estado de Alagoas, autor!zada, nos t'r~os dos 
arts. 5• e 7' da Resolução n' 94, de 1989, do Senado Federal, a contratar, coro excepcional dispensa 
ao ·limite fixado pelo item I do art. 3• de tal resolução, op,ração de crédito em valor equivalente a 
18.073.401,8 (dezoito milhões, setenta e três mil, .quatrocentos e um e oito décimos) Bônus do Tesouro 
Nacional- BTN, correspondente, nesta data, a NCz$ 533.886.611,00 (quinhentos e trinta e três milhões, 
oitocentos e oitenta e seis mil, seiscentos e onze cruzados novos), junto ao Progrma d~ Apoio ?0-P~senyC)l­
vimento Urbano (PRODURB), da Caixa Econômica Federal, com vistas ao financiamento de obras de 
implantação e recuperação de infra-estrutura, de saneamento básico e de outras relacionadas com desenvol: 
vimento urbano, inclusive a construção de equipamentos comunitários. -

Parágrafo único. Aoperação âe crédito a que se refere este artigo será efetuada com observância 
das seguintes condições: - - -

livre; 

I -Prazos: 
a) de carência: 6 meses além do prazo de execução; 
b) de amortização: 216 meses. - · - -
II -Encargos: 
a) juros de 6% ao ano; 
b taxa de administração de 2% sobre cada desembolso; 
c) correção monetária de acordo com o limite de atualização dos saldos das cadernetas de poupança 

d) contribuição para o PROSEC: ()75% âo valor do financiamento. 
III -Garantia: - - · 
Quotas do Fundo de Participação dos Municípios (FPM). 
Art. 2• A presente autorização será exercida dentro de oito meses de sua formalização. 
Art. 39 Esta resolução entra em vigor na data d-e sua publicação. 
Senado Federal, 13 de março de 1990. -Senador Nelson Carneiro, Presidente. 
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Faço saber que o Senado Federal aprovou, e eu, Nelson Carneiro, Presidente, nos termos do 
art. 48, item 28, do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 4, DE 1990 

Autoriza a Prefeitura Municipal de Natal, Estado do Rio Graude do Norte, a elevar, 
temporariamente, o limite de sua dívida consolidada interna, no valor equivalente a 935.882,67 
Bônus do Tesouro Nacional - BTN. 

Art. 1' É a Prefeitura Municipal de Natal, Estado do Rio Grande. do Norte, autorizada, nos 
termos do art. ?o da Resolução n• 94, de 15 de dezembro de 1989, do Senado Federal, a elevar temporariamente 
o .parâmetro fixado pelo item I do art. 3' da mencionada Resolução, de modo a poder contratar operação 
de crédito no valor equivalente a 935.882,67 Bônus do Tesouro Nacional-BTN, junto à Caixa Econômica 
Federal, destinada ao financiamento de obras de lmplanütção de drenagem, esgotos sanitários e pavimentação, 
a serem realizadas naquela localidade. 

Art. 2• O órgão executor dos projetos mencionados~ no artigo anterior será escolhido através 
de concorrência pública, na forma da lei. 

Art. 3' A presente autorização terá validade até o término do mandato do atual Prefeito daquele 
município .. 

Art. 4' Esta resolução~ entra em vigor na data de sua publicação.~ 
Senado Federal, 13 de março de 1990. Senador Nelson Carneiro, Presidente. ', 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, e eu~, Nelson Carneiro, Presidente, nos termos do 
art. 48, item 28, do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 5, DE 1990 

Autoriza a Prefeitura Municipal de Vitória da Conquista, Estado da Bahia, a contratar 
operação de crédito no valor correspondente, em cruzados novos, a 6.411.381,82 Bônus do 
Tesouro Nacional - BTN, junto à Caixa Econômica Federal. 

Art. 1• É a Prefeitura Municipal de Vitória da Conquista, Estado da Bahia, nos termos do 
art. 3' da Resolução n9 94, de 15 de dezembro de 1989, do Senado Federal, autorizada a contratar operação 
de crédito no valor correspondente, em cruzados novos, a 6.411.381,82 Bônus do Tesouro Nacional -
BTN, junto à Caixa Econômica Federal, destinada ao financíarrrento de obras de infra-estrutura e urbanização 
do Bairro Alto Maron e de terraplanagem, pavimentação e drenagem do Bairro de Pedrinhas (dentro 
do Programa PROMORAR) e de infia-=esfrutura do Bairro Patagônia (dentro do Programa CURA). 

Art. 2• Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, 13 de março de 1990. -Senador Nelson Carneiro, Presidente. 
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Faço saber que o Senado Federal aprovou, e eu, Nelson Carneiro, Presidente, nos termos do 
art. 48, item 28, do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 6, DE 1990 

Autoriza o Governo do Estado do Paraná a emitir e colocar no mercado, através 
de ofertas públicas, 4.000.000.000 de Letras Financeiras do Tesouro do Estado do Paraná 
(LFT-PR). 

Art. 1' É o Governo do Estado do Paraná autorizado, nos termos do art. 9• da Resolução 
n' 94, de 19B9, do Senado Federal, a emitir e colocar no mercado, através de ofertas públicas, 4.000.000.000 
(quatro bilhões) de Letras Financeirlls do Tesouro do Estado do Paraná - (LFT-PR), cujos recursos serão 
destinados à conclusão de programas de investimentos nas áreas de rodovias· pavimentadas, obras de sanea­
mento e infra-estrutura social, a serem realizadas naquela Unidade Federativa. 

Art. 2• Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, 13 de março de 1990. -Senador Nelson Carneiro, Presidente. 

Faço sab~r que o Senado Federal aprovou, e eu, Nelson Carneiro, Presidente, nos termos do 
art. 48, item 28, do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 7, DE 1990 

Autoriza a Prefeitura Municipal de São Paulo, Estado de São Paulo, a emitir e colocar 
no mercado Letras Financeiras do Tesouro do Município de São Paulo - LFTM-SP. 

Art. 1• É a Prefeitura Municipal de São Paillo, Estado de São Paulo, nos termos da Resolução 
n' 94, de 15 de dezembro· de 1989, autorizada a emitir e a colocar no mercado, no exercício de 1990, 
Letras Financeiras do Tesouro do Município de São Paulo --LFTM-SP, em quantidade suficiente ao 
giro dos títulos da. mesma espécie, venCíveíS" erri 1990, pelo valor de resgate, deduzida parcela de doze 
por cento, a título de juros reais. Os recursos serão destiandos. ao giro de 81.450.170 (LFTM-SP) vencíceis 
durante o exercício de 1990. 

Art. 2• Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, 13 de março de 1990. -Senador Nelson Carneiro, Presidente. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, e eu, Iram Saraiva, 1• Vice-Presidente, no exercício 
da Presidência, nos termo.s-do art. 48, item 28, do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 8, DE 1990 

Autoriza a Prefeitura Municipal de Açailândia, Estado do Maranhão, a elevar, tempora­
riamente, o limite de sua dívida consolidada interna no valor equivalente a 7.605.262,00 Bônus 
do Tesouro Nacional-- BTN. 

Art. 1' É a Prefeitura Municipal dyAçailândia, Estado do Maranhão, nos termos do art. 7' 
da Resolução n• 94, de 1989, do Senado Federal, autorizada a elevar, temporariamente, o parâmetro 
fixado pelo item I, do art. 3', da mencionada resolução, de modo a poder contratar operações de crédito 
no valor equivalente a 7.605.262,00 Bônus do Tesouro Nacional- BTN, junto à Caixa Econômica Federal, 
destinada ao financiamento de obras de pavimentação e drenagem pluvial, a serem executadas naqnela 
localidade. 

Art. 2' O órgão executor dos projetos será escolhido através de concorrência pública, na forma 
da lei. 

Art. 3' A presente autorização terá validade até o término do mandato do atual Prefeito. 
Art. 4' Esta resolução entra em vigor na data de sna publicação. · 
Senado Federal, 13 de março ôe 1990. - Senador Iram Saraivá, 1' Vice-Presidente, no exercício 

da Presidência. 
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1- ATA DA 19• SESSÃO, EM 13 DE 
MARÇO DE 1990 

!.l-ABERTURA 

1.2- EXPEDIENTE 

1.2.1- Mensagens do Governador do 
Distrito Federal 

- N' 45/90-DF (n' 18/90-GAG, naori· 
gem}, encaminhando ao Senado Federal 
o Projeto de Lei do DF n9 18(90, qu-é dis­
põe sobre reorganização administrativa 
na Fundação Educacional do Distrito Fe­
deral e dá outras providências. 

- N• 46/90-DF (n• 19/90-GAG, na ori· 
gem), encaminhando ao Senado Federal 
o Projeto de Lei do DF n~ 19/90, que cria 
o Distrito de Limpeza de Ceilândia na 
estrutura administrativa do Serviço Autó~ 
no mo de Limpeza Urbana e dá outras pro-
vidêncütS. -

- N' 47/90-DF (n' 20/90-GAG, na ori­
gem), encaminhando ao Senado Federal, 
o Projeto de Lei do DF n~'20/90, ciue intro­
duz alterações na Lei n~' 07, de 29 de de­
zembro de 1988; e dá outras providências. 

1.2.2 - Ofício 

- N~ 362/90, do Vice~Govemador do 
DiStrito Federal, Sr. wa-ndefteY ·vamin 
da Silva, comunicando que assumiu o car­
go de Governador, em decorrência da 
exoneração,- a pedido, do Governador 
Joaquim Domingos Roríz. 

1.2.3 - Comunicações da Presidência 

- Abertura de prazo para apresenta­
ção de emendas aos Projetos de Lei do 
DF n9' 18 a 20/90, lidos anteriorriterite: 

-DesignaçãO das Comissões Mistas 
incumbidas de emitirem parecer sobre as 
Propostas de Emenda à Constituição n9i 
5 e 6/89, que dispõe sobre a remuneração 
dos Deputados Estaduais e dos Verea­
dores e que acrescenta artigo ao texto 
constitucional prevendo-a criação e defi­
nindo a competênCia do ConSelho Nacio~ · 
nal de Remuneração Pública, respectiva­
mente. 

1.2.4- Comunicação 

- Do Senador Rachid Saldanha Derzi, 
referente ao seu desligan1ento do Partido 
do Movimento Democrático Brasileiro­
PMDB, fiC:iO.do temporariamente sem in­
tegrar nenhuma representação partidária. 

1.2.5- Discursos do Expediente 

SENADOR LOURIVAL BAPTISTA 
- Ténhino do mandato do Presidente Jo­
sé Sarney. 

SENADOR JOSÉ FOGAÇA, como 
Líder - Reforma administrâtiVa 3:riun: 
ciada pelo Presidente eleito Fernando Co­
llor. 

·····SUMÁRIO 
o·sR. PRESIDENTE _:_ I:iesmentido 

a declarações atribuídas à Presidência do 
Senado Federal por órgão 'da Imprensa, 
no tocante â remuneração de seus funCiO~ 
nários·. 

SENADOR ITAMAR FRANCO -
Despedida de S. Ex• do ritci.ndato senato~ 
rLal. para ocupar a·· cargo de Vice-Pre_si, 
dente da República. 

SENADOR IRAPUAN COSTA JÚ· 
NIOR- Contestando aspectos da Men, 
sagem Presiden

3
cial ~-ncrup.inhada ao Con· 

gresso Nacional, na abertura dos traba· 
l_bos legislativos de 1~99. 

1.2.6- Comunicações 

- Da Liderança dO PMDB, referente 
a·indicição do Senador Mansueto de La­
vor pâ.ra exercer o cargo de Vice-Líder 
do Partido. 

-Do Seriador MaU.iO-B.Orges, referen­
te a sUa.reiritegr::i.ção aos qoadrosdo Parti· 
do :qell!q~ra_ta .Gri_st~o. :-:- ~DC, a partir 
do dia 9 do corrente mês. 

1.2.7- Requerimentos 

- N~ 34/90, de urgência para a Mensa­
gem n~ 81/90, relativa a· proposta para que 
seja autorizadó ·o MiniSterio da Saúde a 
Ultimar a contratação de crédito, externo, 
junto ao Banco Iritern_aciOnal de Recons­
trução e Desenvolvimento (Banco Mun­
dial), no valor equivalente a até US$ 
267,000,000.00, para os fins· que 'especi­
fica. 

- N9 35/90, de urgéncia para o Projeto 
de Lei do Senado n~ 376/89, que dispõe 
sobre a__c;riação da Fundaçáo·CEBRAE 
e dá outr~s providên~iaS. 

1.3 .,.,-ÓRDEM QQ DIA 

Projeto de Resolução n9 5, de 1990 
(apresentado pela Coinissão de Assuntos 

·Econômicos como conclusãO ae seu Pare­
cer ·n~ 16, de 1990), que autoriza o Go­
verno do Estado do Paraná a emitir e colo­
car no merçado, através de ofertas públi­
cas, quatro bilhões de Letras Financeiras 
do Tesouro daq!lele Estado (LFT-PR). 
Aprovado. À Comissão Diretora para re-
dação final. , 

Redação final do ProjetO de Resolução 
n~-5/90.-Aprovãdã".. À promulgação. · 

Projeto_ de Resolução n96, de 1990, que 
autoriza a Prefeitura Municipal de São 
Paulo {SP) a e~itir oitenta e um.milhões, 
quatrocentos e cinqüenta mil, cento e se­
tenta Letras Financeiras do_Tesouro da­
quele MuniCípio (LFTM-SP), para os fins 
que especifica. Aprovado. A Comissão 
Diretora para redação final. 

_ - Redação final do Projeto de Resolução 
n9 6/90. Aprovada. A promulgação. 

Projeto de Resolução n~ 7, de 1990 
(apresentado pela Comissão de Assuntos 
Econômicos como conclusão de seu Pare~ 
cer n" 17, de 1990, que autoriza a Prefei­
tura Municipal de Maceió (AL) a contra­
tar operação de crédito, em cruzados no­
vOs; no valor correspondente a 
18.073.401,80 BTN, junto à Caixa Econó· 
mica Federal. Aprovado. À Comissão Di· 
retora para redação- final. _ _ 

Redação final do Projeto de Resolução 
n9 7/90. Aprovada. À promulgação. 

Projeto· de Resoluç'clo- ri~ 8, de 1990 
(apresentado pela Comissão-de Assuntos 
EconômicoS como conclusão de seu Pare­
cer n~ 18, de 1990), que autOriza a: Prefei­
tUra de Açailândia (MA) a elevar, tempo· 
rariamente, o limite de sua dívida conso­
lidada interna no valor equivalente a 
7.605.263,00 (sete milhões, seiscentos _e 
cinco mil, duzentos e sessenta e três) Bó­
n-us do TesoUrO Nacional- BTN. Apro­
vado. À ComisSãO Diretora para redaçào 
fi)lal. 

Redação final do Projeto de Resolução 
n~ 8/90. Aprovada. À promulgação. 

Projeto de Resolução n~ 9, de 1990 
(apresentado pela Comissão de Assuntos 
Econômicos como conclqsão de seu Pare­
cer n9. 19, de 1990), que autoriza a Prefei­
tura Municipal de Natal (RN) a elevar, 
temporariamente, o limite de _sua dívida 
consolidada interna, no valor eg_uivalente 

-a 935.882,67 Bónus do Tesouro Nacional 
-BTN. Aprovado. À Comissão DiretOra 
para redação final. 

Redação final do Projeto de Resolução 
n9 9/90. Aprovada. À promulgação. 

Projeto de Resolução n9 10, de 1990 
(apresentado pela Comissão de Assuntos 
Econômicos como conclusão de seu Pare~ 
ter nl> 20, de 1990); que autoriza a Prefei­
tu-ra Municipal d'e.Vitória da Conquista, 
'(BA) a contratar operação de crédito no 
valor correspondente, em cruzados no­
vos, a 6.411.381,82 Bônus do Tesouro Na~ 
donal -BTN, junto a Caixa Econômica 
Federal. Aprovado. À Comissão Diretora 
para redação final. 

Redação final do Projeto de Resolução 
n9 10/90. Aprovada. À promulgação. -

Projeto de Resolução n9 2, de 1990, de 
autoria do Senador Odacir Soaies- e ou­
tros Senhores Senadores,_ que altera o Tí­
tulo IV do Regimento Interno do Senado 
Federal. Votação adiada por falta de quo· 
rum após usarem da palavra os Srs. Cha­
gas Rodrigues, Divaldo Suruagy, Odacir 
SOares, Ronan Tito, Cid Sabóia de Carva­
lho, Jamil Haddad, Mansueto de Lavor, 
João Menezes, Jutahy Magalhães, Edison 
Lobão, Marco Maciel e Jarbas Passari­
nho. 

Veto parcial aposto ao Projeto de Lei 
do DF n9 72, de 1989, de iniciativa do 
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Governador do Distrito Federal, que cria, 
no Quadro de Pessoal do Distrito Federal, 
os cargos de natureza especial que men­
ciona e dá outras providências. (Depen­
dendo de relatório da Comiss'ão do Dis­
trito Federal). Votação adiada por falta 
de quorum. 

Projeto de Lei do DF n~ 8, de 1990, 
de iniciativa do Governador do_ DistritO 
Federal, que autoriza o Poder Executivo 
a abrir créditos adicionaís até o limite de 
NCz$ 5.187.958.000,00 (cinco bilhões, 
cento e oitenta e sete milhões, novecentos 
e cinqüenta e oito mil cruzado_s novos) 
e dá outras providências. Votação adiada 
por falta de quorum. 

Projeto de Lei do DF n• 94, de 1989, 
de iniciativa da Comissão do Distríto Fe­
deral (apresentado por sugestão do Depu-

. tado Francisco Carneiro), que dispõe so­
bre a criação· de Escola Técnica Regional 
do Gama. Votação adiada por falta de 
quorum. 

Projeto de Lei do DF"n" 97, de 1989, 
·de iniciativa da Comissão do Distrito Fe~ 
deral (apresentado por sugestão da Depu~ 
tada Maria de Lourdes Abadia), que cria, 
no Governo do Distrito Federal, um gru~ 
po de trabalho para redefinir as regiões 
administrativas do Distrito Federal. Vota­
ção adiada por falta de quorum. 

Proposta de Emenda à ConstitUição n" 
3, de 1989, de autoria do Senador Marco 
Maciel e outros Senhores Senadores, que 
acrescenta parágrafo ao art. 159 e altera 
a redação do inciso li do art. 161 da Cons­
tituição Federal. Votação adiada por falta 
de quorum. 

Pfoposta de Emenda â Constituição nn 
4, de 1989, de autoria do Senador Leo~ 
poldo Peres e Qutro~ Senhores Senadores, 

· que acrescenta um § 6~ ao· art. 5~ do Ato 
das DisposiçõeS ConstítuciciriãjS Ttãnsitó­
rias. Votação adiada por falta de quorum. 

Projeto de Resolução n~ 1, de 1~90, que 
suspende, de acordo com a de_cisão profe­
rida pelo Supremo Tribunal Federal, em 
acórdão d~ 19 de novembro de 1987, a 
execução do art. 89 do Decreto n9 68.419, 
de ZS:-3-71, nos termos do que dispõe o 
art. 52, inciso x; da Constituição. Discos· 
são encerrada, ficando a yotação adiada 
por falta de quorum. 

1.3.1- Comunicações da Presidência· 

-Lapso, pela não inclusão em Ordem 
do Dia do Projeto de Resoluçao nP 1/90 . 

- Referente à apreciaçãO do 'ítem 1 da 
pauta da Ordem do Dia da presen.te ses­
são, que será apreciado após o item 9 da 
pauta. 

1.3.2- DisCurSos após a Ordein do Dia 

SENADOR MÁRIO MAIA- Cria­
ção çle reservas extrativistas na 'Amazô­
nia. 

SENADOR MARCO MACIEL -
Ratificando voto, dado na present'e ses· 
são, quando da votação_ do Projeto de Re­
solução n" 2, de 1990. 

SENADORED1SON LO!lÁO- Ma­
téria_de _autoria d_o jornalista Ariosto Tei­
xeira, pUblicada no jornal O Estado de 
S. Paulo; sob o título "Radiobrás .é exem­
plo para nov_o governo". 

SENADOR NEY MARANHÃO -
Insignificância dos recursos aprovados pe­
la Sudene; em sua 1' Reunião realizada 
em Salvador, pata as micro, pequenas e 
tnédiãs einpresas e produtores da região. 

1.3.3 - Designação da Ordem do Dia 
da próxima sessão 

!A-ENCERRAMENTO 

2- DISCURSOS PROFERIDOS EM 
SESSÕES ANTERIORES 

-Do Senador Jarbas Passarinho, pro­
nunciado na sessão de 16-2-90 (Republi· 
cação). 

-Aparte do Senador João Calmon a9 
discurso do Senador WiJson Martins, pro­
nunciado na sessão_ de 2-2-2-90 (Republi­
cação). 

3- DIRETORIA GERAL DO SENA­
DO FEDERAL 

- Extratos de termos aditivos aos con­
tratos n\'i 95/86, 7/88, 3 e 4/89, 6/89, 8' 
a 12/89, 14 e 15/89, I8/89, 20 e 21/89, 
23/89, 25/89, 27/89, 30 a 33/89, 38 e 39/89, 
42 a 44/89, 49 a 521$9, · 

..:..... Extrato"s- de contratos n~5 3 a 13/90. 

4- MESA DIRETORA 

5- LÍDERES E VICE-LÍDERES DE 
PARTIDOS 

6- COMPOS!ÇÁO DE COMISSÕES 
PERMANENTES 

Ata da 19~ Sessão, em 13 de março de 1990 
4ª Sessão Legislativa Ordinária, da 48ª Legislatura 

Presidência dos Srs. Nelson Carneiro, Iram Saraiva e Pompeu de Sousa 

AS14HORAS E30MlNUTOS, ACHAM­
SE PRESENTES OS SRS.7{ENADORES: 

Mário Maia - Aluízio Bezerra - Leo­
poldo Peres -João Menezes -Almir Ga­
briel -Jarbas Passarinho -Moisés Abrão 
- Carlos Patrocínio - Alexandre Costa -
Edison Lobão - Joáo Lobo __ ~ Chagas Ro­
drigues- Hugo Napoleão -Afonso Sancho 
-Carlos Alberto -José Agripino -Mar­
condes Gadelha- Humberto Lucena- Rai­
mundo Lira - Marco Maciel -Ney Mara­
nhão -João Lyra- Teotonio Vilela Filho 
-Albano Franco - Francisco Rollemberg 
-Lourival Baptista- Luiz Viana- Jutahy 

Magalhães - Gerson Camata - João Cal­
mon -Afonso Arinos -Jamil Haddad -
Iran Saraiva- Irapuan Costa Júnior- Pom-

p_eu de Sousa - Maurício Corrêa - Meira 
-FiUiO---= Louremberg Nunes Rocha- Men· 

des Canale- Rachid Saldanha berzi- Wil­
son Martins - Affonso Camargo - José 
Paulo Bisol- José Fogaça. 

O SR. PRESIDENTE (Pompe~ de Sous•) 
- A lista de presença acusa o compareci­
mento de 44 Srs. Senadores. Havendo núme­
ro regimental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção d,e Deus1 inicia:~os nossos 
trabalhos. . 

Q Sr. lY SecretáriO_ proced_erá à lettura do 
Expedfente. . . ~ · -

É lido o seguinte 

EXPEDIENTE 
MENSAGENS DO GOVERNADOR DO 

DISTRITO FEDERAL 

Submetendo à deliberação do Senado Proje· 
tos de lei: 

MENSAGEM N• 45, DE 1990-DF 
(N9 18/90-GAG, na origem) 

Brast1ia, 9 de matço de 1990. 

Excelentíssimo Senhor Pr.esid<::nte do Se­
nado Federal. 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Ex­
celência o anexo Projeto de Lei, que dispõe 
sobre reorganização administrativa da Fun~ 
daçãO" Educacional do Distrito Federal. 
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Trata-se de uma das entidades mais com­
plexas. senão a mais complexa da Adminis­
tração do Distrito_ Federal, responsável por 
toda a operação do sistema de ensimo públi­
co local, contando, para tanto, ~O_pl aproxi­
madamente 25.000 servidores em seu quadro 
de pessoal. Apesar da nobreza da função que 
exerce· e-da complexidade de sistema que ope­
ra, a entidade em comento passõu- por uma 
última revisão estrutural em 1976 estando, 
por isso, com umã estrutura administrativa 
bastante defasada. 

Ao longo dos 13 anos decorridos entre a 
última reforma processada na organização da 
FEDF e os dias atuais, algumas tentativas 
de melhorar o seu funcionamento fofain bus- · 
cadas, todas elas em vão e malsucedidas. 

A falta de um planejamento mais coerente 
para remover os óbices estruturais da Funda­
ção fez com que aquelas tentativas piorassem, 
ainda mais, o funcionamento da entidade, 
motivando, inclusive, pleito do Tribunal de 
Contas do Distrito Federal no sentido de 
reorganizá-la, a fim de definir melhor a res­
ponsabilidade dos seus qiversoS agentes, ade­
quando à organização formal a atual organi­
zação de fato, bem como em atendimento 
às novas denominações de ensino de !9 e 29 
Graus a que alude o artigo 208, incisos I e 
11 da Carta Magna. 

A reorganização administrat~vp. _cuja auto­
rização ora se pleiteia, tem o fito não s6 de 
eliminar a caótica situação em que se encon­
tra a organização administrativa da adminis­
tração central da Fundação Educacional do 
DisfritCIFe-derãi, como também uma pequena 

redução- Dós seus custos de pessoal, na me­
dida que reduz sua Tabela de Empregos em 
comissão, de 240 para 236 vagaS. 

Ante o exposto, encaminho a Vossa Exce­
lência, nos termos da Resolução n9 157/88, 
dessa Casa legislativa, o anexo Projeto de 
Lei, solicitand~ sua aprovação. 

No ensejo renovo a Vossa Excelência pro­
testos de estima e consideração. -Joaquim 

· Domingos Roriz, Governador do DiS~rito Fe-
deral. - -

PROJETO DE LEI DO DF 
N' 18, DE 1990 

Dispõe sobre reorganização ·adminis­
trativa na Fundação Educacional do Dis· 
trito F:ederal e dá outras providências. 

O-Senado Federal decreta: 
Art. 19 Fica o GOverrtador do Distrito 

Federal autorizado a realizar uma reorgani­
zação administrativa _na administração cen­
tral da Fundação Educacional. de forma a 
permitir maior agilidade e dinamícidade no 
atendimento dos se-us objetivos. 

Art. 29 · O Governador do Distrito Fede­
ia!. no praZo de trinta dias a contar da publi­
cação desta Lei, baixará ato dispondo sobre 
a reorganí~ação referida-no artigo_ anterior. 
podendo para tanto, observadas as normas, 
critérios, métodos e processos vigentes: 

I- dar Õ.ová denominãçáõ às unidades or­
gânicas e aos''empregQs em comissão a elas 
correspondentes).,respeitando a denominação 

(Arts. 2Q e 32, da LeH n2 , de de 

ANEXO I 

básica, quantidade e símbOlo dos empregados 
referidos nos anexOs 1 a Ill, desta lei; 
II- detalhar as cvmpetências das unida­

des orgânicas e atribuições dos seus titulares; 
III- estabelecer requisitos para o provi~ 

menta de empregos em comissão, compatí­
veis com o previsto nos incísOs -anteriores e 
outras disposiçõ~ regais pertinentes; . 

IV -fixar outras normas gei"3.is de funcio.: 
namento da EntiQ.ade. 
- Art .. 39 Parao'sefeitOsdoque-dlspõeCStã 
Lei, fica alterada a 'Tabela de Empregos em 
Comissão da Fundação Educacional do Dis- · 
trito·Federal, conforme segue: 

I -são mantidos os empregos ~m cõmis-=­
são constantes do Anexo I desta Lei, modifi­
cado o símbolo do Diretor Executivo de "EC~ 
Especial" para EC-O, na forma do Anexo 
11 da Lei n• 36, de 14 de julho de 1989;. 

II -são mantidos, com nova denomina­
ção. os empregos em comissão ConStantes dO­
Ane"o li desta Lei; 

III- são criados os empregos em c-omissão 
constantes do Anexo III desta Lei; 

IV -são extintos oS empreSas em comis~ 
são constantes do __ AnexQ IV desta Lei. 

-Art. 49 Os atos ~~correntes da reorga­
nização autorizada pOr esta lei não poderá 
conter acréscimo da despesa. 

Art ~ 59 O cUsteio ~a aplicação destã. -lei 
correrá à conta do orçamento da Fundação 
Educacional do Distrito Federal. 
" Art. 69 _ Esta lei entra em vigor na data 

de sua publicação. -
Art. 79 Revogam-se ~s dísposi_ções em 

contrário. 

de 1990} 

EMPREGOS EM COMISS~O ~TIPOS NA FUNDAÇÃO 

EDUCACIONAL DO DISTRITO FEDERAL 

QUANT. DE~OMINAÇÃO SÍMBOLO 

01 Diretor Executivo EC-O 

01 Diretor de Departament-o· de Pedagogia EC-1 

01 Diretor do Departamento Geral· de Administração EC-1 

01 Chefe de Gabinete EC-1 
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QUANT. 

01 

16 

01 

06 

:w-
01 

49 
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D~OMINAÇKO SÍMBOLO 

Chefe da Procuradoria Jurídica EC-1 

Assessor EC-4 

.Chefe de Secretaria EC-14 

Secretário EC-15 

Secretário-Datilógrafo EC-20 

Chefe da Secretaria dos Órgãos de Deliberação Coletiva EC-07 

(Arts. 2• o 3t, da Lei ~· • <lo de d.o 19~0) 

AIU~JCO XI 

EMPREGOS EriJ: COMISSÃO. MANTIDOS NA FUNDAÇJ.:O EOUCACIONAI.. DO DISTRJ::'rO l"BDERAL COM NOVA llENOMINAÇÃO 

0\fANT. DENOMINAÇÃO 
' 

ANTIGA SÍMBOLO QtrANT. DENOMINAÇÃO NOVA .SÍMBbLO 

12 ·Direto~ de Direção EC-2 12 Oiretor do Divisão EC-2 

01 j. Diretor de Direção EC-2 01 Chere de A~eeseor1a de ae-. 
laçõee do Trãbalho EC-2 

30 Ael!listentl! de~ Direção EC-7 30 A5s1etento EC-'1 

47 Che!'e ele NÚoleo EC-10 47 Che;fe de Seção EC-10' 

03 Che:t'e de Seção de ~d!ento :EC-12 -03 Chete de setor EC-+Z 

85 Encarregado .EC-12 ••• Cheto de Setor EC-12 

170 - 170 -
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(Arts. 2~ e 32, da Lei no , de de de 1990) 

QUANT. 

02 

02 

02 

03 

09 

A N E X O III 

EMPREGOS EM COMISSÃO CRIADOS NA FUNDAÇÃO 

EDUCACIONAL DO DISTRITO FEDERAL 

DENOMINAÇÃO 

Diretor .de Centro 

Assistente 

Chefe de Seção 

Che~e de Seção 

SÍMBOLO 
,, --

EC-2 

EC-7 

EC-10 

EC-07 

(Art. 32, da Lei nº , de_ de 
I 

de 1990) 

QUANT. 

02 

01 

01 

09 

13 

A N E X O IV 

EMPREGOS EM COMISSÃO EXTINTOS NA FUNDAÇÃO 

EDUCACÍONAL DO DISTRITO FEDERAL 

DENOMINAÇÃO 

Assessor 

Chefe do Núcleo de Controle de Convênio 

Encarregado 

Secretário-Datiló9rafo~ 

\\~-

SÍMBOLO 

EC-4 

-EC--7 

EC-12 

EC-20 
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CONSELHO DE POLÍTICA 
DE PESSOAL 

554" Reunião 

Processo n~: 082.005.956/88 
Interessado: Fundação Educacional do Dis­
trito Federal 
Assunto: Reestruturação Básica da FEDF 
Relator: Salvandir Ferreira de Lima 

O Plenário do Conselho de Política de Pes­
soal acolhendo, por unanimidade, o voto do 
Relator, reso_lve: 

1 -reconhecer a excepcionalidade da ma­
téria e aprovar a minuta de Projeto de Lei 
que altera a Tabela de _Empregos em Comis­
são da Fundação• Educacional do Distrito Fe­
deral, constante de fls. 318/322 dos autos; 
2-submeter a presente Resolução à ho­

mologação do Excelentíssimo Senhor Gover­
nador. 

Brasí1ia, 21 de fevereiro _de 1990. -Jorge 
Caetano, Presidente - OzJas Monteiro Ro­
drigues, Conselheiro - Celsius Antônio Lod~ 
der, Conselheiro -li deu Leonel Oliveira de 
Paiva, Conselheiro - Francisco José Freire, 
Conselheiro- Wanda de Mello Lôbo Rocha, 
Conselheira- Salvandir Ferreira de Lima, 
Conselheiro :..__ Teresa Amaro Campeio De­
serra, Conselheira Suplente. 

(À Comissão do Distn"to Federal.) 

MENSAGEM N• 46, DE 1990-DF 
(N9 I9/90~GAG, na origem) 

Brasília, 9 de março de 1990 

Excelentíssimo Senhor Presidente do Se­
nado Federal: 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Ex­
celência, para os fins pertinente-s; á' anexo 
projeto de lei que cria o Distrito de Limpeza 
de Ceilândia na estrutura administratiVa- do 
Serviço Autónomo de Limpeza Urbana e dá 
outras providências. 

A criação do aludido Disti:"íto de Limpeza 
faz-se necessário à vista do notável cresci­
mento de Ceilândía, tornando-se insuficiente 
apenas 1 (um) Distrito eXistente eni Tagua­
tinga. 

Torna-se significativo mencionar que o_ alu­
dido Distrito já existe informalmente, aguar­
dando, apenas, as medidas complementares 
que proporcionem o respaldo legal dos atos 
administrativos praticados pelo referido ór­
gão. --

Consta, ainda, do projeto de lei em epígra­
fe, dispositivO coin O fim de alterar a denomi­
nação dos Distritos Metropolitano ·de Coleta 
e Metropolitano de Varrição para, respecti­
vamente, Distritos de Limpeza da Asa Sul 
e da Asa Norte, com a alteração das respec­
tivas funções do Grupo Direção e-Assistência 
Intermediárias, bem como criação de funções· 
do mesmo Grupo, indispensáveis ao Distrito 
de Limpeza de Ceilândia. 

Na oportunidade, renovo a Vossa Exce­
. lência protestos-e alta estima e distinta c_onsi-

deração . .....:..:Joaquim Domingos Roriz,Gover­
nador do Distri_to Federal. 

PROJETO DE LEI DO DF 
. N' 19, DE 1990 

Cria o Distrito de Limpeza de Ceilão­
dia na estrutura administrativa do Ser­
viço Autônomo de Limpeza Urbana e dá 
outras providências. 

O Senildo Federal decreta: 
-·rue 19 ·Ficã criado o Distrito de Limpeza 
de Ceilândia Iia estrutura administratiVa do 
SCi"Viço.AUtôriomo de Limpeza: UI-bana. 

Art. 2P Ficam altera~as ~denominações 
do DistritO Metropolitano de Coleta e do Dis­
trito Metropolitano de Varrição para Distrito 
·de Limpeza da Asa SUl e Distrito de Limpeza 
.da Asa Norte~ respectivamente. 

Art. 39 _Aos DiStritos de Limpeza de que 
tratam os artigos 19 e 29, unidades orgânicas 
executivas, de natureza local, diretamente su­
bordinadas â Gerência de Operações Compe­
tem, no âmbito de sua área de atuação: 

I -executar e controlar a coleta de lixo 
e a varrição de vias e logradouros públicos; 
II- sugerir alterações no hprário, itine­

rário_ e setor~ de c_ole~a e v~urição; 
IH -executar serviços de eniergência de 

limpeza pública; 
IV- orientar a população para os proQle­

mas de limpeza pública; 
V ---,zelar pelo cumprimento das normas 

e regulamentos de limpeza pública; 
Vl- expedir notifiCações e laVrar autos de 

infração às nor~as e regul~entos sobre pos­
turas referentes ã limpeza pública. 

Art. 49 São alteradas para Chefe do Dis­
trito. de Limpeza da Asa Sul e Chefe do Dis­
trito de_Limpeza da Asa Norte, ambas Códi­
go DAI-111.3, do Grupo Direção e Assis­
'tênci;:t Jntermediárias, da Tabela de Empre­
gos de Serviços de Limpeza Pública, do Ser-· 
viço Autônomo de Limpeza Urbana, as 
atuais funções de Chefe do Distrito MetrOpo­
litano de Coleta e Chefe do Distrito Metropo­
litano de Varrição; Código DAI-111.3. 

Art. 59 Ficam criadas na Tabela de Em­
pregcis de Serviços de Limpeza Pública, do 
Serviço Autônomo de _Limpeza Urbana, 1 
(uma) funÇão de Chefe do Distrito de Lim­
peza de Ceilândia, Código DAI-111.3 e 4 
(quatro) funções de Encarregado de Limpeza 
Pública, Código DAI-111.2, do Grupo Dire­
ção e Assistência Inte:rfuediárias. 

Art. 69 Aos Chefes do Distrito de Lim­
peza da Asa Sul, do Distrito de Limpeza da 
Asa Norte, e do Distrito de Linipeza de Cei­
lândia e aos Encarregados de Limpeza Públi­
ca, cabe desempenhar as atribuiç6es previstas, 
no Regimento do Serviço Autônomo de Lim­
peza Urbana. 

Art. 79. A despesa decorrente da aplica­
ção desta lei correrá à conta das dotações 
orçamentárias própriaS do Distrito Federal. 

Art. 89 Esta lei entra ein vigor na data 
de sua publicação. 

Art.99 Revogam-se as disposições em 
coiltrárià . 

I_,, 

. CONSELHO DE POLÍTICA 
DE PESSOAL 

554• Reunião 

Processo n~': 094.000.224/88 _ 
Interessado: Serviço Aut_ônomo de Limpeza 
Urbana -·SLU __ . 
Assunto: Alteração da estrutura administra­
tiva 

·Relator: Francisco José Freire. 
O Plenário do Conselho de Política de Pes­

soal acolhendo, por unanimidade, o voto do 
Relator, resolve: 
1- reconhecer a exCepcioUalidade da ma­

téria e aprovar a minuta de_ anteprojeto de 
lei que dispõe sobre a criação do Distrito 
de Limpeza de Ceilândia na estrutura admi­
nistrativa do Serviço _q~ Lim_p~_ZA__ Urbana e 
dá outras providências, fls. Z'l/23 dos autos. 
2- submeter ·a presente resolução ã ho­

mologação do Excelentíssimo Senhor Gover­
nador. 

Brasília'., 21 de fevereiro de 1990. -Jorge 
Caetano, Presidente - Ozias Monteiro Ro­
drigues, Conselheiro- Celsius Antônio Lod­
der, Conselheiro- Ildeu Leonel Oliveira de 
Paiva, Conselheiro- Francisco José Freire, 
ConSelheirO- Wanda de Mello Lôbo Rocha, 
Conselheira - Salvandir Ferreira de Lima, 
Conselheiro - Teresa Amaro Campelo Be­
serra, Conselheira Suplente. 

(A Comissão do Distrito Federal.) 

MENSAGEM N• 47, DE 1990-DF 
(N~ 20/90-GAG, na origem) 

Brasília, 9 de março de 1990 

Excelentíssmo Senhor Presidente do Sena­
do Federal: 

Um dos princípios orientadores da Justiça 
Fiscal é a tributação segundo a capacidade 
contributiva de cada um. Esse princípio é ob­
servado, num imposto cojo ônus financeiro 
é normalmente transferido para o consumi­
dor final, por meio das fixações de alíquotas 
maiores ou menores, em função da essencia­
lidade das mercadorias ou dos serviços. 

Com o advento da lei n"7, de 29 de dezem­
bro de 1988, que dispõe sobre o ICMS no 
Distrito Federal, buscot;t-se lograr esse inten­
to. Assim, foi estabelecida a alíquota interna 
de 25% para os produtos então identificados 
no artigo 35, II, a, daquela lei, cOnsiderados 
supérfluos. Para os demais produtos, foi ado­
tada a alíquota interna da 17%. 

Todavia, algumas mercadorias, também 
supérfluas, deixaram de incluir-se na alíquota 
de 25%, enquanto alguns produtos de extre­
ma essencialidade, como os chamados gêne­
ros de primeira necessidade, ficaram incluí­
dos_na alíquota de 17%, quando poderiam 
figurar com uma alíquota menor, em virtude 
de sua própria natureza. 

As alterações que estou propondo visam, 
portanto, alcançar com menor tributação as 
chamadas mercadorias de_ primeira necessi­
dade, notadamente aquelas integrantes da 
cesta básica das familias de baixa renda. 

Entendo que essa medida se coaduna por 
inteiro com a prática de uma política fisCã.t 
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e social justa, onde o ônus tributário é atenua· 
do, na medida da maior essencialidade do 
bem, e mais pesado, quando o inverso ocorre. 

Submeto, pois, ã apreciação de Vossa Ex­
celência e de seus ilustres pares a presente 
proposta de anteprojeto de lei, nos termos 
da minuta anexa, na qual se procura, por 
um lado, tributar com alíquota mais elevàda 

· os bens não essenciais, que em regra são ad­
quiridos pelas classes de maioi poder·aquiSi­
tivo, e, por outro lado, diminuir o preço final 
-em conseqüência de uma carga tributária 
reduzida - dos bens essenciais, destinados 
ãs famílias mais carentes. -Joaquim Domin­
gos Rorit, Governador do Distrito Federal. 

PROJETO DE LEI DO DF 
N' 20, DE 1990 

Introduz alterações na Lei n' 7, de 29 
de dezembro de 1988, e dá outras provi­
dências. 

Art ~ I~ O inciso 11 do artigo 35 da lei 
n9 7, de 29 de dezembro de 1988, passa a 
vigorar com a seguinte redação: 

"Art. 35. 

I - ·················--···~····--············, 
II -nas operações e prestações inter~ 

nas: 
a) de 25% (vinte e cin-co por Cento) 

para automóveis de passageiros, utilitá­
rios e veículos de uso misto (camionetas) 
com capacidade de atê uma tonelada, 
inclusive; motocicletas a partir de cento 
e oitenta cilindradas, inclusive, armas e 
munições; embarcaç_ões de esporte e re­
creação; cosméticos e perfumes; bebidas 
alcóolicas; fumo, seus derivados, ca­
chimbos, cigarreiras, piteiras e ~~ueíros; 
jóias, fogos de artifícios; peleterias; apa­
relhos cinematográficos e fotográficos, -
suas peças e acessótios; artigos de anti­
quários; aviões de pfocedência estran­
geira de uso não comRrcial; asas-delta 
e ultraleves, suas peças e acessórios; 

b) de 12% (doze por cento) para as 
seguintes mercadorias: açúcir cristal; ar­
roz; feijão; farinha de mandioca; macar­
rão comum; fubá de milho; pães; café 
em pó; sal; óleo de cozinha comum; car­
nes bovinas, suína e de aves frescas, res­
friadas ou congeladas; ovos comuns,; 
creme dental co'mum; sabonetes co­
muns; papel higíênico cOmum; sabão em 
barra; leite fresco; frutas nacionais; ver­
duras e hortaliças; gás de cozinha e ener­
gia elétrica até 200 KWs mensais; 

c) de 17% (dezessete por cento) para 
, as demais mercado~as e serviços;" 

Art. 29 Esta lei eptrará em vigor na data 
de sua publicação, produzindo1~feitos a partir 
'de 19 de janeiro de 1991. 

Art. 3? Revogam-se as çlisposições em 
contrário. -

(ÀComissáo do Distrito Federal.)' 

\'· "\"\ "\ \ \ 

OFÍCIO DO GOVERNADOR DO 
DISTRJTO FEDERAL 

Nos seguintes termos: 
Of. n" 362/90-GAG 

Brasília, 12 de. março de 1990. 

_Senhor Presidente, 
Tenho a elevada honra _de dirigir-me a Vos­

s~ -~~~e}_êncÜ_I. a fim dC _cOmunicar que, nesta 
a ata, na condições de Vice-Governador, as­
sumi o exercício do cargos de Governador 
do Distrito Federal, em decorrência da exo­
neração,_ a pedido, do Goven;tador Joaquim 
Domingos Roriz, conforme decreto de 9 do 
corrente mês, do Excelentfssimo Senhor Pre­
sidente da República, publicado no Diário 
OfiCiã.l da União, de 12 de março de 1990. 

Esperando, no exercício do honroso cargo, 
corresponder à confiança do Senado Federal, 
manifestada na aprovação do meu nome, va­
lho-me desta oportunidade para renovar a 
Vossa Excelência e a seus dignos pares meus 
protestos de elevado apreço e distinta consi­
deração. -Wanderley Vallim da Silva, Go-
vernador do Dístritõ Federal. ---

OSR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
-Do Expediente lido, constam os projetos 
de Lei do DF n1• 18 a 20, de 1990, que nos 
_termq_s da _Re.soluç<lo -n9 157 /88~ serão despa­
cltª-.das .à comissão do Distrito Federal, onde 
poderão -re-c-eber emendas após sua publica­
ção e distribtl~ção, pelo prazo de 5 dias úteis. 

O SR. !'RESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
- Na sessão de 15 de dezembro passado foi 
lida a proposta de Emenda à Constituiçao 

· n~ 5, de 1989, que dispõe sobre a remuneração 
dos Deputados estaduais e dos Vereadores, 
tendo como 19 signatário o Senador Nelson 
Carneiro. 

A Presidência~ effi obediência ao disposto 
no art. 356 do Regimento Interno e de acordo 
com as indicações recebidas -~?S lideranças, 
designa a seguinte ComiSsão para emitir pare­
cer sobre a matéria: 

PMDB 

1. Cid Saboía de Carvalho 
2. Mauro Benevides 
3. João Calmon 
4. Márcio Lacerda 
5. Áureo Mello 
6. Luiz Viana 
1. Nabor Júnior 

1. João Menezes 

PFL 

2. DivaldO Suruagy 
3. Jorge Bor~hausen 

PSDB 

1. Chagas Rodrigues 
2. _Jutahy Magalhães 

PTB 

1. Carlos De?Carli 

PDC 
1. Carlos Patrocínio 

PDS 
1. Jarbas Passarinho 

PSB 

1. Jamil Haddad 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
- Na sessão de 15 de dezembro passado foi 
lida a proposta de emenda à Constituição n9 
6, de 1989, que acrescenta artigo al) __ texto 
constitucional preVendo a criação e definindo 
a competência do Conselho Nacional de Re­
muneração Pública, tendo como 1 ~signatário 
o Senador Marcos Mendonça. 

A presidência, em obediência ao dispostO 
no artigo 336 do Regimento Intel]lQ e de 
acordo com ~s in4icações _recebidas das lidE(- · 
ranças, designa- ·a segUinte Comissão para 
einitír parecer sobre a matéria: 

PMDB 

1. José Fogaça 
- 2. Mansueto de Lavor 

- --3. Francisco Rollemberg 
-- 4. Humberto Lucena 

5.- Ronaldo Aragão 
O. Aluízio Bezerra 
7. Leite Chaves -

PFL 

1. Marcondes Gadelha 
2. Alexandre Costa 
3. João Lobo 

PSDB 

1. José Richa 
2. Wilson Martins 

PTB 
1. Louremberg Nunes Rocha 

PDC 

1. MoisésAbraão 

PDS 
L Roberto Campos 

PMB 

1. Ney ~aranhão. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
- Sobre a mesa, comunicação que vai ser 
lida pelo Sr. 1? Secretário. - -

É lida a seguinte 
Sr. Presidente1 

Comunico a Vossa Excelência que, ne.stit. 
dat_a, estou me desligando do Partido do Mo­

- .vimento Democrático Brasileiro-PMDB, fi­
cando temporaríamente sem integrar nenhu~ 
ma respresentaÇáo partidária. 

Brasilia,13 de março de 1990. -Senador­
Rachid Saldanha Derzi. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
-O expedie"nte lido vai à publicaç!lo. (PaU­
sa.) 

Há oradores inscritos. 
Concedo a -palavra ao nobre Senador Lou_­

rival Baptista. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (PFL -
SE. Pr~nu1;1cia o seguinte discur_so.) -Sr. 
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Presidente, Srs. Senadores, na política, corno 
na vida, o exemplo é mais importante.do que 
o discurso. Trata~se de uma verdade que vale 
mais do que mil palavras. Por isto, vale o 
discurso para registrar fatos marcantes da vi­
da nacional, que a história se encarregará 
de registrar e os homens de reconhecer, com 
o passar dos anos. 

No momento em que deixa, quinta-feira, 
o mais elevado cargo do Executivo da Nação 
brasíleira, o de Presidente da República, o 
Presidente José Sarney tem sido alvo, aqui 
e acolá, onde quer que vá, de justas e mere­
cidas homenagens. São marcas que ficarão 
para sempre na sua memória, marcas feitas 
por aqueles que reconheceram no trabalho 
de Sua Excelência, mais do que as dificudade_s 
econômico-financeiras que vivemos; e que 
são passageiras, o resultado de uma profícua 
ação em Leneffcio da democracia. 

José Sarney, o homem, o escritor, o poeta, 
o chefe de famflia, o político, o Chefe da 
Nação, exercitou, sempre, a decência de 
comportamento. Foi, sempre, um cidadão 
correto. Simples, modesto, aceccível, com­
preensivo. Em nenhum momento a Nação 
brasileira viu de Sua Excelência uma reação 
de raiva de ódio, de violência ou represália; 
ao contrário, suas atitudes foram sempre de 
conciliação nacional, de pacificação da socie­
dade brasileira visando a nossa consolidação 
democrática. 

Não bastassem os exemplos vivos que te­
mos, dia após dia, oferecidos ao povo brasi­
leiro por esse grande homem que é o Presi­
dente José Sarney, tenho a honra de trazer 
a esta Casa, de mostrar a V. Ex~. para que 
a Nação inteira tome conhedmento, mais 
uma prova do caráter que forma a persona­
lidade do homem José Sarney. 

Afeito que sou a guardar papéis que pas­
sam pelas minhas mãos, num registro vivo 
da história que vivemos e "ajudai' a construir, 
encontrei em meus guardados duas cópias da 
correspondência trocada entre dois grarides 
brasileiros, entre dois Presidente da Repú­
blica; correspondências que naquela oportu­
nidade tomei conhecimento e solicit"ei Cópias, 
por considerar reveladoras de um gesto de 
grandeza e singular cordialidade, num mo­
mento difícil por que atravessava o País. 

Entendo que é hora de mostra à Nação 
esses dois papéis. 

No leito de dor da enfermidade grave que 
acomete os homens, ninguém é generoso, ·se­
não justo; ningtiéin é critico, senãó justo. Afi­
nal, é a hora da verdade. E só a verdade 
deve ser permanente. 

Dia 23 de março de 1985, portanto oito 
dias após a posse do Presidente José Sarney, 
no lugar que fora destinado ao Presidente 
Tancredo Neves, chega ao Palácio, levada 
por mãos confiáveiS, uma carta do Presidente 
Tancredo Neves, enderaçada ao Presidente 
José Sarney. 

Imaginem os Srs. quanta emodonalidade 
nessa correspondência. Um, o presidente 
eleito, enfermo, conhecedor da gravidade do 
seu estado de saúde, impedido de assumir 
o mais ~levado cargo do País, o de Presidente 

da República: o gi-ande brasileiro Tancredo 
Neves, homem a quem a Nação, mobilizada 
incumbira de ser o responsável pela transição 
democrática. O outro, o Vice-Presidente elei­
to, Presidente empossado em conseqüência 
dos graves problemas de saúde que acome­
teram seu amigo. A Nação acompanhava ca­
da momento, cada boletim médico. 

o- Presidente Tancredo Neves, em mais 
uma demonstração de sua consciência histó­
rica, escrevia ao Presidente José Sarney: 

Brasilía, 23 de março de 1985. 
Caro Sarney, 

A Nação está registrando o exemplo 
de irrepreenSível correção moral Ciue o 
prezadO amigo lhe transmite no exercício 
da Presidência da República. 

Na política, o exemplo é mais impor­
tante qúe 0-disciJ.rs0.-0-discUtSõ é efême­
ro pela sua própria natureza, o seu efeito 
tc!friilna cõitfã"leitura de Sua divulgação 
por m-ais eloqüente e oportuno que. seja 
ele. O exemplo, ao contrário, contribui 
para a construção ética da consciência 
do nOsso Povo que, na solidariedade que 
tem de-mOnStrado, tem·me-dado forças 
para superar estes momentos. 

O seu exemplo, Presidente Sarney, fi­
cará memoráVel em nossa história. 

Um cordial abraço para Marly. -
Tancredo Neves. 

Aqui está, Sr. Presidente e Srs. Senadores, 
o documento a que me refiro, cujo original, 
certamente, está nos arquivos mais impor­
tantes do Pr~sidente José Sarney. 

Dia 25 d~ março, dois dias após, o Presi­
dente José Sarney escrevia de volta: 

Em 25 de março de 1985. 
Meu querido Amigo, 
Presidente Tancredo Neves, 

Seu generoso julgamento é mo~ 
tive de grande orgulho. Melhor recom­
pensa ·minha modesta vida pública não 
poderia ter. 

Tenho o seu exemplo de idealismo, 
honradez, inteligência, sofrimento e hu­
mildade para inspirar-me nestes momen­
tos difíceis que, graças a Deus, estão pas­
sando. Espero, assim, cumprir com o 
meu dever. __ ~ 

Eu, Marly, Roseana, minha mãe e to­
dos da no~sa casa, irmanados às famaias 
brasileiras, esíãmõs orando e -fazendo 
votos pelo seu breve restabelecimento. 

Um abraço afetuoso.- José Sarney_. 

Faço este registro, para que não escape 
à memória do povo brasileiro a alta conta 
em que o Presidente José Sarney era tido 
pelo Presidente Tancredo Neves_. 

Estas correspondências aqui reveladas, e 
outras demonstrações de que todos nós temos 
conhecimento, durante a longa cohvivência 
parlamentar de ambos·, embora a maior parte 
das vezes em campos opostos, são testemu­
nhos desta afirmaçãÇl. 

C_om estas palavras finalizo este singelo 
pronunciamento, para que fiquem registra-. 

dos nos Anais do Senado estes documentos 
que considero serem de grande valor para 
a história recente do País. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 
Muito bem! Palmas. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
-Concedo a palavra ao nobre S_enador José 
Fogaça, como Uder do PMDB. 

O Sr. José Fogaça (PMDB - RS.- ComO 
Líder, pronuncia o seguinte discurso. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. 
-Senadores estamos apenas a 48 horas, ou me­
nos, da posse do novo Presidente da Repú­
blica. E pelos noticiários de_ jornais, todos 
estamos mais ou menos cientes de que há, 
por parte do candidato eleito, um projeto 
de uma chamada reforma administrativa. 

Penso, Sr. Presidente, que é dever de um 
Partido que ocupa o lado da Oposição, neste 
momento, fazer algumas considerações, tecer 
algumas obs_ervações preliminares, que têm 
o caráter de uma advertência construtiva ou 
de uma contribuição crítica àquelas propostas 
que, pelo menos, já transpareceram na im­
prensa e que, me parece, são, neste momen­
to, objeto de preocupação desta Casa. 

Como sabe V. Ex~ e como sabem os Srs. 
Senadores, o art. 88 da Constituição da Repú.: 
blica estabelece que: _ 

"Art. 88. A lei disporá sobre a cria­
ção, estruturação e atribuições dos Mi­
nistérios.'' 

Ora, o projeto de reforma administrativa 
do futuro Senhor Presidente da República 
pretende alterar a estrutura dos Ministérios, 
pretende criar novos Ministérios e pretende 
acrescentar atribuições que serã·o objeto des­
se projeto -de reforma· administrativa. 

Por isso, Sr. Presidente, fico com o encar­
go, ou com a responsabilidade, pelo meu Par­
tido, de trazer à tona, de trazer ao Plenário 
çlesta Casa algumas das nossas preocupações: 
uma delas é a que se refere a essa reorgani­
zação, a essa reestruturação do Ministério 
da Economia. 

Na verdade, Sr. Presidente, a preocupação 
temos é que o fortalecimento "do novo Minis­
tério da Economia talvez possa, paradoxal­
mente, significar também a sua fragilidade. 

Todos sabem, Sr. Presidente, e esta expe­
riência advém de todos os ex-Ministros qu_e 
o"cuparam as pastas do Minsitério da Fazenda 
e a do Ministério do Planejamento que esta 
preocupação é oriunda do fato de que a con­
centração de poder e responsabilidade_ nas 
mãos de uma pessoa só pode torná-la vulne­
rável, vítima frágil dã.s demandas, dos Iobiese 
das pressões. Na verdade, a Sra Zélía Car­
doso de Mello passa a ter uma cartada só, 
passa a ter uma bala só na agulha, porque 
uma vez errando será varrida do mapa impie­
dosamrnte, porqu-e-sobre os seus ombros re­
caem todas_ as responsabilidades sobre o des­
tino da economia brasileira. 

O jornalFolha de S. Paulotraz uma matéria 
interessantíssima, de longa e criteriosa análi­
se, a respei~o do problema argentino, Sr. Pré­
sidente, e destaca como um dos erros mais _ 
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contumazes da administração Menem foi, 
exatamente, a concentração de poder de deci­
são, e revela que a criação dos chamados 
bônus de exportação, n-a Argentina, foi Um 
erro crasso que acabou por desacreditar defi­
nitivaniente o Estado perante ·as seus finan­
cíadores, uma vez que essa decisão foi toma­
da a portas fechadas. E o jornal diz que o 
que faltou para dar certo, uma das causas 
no balanço êlo Plano Menem foi a exessiva 
concentração do poder de decisão. 

Quando analizamos, cjuando repassamos 
os olhos na reforma administrativa pio-posta 
pelo governo, desde logo ressalta, Sr. Presi­
dente, exatamente este aspecto, ou seja, mui­
to mais da que um verdadeiro enxugamento, 
muito mais do que uma verdadeira reforma 
administrativa, o que mais ·se revela é, ao 
que parece, o desejo de uma ce~tralização 

. absoluta. O que muito mais transparece é 
que se trata de um remanejamento centra·Ii­
zador e não propriamente de um enxugamen­
to da máquina administrativa. Mesmo porque 
esta reforma não vai sigirificar nenhuma redu­
ção de custos, ao contrário, toda a estrutura 
do ponto de vista de seus custos vai ser man­
tida. O que se faz_é estreitar o vértice, estrei­
tar a pirâmide e estabelecer um grau mais 
concentrado de decisões. 

Sr. Presidente, não creio que, a esta altura 
possamos fazer o papel de pitonisas, de viden­
tes, e dizer o que vai acontecer no futuro 
imediato desta País. Entretanto, nem é de­
mais cumprir o papel que, neste momento, 
entendemos da responsabilidade do Congres­
so Nacional, de fazer pelo menos esta adver­
tência: chamar a atenção para este fato. 

Por outro lado, é preciso enfatizar que en­
tre as atribuições do Senhor Presidente da 
República constam as do art. 84, inciso li 
e VI, que diz: 

"Art. 84. Compete privativamente 
ao Presidente da República: 

li -exercer, com o auxílio dos Minis­
tros de Estado, a direção superior da 
administração federal; 

VI -dispor sobre a organização e o 
funcionamento da adminíst:ração fede­
r~, na forma da lei;" 

Ora, o exercício dessa competência,-por­
tanto, é restrita ao Presidente e aqueles auxi­
liares que têm o statusde MiniStro, 

O art. 87, Seção IV, do Cap. 11 - Do 
Poder Executivo - estabelece, em seu pará· 
giafo único: 

''Compete (!.O Ministro de Estado, 
além de outras atribuições estabelecidas 
nesta constituição e na lei: 

I - ······"············· .. ···-··············--
11-Expei:Hr instruções para a execu­

ção das leis, decretos e regulamentos;" 

Toda a atividade burocrática, ou seja, as 
portarias, os decretos. os· regulamentos, en­
fim, toda a tarefa burocrática básica, só pode 
ser exercida pela Ministro ou por aquele_ que 
tenha este título. O Secretáríó-Géral de- um 
Ministério, Ou um -simples secretário a nrvel 

nacionai. não têm essas atriblliçõe:g nem essa 
competência. 

Conseqüenternt:nte, Sr. Presidente, o que 
vamos ver é um assoberbamento de tarefas 
burocráticas concentradas nas mãos de um 
só Minístrq. Alguns Ministros terão tal con­
centração de tarefas burocráticas, que deve­
rão sentar ceica-de 10 a: 12 horas por dia 
na cadeira miOisterial, para fazer assinaturas, 
expedir decretos, baixar portarias e outras 
providêlfcia_s deSsa ó!dem. . , 

~essalte-se o fato, por exemplo, de que 
o Ministro-Chefe da Casa Civil, que passará 
a ser apena~ um Chefe de Gabin~te, um asses­
sor privilegiadO ou um assessor especial, não 
terá_ mais _? -~_0p1petência constitucional para 
desempenhar essas tarefas, que ficarão todas 
elas concentradas na figura do _Presidente da 
República . 

Não- me parece que seja funcionalmente 
recomendável retirar do Ministro-Chefe da 
C~_a Civil esta funçãO e esta competência. 

O Sr. Divaldo Suruagy---:- Permite V. Ex' 
um aparte? 

O SR. JOSÉ FOGAÇA - Darei ·o aparte 
a V. ,Ex•, nobre Sen~doi Divaldo Suruagy, 
após complementar este raciocínio. 

Não me parece, Sr. Presidente e Srs. Sena­
dores, que esta seja uma forma de enxugar, 
de dar eficiência, de dar qualidade à máquina 
administrativã: Revela-se, isto sim, clara­
mente, aí,' uma tendência ei:tormente centrali­
zadora e qopcentradora. Queira DeUs-, Sr. 
Presidente, que esse carát~Í centralizador e 
concentrador não venha imbuído de um con­
teúdo ideológiCõ iutoriúífiõ;-porque· isüi"se~ 
ria mau para o País, seria mau para adminis­
tração pública, seria mau para o novo Go­
verno e seria, co~eqüentemente, mau para 
todOs os brasileiro~. 

Com inuito prazer e honra ouço o aparte 
de V. Ex~, nob_re Sencid~r qíva!do Suruagy. 

O Sr. Divaldo Suruagy - Senador José 
Fogaç~, V. EX" conqfiistot.i o respeito e a ad­
miração de todOs os seus Companheiros, gra­
ças à cultura privilegiada e uma inteligência 
realmente superior, que são características 
de sua vida pública._V. EX', nesta tarde, mais 
uma vez, nos brinda, co.ÓJ. o fulgor do seu 
talento, quando analisa 'B.S medidas anuncia­
das e as providências já tomadas pelo futuro 
Governo. ~·--Ex' fa,~ um confronto com o 
que _acontece_u na Argentina, e convém nos 
deterffiOs D.esse exenlplo que V. EX' oferece. 
O Presidente Carlos _Menem obteve maioria 
absoluta na Argentina. Não JioUve sequer se­
gundo turno naquele país. O Presidente Car­
los Menem não fundou um Partido para si 
mesmo. Tem por trás dele um Partido que, 
na minha opiriião, possui até característica 
de seita religiosa, que é o peronismo. O Presi­
dente Carlos Men(!m até foi mais engenhoso 
do que o futuro P.::esidente Collor de Mello: 
ele não jogou futebol sozinho em Turim, jo­
gou futebol ao lado 'de um_ dos maiores !J.tletas 
do Ml!~do, Maradollfl-. Ele não andou apenas 
de avião a jato para ir às Ilhas Seychelles, 
fotografou-se pilotando um avião a jato. 

Mostrou ao seu país e ao Mundo as suas quali­
dades de exímio dançarino de tango. Carlos 
Menem foi empossado por antecipação, por­
que o ex-Presidente Alfosín reconhecia que 
ele é que estava investido na autoridade mo­
ral e política para sanear a economia argen­
tina. Seis meses depois, qual é o espetáculo 
que _estamos presenciando? O Presidente já 
teve três Ministros da Economia, o país em 
colapso, a população incrédula e desesperan­
çada. Tudo isso no país mais privilegiado da 
América do Sul para galgar a barreira do 
subdesenvolvimento. Daí congratular-me 
com V. Ex~ quando tra~ esse exemplo, como 
medida de prudência, como medida de pre­
caução, para que o futuro Governo brasileiro 
não cometa os mesmos erros que estão sendo 
cometidos pelo governo da Argenti9-a. Meus 
parabéns, Senador José Fogaça. 

O SR. JOSÉ FOGAÇA -Note V. EX', 
nobre Senador Divaldo Suruagy, a qu'em 
agradeço a competente intervenção, que to· 
das as análises sérias a respeito do governo 
Menem na Argentina denotam dois fatoreS 
políticos altamente ('rejudiciais 3.o deserripe­
nho e resultados do :govenro, a enorme con­
centração de decisões; a taxa de juros é deci­
dida nos gabinetes do presidente e do Minis­
tro-da Economia, a taxa de juros, que é uma 
decisão quase que diária, quase que cotidia­
na. quase que tomada de hora a hora numa 
economia hiperinflacionária. Erros crassos, 
brutais, de resultados absolutamente nefastos 
para a economia atg:erttíiia, como, por exem: 
pio, a transformação dos títulos públicos em 
bônus de exportação com prazos alongados 
para dez anos, retirou a credibilidade desses 
títulos e, praticamente, fraudou toda a expec­
tativa dos agentes econômicos na Argentina-, 
ou seja, o Presidente Menem, que acreditava 
num choque de credibilidade foi atingido por 
uin raio de incredulidade, fruto da sua pró­
pria ação. 

Primeiro fator considera-do pelos jornalis­
tas sérios: a enorme concentração de poder 
de decisão. 

o_ s_egundo fator, que é levantado pelos 
mais criteriosos analiStas do governo Menem: 
a absoluta disparidade e a contradição entr~ 
o que dizia no seu discurso eleitoral, anteS 
da posse, portanto, e tudo que realizou a 
partir do dia seguinte. 

É isto, Sr. Presidente ri Srs. Senadores, 
que me preocupa: a manutenção de um dis­
curso, ainda, parece, que- embasado numa 
convocação emocional e eleitoral. CreiO-que 
este não é o momento de demonstração ex­
cessiva de autoconfiança, 6stri é um momento 
de sinceridade, no sentido de dizer que duras 
e amargas serão as medidas, e fazer uma ra· 
diografia séria da ciise brasileira, inclusive 
dos instrumentos que detém o Estado para 
atingir os diversos setores que pretende, se­
parando o joio do trigo. 

Portanto, esses dois fatores devem ser, nes­
te momento, salientados nessa advertência 
construtiva, nessa introdução crítica ao pro­
cesso que vamos viver dentro de poucos dias. 
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Concentração de decisões e iflversâo de ex· 
pectativa podem ser dramaticamente danosas 
para um governo que precisa de credibili­
dade. 

Faço -iS"t6, Sr. Presidente, com o sentido 
mais cons_trutivo, com o desejo mais positivo, 
com a crença mais inabalável de que este 
País precisa do que é bom e do que é melhor. 

·Para mim, quanto melhor, melhor, e desejo 
que tudo seja sempre melhor. Mas me assusta 
e fico estarrecido quando vejo que há duas 
coisas muito semelhantes, que hoje paralela­
mente se observam na Argentina, começam 
a se registrar ou se verificar no Brasil. 

O Sr. Cid Sabóia de Carvalho - Permi­
te-me V. Ex~ um aparte? 

O SR. JOSÉ FOGAÇA - V. EX" tem o 
aparte, nobre Senador Cid Sabóia de Car­
valho. 

O Sr. Cid Sabóia de Carvalho - Senador 
José Fogaça, estamos analisando a sua análiw 
se, analisando o -que V. Ex' neste momento, 
examina. É muito importante a sua adverw 
tência. Não se nota na sua palavra, na sua 
oração, um ódio, nenhum despeito, nenhuma 
marcação- para usar uma expressãO popu· 
lar- relativamente, ao novo Governo. São 
apenas advertências de uma comparação. E 
comparar é importante, principalmente 
quando comparamos o Brasil à Argentina, 
ou vice·versa. Há um livro, muito famoso, 
escrito pelo ex-senador Mário Martins, que, 
inclusive, foi cassado, em que fazia um paraw 
leio do Brasil com a Argentina, enfocando 
o período Perón e o período GetUlio Vargas, 
onde até as atrocidades locais, aqui, no Braw 
sil, pareciam com as atrocidades registradas 
nos porões que também existiam no governo 
de Juan Domingo Perón. Todos nós querew 
nios que o Presidente Collor de Mello acerte 
extraordinariamente. Ninguém há de desejar 
que qualquer de suas medidas não resulte 
eni benefícios geraís para a Nação'. Mas o 
perigo é exatamente isso, depois dessa grande 
expectativa, depois dessa grande esperança, 
venha um baque que será quase irrecuperável 
em termos de estabilidade nacional. V. Ex~ 
tem toda razão na su_a análise, porqUe a faz 
com equilíbrio e, acima de tudo com isenção 
de ânimo. 

O SR. JOSÉ FOGAÇA- Agradeço a V. 
Ex•, nobre Senador Cid Sabóia de Carv,álho. 

Retomo o raciocínio, Sr. Presidente', que 
entendo seja muito importante. 

Vejam V. Ex•s que todo trabalho dos setow 
res ligados à saúde e à previdência, na Assemw 
bléia Nacional Constituinte, foi na direção 
de buscar a unidade do sistema de .seguriw 
dade. E isso fica evidente, insofismâvel no 
art. 195. Este artigo procura estabelecer uma 
articulação unitária desses órgãos e dessas 
estruturas, no seu § 2' onde estabelece: 

"A proposta de orçamento da seguri~ 
dade social será elaborada de forma intew 
grada ... " 

-0 o_bjetivó da Assembléia Naçional Consti· 
tuinte e da nova Constituição é ã. integração 
do sistema de, Seguridade, Sr. Presiderlte. 

E o qu~_vemos na proposta de reforma 
administrati'\!a; j:ielo menos aquela tra~ida pe· 
la Gazeta Mercantil, publicada após um<i de­
claração dos assessores do futuro Presidente, 
o que vemOs é um desmembramento, uma 
fragmentação, desarticulação do sistema de 
seguridade, principalmente da Previdência. 

A nova Constituição diz que o sistema de 
seguridade é composto_ pela saúde, p~;evidênw 
cia ·e assistência so_dal. O· caixa do lapas vai 
para à Se_cretaria_ do Teisouro; a Previdência 
vai para o Ministério do Trabalho, e a Assisw 
tência S<?:-f!al-_LBA- va_i para o Ministéi'io 
de Ação SociaL 

O que Vemos, ~ntão, no Projeto de Refor­
ma Administrativa, é a contrariedade absow 
lutã--do vetor da C~nstítuição. 

A Constituição piopõe integração·dÕ sistew 
ma previdenciáriO, o que, na verdade, a rew 
forma administrativa tenta desintegrá·lo. 

E o que mais me assusta, Srs. Senadores, 
é que tudo isto é uma peça de ficção política. 
A reforma administr-ativa-não-existe e- só exisw 
tirá -enquanto lei aprovada pelO Congresso 
Nacional. 

O Presidente da República tem três instruw 
mentos para realizar esta reforma .adminís· 
trativa: primeirq.-1 o projeto de lei, Segundo, 
a medida provi95ii~, e terceiro, a lei delegaw 
da. Para que unl projeto de lei fosse aprovado 
nesta Casa e entrasse em vigor no dia 15 ou 
16, já teria que tà vindo para cá da mesma 
forma que veio a indicação do Presidente do 
Banco Central, para gue pudéssemos estuw 

· dá-lo, desenvolver uma análise profunda e 
criteriosa em torno dessa reforma adminisw 
trativ_a._R~Stam, portanto, ao Presidente duas 
opções: a lei defe&ã.da -e a medida provisória. 
A lei delegada, que tem que ser produto de 
um projeto de resolução, demandaria cerca 
de 20 ou 30 dias I?ara tramitar regimentalw 
mente no _Congresso. Fica o Presidente com 
apenas um instrumento, qu·e é a medida pro· 
visória: Mas imaginem, Sr. Presidente e Srs. 
Senadores, se essa reforma administratiVa, 
que tem que ter um caráter permanente, por· 
que os doze Min"istéríciS- têm que f~nciõnar 
daqui p~ra os próximos cin-co ·anos, fique dew 
pendendo de medida provisória, renovada a 
cada trinta_ dias. Como é que a Ministra .. da 
Economia. vai negociar com os banqueiros 
internacionBhi, se no final do mês ela precisa 
de uma nova medida provisória para que o 
seu cargo, a sua função seja restabelecida? 

Sr. Presidente, Srs. Senadores1 estou aqui 
revelando preocupações, estou revelando al­
gumas das minhas expectativas que-, neste 
momento, infelizmente, não são das melho­
res em relação a como este pro~sso, a chaw 
mada reforma administrativa, vai ser implanw 
tado. 

A medid.-ª- provis~ria, .se rejeitada, torna 
frãgil e carente de legitimidade a reforma adw 
ministrãtivá. -Se aprovada, não vejo como o 
Congresso· J;r.lacional'poderá aprovar, no seu 
conjunt~, uiiia ref~_rma administrativa que, 

inclusive, contraria a Constituição recém 
aprovada no ano de 1988. 

Então, Sr. Presidente, ainda estou tentan· 
do montar essa engenharia política na minha 
cabeça, mas, sinceramente, não estou consew 
guindo. 

O Sr. Chagas Rodrigues- Permite-me V. 
Ex• um aparte? 

O Sr. Ney Maranhão - Permite-me V. 
Ex• um apa!te? 

O SR. JOSÉ FOGAÇA- Corii-pr-a-z:er~ Ou­
ço o nobre Senador Chagas Rodrigues. Em 
segu_ida, Senador Ney Maranhão, com muito 
prazer, darei o aparte a V. E r. 

O Sr. Chagas R_odrigues - As preocu­
pações de V. Ex• são patrióticas e deinocrá· 
ticas. Poderíamos, ainda, dizer que traduzem 
preocupações de grandes segmentos não só 
do Senado, mas de toda a Nação brasileira. 
V. Ex•, há pouco, mencionava a enorme con· 
centração de poderes na área do futuro Minis· 
tério da Economia. Ora, se V. Ex• levar em 
conta que o Presidente eleito disse claramen· 
te que seria de fato o Ministro da Economiã, 
ter_emos uma extraordinária concentração. 
V. Ex• falou muito bem, o Presidente eleito 
precisa ler mais a Constituição da Reptfblica. 
S. Ex' diz que está preocupado em cumprir 
a ConstituiçãO. Ora, V. Ex" mencionou o art. 
84, que trata da competência privativa do 
Presidente da República: "Compete privati­
vamente ao Presidente da República; 1-no­
mear e exonerar os Ministros __ de_Estado". 
Por sua vez, o art. 87 diz que: "Compete 
ao Ministro de Estado exercer a orientação, 
coordenação e supervisão dos órgaõs e-entiw 
dades da administração federal na área de 
sua competência e referendar os atos e decre­
tos assinados pelo Presidente da República". 
Então, coino o Presidente da Repúblief.}, seja 
ele quem for, pode ser Presidente da Repú­
blica e ao mesmo tempo Ministro da Econo· 
mia? Isso nos preocupa muito. Presidente 
tem que ser Presidente~ Já é Chefe de Estado 
e Chefe de Governo. Não pode ser ademais 
Chefe de Pasta ministerial. De modo que 
a ·preocupação de V. Ex• é altamente proce· 
dente. Já em outra parte de sua oração V. 
Ex• mostrou que o problema da seguridade 
social é assunto da maior importância, mas 
tem que ter uma solução orgâniCa íntCgral. 
De modo que a preocupaç<io de V. Ex• é 
legítima, patriótica, democrática. Esperamos 
que o Presidente da República eleito, que 
desejamos faça uma boa administraçãO, 'não 
repita essas afifrilaçó_es, porque -elas não se 
harmonizam com a Constituição. A medida 
que o Presidente da República diz que vai 

-ser o Ministro da Economia, ou de qualquer 
Pasta. Sua Excelência está atentando, expres­
samente, contra a Constituição da República, 
pois ela prevê competência espeCífica pafa 
o Presidente da República .e para o Miitistro 
de Estado_. Destarte, congratulamo·nos com 
V. Ex'-, esperando que o Senhor Presidente 
da República venha agir rigorosamente nos 
termos da- ConstitUição, pOrque aquí não tew 
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mos compromissos com nenhum Governo 
que se se afaste dos preceitos constitucionais. 

O SR. JOSE FOGAÇA- Multo obri8ado, 
nobre Senador. Acredito que a preocupação, 
hoje, de todos os brasileiros é a mesma de 
V. Ex', ou seja, não vamos mudar .este Pafs 
por um ato de pura vontade. o voluntarismo 
é algo que foi superado na luta dos povos·, 
no processo revolucionário, na-s grail.des 
transformações que o Mundo viveu. Não se 
trata, pura e simplesmente, de um ato decla­
ratório, não se trata de um ato de vontade, 
trata-se de um processo orgânico, extrema­
mente complexo e difícil, que exige uma ação 
paciente e_sistemátiqa do Senhor Presidente 
da República, articulando com a sociedade 
que deve apoiá-lo, quando caminhar no sentiM. 
do de atendimento dos interesses majoritá­
rios da sociedade. 

O que maís me preocupa é que parece que 
tudo dependerá de uma declaração pública, 
tudo dependerá de um ato de vontade, de 
um ato declaratório, tudo se moverá por um 
processo voluntarista, e isto nos atemoriza, 
nos intranqüiliza, nós que estamos, neste hloM 
mente, desejando o melhor para o Brasil, 
torcendo .e até rezando para que o Brasil e 
o novo Presidente encontrem o caminho da 
nossa redenção econômica. 

O sr: Ne.f Ma-i-anhão - Permite-me V. 
Ex' um aparte? 

O Sr. Odacir Soares -Permite-me V. Ex• 
um aparte, nobre Senador? 

O SR- JOSÉ FOGAÇA - Antes de dar 
a palavra a V. Ex•, Senador Odacir Soares, 
gostaria de ouvir o Senador Ne_y Mai_a_nhão, 
que me solicitou o apãrte anteriormente. 

Senador Ney Maranhão, passo a palavra 
a V. E~ para o aparte. 

O Sr. Ney Maranhão- Senador José Foga­
ça, semp're que V. EX'! vem à tribuna, toda 
a Casa o ouve com atenÇão. Considero V. 
Ex~ um brilhante Senador, que trata de assun­
tos de interesse nacional; assuntos que a Casa 
ouve com muita atenção, porque são sérios. 
Permita V. Ex• discordar da opinião de V. 
Ex' sobre questão entre a Argentina e oBra­
sil. Em primeiio-ltigar, aqui houve uma cons­
cientização de que o Brasil tinha que ser 
apoiado para a democracia - as Forças Ar­
madas, o poder civil e os partidos. Na Argen­
tina, no meu entender, foi completamente 
diferente. Se teriam entregue o poder ao civil 
e a eleição não teria sido processada com 
tanta antecedência. Houve uma desmorali­
zação total das Forças Armadas quando per­
deram a guerra das Malvinas. Então, nessa 
comparação é que eu me permito. discordar 

· de V. Ex~ Em segundo lugar, acredito e res­
peito o ponto de vista de V. Ex•, a sua preocu­
pação sobre o ministério que está sendo for­
mado pelo governo que vai assumir. V. Ex• 
sabe, e é meu entendimento também,.que 
foram criados mais alguns ministérioS neSsa 
famosa Aliança Democrática- para servir a · 
reivindicações políticis. No meu entender, 
ª·dimin~çãode miniStérios, no novo governo . 

qUe Se fOrma, é simplesmente o seguinte: as 
Se'cretaríits não' VãO ter status de ministério. 
É isso que está acontecendo. Respeito, no 
entanto, o ponto de vista e a preocupação 
de V. Ex~ como senador gue, __ com certeza, 
vai fazer oposição, ·mas ÕpÓsição construtiva. 
É disto que precisamos para a colaboração, 
a fortificação e, acima .de tudo, para a paz 
deste pafs. Concordo COJll V. EX", mas, como 
homem. vivido, já assisti a vários filmes neste 
País, desde a época de Getúlio, Jus.celino, 
Jânio e do governo niiliiar. Tenho certeza 
de que V. Ex~ concorda comigo, tenho certe­
za de que V. Ex' e 70% do povo brasíleiro 
deseja que o GoVerno· Col_lor 4ê certo. É o 
que tinha a dizer a V. E~ _ 

O SR- JOSÉ FOGAÇA - Não há düvida 
alguma, Senador Ney Maranhão. Isto é muito 
mais do que um dever, é um sentimento pro­
fundo, é um sentimento de alma, esse desejo 
de que o País retome os trilhos da sua organiM 
ZaÇãõ, da sua estabilidade econômica. Este 
é o anseio profundo de cada um de nós. No 
entanto, não podemos deixar de cumprir a 
responsabilidade que nos cabe. E a responsa­
bilidade que nos cabe as advertências cons­
trutivas na hora· adequada. Tarde, tardiamen­
te, serodiamente, não tem sentido qualquer 
tipo de advertência. - -

Sr. Presidente, Srs. Senadores, agora·dese­
jo uma convergência de entendimentos, no 
sentido de que o próprio Congresso, ao exa­
minar a medida provisória que vai reestru­
turar a reforma administrativa, compreenda 
esta reforma e a entenda melhor e possa até 
aprová-la, se achar que todas as propostas 
caminham no sentido do atendimento dos in­
teresses majoritários--da Nação. 

O Sr. Odacir Soares -Permite V. Ex' um 
aparte? 

O .Sr. Humbeto Lucena - Permite V. E~ 
um aparte? 

O SR. JOSÉ FOGAÇA - Sr. Presidente, 
tenho um pedido de aparte do nobre Senador 
Odacir Soares, que, acredito, não posso dei­
xar de conceder, uma vez que S. Ex•, há muito 
tempo, me -pede a palavra com insistência. 
Com toda a tolerância que sempre caracte­
rizou V. Ex•, eu gostaria de oUvir o nobre 
Senador Odacir Soares. 

O Sr. Odacir Soares- Prometo que serei 
breve. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) , 
- Peço aos nobres Colegas sejam o mais 
rápido possível, porque o tempo do orador 
já se esgot~u. 

O Sr. Odacir Soares- V. Ex• será aten­
dido, Sr. Presidente. Queria apenas dizer ao 
eminente Senador José Fogaça que as suas 
preocupações são legítimas e estão sendo ma­
nifestadas no momento adequado. Por outro 
lado, também gostaria de dizer a V. Ex~ que 
as suai-preOCUpaçóês são totalmente impro­
cedentes, porque, até este rilo.m.ento, o Presi­
dente da República eleito Fernando Collor 
de Mello tem-se limitado à obediéncia plena 

do texto constitucional. Quando Sua Exce­
leência diz que vem ao Congresso, através 
de dt:legação legislativa, a(ravés de medidas 
provisórias, e vai e'xtiriguir riiíniStérios, e vai 
criar Secretarias, está sendo exatamente con­
firmando a sua disposição de governar como 
o Poder Legislativo; está manifestando e rei­
terando a sua disposição de atender ao texto 
constitucional. Por isto, digo a V. Ex~, Sena· 
dor José Fogaça, que são perfeitamente, to­
talmente legítimas as suas preocupações, 
mas, neste momento, não encontram funda· 
mentã.ção na realidade dos fatos, e nem nas 
medidas anunciadas pelo Presidente da Re~ 
pública, porque Sua Excelência tem sido ex­

. plícito em assegurar à Nação, ao Congresso 
e ao povo brasileiro que vai obedecer, intrasi­
gentemente, à Cosntituição Federal. Era este 
o aparte que eu queria dar ao discurso de 
V. Ex• 

O SR. JOSÉ FOGAÇA- O Senador Oda­
cir Soares nos traz algumas palavras que, infe­
lizmente, não nos tranqüiliza - o fato de 
enviar, por via de medida provisória, não é 
nada mais do que o uso de um instrumento 
excepcional para situações absolutamente 
excepcionais; a medida provisóiii.não pode 
ser usada para reformas de caráter perm.a-

-- nente; é um contra-senso, Senador Odacir 
-Soares. 

Infelizmente meu tempo está esgotado. Eu 
teria outras análises a fazer, maS enCerro 
aqui, Sr. Presidente, porque V. _Ex~ é um 
dos homens mais entusíasmados com -a poss-e 
do novo Presidente, que se dará no dia 15-
(Muito bem!) 

Durante o discurso do Sr. José Fogaça, 
o Sr. Pompeu de Sousa, 3~ Secretário, 
deixa a cadeira da presidência, que é ocu­
pada pelo Sr. [ram Saraiva, J? Vice-Pre­
sidente. 

Durante o discurso do Sr . .José Fogaça, 
o Sr. Iram Saraiva, JP Vice-Presidente, 
deixa a cadeira da presidência, que é ocu­
pada pelo Sr. Ne!sçm Carneiro, Presiden-
te. ··-

0 SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Antes de conceder a palavra ao nobre Se­
nador Itamar Franco, a Presidência quer .es­
clarecer que, durante o dia de oqtem, não 
recebeu nenhum jornalista, não fez nenhuma 
declaração. e qualquer fala que lhe tenha sido 
atribuída é a apócrifa, ainda que esteja entre 
aspas, não foi da Presidéncia da Mesa. (Pau­
sa:) 

Com a palavra o nobre Senador Itamar 
Franco, para_ utpa comunicação. 

O SR. ITAMAR FRANCO (PRN- MG. 
Promincia o seguinte ·disCurso.)- Sr. Presi­
dente Nelson Carneiro; Srs. Senadores; Srs. 
Deputados, particularmente os do meu Esta-_ 
do, Minas Gerais; Ineu prezado amigo Minis­
tro Paulo Brossard; Srs. Prefeitos; Srs. Fun­
cionários, Senhoras e Senhores: 

"Na fronte, luz e esperança; no peito, 
concentra-se a dor indizível" (Vergilius 
- Eneida - Livro I). 
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A voz ponderada e firme de Minas lançou­
me até as culminâncias desta Casa, para liber­
tar os então abafados sentimentos da mineiri­
dade e dizer, bem claramente, separando ca­
da sflaba da ação política, que os montanhe­
ses são prudentes e audazes, indulgentes e 
atentos, tranqüilos e vigorosos. 

Há momentos em que o homem,lem dian­
te de si, a própriã vida, em que examina seu 
destino como se estivesse prestando COntas 
à consciência. Este é um desses mom~_ntos, 

Após 15 anos, deixo de ser um dos Repre­
sentantes de Minas Gerais e de me despeço, 
oficialmente, do Seando da República. Fa­
ço-o V. Ex~5 podem bem avaliar, com "as 
lembranças que na alma já moram". Mas nós 
temos uma missão política e esta conduziu­
me à Vice-Presidência da República, hon· 
rado que fui com o convite de Fernando Co-, 
llor de Mello para ser seu ·companheiro de 
chapa. 

Recordo 1974, quando o MDB elegeu 16 
senadores. Estávamos, em pleno regime mili­
tar, sob a ameaça dos atos institucionais, mas 
o povo, a quem nos submetemos, demons­
trou seu inconformismo elegendo os que pas­
saram à históría política como os_dezesseis­
doMDB. 

A restauração democrática não foi uma-dá­
diva dos Governantes, foi uma conquista de 
toda a sociedade em que nós, políticos, tive­
mos atuação marcante. Não com saudade. 
Mas com justiça, lembro, neste motnento de 
reflexão, quando lutamos, pela redemocra­
tização. Ainda vejo, nesta tribuna-, e com 
que alegria avisto no Plenário....;... nOSSo Uder, 
o insuperável Paulo Brossa.rd, erguendo a voz 
contra o pacote de abril de 77, em que nos 
expusemos às cassações, cassações que o ines­
quecível Marcos Freire, cuja memória reve­
renciamos, condenava com a veemência do 
seu talento. Não éramos maioria. Não tínha­
mos esperanças de vencer qualquer votação, 
mas lutávamos e cumpríamos nosso dever, 
formando uma atuante bancada, orientaçla 
por Franco Montoro e, muitas vezes, por V. 
Er, Sr. Presidente Nelson Carneiro, mestre 
por todos respeitado. -,-

Lembrar-se-ão muitos dos debates aqui 
travados. E com certa tristeza, eu os recordo: 
Gilvan Rocha, a denunciar os poderosos; Ro­
berto Saturnino, a mostrãr-a injustiça de um 
modelo concentrador de renda, luta mantida 
atualmente, com denodo, por Jamil Haddad; 
Agenor Maria, a expor as âificuldades dos 
humildes; Evandro Carreira, com sua torren­
te verbal; a campanha de Mauro Benevides 
pelas eleições diretas nas Capitais; a firmeza 
de raciocínio de Evelásio Vieira; o destemor 
de Orestes Quércia; os aprOfundados conhe­
cimentos de Leite Chaves; a serenidade altiva 
de Adalberto Senna; a bravura oposicionista 
de Dirceu Cardoso; a consciência de liber­
dade Je Danton Jobim; a eloqüência de Láza­
ro Barboza e o exemplo dignificante de Ruy 
Carneiro, substituído pelo admirável· Cunha 
Lima, sempre voltado para as grandes causas 
nordestinas. 

Formamos um grupo fagulhento a susten­
tar nos ares ~ Ba_ndeira da liberdade, que 

Teotônio Veleta, seu cavaleiro andante, car­
regou, por toda a Pátda," e a campa-nha das 
diretas fincou com o in_olvidável Tancredo 
Neves, apoiado em Ulysses Guimarães, -nos­
so presidente de então, a· qriem a história 
distinguirá por seu caráter e coragem cívica. 

A sociedade agiu como um todo, os sindi­
catos enfrentando ·a repiessãõ; a OAB de 
Maurício Corrêa e José Ignácio Ferreira lu­
tando pelos direitos do cidadãos; os Jorna­
listas,_ arrostandç_ a censura; a Igreja, exer­
cendo íniensa aÇâo ·política·. O teinpo reve­
lou-nos, Sr. Presidente e Srs. Senadores, que 
a restauração democrática era também dese­
jo de emportantes Líderes do Governo Mili­
tar. Não é possível desconhecer, por exem­
plo, a influência do Senador Petrônío Porte­
lla, um dos inais notáveis polítiCas desse pro­
cesso. Como ignorar a atividade do Senador 
Jar~as Pas_sarinho, cuja convivên'cia muito 
me honra, que s~ atritou com antigos colegas 
da caserna, na defesa do CongreSso Nacional; 
e Mendes Canale, Alexandre Costa, Maga­
lhães Pinto e Luiz Viana, partícipes dessa 
luta heróica, que precisam ser destacados pe­
la História. 

A democratização, conquíSf8da por todos, 
foi concretiz-aaa ná- última eleição., Durante 
vários meses·, a NaÇãO asSistiu aos candidatos 
expOrem livremente suas ídéias. · A justiça 
eleitqràl soube, irrepreensivelmente, assegu­
rar a livre manifestação-dos eleitores. Houve 
excessos, tumultOs, lutas lamentáVeis, rifãis, 
como bem disse o Presidente Fernando. Co· 
llor, os episódios eleitorais estão superados. 
Temos-âe es-qUeCeresses.ãtritos para buscar­
mos, juntos, a solução dos difíceis problemas 
nacionais. 

Nessa busca, Sr. Presidente e Srs. Senado· 
res, será também decisiva a participação da 
sociedade, a minisfestação da opinião públi­
ca, expressa pelos meios de corimnicação, cu­
ja liberdade é a pedra angular da democracia. 
Liberdade que exige responsabilidade, por­
que o verdadeiro jornalista tem, como desti­
no, a nobre missão, de ser o fiscal do povo, 
transmitirido suas reivindicações. Responsá· 
vel, _livrC: e procurando refletir o interesse 
pó.OHCO; àlrilprensa cabe denunciar irregula· 
ridades, combatidas que foram com ardor no 
âmbito da CPI da Corrupção, onde se desta· 
cou, como Relator, Carlos Chiarelli. 

O principal dever do cidadão é com sua 
Pátria, -com o bem público. É a esse dever 
que não podemos faltar, cumprindo-o sem 
temores; no entanto, sem ódio. Não devemos 
buscar a retaliação, a vingança e, sim, a com· 
preensão;··a União. As idéias e as soluções 
podem ser divergentes, é aconselhável mes­
mo que o sejam, mas se partirmOs com o 
mesmo objetivo, o bem comum, haveremos 
de nos unir no interesse público. Fomos opa· 
sição em 15 anos_ de atividade parlamentar, 
porém nunca me opus a qualquer providência 
que fosse r~lmente do interesse público. 

O Presidente Fernando Collo:r foi eleito, 
a meu ver, porque -soube representar a espe­
rança de renovação e reconstrução existente 
em toda a Nação. É evidente que correspon· 
derá a essa confinça. Ele precisa contar, prin· 

cipalmente neste início de governo, com a 
compreensão do Congresso Nacional e dopo· 
vo. Algumas medid~s que tomará serão, sem 
dúvida, amargas, porém inevitáveis diante de 
uma criminosa inflação que atinge 3% ao dia, 
favorecendo os especuladores, prejudicando 
os assalariados e principalmente os deserda­
dos. Não se trata mais de discuti-la em sessões 
acadêmicas e, sim, enfrentá-la com disposi· 
ção, com medidas práticas e não através de 
planos teóricOS. Temos de acabar com os ex· 
cessas, punir os abusos, extinguindo os privi­
légios, sem cair no paternalismo demagógico. 

Não é possível que o Brasil mantenha índi· 
ces sociais vergonhosos. O GoVerno Collor 
estará voltado para a Justiça Social, Justiça 
Social que constituiU o sentido da vida de 
seu avô, Lindolfo Collor. 

A fim de que os bens da civilização e da 
cultura sejairi aCessíveis todos os brasileiroS, 
Ç importante a participação das oposições nas 
refonnas, porque nossa sociedade não pode 
continuar praticando, contra milhões de de· 
serdados, a suprema injustiça de não lhes 
conceder, sequer, a oportunidade da espe­
rança, direito inalienável do homem. 

Em recente entre vista, destacado Líder 
partidário fala em "interesse popular e inte­
resse Nacional", afirmando também que a 
batalha teórico-ideolôgica cabe- à UJ;Úversida­
de restrição incompatível com a própria dinâ­
mica democrática. O saber científiCo não po­
de ser pressuposto de e:xclusividade, o que 
nos levaria ao elitismo-e não à sociedade aber­
ta que desejamos. 

O Governo Collor ficará atento aos inte~ 
.resses populares e, por conseguinte, aos inte~ 
resses nacionais. Para tanto, Srs. Senadores, 
a maioria a ser conquistada no Congresso 
Nacional não pode ser alcançada com o apoio 
de fisiológicos,-os mesmos rostos de todos 
os governos e que não estão comprometidos 
com as reformas esperadas e razão de ser 
da vitória Collor. 

No instante em que a Nação vivência um 
momento de renovação polftica, consolidam­
se as instituições democráticas e legítim:is ex­
pectativas de um porvir promissor são acalen­
tadas por milhões de brasileiros, hoje angus­
tiados pela crise que assola o País, impõe-se 
não só aos gove~antes mas a todos os que 
ocupam uma posição de liderança na socie­
dade ter presentes as circunstâncilis e as es­
percificidades que marcam este quadrante da 
História da Humanidade. 

As contradições e os conflitos reinantes, 
ao longo da segunda metade deste século. 
estão sendo superados de forma célere e in­
tensa. As novas gerações redefinem os valo­
res fundamentais a preservar, as prioridades 
e os anseios básicos da população, não sendo 
lícitos às elites .ignorá-los, mormente aquelas 
que têm a grave responsabilidade de velar 
pelo bem comum. 

O acato às liberdades públicas, aos direitos 
humanos e à segurança pessoal e e_conômica 
constituem inarredáveis exigências dos tem~ 
pos presentes e são generalizadamente reivin­
dicadas. Por outro lados, Sr. Presidente, 
constata-se o repúdio universal a todas as for-
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mas de autoritarismo, independentemente do 
tipo de Estado ou Estrutura de Governo ado­
tados. O ser humano não mais aceita ser o 
sujeito pasSivO dã: históría; quer ser respeí­
tado na sua plenitude, ter participaçãO efetiva 
no processo decisório, qtie, em última análi­
se, condiciona a sua vida, ei1fim, repudia vee­
mentemente todas as f()rmas de intervenção 
arbitrária, espúria e às vezes até violeitta que 
o Poder instituído tradicionalmente vem per­
petuando. 

Verifica-se, ainda, que as arcaicas estru­
turas que privilegiam uns poucos, em detri­
mento de uma vasta maioria de marginali­
zados, se tornam cada dia, mais intoleráveis. 
Não é mais possível postergar o atendimento 
das necessidades materiais báSicas-do indivr: 
duo sob a falácia de pseudos argumentos téc­
nicos. Em todos os recantos do planeta, onde 
quer que resistências de tal ordem se opo­
nham à realização da justiça sociãt, consta­
ta-se a ruptura com o passado. 

As dicotomias que até há pouco estavam 
a separar os homens, em campos de_ idé.ias 
antagônicas, cedem passo· a uma nova··real.í­
dade que demanda soluções urgentes e obje­
tivas para os problemas e temas do nosso 
tempo. A era que está por iniciar será mar­
cada por intensa luta pela conquista de maio­
res franquias democráticas, paz e justiça so­
cial. o Estado e o poder instituído, necessaría­
mente, sofrerão profundas mutações, seja do 
ponto de vista qualitativo,- seja no que· diz 
respeitO à intensidade da sua atuação. 

O contexto histórico do presente momento 
exige que, também no Brasil, sejamos capa­
zes de compreender e a<>similar as mutações 
em curso. Acima das op~;óes ídeológícas, ~as 
paixões partidárias, dos interesses setoriais, 
urge um grande esforço dos dh.:crsos segmen­
tos representativos dos interesses que gravi­
tam na sociedade, no sentido de viabilizar 
um projeto nacional que, atellto ao espírito 
contemporâneo, seja capaz ·ae tomar reali­
dade as aspirações da maioria", proniovendo 
o desenvolvimento, a prosperidade e o bem­
estar geral, num clima de liberdade, paz e 
justiça sociaL 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, após esses 
anos no Senado - nesta escola de estadistas 
- convivendo com alguns dos homens mais 
notáveis de minha época, passarei a exercer 
a Vice-Presidência, com lealdade ao Presi­
dente e ao seu governo, com absoluta discri­
ção, se-m temor de expor minhas opiniões, 
nem desejo de interferir, indevidamente, na 
administração pública, porém sem receio de 
qualquer missão que me for confiada pelo 
Presidente e pelo povo. 

O Sr. Divaldo Suruagy - Senador Itamar 
Franco, permite-me V. EX'"

1

um aparte? 

O SR. ITAMAR FRANCO-- Com todo o 
prazer, Senador. 

O Sr. Divaldo Surnagy- Num debate 
inesquecível para mim, travado nesta Casa, 
tive oportunidade de afirmar que lamentava 
o nome de V. Ex• numa chapa eleitoral, por­
que emJ?restaria um sabor de vitória àquela. 

composição política. Hoje, o pleito definido, 
reconhecendo a soberania popular expressa 
na maiófia_que conduziu V. Ex· ao Governo, 
congratulo-me por V. Ex• integrar o conjunto 

-.de Líderes que vão conduzir os destinos do 
nosso País. Quisera ·eu ter a certeza de que 

--o espírito público de V. Ex•, a sua sabedoria, 
a sua honradeZ, a fiirrieZa ~dO-s-eU Caráter e 
seus sábios conSelhos influenciarãõ- as deci­
sões do GoVerno; -se eu tivesse tal certeza, 
concede:ría_aeste Governo um crédito de con­
fiança.Tame:nto 9izer a V. Ex• que concedo 
apenas um crédito de esperança. O exemplo 
de oposicionalista que V. Ex• deixou nesta 
CaSa, durante 15 anos, será o nieu modelo, 
o meu guia e o méu orientador. V. Ex• mos­
trou ao Brasil, através do Senado da Repú­
blica, da Cáiiiãra Alta do Pafs, que a oposição 
pode ser feita com ·grandeza, que a oposição 
pode ser feita com dignidade. Senador Itamar 
Franco, V. Ex· eJCalra a ctasse política, V. 
Ex• __ digniflcã.--0 riOme do Senado da Repú-
blica. - -

O SR. ITAMAR FRANCO- Senador Di­
valdo Suruagy, recordo-me de V. Ex~ naquela 
tribuna e eu sentado onde está o Senador 
Marco_ Maciel, quando V. Ex•, com a sua 
independência, verberava contra ao então 
candidato Fernando Coltor de Mello. Trava­
mos um debate, col;llo sempre, amistosos, ge­
neroso por parte de V. Er V. Ex~ é um ho­
mem que tem, marcadamente, ao longo da 
sua vida, uma trajetória em defesa do bem 
comum, uma vida colocada à serviço do seu 
Estado e a serviço da Pátria. 'reriho absoluta 
certeza, nobre Senador, que neste momento 
em que o Brasil vai iniciar um novo Governo, 
um Governo cheio de esperanças, um Gover­
no, como bem disse V. Ex', cujo Presidente 
fOi livremente escolhido pela maioria do elei­
torado, eu tenho a convicção, Senador Dival­
do Suruagy-, que V. Ex• estará con9sco nesta 
linha de frente, para que o Brasil possa trans­
formar-se, para qúe o Brasil possa alterar 
os rumos de sua ordem econômica, tão injus­
ta, para uma -melhor ordem social a para que 
alcancemos o terceiro milênio s_endo a grande 
Nação _que esperamos. Tenho absoluta certe­
za de que, ao olhar a linha de frente dos 
combatentes, eu terei ao met.J.lado, assim co­
mo o Senhor Fernando Collor também o terá 
aQ seu lado. 

Muito obrigado pelo aparte e muito obri­
gado petas palavras carinhosas e amigas, sem­
pre, de V. Ex~ 

O Se. Leite Chaves- Permite-me V. Ex• 
um aparte, nobre Senador Itamar Franco? 

OSR. ITAMAR FRANCO- Ouço V. Ex', 
nobre Senador Leite Chaves. 

O Sr. Leite Chaves- Senador Itamar 
Franco, é emocionante a sua despedida. Du­
rante-16 anos consecutivos, aqui esteve V. 
Ex~? desde 1975, quando aqui cheg.am.os, em 
número de 16 repre~entantes de Oposição, 
aos quais se-referiu V. Ex• Muitos de nós 
ficamos com os nossos mandatos interrom­
pidos por exercermos __ outras atividades ou 
por ficarmos em suplência de Senatória. Mas 

V. Ex~ esteve presente aqui todo o "tempo. 
Qu_ando o PMDB já não era mais aquilo que 
V_. E)(l' achava que deveria ser, V. Ex~ se 
retirou do Partido, mas não se filiou a um 
outro, ficando na mesma posição. Quando 
V. Ex• aceitou a sua candidatura à Vice-Presi­
dênCia, deu uma credibilidade muito grande 
à candidatura Collor de Mello. Acho que foi 
um dos pontos altos daquela candidatura . .Jo~ 
vem Governador, S. Ex~ não tinha maior rela­
cionamento ne_sta Casa. Quando V. Ex~ se 
dispós a aceitar a Vice-Presidência, posso as­
segurar que aqui dentro e no País toda sua 
candidatura passou a tomar uma expressão 
màior. Durante esse tempo todo, _V. Ex' foi 
um dos grandes Senadores desta Casa. Uin 
homem de conduta extremamente rigorosa 
no cumprimento dos seus deveres, V. Ex~ 
representou maravilhosamente Minas Ge­
rais. E, agora, V, Ex' se despede. Ê o Vice­
Presidente da República. Amanhã, de carro, 
estará cbegando para a investidura fin~l, para 
o seu juramento. Ni sua concepção mineira, 
acha que o Vice-Presidente. deve assumir 
sempre uma posição moderada e discreta: é­
o que V. Ex~ tem feito. Na realidade, V. 
Ex~ é a alternativa nacional. Aqui no Senado 
estamos fazendo um grande esforço para dar 
ao Presidente todo nosso apoio. Eu mesmo 
já tive uma oportunidade de, desta tribuna, 
a pedido do Presidente, fazer-lhe uma defesa, 
quando ele era acusado de que privatizaria 
o Banco do Brasil e um movimento muito 
intenso de resistência se estava formando e 
estou disposto pessoalmente- e grande par­
te de minha Bancada - a dar esse apoio. 
E acho que esse apoio deve ser muito consis­
tente. Recentemente, o Presidente diss_e que 
não admitia meia fidelidade, meia identifi­
cação. Isso_ parece exagerado, mas, na cir­
cunstância atual, é necessário. Temos que nos 
definir aqui. A situação é _ _de tanta dificuldade 
no País que não podemos ficar em dúvida. 
Confesso a V. Ex~ que quando o PMDB co­
meçou a ficar em dúvida é que ele entrou 
em grandes contradições. O medo deste País 
é de cair na situação da Argentina. Então, 
tudo tem que ser feito, assim, com muita fir­
meza, com· muita determinação. As situações 
nacionais são difícies, V. Ext se está inves­
tindo neste alto cargo ·no instante em que 
a inflação é de 90%; os telefones estão com 
dificuldades de funcionamento; press6es, 
greves, descontentamentos, é a situação mais 
difícil possível. Então, essa dose alta· de espe­
rança é muito importante. O Presidente está 
muito otimista. Os instantes de salvação re­
sultam de estados de _otimismo, de estad_os 
de inspiração. Os homens inspirados são o_s 
que crêem e só os que crêem, que têm pnsa­
nl.eiúoS definidos, são capazes de fazer algu­
ma coisa pelo País. V. Ex• e o Presidente 
Collor de Mello, pelo menos comigo, conta­
rão com grande parte desta Casa. E este apelo 
não é nenhum apelo gracioso, é um apelo 
imposto em favor dos mais altos interesses 
nacionais. A Argentina, se não descambou 
ainda para a revolução civil é porque aquela 
parte militarizada está comprometida com as 
flhas Malyinas, não tem nem sequer condi-
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ções morais de falar em patriotismo. Aqui V. Ex' foLteCéOê~Io" nae-ritrada desta Casa 
a derrapagem será .fatal. E não é por outra Legislativa, e juntament~ C(lffi o Senador que 
razão que o Presidente está consciente de o aparteia, fomos ã.o seU gabinete, e ele, na-
que as primeiras medidas têm que ser decisi- quela mesinha onde temos retrato histórico, 
vas. Então, nobre Senador Itamar Franco, ·onde ele cOiividou V. Ex~ para ser campa­
no Senado, dos colegas de V. Ex• daquela nheiro de chapa nessa memorável campanha 
época estamos somente três. Com a sua saída em que o povo brasileiro, depois de 30 anos, 
ficaremos eu, o Senador Mendes Canale e õ consag-ro-u -como-o seu vice-presidente, e 
o Senador Mauro Benevides. Breve eu esta- presidente da República. Ele sabia o que es-
rei saindo, Mendes Canale também, e restará tava fazendo, ele sabii qUem -estava convi-
Mauro Benevides. Representamos um ins- darido. E, por Isto, V. Ex• que hóje se despe-
tante histórico naquele momento, sobretudo de, merece o respeito do Brasil e a atenção 
porque tínhamos vontade determinada, não desta C.asa, que sempre o recebeu com gran-
dúvidas, como passou a ser o estado do nosso de respeito. --

O SR- ITAMAR FRANCO - Muito obri­
. gado, Senador Ney Maranhão. 

Partido. Qu_er dizer, essa situação consciente -
que agora está adotando o Presidente da Re­
pública, com o seu concurso, com a sua parti­
cipação e seguramente com o apoio da maio­
ria dos Companheiros desta Casa, haverá de 
ensejar o crescimento de novas esperanças. 
Muito obrigado a V. Ex• 

O SR. ITAMAR FRANCO- Muito obri­
gado, nobre Senador Leite Chav.es. 

O SR. PR_E_SID_ENl'Jl: (Nelson Carneiro) 
-(Fazendo soar as campainhas)- Descul· 
pe-me interromper V. Ex~, nobre Senador 
Itamar Franco, mas devo comunicar que nos 
honra com a sua presença o Presidente do 
Senado mexicano, o Senador Emilio M. Gon­
zales, acompanhado do Senador Eliseu Ran­
gel Gaspar, Presidente da Comissão de Tra­
balho, acompanhado do Embaixador do Mé­
xico, o Embaixador Jesus Cabrera, e do Em­
baixador brasileiro no México. Estão aqui 
nos honrando com a sua presença. (Palmas.) 

Antes de voltar a palavra ao nobre Senador 
Itamar Franco, peço aos colegas que quise;­
rem apartear o orador que o faça·m breve­
mente, para que todos possam manifestar o 
regozijo pela sua presena no futuro governo 
e o pesar pela ausência de S. Ex' desta Casa.· 

O Sr. Ney M_a,I'anbã!:J ~ _ P~rmite V. EX' 
um aparte? 

O SR. ITAMAR FRANCO,.... Com muito 
prazer, e-,-me seguida, responderei a V. Ex', · 
nobre Senador Leite Chaves. 

O Sr. Ney Maranhão - Senador Itamar 
Franco, v. EX', neste momento em que se 
despede do Senado da República, para assu~ 
mir, juntamente com- Fernando Collor, tão 
alto posto, neste momento em qUe o País 
todo espera que V. ·Ex~ e -o futuio presidente 
da República melhores dias, vejo em V. Ex• 
aqueles mineiros que 'foram, acima de tudo, 
um espelho pelas suas posiçóes, peta sua in­
transigência em defesa da Nação. A Sobor­
nne do Brasil, no bom sentido da política, 
esta no Estado de Minas Gerais. Neste senti­
do, lembro-me que o perfil de V. Ex' é o 
perfil de Prado Kelly, de Milton Campos, 
de Santiago Dantas, de Adauto Lúcio Cardo­
so? de Magalhães Pinto, de Bias Fortes e o 
grande brasileiro que impulsionou este País,-
50 anos, Juscelino Kubitschek. Tenho certeza 
absoluta, Senador ltamar Franco, de que na­
quele momento decisiVO qtiarido o Presidente 
Fernan~o Collor chegou a este Senado,~ que · 

- O S~. Odacir Soares - Permite V. Ex" um 
aparte? · 

O SR. ITA~AR FRANCO- Com prazer. 

O SR. ODACIR SOARES - Nobre Sena­
dor Itamar Franco, no momento em que V. 
Ex• se despede desta Casa, depois de ter aqui 
se conduzido de forma brilhante e culta, sere­
na e ousada, ao mesmo tempo, eu desejava 
manifestar a V. Ex• a certeza de que teremos 
um período de governo marádo pela moder­
nidade, mas, também, marcado pelo absoluto 
respeito à Consiíiuição. O Presidente Fer­
nando Collor tem dito, e tive oportunidade 
de, aparteando o senador José·Fogaç.a, fazer 
referência a isto~ reiteradamente, que vai go· 
vernar com o Congresso Nacional, respeitan­
do intransigentemente a' Constituição, mas 
se valendo das possibilidades constitucionais 
que ela oferece para mudar a fisíoii.Oriiia-deste 
País, que vem sendo responsável pela margi­
nalizaçã9 de cerca de 70% da sociedade brasi­
leira. Não tenho dúvida de que o Brasil vai 
entrar numa era nova de confiança, de credi­
bilidade. de desenvolvimento, não de pro­
gresso mas de modernidade, porque o de que 
precisamos é modernizar a sociedade brasi­
leira -como um todo, a partir da-Sua infra-es­
trutura. da sua super estrutura jurídica e da 
sua infra-estrutura econômica, porque não 
é mais possível conviver a sociedade com as 
desigualdades pessoais, inter-regionais. com 
a marginalização a que está submetida, como 
eu disse, parcela considerável do povo brasi­
lerio. Quando vejo o piesidente fazer refe­
rência a essa necessidade, e se cercar d_e gente 
cã.paz'" de empreender e- de implementar as 
suas idéias de modernização da sociedade, 
quando vejo V. Ex~, ao lado do Presidente, 
aumenta a minha certeza, aumenta a minha 
confiança. atimeiitã. a minha crença de que 
o governo que se inaugura-no próximo dia 
15 de março terâ"SuCessO. E teiá Su,ceSso, 
inclusive, naquilo que é fundamental para a 
conviVência democrática. que é o respeito às 
normas constituciomiis. Até este momerito 
não vi qUalquer comportamento do Presi~en­
te Collor de Mello que, mesmo remotamente, 
ímplicasse num arranhão à Constituição:"Só 
tenho lido na imprensa escrita e visto na im­
prensa televisada declarações que asseguram 
uma atuação de respeito à Constituição. Nes­
te moniento em que V. Ex• se despede desta 

Çasa e que faz 9 seu _discurso de despedida, 
primeiro desejava lamentar, pois que perde­
remos a sua convivência, perderemos a pre­
sença de V. Ex• no nosso convívio diário. 
Ao mesmo tempo desejo registrar o fato de 
que é importante a presença de V. EX" ao 
lado do presidente da República, porque 
acrescenta credibilidade, acrescenta conheci­
mentos, acrescenta -seriedade, acrescenta 
austeridade e, sobretudo, acrescenta huma­
nidade. 

Queira receber, neste momento·, deste_ re­
presentante de Rondônia, os me~s efusivos 
cumprimentos e·a minha manifestaç;!o d,e que 
ténho. certeza, o governo que vai se inau­
gurar no dia 15 de março vai dar certo. 

O SR. ITAMAR FRANCO- Gratíssimo 
a V. Ex' pelo aparte. 

O S_r. Jutahy Magalhães- Nobre Senador 
Itamar Franco me permite um aparte? 

O SR. ITAMAR FRANCO - Com prazer, 
ouço V. Ex'. 

O Sr. Jutahy Magalhães - Quando che­
guei ao Senado, já o encontrei e, com a convi­
vência nos trabalhos da CPI de energia nu­
clear, tive oportunidade de ir conhecendo a 
competência e a seriedade que V. Ex~ sempre 
imprimiu à sua ação parlamentar, à sua vida 
pública. Neste período inicial das minhas ati­
vidades no Senado, pude assistir a grandes 
debates, belíssimos-debates entre os Sena­
dores Jarbas Passarinho e Paulo Brossard, 
e aprendi muito. 

Mas, saindO um pouco dessa área política, 
digo que, pessoalmente, com V. Ex•, também 
aprendi lnuito, pela sua obstinação, a sua bus~ 
ca da verdade e, muitas vezes, até a sua tei~ 
mosia. V. ~· também é um teimoso. Mas 
aprendi a procurar, no Regimento, as normas 
que pudessem àg!r também no Plenário do · 
Senado. fazer um 'pouco daquilo que V. Ex~ 
fez durante muitos hnos. Tenho procurado 
fazer neste últ_im.o perfódo do Presidente José 
Sarney, e pode V. Ex' estar certo de que, 
de vez em quando irei no ,seu gabinete -
e pelo que soube será aqui perto do Plenário 
-,para solicitar que também esclareça o que 
devo fazer para ser oposição a~ governo do 
qual V. Ex' pertenCerá. E pode estar certo 
de que exercerei esse papel de oposiÇão den­
tro da linha de meu partido e irei·aqui;pen­
sando no Brasil, trabalhar como V. Ex~ traba­
lhou durante esses 15 anos que aqui esteve 
e nos nossos 11 anos de convívio, pois ritã.is 
do que esse convívio político, esse convívio 
parlamentar, o que posso afirmar com segu­
rança, neste momento, é que sentirei inuito 
a falta. neste plenário, de um amigo, como 
V. Ex~ é--para mim; pelo menOs de ·minha 
parte, para com V. Exf, existe uma profunda 
amizade, um profundo respeito e conside­
ração. Espeto que V. Ex~ possa influenciar 
bem esse governo que iniciará, porque se não 
conseguir estarei toda hora no seu gabinete 
para cobrar. · 

O SR. ITAMAR FRANCO - Seandor Ju­
tahy Magalhães, sabe V. Ex• ·do respeito e 
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da nossa amizade, mas permita~me nobre Se­
nador, depois de 20 anos de oposição, gozar 
um pouco das delícias do poder. (Risos). 

O Sr. Mauro Benevides -~Permite-me V. 
Ex• um aprte? 

O SR- ITAMAR FRANCO- Ouço y, EX' 
com muito prazer. 

O Sr. Mauro Benevides- Nob're Senador 
Itamar Franco, esta tarde vive sem dúvida 
alguma, um dos grandes momentos de emo­
ção dos últimos tempos, quando assistimos 
ao pronunciamento -de despedida de V. Ex• 
em que após 15 anos de atuação fecunda, 
profícua, voltada para o interesse do povo 
brasileiro, V._.Ex'l se despede do Senado para 
assumir, no próximo dia 15, a vice-presidên­
cia da República. Como acompanhei V. Ex', 
a partir de 1975, quando juntos. chegamos 
a esta Casa Legislativa, posso oferecer o meu 
testemunho de que V. E~ sempre teve aquela 
atuação marcante, aquela atuação que se 
identifica, sobretudo, com as grandes causas 
do povo brasileiro. Já atuamos sob a lide~ 
rança de homens extraordinários como Fran­
co Montoro, depois Governador de São Pau­
lo; Paulo Brossard que, diante de Seu inques­
tionável saber jurídico, hoje se projeta na 
mais alta Magistratura do País, c_omo mem­
bro do Supremo Tribunal; o saudoso Marcos 
Freire e tantos outros que formaram conosco 
nos momentos cruciais da vida política insti­
tucion_al brasileira. V. Ex_' se rec9rda que, 
sucessiVamente, estávamos nessa mesma tri­
buna, que V. Ex• sempre soube dignificar, 
para defender as grandes teses que se ajusta­
vam à realidade brasileira e, sobretudo, àque­
la nossa ânsia de permitir ao País o seu ingres­
o de direito. V. Ex', ao iníciaro seu discurso, 
fez aquela menção sentimental a todos nós, 
identificando aqueles projetos, aquelas pro­
posições que caracterizaram, na fase, sobre­
tudo, de 75 a 79, a nossa atuação no plenário 
e nas comissões do Senado. Se fôssemos tam­
hém ocupar a tribuna para analisar o seu tra­
balho como Senador por Minas Gerais, en­
contraríamos farta documentaÇão: projetos, 
proposições, discursos, enfim, tUdo isso, para 
que nossos contemporâneos e os prQvindou­
ros saibam julgar esse Senador que, origi­
nário de Juiz de Fora, depois de uma adminis­
tração considerada exemplar, recebeu de 
seus coestaduanos a missão de representá-los 
na mais alta Casa Legislativa do País. Recor­
do, para mencionar um fato recelite, Senador 
Itamar Franco, a influência que V. Ex• sem­
pre teve nesta Casa, pela fidelidade que guar­
dou às teses que defendia·,, sobretudo a da. 
moralização do.s costumes. Há pouco tempo, 
quando se prentendia alterar a legislação elei­
toral, e o projeio já havia sido aprovado na 
outra Casa do Congresso, V. E:ll;~ assumia, 
de frente, com altivez, com a sobranceria e 
dignidade que sempre caracterizaram sua 
atuação aqui, e conseguiu sensibilizar o Sena­
do. Conseqüentenlente, aquela proposição 
permaneceu no Arquivo, e a tese que V.' Ex' 
defendia foi reconhecida como válidade legí-

1tima, pela totalidade do Senado Federal. Te-
--· ~o absolU;ta certeza de que V. Ex•, indo ago-

rapara a_ vice-Presidência da República, ha­
verá de prestar ao novo Governo uma colabo­
ração inesti!llãv"el. Tenho a collvicçãO de ciue 
V. EX' já não mais Se afcistará daqueles princí­
pios e diretrizes que se~pre norteaiam a sua 
atuação na vídã pUbiíca brasileira, S_eja feliz, 
Senador Itamar Franco! 

O SR. ITAM:AR FRANCO- Muito obri­
gado, meu prezado e querido amigo Mauro 
Benevides, companheiro de jornada de 1974. 

-Creio, Seriador Mauro Benevides, que esse 
mesmO desejo de quando aqui chegamos, em 
1974, cheios de esperanças e de vontade de 
modificar este Brasil, e há de nos orientar, 
agora, no início do Governo de Fernando 
Collor. -

Obrigado a V, EX' pelas palavras, obrigado 
pela amizade, e também o meu testemunho 
do valor de Mauro Benevides. 

O Sr. João Menezes- Permita-me V. EX' 
um aparte? 

O SR._I'l' AMAR FRANCO- Ouço V. Ex•, 
Senador João Menezes; em seguida, com 

· muito prazer, ouvirei o Senador Severo Go­
mes. 

O Sr. João Menezes---Senador, estou-me 
enfileira~do nas palavras que se pronunciam 
neste momento em homenagem a V. Ex~, 
palavras de emoção, de tristeza e de alegria. 
De tristeza, porque sentimos a perda do com­
panheiro que vaj. partir do nosso convívio e 
deixa em nosso Coração e em nossa memória 
a9.uela lembrança do Senador audacioso, re,­
mtente, defensor dos seus princípios e das 
suas idéias, daquele que está sempre buscan­
do e atento ao que se vem chamar princípio 
de moralidade administrativa ou mofalfdade 
dos costumes. V. _ _Ex:l nunca ésteve ausente 
nesses momentos; e de alegria, porque vemos 
V. Ex' fazer parte, com o Senhor Presidente 
da República, do Governo numa hora de ex­
pectativa para a Nação brasileira. A hora não 
é fácil, a situação é çomplexa, eXige muita 
seriedade, muita_ r~sponsabilidade e sobre_­
tudo, tenacidade e coragem para enfrentar 
todas as dificuldades que aí estão. Ninguém 
pense que se deve admitir este quadro com 
pessimismo. Não! Devemos ser, como dizem 
os mineiros, otimistas~ para terminarmos vi­
toriosos, e Iiunca pessimistas, para terminar­
mos derrotados. Tenho certeza que nessa luta 
cruenta que se vai travar, sObretudo na parte 
econômica, na parte financeira e na parte 
social que vamos atravessar e que está afo­
gando toda a população brasileira, V. Ex• 
será sempre a palavra de tranqüilade, V. 
Ex• será· sempre á palavra de equilíbrio, V. 
Ex• será a palavra de cooperação e este jovem 
Presidente da República que, com tanta cora­
gem, co~ tanta audácia velo lá da Arapiraca, 
dos confins de Alagoas assumir a Presidência 
da Repú~lica e promete, a nós todos espera­
mos, uma renovação, umã mudança em todo 
o sistema, em todó o panorama da vida brasi­
leira. ~ V. Ex•, meu querido amigo Itamar 
Franco, desejo apenas que se conserve nessa 
discrição, nessa capacidade, tenaciadade e, 
sobretudo, com essa inteligência que Deus 

lhe deu, acrescida acuidade dos mineiros, -que 
n~nca lhe faltou. Seja feliz e se dedique de 
coração, .a~ Presidente Collor de Mello e, 
conseqüentlmente, ao nosso Brasil! 

O SR. ITAMAR FRANCO - Gratíssimo 
a V, Ex•, Senador João Menezes. Muito grato 
mesmo. 

O Sr. Severo Gomes - Permita V. Ex~ um 
aparte? 

O SR. ITAMAR FRANCO - Ouço, V. 
Ex~, Senador Severo Gomes. -

O Sr. Severo Gomes- Nobre Senador Ita­
inar Franco, VL.Ex•, hoje, se despede do Se­
nado, onde durante tantos anos, defendeu 
os interesses do riosso País. Eu o acompanhei, 
aqui, durante longo tempo, quase sempre so­
lidário com V. Ex•, na defesa dos interesses 
do País, sempre pressionado, chantageado 
pelo sistema financeiro internacional, pelo 
Fundo Monetário Internacional. V. Ex~ irá 
sempfe fundo no seu ?iscurso, na defesa da 
correção das desigualdades nacionais e, como 
defensor da liberdade e da de_~ocracia, s~rá 
o. futuro ViCe-Presidente da República. Te­
mos a certeza de que continuará o mesmo 
destemido cavalheiro na defesa dos interesses 
do País, do povo e da liberdade. 

O SR. ITAMAR FRANCO- Tendo-o ao 
meu lado, não tenho dúvida, nobre Senador 
Severo Gomes. 

O Sr. Ronan Tito - Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. ITAMAR FRANCO -POiS não! 
Ouço, com muito prazer, o aparte de V. E~. 
nobre Líder Ronan Tito. 

O Sr. Ronan Tito- Nobre Senador Itamar 
Franco, meu -çonterrâneo de Minas Gerais, 
ou melhor, tenho a honra de ser conterrâneo 
de V. Ex' V.--Ex• é da metrópole Juiz de 
Fora, a Machester mineira, e eu lá do sertão 
do Triângulo, mas "Minas eleitas são várias", 
como diz João Guimarães ROsa. Teve a opOr­
tunidade - e V. Ex' bem sabe disso --_de 
lutar duas vezes peias eleições de V. EX': 
em 1974, como Presidente do PMDB, em 
Uberlãndia e, mais tarde, em 1982, candidato 
a Deputado Federal e V. Ex• candidato à 
reeleiçãO no Senado, dentro do PMDB. Per­
corremos, juntos, o triângulo, o Alto Para­
naíba. ~oi, para mim~ Um .q:toffientçde-previ­
Jégio, um momento de privilégio uril mOmen­
to de fervor cíviCo. Aprendi mais aqui, no 
plenário do Senado Federal, pois, mais tarde, 
tive o previlégio de me ver eleito Senador 
da República, também defendendo Minas 
Gerais, Agora, quiS o poVo braSileiro nos co­
locar, nós do PMDB, na oposição ao Go~ 
vemo eleito. Apresentamos o nosso melhor 
candidato, submetemos a nossa melhor pro­
posta e fomo~ rejeitados. Quando isso acon­
tece num regime democrático, o lugar desse 
partido, não temos dúvida, é a oposição. O 
que pretedemos dizer, neste momento, Sena­
dor Itamar Franco, é que gostaríamos muito 
de saber ser oposição. Não temos medo de 
não sabê-lo, aprendemos à época da ditadu­
ra. Mas, se em algum momento nos ,fal~ar 
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inspiração para fazer uma opOsição partrió­
tica ao Governo Collor, nos inspiraremos em 
V.' EX1' e nos outrOs companheiros da equipe 
Fernando Collor: - Senadores CarlQs Chia­
relli e José Ignácio Ferreira. Muito obrigado 
a V.Ex• 

O SR. ITAMAR FRANCO- Nobre Líder, 
Senador Ronan Tito, V. Ex• honra Minas 

Gerrus·aqm,e de uma maneira fundamental 
-liderando a Bancada do PMDB, PMDB 
que,-como V. EX", ajudei a fundar, fui o sex­
to, neste País, a assinar a ficha nacional do 
PMDB. O PMDB estará na oposiÇão, não 
tenho dúvida, V. Ex' estará na Oposição, na 
OpoSição democrática. E essa Oposição é 
nescessária ao País para corrigir rumo, mas 
é também fundamental,SenadorRonan Tito, 
neste momento crucial da vida brasileira, que 
as Oposições participem conosco das re:C:>r· 
mas. Se o Governo Collor enviar ao Con­
gresso Nacional medidas q'ue interessem ao 
povo brasileiro- e'não tenho dúvida de que 
o fará nesse sentido - tenh9 certeza que 
V. Ex~ e o PMDB não faltarão nem ao Go­
verno Co!Ior, nem ao povo brasileiro num 
momento vital para o nosso País. 

Muito obrigado pelo.aparte de V. Ex~, que 
acolho com a maior humildade._ Recordei­
me, com alegria, quando V. Ex' falava de 
tantas vilas e cidades, tantos vales e quebra­
das que juntos percorrenios pela nossa que-
rida Minas Gerais · · -

. O Sr. João Lobo - Concede-me V. EX' 
wn aparte? 

O SR-lTAMARFRA)'ICO- Ouço V. Ex•, 
com muito prazer. 

O Sr. João Lobo - Senador Itamar Fran­
co, modelo de Parlamentar desta Casa, quero 
apenas externar os meus parabéns ao futuro 
Vice-Presidente da República e externar a 
minha saudade pela ausência de V. Ex• desta 
Casa, que espero seja breve. 

O SR. lTAMAR FRANCO- Muito obri­
gado, Senador João LObo. A saudade já se 
faz presente neste instante, V. Ex• não tenha 
dúvida. 

O Sr. Albano Franco- Concede-me um 
aparte? 

O SR. ITAMAR FRANCO- V. EX' tem 
o aparte, com muito prazer. 

O Sr. Albano Franco- Nobre Senador 
Itamar Franco, perde, nesta tarde, o Senado 
um .dos melhores homens públicos que já pas­
saram nesta Casa; perde o Législativo; no 
entanto, ganha o ExecUtivo, numa hora de 
maior gravidade pata o no~so PaíS:. Quando 
V. Ex' vai ter oportunidade de, ao lado do 
Presidente Fernando Collor de Mello fazer 
a renovação e a reconstrução nacional. Posso 
também, neste instante, Senador Itamar 
Franco, dizer que aprendi a admirar e a esti­
mar V. Ex', o cidadão Itamar, o político Ita~ 
mar, convivendo com V. Ex• não só nesta 
Casa, mas fora dela, no Brasil e no exterior. 
Posso tambc!m dizer aos. meus ilustres Pares 
qu~, e~ todos esses anos Que passei nest.a 

Casa, ninguém conheceu e melhor manuseou 
o Regimento Interno do Senadq Federal do 
que V. Ex•. sempre em defesa dos interesses 
popula'res. Não conheci também nenhum Se­
nador com m!lior espírit() público e coragem 
cívica do que V. Ex•, nesta Casa. Por isso, 
Senador Itamar Franco; Sinto~me à vontade, 
nesta hora, para dizer que o P~ís terá um 
Vice-Presidente à altura do momento polftico 
em que vive a Nação brasileira. V. Ex•, com 
ajuda e iluminação de Deus, vai auxiliar o 
Presidente -Fernando Collor de Mello a en­
frentar todas essas dificuldades, que, tenho 
certeza, serão superadas, porque conheço o 
desejo de V. Ex", a lealdade de V. E~ ao 
Presidente Fernando Collor de Mello e, prin­
Cipalmente, os princípios que y. EX' sempre 
defendeu em sua .vida pública e continuará 
a fazê-lo. 

O SR. ITAMAR FRANCO- Muito obri­
gado, Senador Albano Franco: EU diria que 
falou mais o amigo do que o Parlamentar 
e futuro Governador- Deus há de permitir 
que V. Ex• o s.eja, Senador Albano Franco. 

Deixo o -Senado com aquela e_moção que 
já vai na nossa alma, com tristeza, mas com 
a certeza absoluta de que vamos encontrar, 
no Senado da República aquela trincheira de 
que Fernando Collor tanto precisa para ven­
cer todas as dificuldades que por cena vai 
encontrar. 

V. Ex~, que hoje pertence ao nosso Partido, 
honra-o com certeza. E quando vejo, aqui, 
também presente o nosso Presidente Nacio­
nal, Daniel Tourinho, saúdo-o ila certeza de 
qüe lf nossã Cãmiíltiada será em defesa dos 
interesses brasileiros. 

O Sr. João Calmon - Permite-me V. Ex~ 
um aparte, ilobre Senador Itamar Franco? 

O SR.lT AMAR FRANCO - Com alegria, 
ouço y. Ex~. Senador João Calmon. 

O Sr. João Calmon ~ Emine~te SenadOr 
Itamar Franco, sem dúvida alguma, o Brasil 
vive, hoje, uma crise sem precedentes em 
toda a Sua História. Diante desse fato, abso­
lutamente incontestável, temos que encarar 
o Goye_mQ_ que tomará posse depo,is de ama­
nhã como de salvação nacional. Ninguém de­
ve levar às últimas conseqüências as úi:Stri­
ções que ·eventualmente poderia apresentar 
em face do Governo sob a Presidêricia de 
Fernando Collor de Mello~ que é, sem dú,..i· 
da, qualquer que seja a posição doutrinária, 
política, ideológica de cada um dos brasilei­
ros, o mais impressionante fenômeno polltico 
da HiStória do Brasil. Conqui:itar a Presidên­
cia da República aos quarenta anos de idade, 
vindo de u,m Estado modesto da Região Nor­
destina, realmente representa um fato sem 
precedentes. Para enfrentar esta ·crise, Fer­
nando Collor de Mello conta, ao seu lado 
das mais admiráveis figuras do universo polí­
tico brasileiro, o Senador Itamar Franco. 
Acompanhei, ao longo de muitos anos, a sua 
fulgurante trajetória no Sénado Federal. Or­
gulho-me, profundamente, de ter sido seu 
companheiro, de terrecebido de V. Ex~ lições 
memoráVeis. Aproveito esta oportunidade-

em que não nos despedimos, perque V. Ex~ 
fic?rá aqui bem perto de nós, no antigo Gabi­
nete da Liderança, bem peno do nosso cora­
ção - para, mais unia vez, trans,mitir-lhe a 
minha profunda gratidão pelo estímulo que 
me deu quando eu me sentia já um pouco 
desanima,do diante da ferocidade, da brutali­
dade do golPe que sofri, eni 1976, áo ser 
derrotada a minha tentativa de apresentação 
de uma proposta de emenda à Constituição, 
aumentando os recurso!), financeiros destina­
dos à Educação. Neste Plenário, V. Ex• pediu 
a palavra e me fez um apelo dramático e 
tnlnsmitiu-me uin estímulo irresistível para 
que eu pudesse superar meu desalento e· apre­
sentasse novamente a emenda, que finalmen~ 
te foi aprovada por unanimidade, em_l983, 
Desejo transmitir-lhe, mais uma vez, -a minha 
gratidão, e _estou profundamente convencido 
de que V. Ex~, ao lado de Fernando Collor 
de Mello, constituirá uma dupla Capaz-de reu­
nir praticamente a unanimidade nacional, 
pois sem essa unanimidade, só mesmo al­
guém que ultrapasse os limites da condição 
humana poderia vencer a crise -crise que 
não se pode debitar ao atual Presidente José 
Sarney, crise que resulta de um_a série dg fato­
res complexos. 

O Govário Collor deve ser encarado como 
de salvação nacional. A outra alternativa se­
ria o caos e a convulsão social. Estou absolu­
tamente certo de que, com a ajuda dos Repre­
sentantes do povo no Senado Federal, na Câ~ 
mara dos Deputados e com os novos Repre­
sentantes do povo a serem eleitos no próximo 

- tnês de outubro, esta Nação poderá reerguer­
se e cumpiir toda a sua destinação de gran-
deza. Muito obrigado, Senador Itamar Fran­
co! Esperamos que V. Ex~· ultrapasse até as 
expectativas que temos na su·a atuaçãO de 
político de extraordinário vªlor. 

O SR. ITAMAR FRANCO- Muito obri­
gado, Senador João Calmon. 

Aprendi muito com V. Ex• nesta Casa e, 
às vezes, Senador, quando lia o que se pensa, 
hoje, no mun<,lo moderno, do problema da 
Educação problema que não é de hoje para 
o nosso País, quando via que o seu esforço, 
a sua abnegação, a sua luta, a luta, inclusive, 
à época, contra o seu Partido, para que o 
Brasil pudesse ter mais recursos. 

Ainda há poucos dias, comentava com o 
Senador Jamil Haddad: quando, hoje, se fala 
na quarta técnica cultural, send.o a primeira 
a leitura, a segunda o saber, a terceira a mate­
mática a quarta a informática, recOrdava-me 
de V. Ex\ de que sem educação este País 
não poderá ser o Brasil que todos queremos, 
que todos sonhamos, sem educação, sem dar-. 
mos o incentivo necessário, essas crises vão 
continuare homens como V. E~ hão de_ apa­
recer, nas tribunas, nas Câmaras tederãis, es­
taduais e municipais. 

Mas eu tenho certeza, Senador João_ Cal_­
mon,.de que, a partir de 15 de março, a voz, 
a palavra de V. Ex• estará conosco itesta jor­
nada de redenção e de restauração do Érãsil 
novo. 
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O Sr. Chagas Rodrigues - Penllite V. E r 
um aparte? 

O SR. ITAMAR FRANCO- Com muita 
honra, ouço V. Ex' nobre Senador Chagas 
Rodrigues. 

O Sr. Chagas Rodrigues- Senador Itamar 
. Franco, neste momento, quero ~pressar a 
V. Ex', em nome da nossa Bancada, o PSDB, 
cuja Liderança eventualmente exerço que es­
tamos absolutamente convencidos de que o 
Senado perde um grande Senador, mas a Na­
ção ganha um ilustre Vice-Presidente da Re­
pública . .Tive oportunidade· de conhecer V. 
Er na chamada Comissão da Corrupção. E 
lá, para mim, foi corifortável verificar que, 
em todos os momentos, externamos o mesmo 
pensamento e tivemos a mesma atitude~ Em 
nome da nossa Bancada, renovamos os cum­
primentos a V. E~ e fazemos votos sincerOs 
pelo seu complexo êxito no exercício das altas 
funções_ de Vice~ Presidente da Repúblíca. 

O País, sentir·se~á tranqüilo tendo um ho~ 
mem como V. E~ na Vice~Prcsidência da 
República ou em qualquer outro cargo; Final· · 
mente, quero dizer a V. Ex~ que o nosso Parti~ 
do, conforme decisão democrática já tomada, 
será um Partido de Oposição: serviremos à 
Pátria, serviremos à democracia, serviremos 
à causa da liberdade- com a qual já estamos 
identificados desde quando fundamos o 
MDB -com o mesmo espírito público com 
que V. EX" servirá a Administràção e à Repú~ 
blica. Senador Itamar Franco, V. Ex• disse 
muito bem: fidelidade à liberdade, acima de 
fidelidade a pessoas. Hoje mais do que nun~ 
ca., precisamos externar e exercer uma fideli~ 
dade à consolidação da democracia e à luta 
contra os desníveis regionais e sociaís, V. Ex• 
pode ficar certo de que nós, que desejamos 
êxito a V. Ex~, continuaremos servindo à mes~ . 
ma causa, lutando, sobretudo hoje que o País 
já está com a sua- democracia restaurada e 
o seu regime constitucional restilbelecido. 
Nós lutaremos contra os desníveis sociais e 
contra os desníveis regionais: Vamos libertar 
o nosso povo da pobreza absoluta e da misé-

. ria, porque queremos uma democracia autên~ 
tica. Seja feliz, nobre Senador, e pode V. 
Ex~ ficar certo de que a oposição que se fará 
ao novo Governo terá aquela mesma gran· 
deza da oposição que Rui, que Brossard e 
que outros eminentes homens públicos já fi~ 
zeram, servindo à República e à Democracia. 

O Sr. José Paulo Bisol- Permite~me V. 
Ex~ um aparte? 

O Sr. Mário Maia- Permite um aparte 
nobre. Senador? 

O SR. ITAMAR FRANCO- Muito obri· 
gado, Sen<1;dor Chagas Rodrigues, obrigado 
nobre Uder. Quanta coisa aprendi nesta Ca~ 
sa, quantos conselhos recebi de V. Ex~ Ao 
deixá~la vou recordar o homem de luta, o 
homem .!ia oposição. Tenho certeza, absoluta 
certeza e co·nvicção de que o denominador 
comum da causa maior que é o Brasil vai~nos 
f~er unir, Senador Chagas Ro~gues. 

Ouvirei o Senaaor Máiio Mala, ITiàs antês, 
con:Cã.legria, concedo o aparte ao Senador 
JÇ~sé Paulo Bisol. 

O Si-. JoStr-PãUiõ Bisol- Se~ador ltamãr 
Franco, nós que estivemos tantas vezes juntos 
ns lutas deste Senador, nós que estivemos 
em lados opostos na última campanha eleito­
ral, nós, na verdade nunca deixamos de cami­
nhar lado a lado. Nutro por V. E?í~ um profun~ 
do respeito e umà grande admiração, porque 
aco_mpan_hei os trabalhos de V. Ex~ neste Se· 
nado Federal e fui assim-, pOr felicidade, Ces· 
temupho vivo da cqmpetência, da inteligên· 
cia, da dign-idade e do conhe_cimento político 
de V. Ex• Mas há um aspecto na persona· 
lida de de V. Ex• que eu gostaria de sublinhar. 
Balzac definia a elegância como ''ser.expJici· 
tamente aquilo que na verdade se é". &!;a, 
a característica da personalidade de V. Ex·, 
como a elegância espiritual, a espontaneida· 
de, a facilidade, a fluidez com que V. Er-con· 
segue ser o que realmente é. V. Ex~, em qual· 
quer circunstância não tem sucessidade de 
recursos relacionados_ com a -aparência, Este 
aspecto da personalidade de V. Ex~ quero 
registar neste aparte. Estou-me lembrando 
de Dostoiwski também, que distingufa os se· 
res humanos em duas espécies apenas: aque· 
les que são capazes de entregar a alma _e aque· 
les que infleizmente não o são. Pelo que teste· 
munhei da atividade de V. Ex~ está entre 
aqueles homens que sabem entregar a alma. 
Nas lutas que desenvolvemos dentro da CPI 
da Cori::upção pude verificar, ocularmente, 
de que V. Ex~ quando se empenha numa cau· 
sa transborda de seu_s_ próprios limites pes· 
soais e se incorpora corno uma mensagein. 
E o homem é na verdade o que ele siginfica.. 
E o homenr Só tiode significar pela pessoa 
que ele é e pelo desempenho que ele desen· 
volve. E V. Ex•, tanto pelo desempenho co~ 
mo pela pessoa, que é, expressa· perante a 
comunidade brasileira - e isso está cansa· 
grado pela votação- que fez de v: E.x• Vice· 
Presidente da República - expressa signifi­
cação de um grande político, de um grande 
estadista. Estarei no oposição como exercício 
de inteligência ~Crítica. Isso não significa que 
iremos estar separados. O Brasil, cansado do 
discurso monolc?_gi_cq!·precisá do discurso dia~ 
lógico. E só há diálogo, prgliticamente falan· 
do, se as definições pol{ticas são assumidas, 
se os blocos parlamentares são formados, se 
a Situação e 'ã:- OposiÇão cólocalri·Se "Ii:eritc 
à frente, sem__ agressividade para uma discus· 
são profunda e sincera dos problemas nacio· 
nais. Nossa Pátria, Senador Itamar Franc-o, 
é uma Pátria triste, nosso povo é um povo 
triste. Nós, como brasileiros, precisamos re, 
dimir ·essa História; nós pi'ecisamos deixar 
para trás o passado, no qual não conseguimos 
transcender politicamente e iniciar os novos 
tempos, a nova era do Brasil. O que eu espero 
pessoalmente do Governo de Fernando Co· 
llor e de V. EX' é que este seja o primeiro 
Governo dos novos tempos do Brasil e que 

·nós possaniõs; daqui para frente, realmente 
transformar o Estado brasileiro e a sociedade 
brasileira, detal fonna que, em pouco tempo, 
\(.Ex~ eu, todos os Senadores presentes, os 

Deputados, todos os brasileiros em suma, 
possamos erguer o nosso rosto e descobrír 
em nossa própria face a dignidade de um povo 
que, de repente, se organizou como cons· 
ciéncia de si mesmo e como capacidade autô· 
noma e independentemente de criar o seu 
próprio destino. Confio em V. Ex~, Senador 
Itamar Franco, e tenho certeza de que o nosso 
diálogo será de amigos, de brasileiros, um 
diálogo de homens __ de dignidade, políticos 
que acreditam que a política seja, realmente, 
uma forma ética de descobrir a liberdade de 
um povo. Prescisamos dar a este povo, ao 
triste povo brasileiro. a consciência de sua 
própria força. Tenho a certeza de que V. 
E?í" saberá cumprir com essa grande missão 
política. Meus cumprimentos e o desejo pro· 
fundo de meu coração de_que V., Ex• tenha 
êxito mais p_jenificado possível na grande mis· 
São que o povo brasileiro lhe entregou nas 
mãos. -

O SR. ITAMAR FRANCO - Muito obri· 
gado, Senador José Paulo Bisol. 

O Sr. Cid Sabóia de Carvalho - Permi­
- ta~me V ~_Ex· uma aparte? 

O SR. ITAMAR FRANCO - O que pode· 
ria um representante de Minas Gerais, neste 
instante, responder ao grande Parlamentar 
José Paulo Bisol, a esta cultura, a este homem 
carregado do sentimento de brasilidade? Cos­
tumo dizer, Senador Paulo Bisol, aos meus 
amigos da minha terra, que V. Ex', aqui nesta 
Casa, muitas e muitas vezes, - permita-me 
esta comparação com a sua cultura, com essa 
vontade dos gaúchos, V. Ex• me recorda o 
então grande Senador Paulo Brossard. 

Durante a campanha, Senador José Paulo 
Bisol, se pude torcer por alguém, se p_ude 
desejar que alguém fosse vitoriÕSo, Sé não 
nós, gostaríamos _de te:r_visto Y. Ex• alçado 
ao cargO mé que hoje estou. 

Nós, aqui nesta Casa, Senador Bisol, éra~ 
mos poucos em determinados momentos, e 
tínhamos o mesmo pensamento, -a-mefma lu~ 
ta, a mesma vontade de vencer a maioria 
eventual que se opunha, em determinado mo­
mento, àquito que pensávamos ser melhor 
para o País e para o Senado da República. 

Levo de V. Ex~ a melhor recordação, a 
melhor inspiração. _ 

Tenho cereteza de que, ao lado de Fernan­
do Collor, nos momentos difíceis que, por 
certo, vamos atravessar- naqueles momen­
tos em que precisaremos dos conselhos, da 
reflexão~ não só dos mais ousados, mas dos 
maiS iii.teligei.ites, dos màis capazes - tenho 
a certeza de que estarei no seu Gabinete, 
troca_ndo idéia, converando,_buscando os 
coriselhos, p<ira que- possamos atingir aquilo 
que todos queremos - V. EX" e eu - que 
possamos varrer do Brasil, qt,~e tailto ama~ 
mos, para sempre, esta miséria absoluta, ·oo. 

·mo foi dito aqui que existe. Não é pos-s1'VCI 
que a grande Nação brasileira mantenha ain­
da tantos e tantos brasileiros afastados, como 
eu disse no meu discurso, dos bens de civiliza­
ção e da cultura. 
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O Sr. Mário Maia- V. Ex• me permite 
um aparte? 

O Sr. Alfredo Campos- Gostaria de apar-
tear V. EX' - -

O SR- ITAMAR FRANCO - Concedo o 
aparte ao Senador Mário Maia e, depois, com 
muito prazer, ouço V. Ex•, meu prezãdo ami­
go Alfredo Campos. 

O Sr. Mário Maia- Nobre Senador Ita­
mar Franco, nós, de há muito, o admiramos 
pessoalmente, mas quero expressar, aqui, 
não a minha opinião pessoal, mas falo como 
Líder do Partido que represento nesta Casa, 
o PDT. V. E~ é, nesta Casa, um paradigma 
de Parlamentar e, perante a Nação brasileira, 
um exemplo de homem público. É por isso, 
nobre Senador Itamar FranCo, que no ínstan­
te em que V. Ex' deixa esta Çasa, deixa ó 
mandato de Senador da República para alçar 
a Vice-Presidência do País, queremos deixar 
registrado o nosso apreço, a nossa admiração 
e confessar a V. Ex• que estamos satisfeitos 
em vê-lo eleito Vice-Presidente da Repúbli­
ca. Quero dar um depoimento e tornar públi­
co, neste instante, que antes das eleições, 
durante o ano passado, o meu Partido, admi­
rando a personalidade ímpar que é V. Ex•, 
admitiu a sua presença em seus quadros e, 
entre várias Lideranças, o meu Partido encar­
regou~me de convencê-lo para integrar o 
PDT. E achando em V. Ex' o homem digno 
e ilustre que sempre foi, é e será, oferecemos, 
àquela época, inclusive, a liderança que era 
exercida por mim, pois eu me sentiria muito 
à vontade em ser liderado por um compa­
nheiro das lutas democráticas como V. Ex~ 
Portanto, agora, V. Ex' alçado à Vice-Pre­
sidência por outro Partido; queremos confes­
sar, com toda lealdade, que as nossas imen­
ções e considerações permanecem as mesmas 
acerca de sua pessoa. Estamos certos, con· 
:liantesde que V. Ex•seráQ baluarte da mora­
lização dos hábitos e costumes políticos, lá 
na Vice-Presidência, como sempre o fez nesta 
Casa como Senador da República. Temos 
certeza de que V. Ex~ lá continuará lutando, 
como aqui sempre o fez, contra o abuso do 
poder econômico e contra o abuso no exe.r­
cfcio da autoridade, de formadores da von­
tade popular no aperfeiçoamento do processo 
democrático._ Com esta confiança, nobre Se­
nador Itamar Franco, assuma a Presidência 
da República certo de que nós, no PDT na 
oposição, seremos coerentes a nossos princí­
pios e estaremos aplaudindo as açóes_do Go­
verno sem sectarismo, desde que venham ao 
encontro da vontade e das esperanças popu­
lares. Para concluir meu aparte, quero tornar 
público também aqui, neste momento, para 
ratificar o que estOu lhe dizendo agora, um 
telegrama que V. Ex• recebeu da Liderança 
do PDT. assinado por mim e datado d.e 
26-1-90, tão logo regressamos de nosso Esta­
do, sabedores do resultado das eleiçõeS: 'E_ 
eu passei este telegrama a V. Ex\ tratando-o 
na intimidade, começando assim: 

Itamar, trilhando caminhos semelhan­
tes, ora próximos, ora distantes, perse-

guimos sempre o mesmo ideal democrá­
tico. O passado_ de lucidez e discerni­
mento _do semrpe companheiro de lutas 
é recurso que o futuro governo deverá 
considerar na busca do entendimento e 
da concórdi_a. Tenho certeza que o ilus­
tre Senador, que tanto honrou esta Casa 
do Senado Federal, fará d_e sua vitória 

-- para a Vice~Presidência da República 
um iilstrumento para o nosso País tdlhar 
os caminhos da democracia e de desen­
volvimento com Justiça Social CDS SDS 
Senador Mário Maia. Líder do PDT no 
Senado Federal 

Assim, nobre Senador, reitero o meu apre­
ço,-a minha admiração e a minha fraterni­
dade, nessa luta e nesses caminhos que per­
corremos há tanto tempo, e haveremos, para 
bem do Brasil, de percorrer juntos, embora 
estejamos, ri.o mOmento, em Partidos e em 
posições diferentes. 

O SR. ITAMAR FRANCO- EU que agra­
deço, Senador Márib Maia, Parlamentar bri­
lhante_, médico dos ~ais ilustres. Estrou gra­
tíssimo por consignàr nos Anais da nossa Ca-­
sa o telegrama que V. Ex" enviou à minha 
pessoa. Muito obrigado a V. Ex~ Seilã.dor Má­
rio Maia. 

O Sr. Alfredo Campos- Permite V. Ex; 
um aparte? 

O SR. JT AMAI! FRANCO:- Ouço com 
p~~~r V. Ex• Senador Alfredo Campos. -

O Sr. Alfredo Campos - Senador Itama'r 
Franco, Minas Gerais está aqui hoje para lhe 
render a homenagem- há pouco, a do noss'o 
Companheiro nesta Casa, Senador Ronan Ti­
to, e agora pela rrlinha vOz. Minas Gerais 
vem a esta Casa no Planalto Central, atraVés 
de vários Deputados- que aqui estáo, prestar 
a homenagem, de todo merecida, a V. Ex~, 
Senador por duas vezes daquele grande Esta­
do e que serviu, conio acabou de dizer o Sena­
dor Mário Maia, de paradigma para muitos, 
principalmente para mim. Quando aqui che­
guei, sucedendo o ex~Senador Tancredo Ne­
ves;por incrível que possa parecer, aquele 
não foi o meu instrutor nas regras que eu 
deveria seguir nesta-Casa do Q>ngresso Na­
cional, V. Ex• o foi, pelas suas posições sem· 
pre firmes, Sempre idealistas, sempre a favor 
do Estado que V. Ex~ representava àquela 
época e representa até hoje. Por isso é que 
o povo mineiro sempre soube confiai em V. 
E~. elegendo-o duas vezes para prefeito da 
sua grande cidade, Juiz de Fora, e, posterior­
mente, duas vezes pafa o Senado da Repú­
blica. Senador ltaniar FrancQ, __ tenho certeza 
de que V. Ex• representará bem Minas GeraiS­
no cargo que vai ocupar por escolha de todos 
os brasileiros. Tenho certeza, a mais plena, 
a __ mais absoluta. de que V. Ex• continuará 
lutando sempre peto que lutou aqui dentro. 
Vez por outra estivemos em campos opostos; 
lembro-me _aincla quando carregava o fardo 
de liderar o maior Partido desta Casa nomes­
mo instante em que era Líder do Governo 
-estivenios~em campos opostos, mas sempre 

pudemos continuar amigos na tarefa de eh­
. grandecer o Parlamento brasileiro e de FOnti~ 
nuar engrandecendo o nosso Estado. Felici­
dade, Senador Itamar Franco, do fundo do 
meu coração e do fundo do coração de Minas. 

O SR. ITAMAR FRANCO- Senador Al­
fredo Campos, quantas vezes, como eu disse 
ao-senador Ronan Tito, nós também percor­
remos os -mesmos caminhos. Se em determi­
nado instante da nossa vida nós nos separa­
mos, nós nos distanciamos - posso afirmar 
que nãO apenas nós dois, mas todos aqueles 
que representam Minas Gerais nesta C~sa 
-sempre nos unimos em torno dos interesses 

. de Minas Gerais, 1 com aquela mineiridade 
que aprendemos desde moço, desde criança 
da{}uele homem telúrico, que os nossos pais 
nos ensinaram. Foi sempre uma alegria ter 
V. Ex~ ora no bom combate, ora ao nosso 
lado. Temos absolutaconvicção,_também, de 
que V. Ex~ marchará conosco neste Brasil 
novo que nós todos desejamos, nesta restau­
ração que nós precisamos do nosso Estado. 
Portanto, Senador Alfredo Campos, os cami­
nhos de Minas .estão à nossa espera. Muito 
obrigado a V. Ex• 

O Sr. Cid Sabóia de Carvalho - Gostaria 
de_apartear V. Ex-, Senador Itamar Franco. 

OSR. ITAMAR FRANCO-~Ouço V. EX" 
com muito prazer: 

O Sr. Cid Sabóia de Carvalho- Senador 
Itamar Franco,'é muito importante o discurso 
de V. Ex" nesta tarde. Na verdade, é uma 
das palavras mais experientes do Setiado F e~ 
deral e uma das palavras mais honradas da 
política pela qual o Brasil passa neste momen­
to. O Senador que se despede credencia ple­
namente o Vice-Presidente que logo mais es­
tará aSsumindo esse encargo. O que eu desejo 
é que na Vice-Presidência da República V. 
Ex~ consiga reeditar os fe"ítos _extraordinários 
de sua trajetória como Parlamentar com as~ 
sento nesta Casa. Nós nos acostumamos a 
ver o Senador que se despede como um hoK 
mem brilhante, cOnvicto, e acima de _tudo 
sintonizado com a vontade popular. Tanto 
assim que foi sempre de uma atividade mora­
lizadora, e teve sempre a vista muito aberta, 
m_uito atenta, muito luminOsa para descobrir 

_ QS çaminhos para os quais a Nação não deveM 
ria seguir. Nesse novo cargo V. Ex• terá mui­
tas oportunidades, ainda mais que é a razão 
de ser de muito confiança que se deposita 
no Governo que vai s~_i~stalar logo mais. 
Com a sua experiência Parlamentar, muito­
mais do que_ o vice-Pre_sidente da República, 
V. Ex' transformar-se-á no conselheiro, na­
quele que vai indicar a necessidade de o Exe~ 
cutivo enviar ao Congresso Nacional as men­
sagens contendo os projetos necessários à re­
gulamentação da nova Constituição, no que 
concerne à iniciativa exclusiva do Poder ExeK 
cutivo. Temos certeza de que V. Er zelará 
pelo cumprimento dessa parte, permitindo 
a mais breve regulamentação da Constituição 
federaL Deposito em V. Ex~ o máximo de 
confiança e confesso que V. Ex~ foi uma força 
inibidora durant_e a campanha eleitoral, 
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quando nós apoiávamos outrO candidato e 
não tínhamos aquele ímpeto muito forte, 
s em uma das p9sições postulantes, exata­
mente essa figura impoluta de político, essa 
figura de V. Ex' muito bem clareada, mostra­
da, revelada à Nação por !'tua atividade aqui 
no Senado da República. Espero que V. Ex· 
brilhe muito nessa função: lamentavelmente, 

· temos que perdê-lo, porque do contrário não 
o teríamos com esse passo à frente. É muito 
importante que V. Ex• consuma o seu destino 
político e chegue à Vice-Presidência da Re­
públqia, credenciando muito o Governo que 
vai se instalar. V. Ex~ é uma das razões de 
credibilidade e um dos fundamentos da espe­
rança brasileira, principalnlenfe quando a es~ 
perança é madura, é uma esperança sofrida, 
é uma esperança tarimbada de seus compa­
nheiros do Senado Federal. 

O Sr. HumbertO Lucena - Permite V. Ex~ 
um apan:e? 

O Sr. Alexandre Costa- Permite V. ÉX" 
um aparte? 

O SR. ITAMAR FRANCO - Já darei o 
aparte ao Senador Humberto Lucena e ao 
Senador Alexandre Costa. 

Queria agradecer a V. Ex" mas não sei agra­
decer ao orador fulgurante, ao notável, juris~ 
ta. Posso apenas dizer como seu amigo, como 
seu Companheiro, muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro.­
Fazendo soar a càmpainha.) - V. Ex~ me 
permitirá, nobre Senador Itamar Franco, 
apenas dar um aviso ao Plenário. 

Terminado o discurso do ilustre Senador 
Itamar Franco, haverá necessidade da pre­
sença em plenário do número bastante para 
votação de veto que exige ,no mínimo 38 Sena-
dores presentes. _ 

O Senador Itamar Franco que sem:pre-foi, 
um regimentalista Perdoará a interrupção. 

O SR. ITAMAR FRANCO - Concedo o 
aparte ao nobre Senador Humberto Lu'cena. 

O Sr. Humberto Lucena - Quando aqui 
cheguei, em 1978, já encontrei V. Ex• qUe 
chegou ao Senado nos primeiros ventos da 
democratização fruto da atuação firme e alti­
va do nosso então partido, o. Movimento De­
mocrátíco Brasileiro. E, de logo, pude perce­
ber em V. Ex• não apenas o homem público 
voltado para o estudo sério e aprofundado 
dos problemas nacionais-, mas-, sobretudo, o 
parlamentar exemplar. Engenheiro, y. Ex' 
sempre teve, neste Plenário, uma- at-i.ação 
que mais parecia de um jurista emérito, tal 
a sua persistente presença na tribuna, às vezes 
do modo obstinado, na defesa de nossa Lei 
Interna. Tornou-se V. E}0' nesta Casa, o fiscal 
do Regimento Interno. As questões de ordem 
que V. Ex' levantou, em várias sessões, estão 
aí a enriquecer os Anais do Senado e do Con­
gresso Nacional. Lembro-me bem de V. Ex', 
como meu liderado, quando tive a honra, 
·durante três ou quatro anos, de comandar, 
nesta Casa, a Bancada do PMDB e, çlepois, 
do PMDB, e, posteriormente, quand6 Presi­
dente do Senado, V. Ex• sempre deu a sua 

- ' 

colaboração, para ·que os nossos trabalhos 
fossem submetidos ao crivo.do debate amplo 
e do diálogo franco. Como Líder ou como 
Presidente, sempre encontrei em V. Ex' um 

. companheiro e um correligionário leal e cor-
reto, mas ao mesmo tempo; um Parlamentar 
e um Senador competente, que tinha a sua 
opinião própria, por vezes -discordando da 
sua Bancada, para fiCar fiel à sua consciência 
de Parlamentar. Pronuncio ~stas palavras pa­
ra, com elas, prestar a homenagem que V. 
Ex• merece, no momento em que se despede 
do Senado, que foi, talvez, a maior razão · 
de ser, até hoje-, de sua vida pública. Creio 
que, depois da Prefeitura de Juiz de Fofa, 
onde V. Ex~ pontificou pelo seu espírítõ pú­
blico e dinamismo,.que o credenciaram ache­
gar a esta Casa, V. E~ fez uma grande apren­
dizagem no Senado, onde deixou testemu­
nhos notáveis de patriotismo, de talento e 
de cultura não só no Plenário como também. 
nas Comi~sões Tecnicas e, sobretudo, nas Co­
missões de Inquérito, p_ois ficou na nossa me­
mória, a situação de V. Ex• na CPI da Energia 
Nuclear e na CPI da Corrupção. Acredito 
que o Presidente eleito) _com uma tarefa_ 
imensa para cumprir, terá em V. Ex• não 

· apertas um cOlaborador leal, mas, também, 
experiente, de que se poderá valer sobretudo_ 
em momentos difícieis, porque creio que V. 
Ex~ não será apenas um Colaborador. no plano 
político-administrativo. V. Ex', a meu ver­
é a visão que tenho, quando lhe dou o abraço_ 
final, no instante em que V.. EX~' se despede 
do Senado -,·poderá ser llm forte elo no 
relacionamento institucional entre o novo 
Governo que se vai iristalar, a partir de depois 
de amanhã, e o CongressQ Nacional, pela 
sua credibilidade, pelo seu patriotismo e pelo 
seu espírito -público. · 

O SR. ITAMAR FRANCO- Nobre Líder 
Humberto Lucena, acompanho a vida de V. 
Ex• há muitos anos. Tive a felicidade de tê-lo 
como Uder- Vi V. EX' ocupar o maior cargo 
desta Casa, como ;presidente do Senado da 
República. Nossos laços de amizade são pro­
fundos, nosso respeito é muito grande. Se 
algumas vezes divergi da liderança de V. Ex', 
talvez seja mais em decorrêhcia daquela tei­
mosia .ilqui já referida, mas é certeza, meu 
caro Senador Humberto Lucena, que sempre 
tive por V. EX' o maior respeito e a maior 
admiração. Muito obrigado pelo aparte de 
V. Ex•, neste mom~nto em qt.ie deixo o Sena­
do da República. 

O Sr. Álexandre Costa - Permite V. Ex' 
um aparte, nobre Senador Itamar Franco? 

O Slt.ITAMAR FRANCO - Meu prezado 
Senador Alexandre Costa, irmão da Casa, 
ouço V. Ex' 

minhar lado a lãdo com V. EX" ora divergi­
mos, ora concordamos, mas desses encontros 
e desencontros solidificoU-sr uma profunda 
admiração e uma fraterna amizade. V. Ex~ 
foi, sem dúvida nenhuma, e é um grande Se­
nador da República pelo seu elevado espírito 
público, pelas suas convicções, por tudo, en­
fim, que representa a classe política brasi­
leira, uma vez que V. EX'!, aqUi representando 
Minas Gerais, uma terra de grande tradições 
políticas, sempre as honrou e sempre as digni­
ficou. Gostaria, Senador Itamar Franco, tão 
grande a nossa a~nidade, de continuar_apar­
teã:ndo-o, revivendo fatos, acontecimentos 
que, durante todos estes anos- sãO 16 anos 
de convívio nesta Casa·-=-=.., tivemos oportu­
nidade de juntos tomar parte. Outros Com­
panheiros pretendem homenagear V. Ex' e, 
hoje, é o seu dia nesta Casa. De maneira 
que me resta dizer que a V. Ex~. consagrado 
nas urnas a Vice-Pr~idente da República do 
Brasil, cumpre seguir sua destinação, fruto 
do seu trabalho, da sua operosidade, do seu 
espírito público, do seu talento, do seu brilho 
e do cumprimento do seu dever. Siga a sua 
destinação, assuma a Presidência da Repú­
blica. Não me despeço de V. Ex•, sequer digo 
até logo, mas me permito: fica aqui, conosco, 
seus amigos, as saudades do companheiro, 
dO amigo e a honra de tê-lo tido como colega 
durante os 16 anos de grande luta no Parla­
mentq Nacional. 

O Sr. Marcondes Gadelha - Permite-me 
V. Ex• um aparte, nobre Senador? 

O Sr~ Luiz Viana·- Permite-me um aparte 
nobre Senador? 

O SR. ITAMAR FRANCO - Com prazer; 
Senador Luiz Viana, e Senador Marcondes 
Gadelha. Apenas queria dizer ao Senador 
Alexandre Costa, de fraterna amizade, ho­
mens da mesma profissão: creio que nós dois 
tivemos na nossa Escola de Engenharia de. 
Juiz de Fora, onde V. E~ fez também os 
seus primeiros estudos, um elo, de profunda 
ligação tão logo cheguei nesta Casa. Talvez 
tenha_sido o primeiro ~~nadÇlr, quando entrei 
neste Plenário, que me abraçou e disse-me 
das suas origens mineiras ·e ã cerfeza de Unia 
convivência amiga que tivemos. É claro, mui­
tas e muitas vezes discordamos, mas eu diria 
que, nos momentos mais difíceis, estivemos 
sempre do mesmo ladb e do mesmo lado esta­
remos, agora, nesta luta, a partir do dia 15. 

Muito obrigado, meu prezado Senador 
Alexandre Costa. · 

Ouço o Senador Marcondes Gadelha, para 
ouvir. em seguida, o Senador Luiz Viana. 

O Sr. Marcondes Gadelha - Serei muito 
breve, nobre Senador. Peço a Deus o ilumine 
e o guarde nas novas funções de que V. EX' 

O Sr. Alexandre Costa- Nobre Senador se investe. V. Ex~ foi um Parlamentar exem~ 
Itamar Franco, V. EX' iniciou o seu discurso piar, aplicou-se com zelo, foi cuídadoso, deli-
fazendo história, Uma bela hiStória de lutas cada, meticuloso, exigente', intransigente, 
e de trabalho que não só testemunhei como brigão, valente, enfim, uma personalidade 

, tive oportunidade de tomar parte, uma vez muito forte._ Eu o tinha sempre como um 
que V. Ex•, aqui chegando, em 1974, já me temível contraponto regimen'tal, capaz de re-

. encontrou nesta Casa, pois nela estou desde clamar de vírgulas, ponto de exclamação, re-
1970. Nem sempre tiv~ oportunidade de cà- ~- ticências,- quaisquer a~idenú~s semiológicos 
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onde pudeSse se esconder o pensamento. V. 
Ex~ nunca fez por menos e sei que levará 
essa personalidade forte aonde for e, inclu­
sive, nas funções de Vice-Presidente da Re­
pública. Senador Itamar Franco, este é o seu 
grande momento. Dedique-se a ele com 
aquele empenho existenci:il que sempre lhe 
foi peculíar; este País precisa de modelos de 
retidão, integridade e diligência. V, Ex' pode, 
perfeifamente, encarnar essa esperança. E 
esse é o gancho espiritual necessário e sufi­
ciente para que erguer a nossa civilização aos 
níveis de participação política e social por 
que sempre ansiaram gerações e gerações 
brasileiras. Meus parabéns a V. Ex~ 

O SR. ITAMAR FRANCO - Senador 
Marcondes Gadelha, muito obrigado a V. 
Ex~, inteligência fulgurante e brilhante do Se­
nado da Repúblcia. 

Concedo a aparte ao Senador Luiz Viana. 

O Sr. Luiz Viana- Permita V. E~ que 
eu dê um pequeno e breve aparte, para tradu­
zfr não apenas as minhas felicitações como 
a alegria que tenho de ver as demonstrações 
de estima, de apreço e de carinho que o estão 
cercando, hoje, nesta Casa. iSto 6 COnfor­
tador para todos nós que aqui trabalhamos, 
porque é a prova de que o trabalho a que 
V. Ex' se dedicou tão longamente, durante 
tantos anos, com a seriedade, a competência, 
a dedicaçâo que marcam a personalidade de 
V. Ex• não foi perdido, ele está aí. V. Ex• 
está colhendo o que plantou, não o que ·eu 
plantei e nem o que outros plantaram. V. 
E~ está justamente, merecidamente, colhen­
do o que plantou. É o seu trabalho, é a sua 
honradez, é o seu exemplo que, realmente, 
o colocam entre os grandes mineiros da Re­
pública. Minas, que sempre foi aquele celeiro 
de estadistas, de homens públicos, dá hoje 
ao Brasil V. Ex• que, como Vice-Presidente 
da República, será mais um grande mineiro 
a ilustrar a História e a vida republicana. Mi· 
nhas felicitações a V. Ex• 

O SR. ITAMAR FRANCO- Senador Luiz 
Viana, -não direi que vou sentir saudades dos 
nossos encontros no gabinete de V. Ex•, onde 
sempre recolhi a sabedoria e a experiência 
do grande Senador Luiz Viana. Creia que, 
nestes anos de convívio, aprendi a admirar 
mais de perto o Senador Luiz Viana. Mais 
de perto conhecer a intensidade, .o seu amor 
ao Brasil. Por tudo isso é que me permiti 
dizer, neste instante, que quero, se assim V. 
Ex' o permitir, tê-lo ao meu lado na Vice-Pre­
sidência para que possamos tentar, como eu 
já disse, e torna-se repetitiVo que se diga tam­
bém, modificar o Brasil que aí está. Agradeço 
a V. Ex' de coração, Senador Luiz Viana. 

O Sr. Jarbas Passarinho - Permite V. E XI' 
um aparte? 

O SR. ITAMAR FRANCO - Cqm muita 
honra, nobre Senador Jarbas Passarinho. 

O Sr. Jarbas Passarinho- V. Ex•, no bri­
lhante discurso que fez, praticamente repro- · 

_ .duziu, aqui; a saga do MDB, posteriorm.e~te 

PMDB. Lembrou vários nomes que se proje­
taram deste Plenário patra imp~rtantes fun­
ções no Executivo brasileiro, no campo esta~ 
dual sobretudo. E, também, numa referência 
especial a Tancredo Neves, que daqui saiu 
e encontrou o seu caminho interrompido pelo 
destino. Mas, quando V. Ex' falava a respeito 
dessa fase, é claro que eu me sentia indire,ta­
mente envolvido em cada passagem do dis­
curso de V. Ex•, porque aqui me coube a 
ing"ên"te, difícil e, por vezes--;-riiatograda tarefa 
de rebater o verbo candente de Paulo Bros~ 
sard, de V. EX\ do conhecimento econômico 
quase perfeito de Saturtin.ó_Brllga, dos arrou­
bos de M;:~.rcos Freire, de Franco Montoro, 
de Leite Chaves, enfim, se eU-foSse citar to· 
dos, certamente me equivocaria e a palavra 
de V. Ex~ m_e deu \.lma alegria profunda, por­
que quando_V. Ex~ falou que estavam aqui 
todos estes- que eu chamo a "safra de 74", 
sobretudo ---:- debaixo de um Governo que 
tinha poderes excepcionais e podia cassar a 
palavra do Senador, e não apenas a palavra, 
mas o seu direito político, e não apenas Jo 
seu direito político, mas também o mandato· 
que o povo lhe concedera, há um elogio recí­
proco, Senador Itamar Franco, entre aqueles 
que tiveram a coragem de combater o Go­
verno que eu defendia - e não eram muitos 
- e a c_orreção daquele detentor do poder 
autoritário_ que não fez calar as vozes cora­
josas que aqui surgiram. Lembro-me de V. 
Ex• - nós ambos bem mais joVens - creio 
que era o primeiro man,dato de y. Ex' como 

, Prefeito de Juiz de Fora, e eu na primeira 
experiência de Ministro do Presidente Costa 
e Silva, na Pasta do Trabalho e Previdência 
Social. Mal, talvez, nós ambos pudéssemos 
pensar que aquela fOtografia que ainda hoje 
temos - tenho eu, pelo menos - pudesse 
ser uma espécie de antecipação dos nossos 
encontros ao vivo neste plenário, onde eu 
aprendi a respeitar V. ~x' pela probidade, 
pela integridade, pela decência na conduta 
pessoal, pela correção de atitudes partidáriaS. 
Destes 15 anos, ou quase 16, nós convivemos 
11, eU e V. Ex• Eu sempre num Partido con~ 
trário ao de .V. E~. aliás, retifico-, quase sem­
pre, porque nos últimos anos V. Ex' não tinha 
Partido e eu não podia ser contra o Partido 
de V. Ex• Tivemos, juntos, algumas oportun­
diades que me parecem interessante recapi­
tUlar e já foram recapituladas aqui como, por 
exemplo, em uma das poucas Comissões Par~ 
lamentares de Inquérito que deram resultadO 
prático, que foí a Comissão Parlamentar de 

-Inquérito da Energia Nuclear, pedida peló 
partido de V. EX', com a primeira assinaturá 
do Líder do MDB na ocasião, Senador Paulo 
Brossard. Acho que alguma coisa fizemos 
juntos, o Relator que eu fui, numa primeira 
fase e V. EX', que foi o Presidente até o final 
da Comissão. Sai V. Ex• agora para um Go~ 
vemo e recebe desta casa um testemunho 
unânime do apreço que to.da ela tem por V. 
Ex• Eu que o conheço e que nesses 11 anos 
tive a oportunidade de julgar V. Ex', tenho 
certeza de que esse Govem_o, que semeou 
tantas esperanças - e este povo está ávido 
de vê-las transformadas em realidade - en-

-centrará na pessoa de V. Ex• Jliil<t garantia 
pela integridade pessoal do Vice-Presidente 
da República, cuja espinha dorsal não se do­
bra, e que certamente defenderá, à outra~ce, 
se-necessário, o exercício .das prerrogativas 
que lhe são devidas. Seja feliz, Senador Ita­
mar Franco. 

O SR. ITAMAR FRANCO- Senador Jar­
bas Passarinho, externo a minha alegria por 
receber o aparte de V. Ex~ Tive, nobre Sena­
d9r, dentre vários colegas Cfe infância~ algUns 
cadetes de V. Ex', aqueles cadeú~S que admi­
ravam o seu instrutor. E, através deles, 
aprendi a conhecer um pouco Jarba_s Passari­
nho. Posso dizer ,_nobre Senador, numa reve­
lação talvez inusitada nesta Casa, que numa 
das discussões mais acaloradas que aqui tra­
vamos inclusive com a presença de alguns 
Deputados, por causa de V. Ex', qüase rece­
bo um tapa na cara, mal chegava ao Senado 
da República, porque me postei na defesa 
de um direito que V. Ex• tinha. Nós, da Opo­
sição, pod(amos estar discordando do que V, 
Ex' dizia, naquele momento-, mas nenhum 
de nós teria o direito de quebrar as regras 
parlamentares do Senado da República. 

Ao longo do tempo, aprendi a admirá-lo. 
Quando V. Ex' se refere aq Ministro Paulo 
Brossard, quantas e quantas vezes o 'Senado 
da_República ficavãCJ.Uietõ a esCutar esse due~ 
lo verbal, esse duelo das grandes inteligências 
desta Casa. E q uanfas lições aprendemos cóm 
o Senador Jarbas Passarinho e o Ministro 
Paulo Brossard. 

Há fatos, Senador Jarbas Passarinho, que 
marcam o homem público. E é preciso tam­
bém que os Anais do Senado rigistrem, neste 
momento, que já deixo esta Casa com uma 
emoção incontida, rara que os nossos Pares 
que não o conheçam de fato passem a conhe­
c_ê-lo e um dia, quem sabe, alguém consul­
tando os Anais, irá verificar quem era OSeiia­
dor Jarbas Passarinho. Não o homem públi­
co, não aquele hbmem marcado às vezes, co­
mo um homem de direita, quando nunca o 
foi, mas o coração grandioso d~ Jarbas Passa­
rinho. 

V. Ex• era o Presidente da Casa e eu tive 
· a honra e a felicidade de ser o seu 39 Secre­
tário. V. Ex' entregou a um homem de Opo­
sição o Centro de Processamento de Dados 
do Senado da República, nosso "cérebro", 
por assim dizer e permitiu que ali agisse; Com 
a maior liberdade, um homem da OpoSiÇão. 
Isso já seria suficierite" para cãracten-zar-v. 
Ex' ' 

Mas eis que dois col_egas nossos, dois bra­
vos oposicionlstá.s o Ministro Paulo Brossard 
há de ser recordar perderam seus mandatos 
e ficaram numa sfftiação dífícil. Muita gente 
lá fora entende que o homem público aqui 
tem o destino certo. Mas todos sabemos que 
quando aqui chegamos deixaritos de ser enge­
nheiros, médicos, dentistas, etc., e esquece­
mos a nossa profissão para nos dedicarmos 
à causa pública. E quando perdemos os nos­
sos mandatos, '9-ós que temos uma retidão 
de vida, uma aç~o que aprendemos, teríamos 
e temos dificuldades de regressar às nossas -. 
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atividades lá fdra. E V. EX', enfrentando à 
época sua Excelência o Senhor Presidente 
da República, acolheu, naquele rnomento de 
dificuldade, repito, dois grandes oposicionis­
tas, num gesto do seu coração, num gesto 
que caracteriza bem Jarbas Passarinho, per­
mitindo com a primeira assinatura de Paulo 
Brossard, a criação da CPI Nuclear, da qual 
este Congresso há de se orgulhar e de se l_lOn­
rar um dia, pois foi através dessa CPI que 
se rasgou o véu de mistério que cercava o 
Acordo Brasil-Alemanha, quando recebía­
mos aqui - e 9 Ministro Paulo Brossard e 
V. Ex• hão de ke recordar a documentação 
toda em inglês, não era na nossa língua e 
tínhamos que nos debruçar sobre aqueles do­
cumentos, porque o Governo brasileiro, à 
época, teimava em esconder do Congresso 
Nacional a documentação secreta do Acprdo 
Nuclear Brasil-Alemanha. E quem era o Re­
lator? Era um homem do Governo? Sim, era 
um homem do Governo, mas era um homem 
da personalidade e da dignidade de Jarbas 
Passarinho. 

Muito obrigado, Senador Jarbas Passari­
nho, pelo aparte de v._Ex~ 

O Sr. Afonso :Sancho- Permite-me V. Ex• 
um aparte, nobre Senador Itamar Franco? 

OSR. ITAMAR FRANCO- Ouço-v. Ex• 
com prazer, meu caro senador Afonso San~ 
cho. 

O Sr. Afonso Sancho - Acredito que a 
esta altura não há mais nada a dizer, nesta 
Casa, além do que já foi dito sobre a persona~ 
!idade de V. Ex~, porque todos os senadores 
já ressaltaram as suas qualidades que não são 
novidades para ninguém. Porém, devo dizer 
que para mim, a sua ausência como_ sen~~or 
toca mais. E tóca por sermos vizínhos, por 
aqueles cumprimentos diários, de manhã e 
à tarde, por aqueles encontros que tfnhamos 
sempre quando se tratava de assuntos d~ inte­
resse da Casa. Sempre fui um admirador da 
coerência de V. Ex• Lcinbro-me que quando 
estava sendo feito o último Regimento, e nã'o 
queriam dar direitos a:os pequenos partidos, 
V. EX' encabeçou uma oposição, pedindo ve­
rificação e obstruindo a votação; O resultado 
é que a maioria desta Casa teve que se render 
e aceitar os argumentos de V. Ex~ e os dos 
Senadore-s Jamil Hadad e Ney Maranhão. De 
forma que, Senador Itamar Franco, não dese­
jo me congratular com V. Ex~ q~ero congra­
tular-me é com: o Presidente Cóllor de Mello, 
par ter Sua Excelência ao seu lado um homem 
tão sério, tão competente, tão capaz, tão ob­
jetivo para ajudá· lo a· resolver os assuntos 
dos momentos difíceis em que o Presidente 
da República tem que tomar uma delibera-

. çáo. E, também, dizer da minha satisfação 
em constatar que V. EX' nos deixa, aqui, com 
a cabeça Jevant.ada, pois dos setenta e quatro 
senadores que aqui estão, todos são seus ami~ 
gos, todos são seus admiradores e todos tê!U 
respeito por V. Ex' Eram estas as palavras 
que queria di~r neste II].Omento. 

O SR. ITAMAR FRANCO - Muito obri­
,gado, S7nador Afonso Sancho. Tenho a cer-

tez a de· que a nossa vizinhança vai perma­
necer. 

O Sr. MendeS Canale - Permite-me um 
aparte, nobre Senador ~tamar Franco? 

O SR. ITAMAR FRANCO- Ouço V. Ex• 
com prazer. 

O Sr. Mendes Canale - Senador Itamar 
Franco, corii o-abraço dado ontem ao amigo, 
lá fora, CuiDPffmentamo-Io pela sua vitória, 
hoje, registrainoS, aqui, os nossos cumpri­
mentos, para que conste dos Anais a nossa 
satisfação pela eleição de V. EX• à Vice-Pre· 
sidência da República. Chegamo_s -nesta Casa 
e aqui estávamos, no ínício, em bancadas di­
ferentes, má.S, foi fápido es~ distancial,Ilento 
nãss-o, põtCfl.iaO.to já trazíamos de_ fora o mes­
mo sentimento de amor à liberdade e de com~ 
bate ao GO"Veiri.o arbitrário de então. Não 
demorou, -portanto, que formássemos ao 
mesmo lado. Mas, mesmo antes de sentarmos 
à mesma Bancada, tivemos um trabalho co­
mum, aqui, na já lembrada CP! da Energia 
Nuclear, para chegarmos até, agora recente· 
mente; ã CP! que examinou os atos adminis· 
trativos dÓ Governo Federal, .porque se pau­
tou sempre V.-Ex• na defesa da moralidade 
administrativa e no co.môate à corrupção. 
Dentro dessa linha, portanto, V. Ex~ marcou, 
nesta Casa, esta sua combatividade, a sua 
hOnradez e a dignidade no desempenho do 
ma'ndato ·-que o povo -de Minas Gerais lhe 
conferiu. Lembra bem V. Ex~ da luta comum 
que travamos na época em que pretendiam 
- como chegaram efetivamente conseguir, 
contra o nosso voto, a prorrogação dos man­

. datas dos Prefeitos municipais. N6s, incon· 
formados com o resultado obtido nesta Casa, 
Supremo, para pleitear que prevalecessem, 
acima de tudo, os direitos constitucionais e 
os da República. Lutamos depois bravamente 
e V. Ex~ deixou ·marcada a sua atuação no 
cOmbate indiscriminado aos empréstimos in~ 
ternos e externos, época em que, além do 
objetivo que tfnbiunos de bem esc_Etrecer os 
seus propósitOs, tínhamos outro objetivo a 
atingir, procurar obter do Gpverno Federal 
o envio da mensagem para a eleição direta 
de GovernadOr de Estado. Em tudo isso, 

·marcou V. Ex• sua presença pela sua honra­
dez, pelo seu talento, pela sua dignidade, 
(cont. o Sr. Mendes Canale aparteando o Sr. 
Itamar Franco) pelo seu alto espírito público, 
pelo respeito à Instituição e, acima de tudo, 
pelo seu amor à verdade. Na sua oração de 
despedida' nesta Casa, V. Ex• falou na lealda­
de sua ao Presidente e ao seu Governo, mas 
nós, que o conhecemos de perto, podemos 
aduzir, CQni segurança e sem me-do -de errar, 
que V. Ex' tem.....;_ sem dúvida- um dever 
de lealdade maior para com a Pátria que V. 
EX"" tanto qu-et, que V. Ex• tanto preza, que 
V. Ex7 1 tanto estima e que se confunde com 
os sentimentos dos h_o.mens que têm assento 
nesta Casa. 

O SR. ITAMAR FRANCO ~ ~Senador 
Mendes Canale, sinto a alegria da convivên­
cia, a alegria da amizade, o. respeito ao h o-

mem público Mendes _Canale. Recordava-fie 
aqui, Senador Mende~ Canale, mas prefiro 
rlãiJfecitá-lo, um dos versos de V. Ex' numa 
noite bem longínqua do País, em terras est!a­
nhas, quando V. Ex• poeta que é recordava 
algumas das passagens mais vibrantes do Se~ · 
nado da República. 

Prefiro deixar de recitar os versos do poeta 
Mendes Canale, para abraçá-lo neste instao~ 
te, comovido, e na certeza de que graças ao 
Presidente Nelson Carneiro, graças, a V. Ex• 
e ao Senador Alexandre Costa, o Vice-Pre­
sidente da República poderá manter, no Se~­
nado da República, o seu gabinete de traba­
lho, voltando assim uma antiga tradição da 
vida republicana brasileira. Muito obrigaçio 
ao amigo muito obrigado pela nossa frater· 
nidade. 

O Sr. Jamil Haddad- Permite V. Ext um 
aparte? 

O SR. ITAMAR FRANCO - Corn muito 
prazer, Senador Jàmil Haddad. 

O Sr. Jamil Haddad --Senador Itamar 
Franco, V. Ex\ no seu brilhante discurso~ 
coloca a sua posição de pposiciOnista durante 
15 anos. Tive a honra de· conhecê-lo bá cinco 
anos, nesta Casa, quandO-assuini o mandato. 
Em momentos memoráveis, tentamos aqui, 
neste Plenário, dentro das normas parlamen­
tares, fazer obstruções. V. Ex', emérito cons-· 
titucionalista e regímentalista, comandou 
sempre a op·osição lúcida no Senado da Repú­
blica. Quero dizer a V. Ex• que, durante a 
minha vida; tive e tenho milhares de conhe­
cidos e tenho poucos amigos. Amizade é um 
sentimento muito profundo e posso dizer~ lhe 
que V. Ex• está na linha de frente das amiza­
des que cultivo. Respeito, em V. Ex~, a inteli­
gência_ vibrante, dignidade, a coragem cívica 
e a luta incessante contra a corrupção e a 
impunidade. V. Ex~ sabe o quanto sofria eu, 
como Presidente do Partido Socialista Brasi­
leiro, que compunha a Frente Brasil Popular 
e tinha, como vice de Lula, um Senador bri­
lhante, José Paulo Bisol, de saber que, na 
outra chapa, que se opunha ã candidatura 
da Frente Brasil Popo:lar, estava um fraterno 
amigo. Na democracia plena, quem decide. 
é o povo. E a população, o eleitorado brasi­
leiro deu à chapa Collor-Itamar 35 ntilhões 
de votos e deu-nos, com 31 milhões de votos, 
o- direito de ser oposição. V. Ex• sabe das 
dificuldades que tenho de_opor-me a V. EX', 
mas tenho a certeza de que, com os atributos 
que V. Ex~ possui, não se desviará dos princí­
pios étiCos e políticos que sempre lhe nortea­
ram a conduta e que merecem o. respeito da 
população brasileira. Amigo Itamar Franco, 
neste momento, V. EX"" se despede das ativi­
dades do Plenário e das Comissões destaCa­
sa, deix~ndo em todos nós a saudade da au~ 
séncia, mas, em compensação, em frente a 
este Plenário, teremos o seu Gabinete de Vi­
ce-Presidente da República, para, quando a 
saudade apertar, poder abraçá-lo fraternal~ 
m.ente e .desejar __ pleno _êxito na missão que 
ora se inicia, a de Vice~Presidente da Repú­
blica do nosso querido Brasil. 
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O SR. ITAMAR FRANCO - Senador c 
prezado amigo Jamil Haddad, se a hora j_;í 
se vai aproximando tornando difícil as nossas 
palavras, o aparte de V, Ex• nos comove e 
enche o nosso coração de profunda alegria. 
Alegria de tê-to conhecido aqui, nesta Casa, 
na certeza, Senador Jamil Haddad, de que 

, nossa amizade, forjada em lutas díficeis e re­
nhidas batalhas, continuará índependente do 
Vice~Presidente da República, independente 
do Senador Jamil Haddad. I 

Quero, Senador Jamil Haddad, continuar 
amigo de V~ Ext, quero também receber os 
seus conselhos, quero vê-lo na trincheira da 
oposição, mas _quero mais à frente, quando 
a visão da batalha eleitoraL quando a visão 
dos números se apagar da nossa alma e do 
nosso CQI.ação, quero vê-lo de mãos dadas 
conosco, lutando pelo Brasil que V. Ex~ tanto 
ama. 

Muito obrigado pelo aparte de V. Ex• 

O Sr. Maurício Corrêa - V. Ex• me per­
mite um aparte, Senador? 

O Sr. Lourival Baptista - Permite V. EX" 
uni aparte, eminente Senador? 

O SR. ITAMAR FRANCO- Vou ouvir, 
Senador Maurício Corrêa, o Senador Lou­
rival Baptista e, em seguida, com muito pra­
zer, V. Ex' 

O Sr. Lourival Baptista- Eminente Semi­
dor Itamar Franco, estou ouvindo V. Ex• e 
os apartes que lhe têm sido feitos com muita 
atenção, nesta hora em que V. Ex• se despede 
dos seus Companheiros do Senado Federal. 
Quando V. Ex• chegou, nós aqui já nos en­
contrávamos. Após 16 anos de convivência, 
vamos perdê-lo, e esta Casa muito irá sentir 
sua ausência. V. Ex~ deixa o Senado, onde 
tivemos uma convivência proveitosa e cons­
trutiva, onde V. Ex' sempre se excedeu em 
esmero demonstrações de elevado espírito 
público, defendendo problemas nacionais e 
também os pleitos da sua querida Minas Ge­
rais. Dou meu testemunlJ.o da seriedade e 
das preocupações com que V. Ex• sempre 
se houve no exercício do mandato, defeq­
dendo as causas justas e meritórias. Y. Ex• 
na Vice-Presidência da República, é uma se­
gurança para o Governo, para o Estado e 
para estes dias_futu.:os durante os quais que­
remos que a democracia funcione. Como dis­
se, V. Ex' está privando a Casa-da sua compa­
nhia mas esta ausência será su:pnda com a 
satisfação de vê-lo em posto tão relevante 
da mais Alta Magistratura do nosso País. De­
sejo -a V. Ex•, eminente Senador Itamar Fran­
co, todo o sucesso, pois é merecedor, pela 
sua dedicação, pelo seu caráter e patriotismo, 
no exercício do cargo que irá exercer, na cer­
teza de que irá dignificá-to, irá engrandecê­
lo, com o relevo de sua personalidade, inteli­
gência e firmeza de caráter, meu eminente 
amigo Senador Itamar F:iailCQ_,_ _ -

O SR. ITAMAR FRANCO- Gratfssimo, 
Senador Lourival Baptista. 

O Sr. Irapuan CoSta Júnior- Permita-me 
V. E:x• um aparte? 

O SR. ITAMAR FRANCO- Com muito 
prazer. 

O Sr. Irapuan Costa Júnior - Senador 
Itamar FranCo, eu, que tenhO ainda a boca 
torta pelo uso do cachimbo, executivo que 
fui por toda a existência e não me adaptei 
por inteiro ao Legislativo, admiro aqueles 
que, tendo Sido grandes executivos, hoje são 
perfeitoS legisladores, e os temos muitos aqui 
neste plenário, como por exerilplo o Senador 
Wilson Martins, o Senador José Agripino. 
V. Ex•, engenheiro como eu, acostumado às 
leis exatas da ciéncía física, da geometria eu­
clidiana, as leis de Bernoulli dominando a 
sua carreira parlamentar nos meandros do 
Congresso, é hoje um grande regimentatista 
e um grande Senador. Foi V. Ex~ grande pre­
feito e, assim serido, só poderá ser um grande 
Vice-Presidente da República. Meus cumpri­
mentos a V. Ex• e muitas felicidades. 

O SR. ITAMAR FRANCO - Muito obri­
gado, ~e- quero dizer que nãQ concordo com 
a modéstia çle_y. Ex\ com absoluta certeza 
também de que nós, engenheiros, as contrá­
rio do que muita gente pensa, ãs vezes, pode­

·mos-suplantar aqueles que aqui chegam com 
maior experiência e com outras profissões. 

Muito obrigado pelo ãparte. 

O Sr. Maurício Corrêa- Permita-me V. 
Ex~ um aparte? 

O SR. ITAMAR FRANCO -Senador 
Maurício Corrêa, ouço V. Ex~ e, em seguida, 
ouvirei o Senador José Agripino. 

O Sr. Mauricio Corrêa- Senador Itamar 
. Franco, os iD.UriJ.eros apartes que V. Ex• está 
recebendo nesta sessão testemunham o inol­
vidável apreço a sua pessoa. Acredito que 
quase todos os Senadores o apartearam e, 
seguramente, os demais _ainda vão aparteá-lo. 
Isto retrata a amjzade-; o carinho e o apreço 
que V. Ex• conquistou, não só na geração 
dos Senad_ores ma_i_s antigos, mas, e principal­
mente, na dos Senadores mais novos - eu 
me re'ffro ãos de mandatos mais recentes, 
dentre os quais eu me incluo. Sinto-me, inclu· 
sive, Seõador Itamar Franco, co-responsável 
pela sua vitória, na medida em que testemu­
nhei os in6lll:eros apelos dirigidos por Compa­
nheiros do PSDB, por Companheiros do 
PDT e _ge outros Partidos, para que V. Ex', 
enquanto Senador sem -partido, se filtasse a 
uma das agremia,ções partidárias. E V. Ex~z 
seguiu exatamente o rumo que o t.:onduz, nes­
te instante, a ocupar, juntamente coin o Pre­
sidente Collor de Mello, o poder desta Repú­
blica. Eu ainda me permitiria trazer aqui, 
no instante em que, depois de amanhã, V. 
EX' e o Presidente da República estarão co­
mandando os nossos destinos, uma breve re­
flexão sobre o seu extraordinário desempe­
nho na construção do estado de direito demo~ 
crátíco brasileiro. Vivemos, durante muito 
tempo, desde quando se instalou o regime 
militar, em 1964, a expectativa da abertura, 
para que a lei pudesse ser cumprida, para 
que não se abroquelasse mais a ordem jurí­
dica nacional. R:ecordo-me, perfeitamente, 

da sua luta quanto à prorrogação do mandato 
dos prefeitOii_e que, de_certo modo, fui partí~ 
cípe, quando V. Ex• me procurou. É exata­
mente essa ordem d~_mocrática que V. Ex• 
ajudou a construir. Inclusive se fosse hoje, 
haveria muito_mais_condições de se perpetuar 
essa ordem do que naquela ocasião. Por quê? 
Porque hoje temos até a figura do Procura­
dor-Gera( da Repúbiíca, como um agente da 
sociedade capaz de fazer cumprir e respeitar 
a lei no cumprimento do custos legis, sem 
a dependência do Presidente da República. 
Aí está o exemplo com esse novo Procura­
dor-Geral da República, que não pode ser 
destituído, a não ser por autorização do Sena­
do, se contrariar interesses do_ Pre_sidente da 
República. Cito apenas este caso para expli­
car que V. Ex• assume a Presidência da Repú­
blica na condição de substituto eventual e 
constitucional do Presidente da República, 
com essa missão de aperfeiçoar o estado de 
direito democrático. Sou testemunha, Sena~ 
dor Itamar Franco, muito particularmente 
il Haddad e com o Sena_doc -Mendes Canale, 
durante as nossas conversas, da sua preocu­
pação com o bem público, do seu alto inte­
resse em querer construir a grandeza do nosso 
País. Ao encerrar este breve aparte, estimado 
amigo Itamar Franco, Vice-Presidente <J,a_Re­
pública, o que des__ejo? Desejo que Deus pro­
teja V. Ex• V. Ex• pode contar com o meu 
modesto apoio naquilo que estiver ao meu 
alcance, para votar favoravelmente as medi~ 
das imprescindíveis para a reconstrução~da 
ordem econômica e da ordem social deste 
País. Felicidades a V._ Ex'. 

O SR. ITAMAR FRANCO - Nobre Sena­
dor Maurício Corrêa, enquanto V. Ex~ falava, 
eu enxergava, neste momento, o brilhante 
Senador da República Maurício Corrêa e. 
através do pensamento, recordei-me aqui do 
Maurício Corrêa da OAB, dos momentos du­
ros que passamos, das dificuldades· que todos 
nós enfrentamos. Lá estava, não com um 
mandato popular, mas como um homem da 
OAB ,lutando ao nosso lado, para que a rede­
mocratização do nosso País se :fizesse presen­
te_ Não é a figura de MauríCio Corrêa, Sena­
dor da República, que saúdo neste instante, 
mas do Advogado Maurício Corrêa, que 
aprendi a admirar, porque também apren­
deu, no berço mineiro, que a liberdade é mui­
to cara a todos nós. Quando_ aqui cp.eguei, 
já Senador da RepUblica, nas lutas das ruas 
estava Maurício Corrêa, hoje Senador daRe~ 
pública. 

O Sr. Maurício Corrêa- Muito obrigado. 
Só gostaria de fazer aqui uma correção, se 
me permite. V. Ex' Essas modestas palavras 
_que dirijo a V. Ex~ têm o endosso do meu 
companheiro de Bancada, Senador Lavoisier 
Maia, que me pediu, inclusive, que o repre­
sentasse nesta intervenção. 

O SR. ITAMAR FRANCO- Meu abraço 
ao nosso querido Lavoisier Maia. 

O Sr. José Agripino - Permite-me V. Ex' 
um aparte? 

' 
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O SR. ITAMAR FRANCO - Com prazer, 
ouço V. Ex~, Senador José Agripino. 

O Sr. José Agripino - Senador Itamar 
Franco, seguramente, este deve ser um dia 
muito Íeliz -na vida públicá de V. EX!;--não 
pelo fato de se estar despedindo do Senado, 
porque vai assumir a ViCe-Pre_sidência da 
~epública. Eu diria que esSa alegria deve es­
tar contida no fato de que na sessão em que 
V. EX!' se despede do Senado encontre um 
Plenário repleto de Colegas, de ex-Colegas, 
de Deputados Federais e de amigos que aqui 
vieram e encheram até as galerias. Estou aqui 
desde o começo da locução de V. Ex•, pres­
tando atenção a cada aparte_. _ _Ouvi de todos, 
sem exceção, palavras fraternas, palavras es­
timulantes, palavras sempre respeitosas; Res­
peitosas, por quê? Porque se dirigiam ao Vi­
ce-Presidente da República, eleito pelo voto 
direto de 35 milhões de brasileiros. Mesmo 
Líderes que farão opOsição âõ Gõvemo C<?· 
Ilor de Mello se -dirigiram a V. Ext com respei­
to, fazendo fé rio Governo que·ora se inicia, 
por entender que este Governo está legiti­
mado pelo voto. Mais do que isso, ouvi sem­
pre palavras fraternas, e vi a resposta de V. 
EX' a cada aparte; em cada um havia a respos­
ta dirigida indiVidualmente a quem o apar­
teava, fazendo uma identificação muito defi­
nitiva entre quem lhe apartbava e V. EX" não 
eram louvações gratuitas, nem eram palavras 
dirigidas ao homem que vai ser Vice-Presi­
dente. Era interlocução entre amigos. Ami­
zades que foram feitas ao lorigo de muitos 
anos e que se acostumaram a ver neste Plená­
rio um Senador Itamar Franco, dono de ine­
gável simpatia pessoal; nu~ Senador Itamar 
Franco, orador ferino, multas vezes irônico, 
impetuoso nas atitudes, mas, acima de tudo, 
dono de uma coragem cívica muito grande, 
como pude testemunhar, porque fomos Cole-· 
gas e Companheiros de luta na cPI da Cor­
rupção. Eu o tenho na conta, amigo e Sena­
dor Itamar Franco, de um bom político. Vi 
V. Ex\ no microfone desta Casa, muitas ve­
zes, digladiar com companheiros, até muito 
fortemente_. Mas, ao final do discurso, da in­
tervenção, sempre vi V. Ex• dirigir o_cumpri­
mento, o abraço à pessoa com quem se digla­
diava. A discussão se punha no campo das 
idéias, a fraternidade sempre imperou no 
comportamento de V. Ex• é V. Ex• como 
digo, um bom político, e num gesto que nos 
agradou a todos, resolveu ter o seu gabinete 
de trabalho nesta Casa. É evidente que o 
Presídente Fernando Collor de Mello vai ter 
os seus líderes, ou o seu líder nesta Casa, 
e vai poder fazer a interlocução do Governo 
com esta Casa; através do seu líder. Mas nin­
guém melhor preparado, até pela sua expe­
riência. E, já diziam os chineses, há muito 
tempo, "se queres aprender, não procures 
quem quer te ensinar; pro~ures quem já fez, 
e V. Ex• já fez niuito", como aqui foi dito 
muitas vezes, e por isso, tem experiência para 
ajudar, recolhendo sugestões, recolhendo re­
clamações, recolhendo a colaboração desta 
Casa par<;J a construção de um Brasil melhor. 
_Quero dizer que tenho em V. EX' uma espe-
~ 

rança muito viva di ínterlocu-ção desta Casa 
com o Poder_ Executivo que vai se implantar. 
Confio em V. Ex~ pelo seu preparo pessoal, 
pelas suas qualidades individuais. Dito isto, 
como aníigo, como companheiro de lutas po­
líticas, de lutas cívicas, quero dizer que espe­
ro seja, na Presidência da República, nas 
eventualidades, seja n_a_funçãO-de interlocu­
ção desta Casa com o Presidente da Repú~ 
blica, que Deus o guarde, o ílumine e o ajude. 

O SR. ITAMAR FRANCO - Caro amigo 
e Senador José Agripino, esta é a nossa iriten­
ção, se assim- o desejar o Presidente Collor 
de Mello, um elo de ligação entre o Senado, 
particularmente, a Câmara, enfim, o Con­
gresso Nacional. Mas, s_e ele não o desejar, 
de qualquer forma, esse elo estará estabe­
lecido pela convivência de tantos anos e de 
tantas amizade;s aqui presentes. Quero ressal­
tar a V. EX' o {lOsso desejo de ~ue Fernando 

·Collor compreenda, como tem compreendi­
do, que ·este Poder que aqui está representa 
o povo. Tem que~er representativo dos an~ 
seios e dos interesses nacionais. E, por certo, 
através do seu Ude!·,, ele há ,de estabelecer 
profundas ligações com o Congresso Nacio­
nal. E- repito- se ele o~esejar, estaremos 
ajudando à sua Liderança nesta e na outra 
Casa do Congresso Nacional. 

Muito obrigado a V. EX' 

O Sr. Ronaldo Aragão- Permite-ID.e V. 
Ex~ um aparte, nobre Senador'i' 

O SR.-ITAMAR FRANCO-"- Ouço, cÕffi 
muita alegria, V. Ex• · 

O Sr._ Ronaldo Aragão - Procurarei ser 
breve, SenadoJt, embora seja difícil ser breve, 
qUando se fal3 \de V. Ex' Há p1uito tempo 
aprendi a admirá-lo, bem antes de chegar 
nesta Casa, pelo'.Seu posicioilame-D.to, pela 
sua firmeza, pela sua integridade. Senador 
Itamar Franco; este Brasil precisa de um ru~ 
mo: Deséjo :f-;Y. Ex<~ e ao· Goveino que se 
instala felicidiiáes, e que ele enGontre um ca­
minho para f;ste Pafs. 

O SR. IT AMÁR FRANCo _., MuitÕ Obri­
gado, jovem e Líder Ron~ldo Aragão, gratís­
simo pelas palavras de V. ~x• 

O Sr. Edison Lobão- Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. ITAMAR FRANCO- Com muito 
prazer, Senador Edison Lobão, ouço v. EX'! 

O Sr. EdiSon -Lobão --: Senador Itamar 
Franco, pretendendo despedir~se desta Casa, 
na verdade V. Ex• recebe a homenagem me­
recida do Senado inteiro. Durante tantos e 
tantos anos aqui esteve V. Ex~ numa tribuna 
e numa trincheira quase,sempre de oposição, 
porém não de oposição 4esatinada. Quando 
aqui cheguei, desde logo assumi tarefas de 
apoio ao Governo no exercf!Qo de Liderança. 
Quanta~-- e_ qUantas VCfCS ti v'\ empenhados 
debates com V. Ex' em torno da votação de 
alguns projetos com os quais nem sempre 
V. Ex• esta':'a de acordo, mas um debate ele­
vado, civilizado e se:r;npre voltado para os me­
lhores interesses deste País. Recordo-me bem 

que, numa dessas ocasiões; depois de longas 
discussões·, concordou V. Ex~ em que um deK 
terminado projeto solicitado pelo Governo, 
fosse votado, porém requeria a exclusão de 
um detenni~ado artigo. Mas como não havia 
tempo para que o projeto voltasse à Câmara 
dos Deputados, V. Ex~ aceitou a minha pala­
vra de que eu pediria ao Presidente da Repú­
blica o veto àquele dispositivo. E isso de fato 
se. deu. O Presidente, por minha soliCitaçãO, 
vetou o dispositivo qUe erá inaceitável para 
V. Ex~ e tudo se fez de acordo com a melhor 
norma de convivê.D.cia polític~ e parlamentar. 
Se alguém quiser aprender c9mo fazer uma 
oposição patriótica,- e só -recolher nos Anais 
do Senado Federal os exemplos de V. Ex' 
Neste instante em que V\ Ex• se despede, 
eu quero deixar aqui a minha palavra de soli­
dariedade e as minhas homenagens, que são 
também as homenagens unânimes do Senado 
da República. Muito obrigado a V. Ex• 

O SR. ITAMAR FRANCO - Gratíssimo, 
Senador Edison Lobão. 

O Sr. Marco Maciel - Permite V. Ex· um 
aparte? 

O SR. lTAMAR FRANCO- Com muíta 
honra, ouço o nobre Senador Marco Maciel. 

O -Sr. Marco Maciel - Senador Itamar 
Franco, tantos são os apartes, que eu já esta­
va pensando em dar o meu como lido. Mas 
isso é be_m. uma prova, uma expressão do 
?JnC~ito de. que V. Ex~ desfru_tà aqui nesta 
Casa. PorqUe V. Ex• alia de fonna weberiana 
a paixão co in senso de responsabilidade, e, 
conseqüentemente, o julgamento que V. Ex• 
recolhe desta Casa, no momento em que se 
apresta para assumir a Vice-P~esidência da 
República, é extremamente signifiCativo e, 
por que não dizer, altamente confortador pa­
ra V. EX' em sua vida pública. Gostaria de, 
em rápidas palavras, ass_ociar-me ãs manifes­
tações de tantos e tantos Companheiros das 
rilais diferentes legendas partidárias, pelo tra­
~alho que V. Ex• realizou aqui, no Sen-aao 
Federal e, conseqüentemente, pelas perspec­
tivas que se abrem à frente da Vice-Presi­
dência da República, no momento em que 
V. :fu:!' a ela ascende, eleito por expressiva 
manifestação popular. Por isso, gostaria de 
dizer a V. EX" que, ao mesmo tempo em que 
expresso meus cumptlmentos pela excelente 
atuação parlamentarq_t~,e V. Ex~ desenvolveu, 
quer no Senádo, quer no Congr!!sSO Nacio­
nal, e junto a tudo isso os metJ,S Votos de 
pleno êxito nas funções que a partir da próxi­
ma quinta-feira V. Ex• vai exercer. Estou cer· 
to que o fará com honradez; probidade, talen­
to e espfrito público, qualidades que não lhe 
faltam e que, certamente, muito :--ão. concor­
rer para a afirmação da classe polftica e para 
o fortalecimento das institUições em nosso 
Pafs. -Meus cumprimentõs-, POrtanto, ã V. 
Ex', e votos de muito êxito no exercício de 
suas novas funções. 

O SR. ITAMAR FRANCO - Muito obri· 
gado, nobre Líder Marco Maciel. 
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O Sr. Leopoldo Peres -Permite-me V. 
Ex~ um aparte? 

O SR. ITAMAR FRANCO\- Ouço .o parte 
do nobre Senador Leopoldo PereS. 

O Sr. Leopoldo Peres- Senador Itamar Fran­
co, na tarde em que V. Ex• se\ despede do 
Senado Federal, seria repetitivó recordar 
aqui as qualidades de homem público de V. 
E~. O Senado o respeitá., a Nação·cr-admira 
por elas. V. Ex• ganhou de todos nós a mais 
profunda admiração pela sua conduta aqui 
dentro, pelo homem público que V. Ex" tem 
·sido. Pessoalmente, admiro-o pela sua inde­
pendência partidária, independênçia política, 
independência ideológica, independência de 
atitudes. Não é isso que quero recordar neste 
momento; quero lembrar apenas um gesto 
de V. Ex~ que me marcou profundamente 
-diante de tantos gestos paradigmátícos de 
V. Ex• aqui no Senado. Recordo-me de um 
pelo qual lhe sou, pessoal e profundamente 
agradecido._ V. Ex~ obstruia as votações nesta 
Casa e, em dado mome(lto, veio a Ordem 
do Dia, Onde Constava a votação de um em­
préstirito ·para combater-um surto de mal~ria 
no Norte do País. Eu procurei V. Ex' pedin­
do-lhe que interrompesse a obstrução que fa­
zia e V. Ex~ me disse: não estou fazendo obs­
trução aos interesses do povo, muito menos 
aos meus patrícios do Norte V. EX' aqui com· 
pareceu e votamos o projeto. Em nome do 
Amazonas, muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-A Mesa pede aos Srs. Senadores que, ter­
minada a oração do nobre SeQª'dpr Itamar 
Franco, não se retirem do PlenáríP, porque 
necessitaremos de número para a Votação da 
matéria da Ordem do Dia-. Não haverá outra 
oportunidade nesta semana para a apreciação 
dessas matérias. 

Continuâ com a palavra o nobre Senador 
Itamar Franco que, acostumado ao trabalho 
~iário nesta Casa, compreende a intervenção 

, do Presidente 

O Sr. Antônio Luiz Maya- Permite-me 
V. EX' um aparte, nobre Senador? 

O SR. ITAMAR FRANCO.~~ Qqço~ V. 
Er., nobre Senador, com muito prazer, 

O Sr. Antônio Luiz Maya- Nobre Sen~­
dor Itamar Franco, o PDC,_ Partído Demo­
crata Cristão, a que pertenço, e o -Estado 
do Tocantins, que represento nesta Casa, se 
associam às justas homenagens que V. Ex• 
está recebendo, nesta oportunidade, neste 
plenário. V. Ex', pelo seu caráter, pela sua 
coragem, pelo seu denodo, pela sua dedica­
ção, honra o nobre Estado de Minas Gerais. 
No cenário público da História brasileira, Mi­
nas teve, sempre, um papel importante, de­
sempenhou sempre um papel nobrej e V. Ex~ 
é da estirpe daqueles mineiros ilustres, que 
fizeram a História do nosso País V. Ex• está, 
portanto, de parabéns, pelo seu desempenho 
aqui no plenário do Senado Federal, como 
representante de Minas Gerais, pel~ redemo­
cratizaçáo do País. E V. Ex• está,, tari:l.bém, · 
de parabéns, pelos votos que recebeu da 

maioria do povo brasileiro, que confia na pes- . 
soa de V. Ex• comO Vice-Presidente da Repú­
blica, e que tomará posse depois de amanhã. 
Nestas justas homenagens, nós queremos, 
apen-as-;-leVari.tat um voto a Deus, para que 
abençoe a trajetória de V. Ex•, fazendo com 
que seu desempenho esteja sempre à altura 
da nobre missão que V. Ex~ há de desem­
penhar, ao lado do Presidente Fernando Co- -
llor, para o bem da Nação e do povo brasi­
leiro. 

O SR. ITAMAR FRANCO- De coração, 
com as vistas voltadas para Deus, agradeçõ 
aV.EX'· 

O Sr~ Carlos Patrocínio - Permite-me V. 
Ex• um aparte? 

O SR. ITAMAR FRANCO - Pois não, 
nobre Senador. 

O Sr. Carlos Patrocínio --Nobre Senador 
Itamar Franco, é bem verdade que itão tive­
mos o privilégio de conviver com V. Ex' du­
rante- um--grande perfodo. Mas quaódo aqui 
chegamos já sabíamos do seu trabalho intran­
sigente_em defesa do Regimento, em defesa 
das instituições democráticas, em defesa do 
povo brasileiro. Portanto, acho que nesse 
momento em que se desfralda a bandeira da 
moranaade e sobretudo da reconstrução na­
cionaf, ninguém melhor do que V. Ex~ para 
estar ao lado do Presidente Fernando Collor 
de Mello para ajudá-lo a carregar este fardo, 
que tenho certeza será pesado, mas não tão 
pesado que V. EX'1 não possam d8.r conta 
do recado, Gostaríamos de diierJ como to­
cantinenses associando-nos às palavrà:s do Se­
nador Maya, que trazemos o nosso abraço, 
já que a nossa confiança foi depositada nas 
urnas atravÇs de quase toda a unanimidade 
do Estado. E como min_eiro que sóu, com 
o-coração partido, bipartidO, quero dizer do 
meu orguiho por ver Minas Gerais, mais uma 
vez, no topo das decisões nacionais. E gosta­
ria de finalizar, desejando toda a sorte de 
felicidade_ a V, Ex~ .• dizendo que V. E~ re­
presenta_ um dos principais motivos Nra toda 
essa onda de euforia e, sobretudo, de espe­
rança que abrange o nosso Brasil. 

O SR. ITAMAR FRANCO - Eu é que 
agradeço a V. E~ 

O-Sr. CarlOS Alberto __:_ Permite V. Ex~ 
um ~arte?_ 

-O SR. ITAMAR FRANCO- Com prazer, 
ouço V. Ex~ 

O Sr. Cãrlos Alberto - Nobre Senador 
Itamar Franco, quando aqui cheguei, eleito 
em 1982, para substituir o ilustre homeni pú­
blico Senador Agenor Maria, eu estava coni · 
a icj.ade limite. Um dia antes_de viajar para· 
Bra:síli~. ·o -meu pai me -chamou a atenção: 
meu filho, lembre~se de que você vai ter que 
enfrentar os homens mais cultos, mais prepa- · 
rados e mais inteligentes da República. E eu 
chegava· aqUi no Senado e olhava as figuras 
de Nelson_ Carneiro, Amaral Peixoto, Paulo 

Brossard, José Sarrie_y, Lomanto Júnior, que 
aqui já não está, e tantas outras figuras repre­
sentativas desta Nação, mas via também a 
figura de um hom_em que um dia eu conheci 
nas praças públicas do meu Estado: o S_enaR 
dor Itamar Franco. Juroa V. Ex• _g_ue senti 
a mesma emoção no dia em que subi àquela 
tribuna pela primeira vez, com o discurso li­
do, e olhava para-este Plenário. A minha 
emoção era tão grande que eu não tinha como 
segurar o discurso. Preferi então deixá-lo de 
lado e fazer o im(irOVisO, porque tinha medo 
que os Companheiros pudessem sentir o ner­
vosismo com que eu enfrentava a tribuna pela 
primeira vez. Pois bem, Senador Itamar 
Franco, talvez, se eu pegasse um papel, ago­
ra, aqui, a emoção é cão grande, neste mo­
mento, que todos notariam que o papel jaR 
mais conseguiria ficar sem trein'ular nas mi­
nhas mãos. Não quero me despedir de V. 
Ex', porque tem uma missão muito nobre 
e, nós, não devemos despedir-nos. A bem 
da verdade, V. Ex• foi um grande construtor 
deste regime democrático. Quantas e quantas 
vezes, V. Ex~ subiu à tribuna do Seriado Fede­
ral e do Congresso Nacional para, com ga­
nhardia, altivez, paciência, humildade e, aci­
ma de tudo, com a sua pertinácia, enfrentar 
o regime passado, resistindo a tudo. V. Ex• 
saiu vencendo as grandes batalhas, e muitos 
dizendo: a teimosia ... a teimosia ... e a teimo­
sia do Senador Itamar Franco, muitas vezes, 
impede os trabalhos do Congresso Nacional 
e do Senado da República. Senador Itamar 
Franco, infeliz do político que não ousa. V. 
Ex' fala, neste momento, da tribuna do Sena­
do Federal como Senador da República e, 
depois de amanhã, estará no plenário do Con· 
gresso Nacional como Vice~ Presidente daRe· 
pública, porque V. EX' ousou, teve a coragem 
para enfrentar, teve coragem para ir em busca 
da conquista do voto. E, na verdade, V. Er­
deu todas as condições para que a chapa se 
completasse e Fernando Collor de Mello pu­
desseconquistar esse grande espaço nesta Na­
ção e conquistar -tani.bém a vitória eleitoral. 
V. Ex' vai ter uma responsabilidade muito 
grande e vou pedir a V. Ex' para que continue 
o mesmo teimoso, o Senador teimoso, aqui 
do plenário do Senado, com as suas teimo­
sias, mais teimosiaS em busca das causas po-­
pulares; que V. Ex• jamais esqueÇa _oS com­
promissos assumidos em praça pública e que 
seja um teimoso na busca de solução para 
os nossos reais problemas. Eu acredito em 
V. Er, como acredito que V. Ex•, aqui, neste 
Plenário, haverá de ter aliados e opositores, 
como V. Ex• também fOi oposição, mas uma 
oposição racional, uma oposição altiva, uma 
oposição que possa dar, acima de tudo, a 
grande contribuição para que possamos cons­
truir um Brasil melhor, um Brasil novo. Feli­
cito V. EX~, o orgulho invade a minha alma 
e tenho certeza de que V. Ex~ na Vice-Pre­
sidéncia da República há de ser o guardião 
na defesa das nossas instituições democrá­
ticas. Não me despeço de V. Ex'; se é por 

·falta de adeus, um até logo, vá com Deus, 
assuma a Vice-Presidência e nos dê as alegrias 
de fazer um Brasil melhor. 
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O SR. JT AMAR FRANCO - Muito obri~ 
gado, jovem Senador Carlos Alberto. A Casa 
pode perceber que aquele aprendiz tornou-se 
um mestre e não é à toa que alguns o chamam 
de ' 1Príncipe da República". 

Senador Carlos Alberto, tenha V. Ex• a 
certeza de que os compromissos assumidos 
nesta Casa e _em praça pública serã.o sempre 
honrados por mim no exercício da Vice-Pre-
sidência da República. __ . 

Gratíssiiiio pelo aparte carinhoso de V. EX" 

O Sr. Hugo Napoleão - Permite-me V. 
Ex• um aparte, nobre Senador Itamar Fran­
co? 

O SR ITAMAR FRANCO - OuçO cofii 
prazer o aparte de V. Ex~ 

O Sr. Hugo Napoleão - Nobre Senador 
Itamar Franco, ao que já expressou com pro­
priedade e precisão o Líder de nossa Bancada 
nesta: Casa, Senador Marco Maciel, acres­
cento breves considerações. Não poderia dei­
xar de trazer, na qualidade de Presídente Na­
cional do PFL, uma palavra de encorajamen­
to a V. E~ Cheguei ao Congresso Nacional, 
mais precisamente à Câmara dos Deputados 
em 1975, e vi V. EX' adentrar os umbrai~ 
do Senado da República com a força da vota­
ção do seu Estado natal, Minas Gerais, com 
a coragem e a- galhardia que jamais lhe falta­
ram e com: o de temor a que se referiu há 
pouco tempo o Senador Carlos Alberto. Tive 
a ventura de, em chegando ao Senado Fede­
ral nos idos de 1987 ~ após haver governado 
o meu querido Estado do Piauí, sentar-me 
no mesmo plenário que V. Ex• Aí, então, 
mais de perto pude perceber essa coragem 
e essa galhardia se traduziram em patriotismo 
e em sentimento de brasilidade. Aqui estou, 
portanto, para formular a V, Ex~ os melhores 
êxitos, no futuro, como Vicé-Presídente da 
República, como companheiro do Presidente 
e como conselheiro de nossa Nação, formu­
lando a Deus os votos, também, para que 
o seu porvir continue a ser sempre glorioso 
para o bem do nosso País. 

O SR. ITAMAR FRANCO ....::·MuitO--obri­
gado a V. Ex', Senador amigo i Presidente 
do Partido, e a confiança, também, de que 
estaremos juntos trabalhando pelo Brasil. 
Agradeço a V. Ex' este aparte, já neste final 
de sessão, quando devo pronunciar minhas 
últimas palavras despedindo-me do Senado 
da República. 

O Sr. Pompeu de Sous8 - Pernilte V. ·Ex~ 
um aparte? -

O SR- ITAMAR FRANCO - Concedo a, 
palavra a V. Ex', com prazer. · 

O Sr. Pompeu de Sousa- Meu caro Co1e­
ga, Senador Itamar Franco, c~nfessp· ao 
Companheiro e a.:m.igo, que ora se dcrspede 
desta Casa, que desde o início de seu discurso 
tenho contido meu ímpeto de saudá-lo, abra­
çá-lo e de dar a V. Ex• a exaltação que mere­
ce. Entretanto, foi tão grãil.de o número dos 
que para cá vieram com essa incumbêncía, 
que eu tinha, realmente, certo receio de dei-

' 
xar o nOsso Querido Presidel]_te Senador Nel­
son Carneiro,- solitário na Mesa;·· e ali fiquei 
até agora, mas não resisti e para cá vim. Aliás, 
até por uma medida de economia, que me 
honra extremamente estou recebendo duas 
delegações aqui que me deixam profunda­
mente emocionado. Iria dizer: "O mais- novo 

1 dos meus Companheir9s tUCanos, Wilson 
· Martins'', IíiãS rtão o é ·porque Jutahy Maga­
lhães é o mais novo', não em idade, pois nem 
sei qual a ,idade de ambos, mas o mais novo 
no Partido_._ Então, recebi essa mesma delega­
ção fambém do companheiro queridíssimo, 
do meu ex-Partido, Senador José Fogaça, 
pois ambos me pediram que igualmente falas­
se em nome deles. Quero dizer,, caro compa­
nheiro Senador Itamar Franco, que na curt;l 
convivência que aqui tivemos - de. vez que 
eu, o mais velhO calouro desta Casa, encon­
trei V, E.x~ vetera.níssimo, o mais jovem vete­
rano, e jâ, lá de fora, o acompanhava, pela 
minha profissão, porque sempre fiz vida pú­
blica do lado de fora, do lado critico, como 
jornalista e como professor universitário -
quero dizer que, desde·o Qf.imeírO dia, tornei­
me um seu admirador fervoroso e qualifi­
cativo que o nosso Senador Carlos Alberto, 
o mais jovem dos nossos companheiros, lhe 
deu de "teimoso", eu, até de maneira um 
pouco jOcosa, costumava ace,nt~r, chaman­
do-o de "tinhos_o", que rima com teimoso 
e que é uma forma mai~avançada de teimoso; 
tinhoso no melhor sentido da palavra. Eu 
o qualificava, nobre Senador Itamar Franco, 

, de- "Linha Maginot" do noSS? Regimento, 
"LinhaMaginot" da Constituição neste ~ena­
do, "Linha Maginot" em defesa do Regimen­
to, da Constituição, da dignidade, da honra 
do Congresso NaciOnal e do Senado Federal; 
e faço-votos- eu que. sou da Oposição, eu 
que estou convencido, derrotado que fomos, 
que devemos cumprir o dever de opositores 
para cobrar do Executivo ?S promessas com 
que se elegeu o Presidep.t~ - entehdo que 
nós do Senado da República, que compomos 
esta_ Casa da F~d~r_a_ç_ã_Qbrasileira, podemos 
passa:r a V. Ex• a procuração para que seja 
a Linha Maginot do Congresso Nacional, do 
Poder Legislativo junto ao Executivo. 

O SR- ITAMAR FRANCO- Eu que agr~­
deço a V. EX' sinceramente teria lamentado 
se V. Ex~ não houvesse deixado a Mesa para 
me apartear _ .- -= 

neste momento em que deixo o~Senado da 
República. Muito obriga~o;.de ~raçãQ, a V. 
EX'. , 

Sr. Presidente Nelson Car~iro, prometo 
a V. Ex' que serei brev~, _sei dá preocupação 
de V. Er e lamento que, no meu último dia 
ainda possa perturbar os trabalhos de V. Ex; 
e do Senâdo da ReJ?~b!~~a. 

EntretantO~ eu não gostaria, ·sr. Presiden­
te, Nelson Carneiro, antes de prosseguir o 
meu discurso, de deixar de saudar as· figuras 
aqut presentes e tão queridas do- Senador 

-_BenJamin F~ah ao lado doex-Senadore hoje 
- Mi'nistro Paulo Brossard,- como também do 

UÚstre Senador Afons'o Arinos. 

I ~ 

O Sr. Afonso Ar-Inos- Nobre Senador" Ita­
mar Frãnco, faço minhas as palavras de todos 
aqueles que vieram aqui comemorar e feste­
jar a vi dá de V. Ex·, a aplicação de V. Ex• 
a honradez de V. Ex• a experiência de v: 
EX" o destino de V. Ex' em nosso País. Queria 
apenas juntar mais uma coisa que me sensi­
biliza particularmente, é que V. Er comunga 
comigo dos ideais parlamentaristas. Então, 
tenho esta alegria de comemorar, também, 
como V. E~, a esperança de que possamos 
ainda, no prazo detenninado pela Constitui­
ção, envian·do o plebiscito que ali está marca­
do, fazer com que este País possa realmente 
ter aquela fonna de Governo que nos des­
preocupe do seu futuro. V. Ex• está dentro 
desse quadro como Representante de todos 
nós parlamentaristas. · 

O ·sR. 11' AMAR FRANCO - Muito obri­
gado, Senadoi Afonso Arinos, e tenha V. 
EX"' a certeza de que estarei ao seu lado na 
luta pelo parlamentarismo. 

Lembro, Senador Afonso Arinos, que há 
alguns anOs, na minha juventude, li um livro 
de V. Ex~, se não me falha a memória, "A 
Realida.de Brasileira" e lá me desparei, cita~ 
do por V, Ex~, com um verso de Friedrich 
Von Schiiler, que não ouso dizer em alemão 
porque não teria essa ousadia perante V, Ex~ 
Mas me recordo desse poema de Friedrich 
Von SChiUer, quando diz: ~·o que você pensa 
deve dizer, o qoe você sente guarde no seu 
coração" . .É, neste momento, pensando em 
Friedrich Von Schi~ller, que recebo, com 
muito carinho, o apar.te de V. Ex' 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- (Fazendo soar a cainpainha) - A Mesa 
prorroga, ex-offíclo, por 30 minutos, a pre­
sente sessão. Continua com a palavra o nobre 
Senador Itamar Franco. 

O SR. ITAMAR FRANCO - Sr. Presi­
dente, vou ser breve, apenas saudando tam~ 
bém, aqui presente na Tribuna de Honra, 
o grande Companheiro, o grande Parlamen-
tar, o grande combatente, o ex-Senador Dii- '·!<; 
ceu Cardoso. 

Dizia eu, Sr. Piêsid:ente, Srs. -Sena(iores, 
deixo de ser Senador por Minas Gerais, mas 
continuo seu Representante. A Minas Gerais 
de meus pais, de nós todos, devo a minha 
vida e o meu caráter. Sabemos que ser minei­
ro é ter compromisso com a liberdade, a hon~ 
ra pública e o erário; honestidade como prin­
cípio e austeridade no viver; é usar o lenço 
branco de Teófilo Otoni e ter a coragem des­
bravadora de Juscelino Kubitschek. É ser 
Antônio Carlos e Wenceslau Brás. 

Os mineiros carregam na alma as peculia­
ridades que sintetizadas e resumidas adota­
ram como lema de sua Bandeira "libertas 
quae sera tamem", inspirados em verso de 
Vergilius. 

A liberdade, Srs. Senadores, em primeiro 
lugar, pois, sem ela, não saberíamos ne~ vi­
veríamos. -

Sr. Presidente, Nelson Carneiro, entrego 
a cadeira do notávei_Miltop. Campos, alma 
e corpo da g~nte mineira, que ocupei durante 



Março de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção. li) Quarta-feira 14 707 

tantos anos, ao nobre Senador Edgar de Go­
d6i da Mata Machado, água cristalina do pri­
meiro e do mais puro manancial das nossas 
Minas Gerais, pensador, filósofo, ensaísta, 
professor, e~-Deputado Federal e Secretário 
de Estado. 

Vejo a todos, Senadores, Deputados do 
meu estado funcíonários, os mais humildes, 
amigos, familiares e, em especial, minhas 
duas filhas, Georgina e Fabiana. 

O corac;.ão acelerado, o pensamento emo­
cionado e os olhos que aqui viram o sol .da 
alvorada, dissipador das trevas, vislumbram, 
enternecidos, a manhã nascente com seu or­
valho a banhar o bosque de nossas esperança 
democráticas. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, aqui, neste 
congresso, de virtudes incomparáveis, apren­
di que o mais fofmosO instante, que o traço 
estrutural mais eminente da vida pública é 
a realização do ideal sem o despertar do so­
nho, sem quebra da realidade e sem a perda 
da coerência substantiva. 

Até sempre, queridos companheiros. 
·(Muito bem! prolongadas. O orador é efusi­
vamente cumprimentado) 

Durante o disícurso do Sr. Itamar Fran­
co, o Sr. Nelson Carneiro, Presidente, 
deixa a cadeira da presidência, que é ocu­
pada pelo Sr. Pompeu de Sousa, 3? Secrf!­
tário. 

Durante o discurso do Sr. Itamar Fran­
co, o Sr. Pompeu de Sousa, 39 Secretário, 
deixa a cadeira da presidência, que é ocu­
pada pelo Sr. Nelson Carneiro, Presiden­
te. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Càrneiro) 
-A Mesa suspende a sessão por três minu­
tos, a fim de que se possa ·cumprimentar o 
Senador Itamar Franco. 

Está suspensa a sessão. 

(Suspensa às 18 horas e 31 minutos. a 
sessão é reaberta às 18 horas e 36 minu­
tos.) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Está reaberta a sessão. 

Lembro aos Srs. Senadores que a matéria 
a ser votada em seguida exige número de, 
no mínimo, 38 representantes presentes na 
Casa. 

Concedo a palavra, para brevíssima comu­
nicação, ao nobre Senador Irapuam Costa 
Junior. 

O SR. IRAPUAN COSTA JUNIOR 
(PMDB- GO. Para comunicação. Sem revi­
são do orador.) -Sr. Presidente, Srs. S.ena­
dores, no dia 15 do mês passado, ouvimos 
-creio eu que todos nós -a leitura, pelo 
Senhor Presidente da República, da introdu­
ção à sua Mensagem ao Congresso Nacional, 
trazida por Sua Excelência pessoalmente e 
aqui lida de viva voz. Pelo que parece, foi 
discurso presidencial de despedida, muito 
aplaudido, segundo me informaram, quando 
do fim da peroração. Não o ouvi até o finaL 
Dele, 'porém, tornei conhecimento através da 
publicação que nos- foi distribuída. 

Não quero aqui fazer um reparo, até por~ 
que o tempo não me permitiria, s-obre o pro· 
nunciam.ento do _Senhor Presidente, mas gos~ 
taria de _contestar um aspecto desse prOnun~ 
ciamento. Diz Sua Excelência, em determi~ 
nado trecho, que é latino-americaná a maior 
onda de democratiza'ção que o Mundo conhe~ 
ceu ·ctesae o último pós~guerra, e acrescenta; 
~cpur um dos que mais batalharam por essa 
causa."_ Consideramos falaz o primeiro perío­
do, pois- nada houve neste século mais impac~ 
tua! do que a democratização do Leste Euro~ 
peu. E também é inexato o segundo, uma 
vez que é inegável ... 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarMíro) 
......... Peço aos Srs. Senadores se conservem no 
Plenário, pois há matéria urgente a ser vo­
tada. 

O SR. ffiAPUAN COSTA JÚNIOR- ... a 
existência no Continente de um velha e feroz 
ditadura em Cuba, retrógrada sob qualquer 
óptica não fariâtica, mas que foi cortejada 
por Sua Excelência o Presidente, desde o iní­
cio do seu mandato. 

É triste dizer, mas é bom que se diia, que 
o preço do abandono dos presos políticos cu­
banos parece ser uina caixa de sorvetes ou 
uffia-dúzia de charutos. Hoje lemos no jornais 
que aq_ui circularam duas notícias: uma_._sobre 
a devolução de um avião cubano repleto de 
armamento que aqui veio dar segurança ao 
Senhor Presidente daquele país, outra, a pri-. 
são de oito- ativistaS de Direitos Humanos 
em Cuba, sob a acusação de estarem prepa~ 
rando a invasão da Ilha pelOs norte-ameri­
canos. 

Comunico a esta Casa que framíta pelo · 
Congresso Nacional uma conclamação ao Se~ 
Õ.hor Presidente E_idel Castro, para que faça 
eleições direta~ em __ Cu,ba e para que anistie 
os presos políticos, e esta conclamação já dis­
põe de mais da metade de assinaturas dos 
Srs. Parlamentares, dos Srs. _Congressistas 
brasileiros. 

Era esta a comunicação, Sr. Presidente. 
(Muito bem!) 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SENA· 
DORES: 

-Carlos De'Carlí -Aureo.Mello -Oda­
cir Soares- Ronaldo Aragão- OlaVo Pires 
-Antonio Luiz Maya - Cid Sabóia de Car­
valho - Mauro Benevides - José Agripino 
- Mansueto de Lavor - José Ignácio Fer­
relrã~ --Nelson Carneiro -Itamar Franco 
-Alfredo Campos- Ronan Tito -·Severo 
Gomes - Fernando Henrique. Cardoso -
Mário Covas....:.. Mauro Borges- Leite Cha~ 
v~s- José_ Richa- Jorge Bornhausen 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro)-'­
Peço aos Srs. Senadores ocupem os seus luga­
res. Há matéria urgente a ser votada. 

Sobre a mesa, expediente que será lido pe­
lo Sr. 1 ~Secretário. 

É lido o seguinte 

Brasília (J:l:F), 20 de fevereiro de 1990 

Senhor Presidente: 
Comunico a Vossa Excelência que esta Li· 

derança indicou o Excelentíssimo Senhor Se­
nador Mansueto de Lavor para exercer o car­
go de Vice-Líder do PMDB no Senado Fe­
deral. 

Silvo-me da oportunidade- para reafirmar 
a Vossa Excelência de alta estima e distinta 
consideração . ..;.... RonanTito, Líder PMDB. 

Brasília, 13 de março de 1990 

Of. n• 21/90 
Senhor Presidente: 
Cumprimentando-o, tenho a honra de ·co­

municar a Vossa Excelência que me reinte~ 
grei aos quadros do Partido Democrata Cris· 
tão - PDC, dia 9 do mês e.tit CUrso, motivo 
por que solicito as providências de praxe des­
sa Presidência, no sentido de oficializar tal 
iniciativa juntO ao setor competente. 

Sem outro objetivo, à oportunidade mani­
festo a Vossa·Excelência os meus protestos 
de alta estima e distinta consideração. -Se­
nador Mauro Borges. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-O expediente lido vai ã publicação. (Pau­
sa) 

Sobre a mesa, requerimentos de urgência 
que serão lidos pelo Sr. 1~> Secretário. 

São lidos os· seguintes 

REQUERIMENTO N• 34, DE 1990 

Requeremos urgência, nos termos do art. 
336, b, do Regimento Interno, para a Mensa­
gem n9 81, de 1990, relativa à proposta para 
que seja autorizado o Ministério da Saúde 
a ultimar a contratação de crédito externo, 
junto ao Banco Internacional de Reconstru­
ção e Desenv.olvimento (Banco Mundial), no 
valor equivalente a até US$ 267,000,000.00 
(duzentos e sessenta e sete milhões de dólares 
americanos), para os fins que especifica. 

Sala das Sessões, 13 de março de 1990. 
- Mário Mal;t - Leopoldo Peres - Odacir 
Soares - Ronaldo Aragão - Almir Gabriel 
- Jarbas Passarinho - Carlos Patrocínio -
Antônio Luiz Maya - Alexandre Costa -
Eõison Lobão - João Lobo- Chagas Rodri­
gueS'- Hugo Napoleão - Afonso Sancho -
Cid Sabóia de Carvalho - Mauro Benevides 
- Carlos Alberto - José Agripino - Lavoi· 
sler Maia - Marcondes Gadelha - Hum­
berto Lucena - Raimundo Lb:a ~ Marco 
M&Ciel -:- Ney I\faranbão - Mansueto de La­
vor - DivaldO Suruagy - .Albano--Franco 
- Francisco Rollemberg- Lourival Baptista 
- Luiz Viana - Jutahy Magalhães - JOSé 
Ignácio ferreira- Gerson Camata - Afonso 
Arinos ...:.. Jamil Haddad -_Alfredo Campos 
- Severo Gomes - Fernando Henrique Car& 
doso - Mário Covas - Iram Saraiva - Ira~ 
puan Costa Júnior - Pompeu de Sousa -
Maurício Corrêa- Louremberg Nunes Ro· 
cha - Mendes Canale - Rachid Saldanha 

· Derzi - Wilson Martins - Leite Cbaves -
José Richa- José Paulo Bisol- José Fogaça. 

- .,..,.,.-,. ---
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REQUERIMENTO N• 35, DE 1990 

Requeremos urgência, nos termos do art. 
336, alínea c, do Regimento Interno, para 
o Projeto de _Lei do Senado n~ 376, de: l989, 
que dispõe sobre a criação da Fundação Ce­
brae e dá outras providências. 

Sala das Sessões, 13 de março de 1990. 
- Ronan Tito, Líder do PMD B - Marco 
Maciel, Líder do PFL- Chagas Rodrigues, 
PSDB. 

O SR. PRE_SIJ>ENTÉ (Nelson Carneiro) 
-- Está terminado o período destinado ao 
Expediente. 

Passa-se à 
ORDEM DO DIA 

A Presidência comunica ao Plenário que, 
por lapso, deixou de constar da_ Ordem do 
Dia o Projeto de Resolução n, 1, de 1990, 
já anunciado para esta data, nos termos regi_­
mentais, com a antecedênda de três sessões 
ordinárias. 

Assim sendo, a matéria será submetida ao 
Planário como item 14 da pauta, distribuídos 
os avulsos a ela referentes aos Srs. Senadores, 
oportunamente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-A Presidência esclarece ao Planário que, 
em obediência ao art. 49 in fine, da Resolução 
n~ 157/88, ~ matéria constante do item 1 da 
Ordem do Dia, apesar de se encontrar em 
regime de urgência, não poderá ser aprecia­
da, senão após a votação ·do veto aposto ao 
Projeto de Lei do DF no 72, de 1989, cons­
tante do item 9 da pauta. O referido veto 
teve o seu prazo de tramitação ·no Senado, 
de quarenta e cinco dias, encerrado no dia 
28 de kve(eiro último, data em que passou 
a impedida pelo dispositivO citado a aprecia­
ção de outras matérias de interesse do Dís­
trito Federal. (Pausa) 

Peço aos Srs. Senadores continuem no Ple­
náriO. (Pausa) 

Sobre a mesa, requerimento que será lido 
pelo Sr. 1~ Secretário.- -

É lido e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO N' 36, DE 199-0 

Nos termos do art. 175, alínea d, do Regi­
mento Interno, requeiro inversãO da Ordem 
do Dia, --a fim de que a matéria constante 
do item n9 2 se fa submetida ao Plenário em 
7qugar. 

Sala das Sessões, 13 de março de 1990. 
- Cbagas Rodrigues, como Líder do PSDB. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Aprovado o requerimento, é feita a inver­
são solicitada. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-ltem3: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N• 5, DE 1990 

(Em regime de urgência, nos termos do 
art. 336, c; do Regi~ento Interno) 

Votação, em turno único, do Projeto 
de Resolução n9 5, de 1990 (apresentado 

pela ConiíSsãO-de Assuntos Econômicos 
como conclusão de seu Parecer no 16, 
de 1990), que autoriza o Governo do 
Estado do Paraná a emitir e colocar no 

---mercado, através de ofertas públicas, 
quatro bilhões de Letras Financeiras do 
Tesouro daquele Estado (LFT-PR). 

A discussão da matéria foi encerrada_ na 
sessão anterior. 

Em votação o projeto, em turno único. 
_Ós Srs- Sellã"dores que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Aprovado. 
A matéria vai à Comissão Diretora, para 

a redação final. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Sobre a mesa, parecer da Comissão Dire­
tora, oferecendo a redação final da matéria, 
que será lido pelo Sr. 1~ Secretário. 

É lido o seg):linte 

PARECER I'i9'21, DE 1990 
(Da Comissão Diretora)_ 

Redação ímal do Projeto de Reso-
luçã~_n~ s, de 1990. 

A Comissão Diretora apresenta a redação 
final do Projeto de Resolução n9 5, de 1990, 
que autoriza o Governo do Estado do Paraná 
a emitir- e colocar no mercado, através de 
ofertas públicas, 4.000.000.000 de Letras Fi­
nanceiras do Tesouro do Estado do Paraná 
(LFr-PR). 

Sala de Reuniões da Comissão, 13 de mar~ 
ço de 1990. -Nelson Carneiro, Presidente 
-Pompeu de Sousa, Relator- Antônio Luiz 
Maya- Divaldo Suruagy. 

ANEXO AO PARECERN•21, DE 1990 

Redação final do Projeto de Resolução 
n9 , de 1990: 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, 
e eu, Presidente, nos termos do art. 48, item 
28, do Regimento Interno, promulgo a se·· 
guinte _ 

RESOLUÇÃO N• . , DE 1990 

Autoriza o Governo do Estado do Para­
ná a emitir e colocar no mercado, através 

- - de ofertas públicas, 4.000.000.000 deLe­
tras Financeira·s do Tesouro do Estado 

-do Paraná (LFT -PR). 

O Senado Federal resolve: 
Art. 19 É o governo do Estado do Paraná 

autorizado, nos termos do art. 9" da Reso­
lução n11 94, de '1989, do Senado Federal, a 
emitir" e CQJocar no mercado, através de ofer· 
üis públic"aS, 4.000.000.000 {quatro bilhões) 
de Letras Financeiras ·do Tesouro do Estado 
do Paraná- (LFT-PR), cujos recuisos serão 
destinados à conclusão de programas de in­
vestimentos nas áreas de rodovias pavimen­
tadas, obras de saneamento e infra-estrutura 
social, a serem realizadas naquela unidade 
federativa. 

Art. 2" Esta Resolução entra em vigor 
na data de sua publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CãrnbiiCiJ 
-Em discussão a redação final. (Pausa) 

Não havendo quem peça a palavra, encerro 
a discussão. 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
·Aprovada. 
A matéria vai à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-ltem4: -

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N• 6, DE 1990 

(Em regime de urgência, nos termos do 
art. 336, c, do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Projeto 
_ de Resolução n?6, de 1990, que autoriza 

a Prefeitura Muilicij:ml de São Paulo (SP) 
a emitir oiteTI.ta e um milhões, quatro­
centos e cinqüenta mil, cento e setenta 
Letras Financeiras do Tesouro daquele 
Município (LFTM-SP), para os fins que 
especifica, tendo · 

PARECER FAVORÁVEL, proferi­
do em Plenário, da Comissão 

-de Assuntos Econômicos. 

A discussão da matéria foi encerrada na 
sessão anterior. 

Passa-se à votação do projeto, em turno 
único. 

Os Srs. Sel:iadores que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa) 

Aprovado. 
A matéria vai à Comissão Diretora, para 

a redação final. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Sobre a mesa, parecer da Comissão Dire­
tora, oferecendo redação final da matéria, 
que será lida pelo Sr. 19 Secretário. 

.É lida. a seguinte 

PARECER N• 22, DE 1990 

Da Comissão Diretora· 
Redação final do Projeto de Resolução 

n' 6, de 1990. 

A Comissão Diretora apresenta a rdlã.ção 
final do ProjetO de Resolução n? 6, de 1990, 
que autoriza a Prefeitura Municipal de São 

- Paulo (SP) a emitir e colocar no mercado 
Letras Financeiras do Tesouro do Município 
de_ São Paulo- LFTM-SP. 

Sala de Reuniões da Comissão, 13 de mar­
ço de 1990. -Nelson Carneiro, Presidente 
-Pompeu de Sousa, Relator- Antônio Luiz 
Maya - Divaldo Suruagy. 

ANEXÓ AO PARECER N• 22, DE 1990 

Redação final do Projeto de Resolução 
n~ 6, de 1990. 
Faço saber que o Senado Federal apro­

vou, e eu, , Presidente, nos ter­
mos do art. 48, item 28, do Regimento Inter­
no-,_pro!flulgo a seguinte 
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RESOLUÇÃO 
N• DE !990 

Autoriza a Prefeitura Municipal de São 
Paulo, Estado de São Paulo, a emitir e colo­
car no mercado Letras Financeiras do Te­
souro do Município de São Paulo- LFTM­
SP. 

O Senado Federal resolve: 
Art. 19 É a Prefeitura Municipal de São 

Paulo, Estado de São Paulo, nos termos da 
Resolução n? 9( de 15 de dezembro de 1989, 
autorizada a emítir e a colocar no mercado, 
no exercfcio de 1990, Letras Financeiras do 
Tesouro do Município de São Paulo -
LFfM-SP, em quantidade suficiente ao giro 
dos títulos da mesma espécie, vencíveis em 
1990, pelo valor de resgate, deduzida parcela 
de doze por cento, a título de juros reais. 
Os recursos serão destinados ao giro de 
81.450.170 (LFTM-SP) vencíveis durante o 
exercício de 1990. 

Art. z~ Esta Resolução entra em vigor 
na data de sua publicação. _ · 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Em discussão a redação final. (Pausa) 

Não havendo quem peça a palavra, encerro 
a discussão. 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Aprovada. 
A matéria vaí à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-ltemS: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
W 7, DE 1990 

(Em regime de urgência, nos termos ·do 
art. 336, c, do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Projeto 
de Resolução n9 7, de 1990 (apresentado· 
pela Comissão de Assuntos Econômicos 
como conclusão de seu Parecer nl' 17, 
de 1190) que autoriza a Prefeitura Muni~ 
cipal de Maceió (AL) a contratar opera­
ção de crédito, em cruzados novos, no 
valor correspondente a 18.0~~.40!,80 
BTN, junto à Caixa Econômica Federal. 

A discussão da matéria foi ence:t:rada. na 
sessão·anteríor. 

Passa-se à votação do projeto, em turno 
único. 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 
A matéria vai à Comissão Diretora, para 

a redação final. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Sobre a mesa redação final que será lida 
pelo Sr. 19-Secretárío. 

É lida a seguinte 

PARECER N• 23, DE 1990 
(Da Comissão Diretora) 

Redação final do Projeto de Reso-
lução n~ 7, de 1990. 

A Comissão Dirfitbra apresenta a redação 
final do Projeto de Resolução no 7, -de 1990, 
I 

que autOriza a Prefeitura Municipal de Ma­
ceió (AL) a contratar operação de crédito. 
em cruzados novos. no valor correspondente 
a 18.073.401,80 Bônus do Tesouro Nacional 

. -BTN. junto à Caixa Econômica Federal. 
Sala de Reuniões da Comissão, 13 de mar­

ço de 1990. - Nelson Carneiro, Presidente 
- A,ntônio Luiz Maya, Relator - Pompeu 
de Sousa - Divaldo Suruagy. 

ANEXOX0l'ARECERN•23, DE 1990 

Redação final do Projeto de Resolução 
p? 7, de 1990. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, 
e ·eu, , Presidente, nos termos 
do art. 48, item .28 do RegiiD.ento Interno, 
promulgo a·seguínte 

RESOLUÇÃO 
N' , DE 1990 

Au~oriza a ~r~feitura Municipal de 
Maceió, Estado·de Alagoas, a contratar 
operação de crédito, em cruzados novos, 
no valor correspondente a 18.073.401,80 
Bônus_ do Tesouro Nacional - BTN, jun­
to à Caixa Econôriuca -Federal. 

O Senado Federal resolve: 
Art. l\' É a Prefeitura Munícipal de Ma­

ceió, Estado_.de Alagoas, autorizada, nos ter-· 
mos dos arts. 59 e 79 da Resolução n? 94, 
de 1989, do Senado Federal, a contratar, com 
excepcionill dispensa ao limite fiXãdo Pelo 
item I do art. 39 de tal Resolução, operação 
de crédito em valor equivalente a 
18.073.401,80 (dezoito milhões, setenta e três 
mil, quatrocentos e um e oito décimos) Bônus 
do Tesouro Nacional- BTN, corresponden~ 
te, nesta data, a NCz$ 533.886~611,00 (qui­
nhentos e trinta e três milhões, oitocentos 
e oitenta e seiS mil, seiscentos e onze cruzados 
novos), junto ao Programa de Apoio ao De­
senvolvimento_ Urbano (Produrb), da Caixa 
Econômica Federal, com Vistas ao financia­
mento de obras de implantação e-recuperação 
de infra-estrutura, de· saneamento básico e 
de outras relacionadas· com desenvolvimento 
urbano, inclusive a construção de equipa~ 
mentes comunitários. 

Parágrafo único. A operação de crédito a 
que se refere este artigo será efetuada com 
observância das seguintes condições: • 

I-Prazos: -
a) De carência: 6 meses além do prazo 

de execução; 
b) De amortização 216 meses 
II-Encargos: 
a) juros de 6% ao ano; 
b) taxa de administração de 2% sobre ca­

da desembolso; 
c) correção monetária de acordo com o 

limite de a(ualízação dos saldos das cader­
netas de poupança livre; 

d) contribuiÇão pàra o Prosec: 0,5% do 
valor do finariciamento 

III- Garantia: 
QuOtiis d() Fuõdo de Participação dós Mu-

nicípios (FPMj. · · 

Art. 2" A presente autorização será exer­
cida dentro de oito meses de sua formali­
zação. 

Art. 3~ Esta resolução entra em vigor na 
data âe sua publicação . 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Em discUssão a redação final. (Pausa) 

Não havendo quem peça a palavra, encerro 
a discussão. 

Em yotação a redaç_ão final. 
Os S!s.- Senãdores que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Aprovada. 
A matéria vai à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Cãrneiro) 
-Item 6: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N• 8, DE 1990 

(Em regime de urgência, nos termos do 
art.336, c, do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Projeto 
de Resolução n~ 8, de 1990 (apresentado 
pela Comissão de Assuntos Econômicos 
como cO:nclusão de seu Parecer n~ 18, 
de 1990), que autoriza a Prefeitura de 
Açailãndia (MA) a elevar, temporaria­
mente, o limite de sua dívida consolidada 
interna no· valor equivalente a 
7.605.263,00 (sete milhões, seiscentos e 
cinco mil, duzentos e sessenta e três) Bô­
nus do Tesouro Nacional- BTN. 

A discussão da matéria foi encerrada na 
sessão anterior. 

Passa-se à votação do projeto, em turno 
único. 

Os Srs. Senado!es que o aproVam queiram 
permanecer sentados. (Pausa) 

Aprovado. 
A matéria vai ã Comissão Diretora, para 

a redação final. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Sobre a mesa, parecer da Comissão Dire­
tora oferecendo a redação final da matéria, 
que vai ser lida pelO Sr.-1P-Secretário. 

É lido o'. seguinte 

PARECER N9 24, DE 1990 

(Da COmissãO Diretora) 
Redação tinal do Projeto de Reso­

lução n' 8, de 1990. 

A Comissão Diretora apresenta a redação 
final do Projeto de Resolução o? 8, de 1990, 
que autotita a· Prefeitura Municipal de Açai· 
lándia (MA) a elevar, temporariamente, o 
limite de sua dívida consolidada interna no 
valor equivalente a 7.605.293,00 Bônus do 
Tesouro NaCional -BTN. 

Sala de Reuniões da Comissão, 13 de mar­
ço de 1990. -Nelson Carneiro, Presidente 
-Antônio Luiz Maya - Relator -Pompeu 
de Sousa- Divaldo Suruagy. 
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ANEXO AO PARECER N• 24, DE 1990 

Redação final do Projeto de Resolução 
n• 8, de 1990. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, 
e eu, Presidente, nos termos do art. 48, item 
28, do Regimento Interno, promulgo a se~· 

. guinte 

RESOLUÇÃO N• , DE !990 

Autoriza a Prefeitura Municipal de 
Açaüândia, Estado do Maranhão, a ele~ 
var, temporariamente, o limite de sua dí~ 
vida consolidada in tema no valor equiva­
lente a 7.605.262,00 Bónus do Tesouro 
Nacional- BTN. 

O Senado Federal resolve: 
Art. 1 .. ÉaPrefeituraMunicipaldeAçai­

lândia, Estado do Maranhão, nos termos do 
art. 7?da Resolução n~ 94, de 1989, do Senado 
Federal, autorizada a elevar, temporaria­
mente, o parâmetro fixado pelo item I, do 
art. 39, da mencionada resolução, de modo 
a poder contratar operações de crédito no 
valor equivalente a 7.605.262,00 Bônus do 
Tesouro Nacional - BTN, junto à Caixa 
Econômica Federal, destinada ao financia­
mento de obras de pavimentação e drenagem 
pluvial, a serem executadas naquela locali­
dade. 

Art. 29 O _órgão executor dos projetos se­
rá escolhido através de concorrência pública, 
na forma da lei. 

Art. 3o A presente autorização terá vali­
dade até o término do mandato do atua! Pre­
feito. 

Art. 4o Esta resolução entra em vigor na 
data de sua publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em discussão a redação final. (Pausa.) · 

Não havendo quem peça a palavra, encerro 
a discussão. 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovada. 
A matéria vai à promulgação: 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Item 7: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N• 9, DE 1990 

(Em regíme de urgência, nos termos do 
art. 336, c, do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Projeto 
de Resolução nP 9, de 1990 (apfesentado 
pela Comissão de Assuntos Econômicos 
como conclusão de seu Parecer n~ 19, 
de 1990), que autoriza a Prefeitura Mu­
nicipal de Natal (RN) a elevar, tempora­
riamente, o limite de sua dívida conso­
lidada interna, no valor equivalente a 
935.882,67 Bônus do Tesouro N acionai 
-BTN. 

A discussão da matéria foi encerrada na __ 
sessão anterior. 

Passa-se à votação do projeto, em turno 
único. -

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 
A matéria vai à Comissão Diretora, para 

a redação final. 

Q SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Sobre a mesa, parecer da Comissão Dire­
tora oferecendo a redação final que vai ser 
lido pelo Sr. 1~ Secretár_io. 

É lido o seguinte 

PARECER N? 25, DE 1990 
(Da Comissão Diretora) 

Redação final do Projeto 'de Resolução 
n• 9, de 1990. 

A Comissão Diretora apresenta a redação 
final do Projeto de Resolução no 9, de 1990, 
que autoriza a F'refeitura Municipal de Natal 
(RN) a elevar, temporariamente, o limite de 
sua dívida consolidada interna, no valor equi­
valente a 935.882,67 Bônus do Tesouro Na­
cional - BTN. 

Sala de Reuniões da Comissão, 13 de mar­
ço de 192,0. ""7._ Nt;!\S(>n Carneiro, Presidente 
- PoÕtpeu de -sous3, Relator- Antônio Luiz 
Maya - Divaldo Suruagy. 

ANEXO AO PARECER N'' 25, DE !990 

Redação final do Projeto de Resolução 
n~ 9, de 1990. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, 
e e_u, Presidente, no-s tennos do art. 48, item 
28! do Regimento Interno, promulgo a se~ 
gumte 

RESOLUÇÃO N<' , DE !990 

Autoriza a Prefeitura Municipal de' Na­
tal, Estadõ d(dliO -Grande do Norte, a 

- elevar • temporariamente, o limite de sua 
dívida consolidada interna, no valor equi­
valente a 935.882,67 Bônus do Tesouro 
Nacional- BTN-

O Senado Federal resolve: . 
Art. 1" É a Prefeitura Municipal de Na­

tal, Estado do Rio Grande do Norte, autori­
zada, nos termos do art. 7~ da Resolução n" 
94, de 15 de dezembro de_l989, do Senado 
Federal, a elevar temporariamente o parâ­
metro fixado pelo item I do art. 3° da meneio· 
nada resolução, de modo a poder contratar 
operação de crédito no valor equivalente a 
935.882,67 Bônus do Tesouro Nacional -
BTN, junto ã Caixa Econômica Federal, des­
tinada ao financiamento de obras de implan­
tação de drenagem, esgotos sanitários e pavi­
mentação, a serem realizadas naquela locali-

Art. 4o Esta resÕlução entra em vigor na 
data de sua publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Em discussão a redação final. (Pausa) 

Não havendo quem peça a palavra, encerro 
a discussão. 
---Em votação . 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa) 

Aprovada. 
_A matéria vai ã promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Item 8: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N• !0, DE 1990 

(Em regíme de urgência, rios termos do 
art. 336~-c. do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Projeto 
de Resolução n~ 10, de 1990 (apresen­
tado pela Comissão de Assuntos Econô­
micos como conclusão de seu Parecer 
n~ 20, de 1990), que autoriza a Prefeitura 
Municipal de Vitória da Conquista -
BA a contratar operação de crédito no 

valor correspondente, em cruzados no­
vos, a 6.411.381,"82 Bônus do Tesouro 
Nacional -BTN, junto a Caixa Econô­
mica FederaL - - -

A discussão da matéria foi encerrada na 
sessão anterior. 

Passa-se à votação do projeto, em turno 
único. 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa) 

Aprovado. 
A matéria vaí à Comissão Diretora, para 

a redação final. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
--=- Sobre a mesa, parecer d_a Comissão Dire­
tora que será lido pelo Sr. 1~ Secretário. 

É lido o_seguinte 

PARECER N~ 26, DE 1990 
(Da ComisSão Diretora) 

Redação rmal do Projeto de Resolução 
no 10, de 1990. 

A Comissão Diretora apresenta a redação 
final do Projeto de Resolução n~ 10, de 1990, 
que autoriza a Prefeitura Municipal de Vitó­
ria da Conquista (BA), a contratar operação 
de crédito no valor correspondente, em cru­
zados novos, a 6.411.381,82 BTN, _junto à 
Caixa Econômica Federal. 

Sala de Reuniões da ComissãQ; 13 de m~­
ço de 1990. - Nelson Carneiro, Presidente 
- Pompeu de Sousa, Relator - Antônio 
Luiz Maya - Divaldo Suruagy. 

dade. ANEXO AO PARECER N• 26, DE 1990 
Art. zo O órgão executor _dos projetos R da - fi 1 do Pro· 1 d Resol • e çao ma ~e o e uçao mencionados no artigo anterior será escolhi- 0~ lO, de 1990_ 

do através de concorrência pública, na forma 
da lei. . Faço saber que o Senado Fede_r_a_l aprovou, 
. Art. 3~ A presente autorização terá vali- e eu, , Presidente, nos termos do 
dade até o término do mandato do atual Pre- _ art. 48, item 28, do Regimento Interno, pro-
feito daquele municfpio. · mulgo a seguinte 
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RESOLUÇÃO N• ,DE1990 

Autoriza a Prefeitura Munfcipal de Vi· 
tória da Conquista, Estado da Bahia, a 
contratar operação de crédito no valor 
correspondente, em cruzados novos, a 
6.411.381,82 Bônus do Tesouro Nacional 
- BTN, junto- à Caixli. Econômica F e· 
deraJ. 

O Senado Federal resolve: 
Art. 19 É a Prefeitura Municipal de Vitó­

ria da Conquista, Estado da Bahia, nos ter­
mos do art. 3"' da Resolução n9 94, de 15 
de dezembro de 1989, do Senado Federal, 
autorizada a contratar operação de crédito 
no valor correspondente, em cruzados novos, 
a 6.411.381,82 Bônus do Tesouro Nacional 
- B1N, junto à Caixa Econômica Federal, 
destinada ao financiamento de obras de infra­
estrutura e urbanização do Bairro Alto Ma­
ron e de terraplanagem, pavimentação e dre­
nagem do Bairro de Pedrinhas (dentro do 
Programa Promorar) e de infra-estrutura do 
Bairro Patagônia (dentro do Programa CU-
ra). , 

Art. 29 Esta resolução entra em vigor na 
_ data de sua publicação. · 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneirof 
-Em diScussão a redação final. (Pausa) 

'Não havendo quem peça a palavra, encerro 
a discussão. 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Aprovada. 

- A matéria irá â promulgação. 

O SR. !'RESIDENTE (Nelson Carneiro) . 
-ltem2: 

I'ROJETO DE RESOLUÇÃO 
N•2, DE 1990 

(Em regime de urgência, nos termos do 
art. 336, c, do Regimento Interno) 

Votação, em turno únfco, __ do Projeto 
de Resolução n~ 2, de 1990, de autoria 
do Senador Odacir Soares e outros Se· 
nhores Senadores, que altera o Tftulo 
IV do Regimento Interno do Senado Fe· 
deral, tendo 

PARECERES, proferidos em Plená­
rio, das Comissões 

-de Constituição, Justiça e Cidada­
nia, favorável ao projeto e ao substitu· 
tivo apresentado nos termos do art. 401, 
§ 1?. do Regímerito Interno. com sube­
menda que oferece; e, 

-Comissão Diretora, favorável ao 
projeto, nos termos do substitutivo -e da 
subemenda apresentados. 

A discussão da matéria foi encerrada na 
sessão anterior. 

Passa-se à votação do substitutivo, que tem 
preferência regimental, sem prejuízo da 
emenda. 

O Sr. Chagas Rodrigues - Sr. Presidente, 
peço a palavra para encaminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra ao nobre Senador Cha­
gas Rodrigues. 

O SR. CHÁGAS RODRIGUES (PSDB -
PI. Para encam_i_nh_m: votação. Sem revisão 
do orador.) -Sr. Presidente, Srs. Senado­
res, ao Projeto de Resolução n9 2, de 1990, 
que altera o Tftulo IV do Regimento Interno 
do Senado Federal, foi apresentada uma 
emenda substitutiva do eminente Senador Ju­
tahy Magalhães. Então, se for aprov.ado o 
substitutivo, que tem preferência regimental, 
o projeto ficará reduzido a um artigo. Não 

· se dará mais_ nova· redação ao~ art. 66, mas 
apenas será incluído o art. 66·A, ou art. 67. 

Sr. Presidente, pediria, em nome da Lide­
rança do PSDB, a a_teDção para esta m?-téria, 
que é da maior importância. A ser aprovada 
a emenda substitutiva, teríamos o seguinte: 

''O Presidente da República·poderáindicar 
Senador para exercer a função de Líder do 
Governo.-

Parágrafo único. O Líder do Governo po­
derá indicar até dois vice-líderes dentre os 
Uderes das Representações Partidárias que 
apóiam o Governo." 

Sr. Pr~siden;te, deseja-se introduzir, no Re­
gimento Interno, a figura do Lrder do Gover­
no. O assunto não está devidamente amadu­
recido. L(der do Governo, Sr. Presidente, 
é uma figura ignorada pela Constituição vi­
gente. 

Veja V. EX1', Sr. Presidente, que o art. 89 
da Constituição diz: 

"0 _Conselho da República é orgão 
superior de consulta do Presidente da 
República, e dele participam: 

Agora querem confundir o conceito de LC­
der. Líder de Bancada é eleito; Líder de Blo· 
co é também eleito pelo Bloco; Lrder de Go~ _ 
vemo seria apenas um porta-voz, designado. 
Não seria éleito. 

O Governo, Sr. Presidente, ou é apoiado 
pela Maioria ou é apoiado pela Minoria, em 
qualquer Congresso do Mundo. E, hoje, os 
jornais dão conta de que o Líder da Maioria, 
no Parlamento de Israel, deixou de ser Líder 
da Maioria, perdeu o apoio da bancada do 
Partido Trabalhista. Quando isso ac·ontbce, 
ou se organiza uma nova Lideiança da Mariow 
ria, ou o Governo passa a ser representado 
pela Minoria. 

Na Câmara dos Deputados, Sr. Presidente, 
de 1951 até 1969, onde estive, não havia Líder 
do Governo. Havia Líder da Maioria e Líder 
da Minoria, e um deles era o Líder do Go­
verno. 

Esse novo Lrder surgir no regime de exce­
ção. E nós, ao votarmos o novo Regimento, 
suprimimos tal figura. Eu mesmo fiz um di.s_­
curso no passado dizendo que não era cop.t{a, 
o Senador A ou B, mas conTra o instituto, 
a figura de Líder de Governo. Os Poderes 
da União, Sr. Presidente, são harmónicos, 
mas antes de serem harmônicos, são indepenw 
dentes. Por que atribuir ao Presidente da Re­
pública essa faculdade, de indicar no Senado 
o Líder do Governo? Não estamos querendo 
indicar Líder do Congresso em nenhuma área 
goVern-anlental. Isso seria uma coisa absurda. 
De modo que o Líder do Partido que, estiver 
apoiando o Governo poderá ser o Líder do 
Governo; se um bloco estiver apoiando o Go­
verno seu líder poderá ser o Líder do Gover­
no. Sr. Presidente, guardando fidelidade à 
.Q.ova Constituição e restabelecendo as boas 
práticas republicanas no Senado e na Câmaw 
·ra, não devemos aprovar o J)rbjCfO. 

E eu me sinto à vontade, porque, discur­
sando no ano passado coloquei-me contra a 

V -os Líderes da Maioria e da míno- figura de Líder do Governo. Sr. Presidente, 
riã no Senado Federal;" não faltarão ~qui Senadores e Lfderes para, 

O art. 58, § 19, da Constituição, Sr. Presi- na forma constitucional, defender o Gover-
dente, faia·. por sua vez, na existência de Par- no. E por que um Líder do Governo, se não 
tidos e de Blocos Parlamentares. há Ltder da Oposição? 

o§ 1'~' do art. 58 reza: O Governo, no sistema presidencial, con-
fere poderes quase ditatoriais ao· Presidente 

"Na constituição das Mesas e de cada da República. Isso já era dito por Raul Pilla. 
Comissão, é ~segurada, tanto quanto O Presidente da República é Chefe de Es~ 
possível, a representação proporcional tado, é Chefe de Governo, e dispõe de parti-
dos partidos ou dos blocos parlamenta- dos. Ao contrário do que ocorre nos Estados 
res que participam da respectiva Casa." Unidos da América, aqui o Presidente no_-

Então, Sr. Presidente, por que restabelecer meia quem bem quer para Ministro de Estã-
no Regimento a figura do Líder do Governo? do. Lá, o Senado nortewamerii::ano tem atri-
AJguns eminentes Senadores entendem que buições para aprovar ou rejeitar ind.icaçlio 
o GoveriiO deve ter o seu Líder. EStamos ministerial. 
embaralhando, confundindo conceitos bási- Por todas estas razões, Sr. Presidente, nóS 
cos. Sempre distinguimos o governador do nãoapenasdoPSDB,masdeváriospartidos, 
interventor. De uns tempos a esta parte, en- não podemos aceitar esta figura sem um exa-
tretanto, muitoS já não fazem essa distinção. me mais aprofundadO. Por que votar esta ma-
Ora, governador é o que é eleito pelo povo, téria em regime de urgência? Queremos, Sr. 
enquanto o interventor é designado. Presidente, reexaminar o assunto. Por uma 

Hoje, muitos falam em Constituição e em questão de coerência, sustento, aqui, os mes-
Carta constitucional, confundindo os concei- mos argumentos que deíeD.di no ano passado, 
tos. -constituição é- a lei básica, promulgada quando se cogitou deste tema. 
por uma Assembléia Nacional Constituinte. Peço, portanto, ao Senado Federal não 
A Carta Constitucional é outorgada. . · aprove o Projeto de Resolução n92, de 1990. 
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O SR. PRESIDENTE (N~ls_on Carn~íro) 
- Concedo a palavra ao nobre Senador Di­
valdo Suruagy. 

O SR. DIVALDO SURUAGY (PFL- AL. 
Para encaminhar a votação. Sem revisão do 
orador.) -Sr. Presidente, Srs. Senãdores: 
o nobre Senador Chagas Rodrigues, com o 
brilhantismo que o caracteriza, colocou os 
argumentos jurídicos bastante fundam_enta­
dos, sobre a criação dessa figura estranh~ ao 
Regimen_tp e â própTia Constituição do J?ats; 
a figura do Líder do Governo. 

Endosso todos os argumentos defendiçlos 
por S. Ex~ Ousaria aperias acrescentar alguns 
dados de natureza política, por que não dizer, 
de natureza ética. 

A Nação brasileira assiSte-eStarrecida, pelo 
simples fato de um Presidente recém-eleit~-· 
que não tem obrigação de conhecer o Regt­
mento do Senado Federal, anunciar, numa 
entrevista, t1ue pretende e~olher um det~z:~ 
minado Senador para ser L1der do _Governo, 
larllentavelmente. 

É com tristeza que faço· êsta afirmação,· 
porque essa iniciativa partiu- de um grande 
amigo e um grande _co~panheiro, qu_e é_ o 
Senador Odacir Soares, esta Casa apressa-se 
em servir ao novo rei, desejando modificar 
o Regimento da Casa, simplesmente porque 
Sua Excelência anunciou um desejo errôneo, 
Sua Excelência não tinha obrigação alguma 
de conhecer o Regimento da Casa, pot ilão 
ter tido nenhuma vivência neste Parlamento. 

A minha tristeza, e queró registrar neste 
instante, é o apressamento em se servir a? 
rei, oferecendo uma modificação no Regi­
mento, para que Sua Excelência não cometa 
erro algum de natureza política. 

Quero lavrar o meu protesto, quero lavrar 
a minha revolta, porque, neste instante, o 
Congresso não pode abaixar a cabeça; o ~n­
gresso tem que apoiar o Governo naqu1_lo 
que for conveniente aos' interesses do País, 
mas tem que mostrar ao Brasil que este Con­
gresso é soberano na su~ amplitude, nas suas 
virtudes e nos seus defettos~ 

É por isso, Sr. Presidente, que lavrO o meu 
protesto, neste instante, endossando os argu­
mentos jurídicos do brilhante Senador Cha­
gas Rodrigues. 

O Sr. Odacir Soares - Peço a palavra, 
Sr. Presidente, na qualidade de Vice-Líder. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson caineiro) 
-Concedo a palavra a V, Ex' por 5 minutos~ 

O SR •. ODACIR SOARES (PFL- RO:. 
Para encaminhar a votação. Sem revisãQ. d_o 
orador.) -Sr. PrCsident'e, Srs. senadores: 
desejo, preliffiinarment~, dizer que as ~lega­
ções aqui formuladas pelo 7min~nte S~nado,r 
Chagas Rodrigues não são JUrídicas; sao pob­
ticas. A Constituição do Brasil não trata desta 
questão. Esta questão das Lideranças é maté­
ria interna corporis, é matéria de Regimento 
Interno. S. Ex~ se engana quaildo utiliza-se 
do art. 89 da Constituição Federal, para ale­
gar que a Constituição proíbe a criação da 
.figura do Líder do Governo. Não é verdade. 

O art'. 89 trata do Conselho da República 
e· não exclUi, de modo algum, a existência 
das diversas lideranças, inclusive da formação 
de Blocos Parlamentares. O art. 89 trata, ex­
clusivamente, do Conselho da República e 
daque_Ies_ que o integram, daqueles que os 
constitv.em. _ 

Eu gostaria de dizer mais a V. Ex~ e aos 
Srs. Senadores que a figura do Líder do Go~ 
vemo é tão jurídiCa e tão constitucional que 
ela já existe na Câmara dos Deputados. O 
Regimento Interno da Câmara dos Deputa~ 
dos já prevê a eXistêndli do Líder do Governo 
naquela Casa, função esta exercida, neste 
momento, pelo Deputado Renan Calheiros. 

_Entendo as al_egações de V. Ex~ quando 
procurar Õbstruir a votação desta matéria. 
A matéria é simples. As atribuições do Líder 
do Go_ve_rno já estão inseridas no corpo do 
Regimento Interno. Não se acrescenta nada, 
apenas cria-se a figura do Líder do Qovem?, 
com aquelas atribuições que já estão hOJe 
cometidas aos demais líderes partidários. In~ 
clusi_ve, Sr. Presidente, Srs. S!;!nadores, a cria­
ção da figura do Líder do Governo não afeta, 
sequer, nenhuma das atribuições já cón~e­
didas à_!iLid_~tan_ças partidárias. E nem se diga 
que ela conflita com a Constituição· porque 
não conflita. A Constituição só trata da ques­
tão das 1ideranças quando faz· referência ao 
Conselho da República. 

Se fôssemos levar ao pé da letra o art. 89, 
neste momento, nós não temos -no Senado 
Federal- nenl: a figura do Líder da Minoria, 
nem a figura do Líder da Maioria, Simples­
mente, porque, no Sena-do Federal, os Blocos 
Parlamentares não se constituíram até este 
momento. 

Portanto, _Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
as alegações, repito, do eminente Senador 
Chagas Rodrigues, que são procedentes, ~as 
são polfticas, não são jurídicas, nem constitu­
cionais e, neSte mõnienfo, -não se ajustam 
à realidade do funciOname_nto do .Congresso 
Nacional, porque a Câmara dos Deputados 
já criou, no seu Regimento Interno, a figura 
do Líder do Governo. 

Basicamente, Sr. Presidente, eram as ale­
gações e a contradita que eu queria oferecer, 
neste momento_, às observaç_ões do Senador 
Chagas Rodrigues. Elas não têm ãmpã.ro jurí­
dico nem constitucional. A Constituição, pu­
ra e simplesmente, deixa essa matéria ao en­
tendimento, à compreensão das respectivas 
Casas. E, no caso, a matéJia está contida 
no Regimento Interno do Senado Federal. 

O Sr. Cid Sabóia de Carv8:iho- Sr. Presi­
dente, peço a palavr'a para uma questão de 
ordem. · ---

O Sr. Ronan Tito - Peço a palavra como 
Líder, Sr. Presidente, dentro do assunto. Pe­
diria ao Senador Cid Sabóia, de Carvalho, 
se for dentro do assunto, me- permitisse usar 
da palavra ... 

o Sr. Cid Sabóia de Carvalho - É unia 
questão regimental, IJlaS é claro que é sobre 
o assunto. 

O Sr. Ronan Tito- Então, eu pediria a 
V. Ex~ a tolerância de ouvir os meus argu~ 
mentes, e af, V. Er- poderia colõ_car a ques­
tão.-

O Sr. Cid Sllbóia de Cai-valho - Com todo 
o- praze-r: Sr. Presidente, eu me inscrevo para 
uma questão de ordem logo após a palavra 
do meu Líder. 

OSR.RONANTITO(PMDB-MG. Para 
questão dç oidem. Sem revisão do orador) 
- Agradeço a V. Ex'._ 

Sr. Presidente, tivemos um encontro em 
meu Gabinete - o Senador Marco An_tón_io. 
Maciel, o Senador Fernando Henrique Car­
doso e eu - e discutimos, durante muito 
tempo, de maneira amistosa, o óbvio._ M~s 
dizem que o trágico do óbvio é não ser pratt­
cado. A nossa Constituição, Sr. Presidente, 
fala de Líder da Maioria e Líder da Minoria. 
Mas quem não Sabe, nesta Casa, que a noSSi 
Constituiç"ãO se ·encaminhava para o parta~ 
mentarismo? E, no parlamentarismo, só exis­
tem duas bancadas: a da maioria, que susten­

. ta o governo e que é-o governo, e a da mino­
ria, que é a oposição. E óbvio! Entretanto, 
sabemos também que a Constituíção se enca­
minhava para o parlamentarismo. Agora, no 
final, todos nos lembramos, aconteceu o pre­
sidencialismo. 

Sr. Presiden_!ü não vamos tapar o sol com 
a peneira! O que existe, no preside~cialis~o, 
é governo e oposição!. O resto é bnncadetral. 
Claro que existem os Partidos no pluriparti­
darismo. E cada Partido tem seu líder para 
manifestar! 

Discutimos isto demoradamente. E enten­
demos até que, por uma questão de prática 
parlamentar c facilidade de discussão dos as­
suntos, seria ótimo que o Governo nomeasse 
o seu Lfder. 

Lembro aqui aos Srs. Senadores, e~ deter~ 
minado momento do Governo Sarney, em 
que não havia Líder do Governo aquí dentro, 
a confusão que tínhamos. Não tínhamos 
quem defendesse o Governo! Chegou um de~ 
terminado momento - e o Presdidente Sar­
ney pertencia ao meu Partido - em que 92 

· Parlamentares rompemos com o Presidente 
Sarney, Aí, ouvimos, muit~ vezes, as ironias 
inte1ige-ntes e até muito educadas do Líder 
Jarbas Passarinho dizer. "Mas que Governo 
é esse?" Segundo Thomas Mann, a ironia 
é o tempero da linguagem, e V. Ex•. tempera 
muito bem a linguagem. 

Sr. Presidente, é ótimo que aqui, no Plená­
rio da Casa Alta tenhamos um Líder do Go­
verno, que o G~vemo tenha uma façe aqui 
dentro. Ele que escolha o seu Líder! O Líder 
pode não me agradar, mas isto não é proble­
ma meu r Cabe ao __ Governo escolher o seu 
'Líder, 'e é, para nós, da maior importância 
- e isso discutimos à exaustão, - e é da 
maior importância que o Governo tenha o 
seu Líder, para justameõte debatermos, nós 
que já temos a nossa posição firmada, nós 
que somos oposição reiteradamente, Poderia 
até dizer que isso não nos -diz respeito, mas 
diz respeito sim, pOrque é oposição e é nluito . --- '\ 
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bom saber com quem ela vai debater. vai 
debater com o Governo, qual o representante 
do Governo da Casa alta? 

Então, Sr. Presidente, acho que é uma 
questão ~e bom ~enso. ~ ~~u repe_tir: no par­
lamentansmo ex1ste marona _e mmoria, por 
isso a nossa ConstitUição encaminfiãva para 

, a maioria e minoria, e isso é o óbvio. Repito: 
o trágico do dbvio é não ser praticado. A 
maioria faz o Governo, a minoria vai para 
a oposição. No Presidencialismo também -
desculpem-me, daqui há pouco viro o profeta 
do óbvio- no Governo presidencialista exis­
te o Governo e a Oposição. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O Sr. Cid Sabóia de Carvalho - Sr. Presi­
dente, peço a palavra para uma questão de 
ordem. 

O SR. 'PRESIDENTE {Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra a V. Ex•., para uma 
questão de ordem. 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO 
(PMDB - CE. Para questão de ordem) -
Sr. Presidente, nós sabemos que as propo~ 
situras nascida<; no Senado Federal, por força 
regimental, vão para as comissões que delibe­
ram em caráter terminativo. As comissõeS 
deliberam e a matéria das comissões segue 
para a Câmara Federal ou tem o destino ante­
cipado, passando pela Mesa, evidentemente, 
pela Comissão Diretora. 

Ora, Sr: Presidente, quando se pede urgén~ 
cia de uma matéria nascida nó Senado Fede_­
ral, é evidente que se suprime a função da 
Comissão relativamente a essa matéria, por­
que a urgência, ao invés de ser requerida 
no âmbito da Comissão, é requerida de tal 
sorte que a matéria se desloca da Comissão' 
para o plenário, qual se fora um recurso. 

Então, Sr. Presidente, tenho a impressão 
de que V •. EX" deve responder a esta questão 
de ordem sobre a compatibilização da urgên­
cia com a competência terminativa das Co­
missões~ E no caso específicO ein que a maté­
ria se restringe ao Senado Federal, gostaria 
que V. EX'! esclarecesse como se dá essa ur­
gência, suprimindo-Se a apreciação técnica 
dá matéria. Como se dá isso, como ocorre. 
Porque, afinal de contas, o nosso Regimento 
é muito novo, não temos uma jurisprudência 
firmada, mas a verdade é que a urgência é 
requerida sempre em prejuízo da competên~ 
cia das Comissões Permanentes do Senado 
Federal. E acho que isso tem algo a ser resol~ 
vi do pela Mesa. Se V. E~ não pretende resol~ 
ver agora, poderá levar a matéria para estu~ 
do, mas é algo que causa espécie, é algo que 
nos desperta muito a atenção. 

Reservo-me o direito, após esta questãO 
de ordem, de discutir a matéria sobre lide~ 
rança do Governo. 

Era a questão de ordem que tinha a apre~ 
sentar a V. Ex•., Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
·-Informo a V. Ex' que o art. 337 do Regi­
mento diz: 

.. A urgência dispensa, durante toda 
a tramitaç_âp da matéria, interstícios, 

prazos e formalidadeS regimentais. salvo 
pareceres, quo_tum_ para· deliberação e 
d~strib1,1ição de cópias da proposição 
principal." _ - __ 

Os pareceres;dentro do pr~zÓ de 4s hora~ 
foram proferidos não só pelo senadór .EdisO~ 
Lobão, em nome da Comissão de ConstitUi­
ção, Justiça e Cidad3I)ía, como pelo ,Senador 
Antônio Lui.t Maya, pela .Comissão Dir.etora. 
Não h<?uve, evidentemente, z:eunião destas 
duas ComisSões, mas houVe o prori:unciaineri­
to em plenário. A deliberação será tomada 
com o quorum regimental, e a distribuição 
de cópias ocorreu. De modo. que· o processo 
foiregular. . 

Está devidamente instruída a matéria e ~ 
Plenário decidirá soberanamente. 

concedo primeiramente a palavra ao DO­
bre Senador Jamil Haddad, pois o Senador 
Ronan Tito já falou como Líder, e anteS o 
Senador Jamil Hadd_ad já a havia solicitado; 
depois darei a palavra ao nobre Senador Ro­
nan Tito. 

O SR. JAMIL HADDAD (PSB- RJ. Para 
enca.nllnhar a votação) -Sr. Presidente, Srs. 
Senadores. · 

Existe no Regimento a figura do bloco par­
lamentar. Podem ser constituídos blocos par­
lamentares com o'mínimo de 10% da consti­
tuição do Senado; isto é, Senadores já podem 
formar um bloco parlamentar. 

Sem ferir o dispositivo constitucional, que 
fala em maioria e minoria, poderiam ser orga­
nizados o Bloco Parlamentar Governista ·e 
o Bloco Parlamentar da· Oposição, não ha~ 
vendo necessidade de se criar a figura de Lí­
der do Governo e de Líder da Oposição. · 

Parece-me isso muito mais coerente, e na 
rea1idade, muito ma_is de acordo com o que 
preceitua o nosso Regimento, sem termos dé 
inovar. No ano passadO, quando esta m.atéria 
foi discutida, resolveu-se que o Senador Ra~ 
chid Saldanha Derzi ficaria _como Líder do 
Oovemo até nl.arço ·do coirê.D.te ano. 

Agora, constitua~se .o Bfoco Parlamentar 
Governista e, obviamente se constituirá um 
Bloco Parlamentar de Oposição. 

Esta, a sollfÇao coerente e que· não fere 
nenhum dispoSitivo que possa ser invocado 

·regimentalmente ou constitucionillm.ente. 

O Sr. Mansueto dé Lavor- Peço-a palavra 
para encaminhar a votação, Sr. Presidente. 

O SR- PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-V. Ex' pediu a palavra, mas fico na dúvida 
se o concedo a V. EX" ou ao nqbre.S~nador 
Cid Sabóia de .Carvalho, os dois são do 
PMDB, de modo que fico· em dificuldade 
porque só-posso dar a Um a palavra-. • 

O Sr. Mansueto de L8vor..:.. O SenactOr" 
Cid Sabóia de Carvalh~_ já tinha pe~do a 
palavra como Líder. 

O Sr. Cid Sabóia de Carv~bo.- Apre­
sentei uma questão de ordem, mã.s, tenho 
todo o praze! .~m. ceder a palavra a_ V. Er. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao eminente Senador 
Mansueto de Lavor. 

. O SR. MANSUETO DE LAVOR .(PMDB 
- PE. Para encaniinhar a votação. Sem revi~ 
são do orador f·;.- Sr. Presidente, Srs. Sena­
dores, o projeto em discussão visa à institu­
cional.iZaçâo da figura do.Uder do GOverno, 
constando, portanto, como um dos disposi­
tivos de nosso Regimento Interno. 

Ocorre que a prática já aqui acordada, con~ 
forme· referéncia do eminente Senador Jamil 
Haddad, é a de que ninguém está aqui discor~ 
dando de que exista, nesta Casa, alguém que 
faça as ~ezes Çe Líder do Governo. E já exis­
te, até hoje, no Governo atual, o eminente 
Sen<!;dQr ~achid. Saldanha Derzi, como Líder 
do G.o".'erno, por_um acordo entre lideranças, 
sendo ele_ um dos representantes de uma força 
política majoritária, escolhido que foi pores­
sa força, pelo Presidente. 

Eritão, não se está contestando, aqui, que 
haja uma liderança do Governo, alguém que 
áqui fala em nome do Governo, mas é claro 
que, em nome do fortalecimento dos partidos 
políticos, -condição indispensável para um 
processo de consolidação democrática entre 
nóS, é preciso que esse Líder dO Governo 
brote do partido majoritário que apóie o Go· 
vemo nesta Casa. Ninguém melhor, por 
exemplo, do que o eminente Líder do PFL, 
o nobre Senador Marco Maciêl, para ser o 

·Líder do Governo nesta Casa. Não estou lan­
çando candidaturas. Estou constatando que, 
sendo o PFLo PartidQ majoritário que apoia­
rá o futuro Presidente da República com to­
dos os títulos _partidários .e pessoais, S. Ex' 
o eminente Senador e nobre colega Marca 
Maciel potlerá exercitar essa função. 

OUtra c.oisa é alterar o Regimento sem que; 
para isso, detennine nem a Constituição nem 
a praxe desta Casa, ainda mais em regime , 
de urgéncia, sem discussão nas comissões téc­
nicas~ principalmente na ComissãO de Consti­
tuição, Justiça e Cidadania, cujo-Presidfmte, 
o Senador ·Cid Sa1:19ia de Carvalho, acaba 
de se pronunciar Pedindo que essa matéria 
seja examinada no seio da Comissão de Cons­
tituição, Justiça e Cidadania. 

CreiO qUe nãO é adequada, não co~vénÍ 
a ponderação com que sempre trata essas· ma­
térias de alta relevância o Senado. da Repú~ 
blica. Sendo assim, a minha posição é de que, 
realmente, exista um Líder do Governo aqui 
e que esse Líder do Governo exercite coinci· 
dentemente com a Liderança do Partido ma· 
joritário a sua função. Por iSso que aqui me 
referi ao eminente colega de. representação 
nesta Casa do Estado de Pernambuco, o no~ 
bre Líder do PFL, que é realmente o Partido 
majoritário. Fora disso, não há motivo para 
essa urgência. - -

Temos, então, que apiofufldar essa discoS~ 
são no seio da Comissão de Constituição, Jus~ 
tiça e Cidadania para que dep.ois dessa avalia~ 
ção se possa chegar a uma conclusão, se é 
mais funcionã.I ter um Líder institucional do 
Governo ou um Líder de fato. se essa Lide­
rança do Governo não é exercida até hoje, 
não é porque faltaram a -competência e a dedi­
-cação do Senador Rachid Saldanha Derzi, 
.talvez seja até por falta de Governo· que até 
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hoje se configura nos seus atos pata com o 
Congresso Nacional. 

Então, Sr. Presidente, a ~igura do Líder 
do Governo pode ser exerctda plenamente 
com um LÍder de fato, que é o Líder do Parti~ 
do majoritário que apóia o Governo nesta 
Casa. 

O SR. pRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa esclarece que o nobre Senad_or 
Cid Sabóia de Carvalho, como Presidente da 
Comissão de Constituição, Justiç_a e Cidada· 
nia apenas teceu considerações, não reque­
reu' o exame do assunto por esta Comissão. 
Se tivesse apreseritado requerimento, eu o 
submeteria â apreciação do Plenário, mas não 
há nenhum requerimento neste. sentid_o. 

O Sr. João Menezes- Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Parece que o PFL já falou_. 

O Sr. joão Menezes- Sr. Presidente, es­
tou pedindo a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Sim· mas- "que ilão seja âiscussão. Qual 
ê a que~tão de ordem que V. Ex• vai_Ieyantar? 

O SR- JOÃO MENEZES (PFL ~ PA. !'<la 
ordem. Sem revisão do orador.)- Sr. Presi­
dente, Srs- Senadores, a questão d~ ordem 
é a seguinte: a matéria constante Qos art. 
61 a 66 do Título IV do Regimento nada 
tem a ver com este projeto de resolução, são 
matérias completamente diferentes. Não sei 
por que essa celeuma toda. No Regimento, 
o que está estabelecido é que as R<:presen­
taçóes Partidárias poderão constitutr bloco 
parlamentar" que só será admitído repre~en­
tado no mínimo, um décimo da compostção 
do Senado. Quer dizer, toda vez que tivermos 
8 Senadores, poderemos constituir um bloco 
parlamentar. Como também se poderá ter 
a Maioria, a Minoria e as Representações 
Partidárias, com númerõ de membros supe­
rior a um vinte avos da composição do Sena­
do. E se diz que a Maioria é e pode ser inte­
grada por Bloco- Parlamentar ou R~presen­
tação Partidária que alcance a maiona abso­
luta da casa. 

Portanto, o que se está discutindo Sr. Pre­
sidente é a inclusão, neste Regimento, da 
figura do líder do Governo, que não precisa 
pertencer a Bloco; ele pode ser o Líder do 
Governo; O Governõ o indica e é feita uma 
comunicação à Mesa. Não tem nada com a 
Repre.<;entação Partidária: Então-; Sr. Presi­
dente, parece-me que essa discussão toda é 
só de ordem polftica, mas que não- atende 
aos interesses da matéria em jogo. 

Acho que V, Er deve colocar em votaçã? 
a resolução, que nada tem a ver com o Regi­
mento atual. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Vou ler o texto que será votado e que 
está indicaQo e tem preferência regimerital: 

"Ü Senado Federal resolve: 
Inclua-se, após o art. 66, um art. 66-A com 

a segu~te redação: 

"Art. 66-A" O Presidente da República 
poderá indicar Senador para exercer a função 
de Líder do Governo. 

que,_ na realidade, não deveríamos votar a 
favor dessa figura de Líder d.o Governo. 

Parágrafo línico. O Líder do G:overno po­
derá indicar até Vice-Líderes dentre os inte­
grantes das Representações Partidárias que 
apóiam o Governo. 

Esta resotw;ão entra em vigor na data de 
sua publicação. Revogam-se as disposições 
em contrário." 

O _s_f.- JutahY M8iãlhães-·- Sr : __ Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Ne_lson Carneiro) 
- Com a palavra o nobre Senador Jutahy 
Magalhães. 

o SR. JUrAHY MAGALHÃES (PSDB :.._ 
BA. Pela ordem. Sem revisão do orador.) 
-ST. Presidente, é mais _uma indagação, até 
porque já falou o líder do _PSDB, Senador 
Chagas Rodrigues. Perguntaria a V. Ex' s~, 
como autor do substitutivo, estaria em condt­
ções também de dlsc_utir a matéria. 

O SR. PRESIDENTE~(Nelson Carneiro) 
-Claro, Senador. Como autor,"V. Ex~ tem 
a palavra. 

O SR- JUTAHY MAGALHÃES- Sr. Pre­
sidente devo diz_er aos Srs. Senadores que 
sou auÍor do substitutivo, até como medida 
para modificar um textp que, no nieu entendi­
mento; estava além do desejável. Pessoal­
mente, sou contra a figura do Líder do Go­
verno. 

QUarido dª discllssãÕ do Regiffierito Inter­
no desta Casa, tratamos exaustivamente des­
sa matéria eStabelecem_os e criamos a figura 
de Líder da Maioria e de Líder da Minoria, 
reili-ando as figúfa.S de Líderes do Governo 
e de Oposiç-ão. Fóí u·ina matéria- exaustiva­
mente discutida. Se mantivéssemos todas as 
lideranças previstas: Maioria, Minoria, Opo­
sição e Govern-o, cõiiSideráv~mos, na éP?ca 
da discussão

1
_um número mmto alto de Ltd_~­

ranças -inclusive com dificuldades, até, de 
infra-estrutura dentró dõ Senado, claro que 
a Mesa precisaria de condições para criar os 
gabítieteS corO pessoal adequado e tudo o 9ue 

_ é necessário para a infra-estrutura de gabme­
tes de Lideranças, principalmente do Gover­
no e _da Oposição. Se fosse o caso de se criar 
a Liderança dO Governo, então apenas esta­
ríamos criando, e _não estaríamos pensando 
em Liderança de Oposição. En_tão, ficaría­
mos Governo, _mas sem ter Oposição na Ca~a. 

Quero dizer que sou o autor desse subSti­
tutivo apenas por questão emergencial con­
tra, também, a minha vontade, eu sempre 
me manifestei cOntra esses pedidos de urgên­
cia, mas, também, já que havia o pedido de 
urgência e, pratícamente, O entendimento de 
não se criar dificuldades para a criação dessa 
figura, então Pedi, apenas', a mcidificaç~o ~o 
projeto. Mas, a meu ver, está errada a cnaçao 
do cargo, da função de Líder de Governo. 

Este:-~: o meu pensamento, Sr. President~, 
deixo bem claro que, quando votamos o Regt- · 
menta, eu fui contra; também_. hoje, ac~o 

O Sr. Edison Lobão- Sr. Presidente, peço 
a palavra. 

O SR. PRESIDENTE {NeisOfl C2rri.eii0) . 
- Penso que alguém já falou pelo PFL, de 
modo que não posso dar a palavra a V. Ex~ 
Perdoe-me. 

O Sr. Edison Lobão - Sr. Presidente, es­
tou pedindo a palavra como Relator. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson ,Carneir?) 
-Tem ã palavra V. Ex~ 

O SR. EDISON LOBÃO (PFL - MA. Co­
mo Relator. Sem revisão do orador.) ---::Sr. 
Presidente, Srs. Senãdores, O_que de fatQva­
mos votar é a emenda substitutiva do Senador 
Jutahy Magalhães, que foi acCitapelo Relator 
e lida por V. Ex~ com toda fidehdade. 

Sr. Presidente, entendo que a Liderança 
do Governo é absolutamente necessária e nós 
já tiVemos aqui, nesta Casa, recentemente, 
o exemplo da sua necessidade. Vamos recor­
dar um pouco. Houve um instante em. q~e 
o Presidente Sarney possuía larga mawna 
nesta Casa; no instante seguinte Sua Exce­
lência perdeu a maioria e indiCOll um Lfder. 
Como não existia a figUra do Líder do Gover­
no, os Líderes do PMDB e do PFLassinaram 
um requerimento indicando o Senador Ra­
chid Saldanha Derzi, Líder da Maioria. Mas, 
os dois Líderes vieram à tribuna para dizer 
que, de fato, era uma indicação apenas para 
cot'npor o quadro, mas ele não falava, de fato, 
pela Maioria do Senado Federal. Se~anas 
depois, um eminente Senador da Bahia fez 
uma questão de ordem ao Presidente_ do Se­
nado e em conseqüência dessa questão de 
ordem,' o Senador Rachid Saldanha Derzi 
perdeu a Liderança. Ficou então o Governo 
sem nenhuma voz oficial nesta Casa, porque 
as Lideranças já não lhe concediam a posição 
de Líder da Maioria. Em seguída o Senador 
Ronan.Túo, sempre cõmpteensivo, até esti­
mulou a criação da Liderança do Governo, 
ainda que em caráter provisório no Regimen­
to, para que depois se examinasse e_ se_ deci­
disse. Agoi-a o que se propõe é a criação 
em caráter definitivo no corpo do Regimento, 
e não mais nas Disposições Transitórias, da 
posição de Líder do Governo. --

Entendo que a criação da liderança do Go· 
vemo , até vem em socorro das demais Lide_· 
ranças, em prestígio das demais Bancadas, 
porque o Líder do Governo poderá ser ele 
só, e não há necessidade de fazer um doeu· 
mentO--subscriio por 30, 40, 60 Srs. Senadow 
res. No instante em que o Presidente indica 
um Senador Líder do Governo, poderá ser 
ele só o repreentante, a voz do Presidente 
da República nesta Casa. Ofã, não há dúvid~ 
de que estamos num regime democrátiCo pOr 
inteiro, e que o relaciOnamento do Poder 
Executivo com O Poder Legislativo há de ser 
cada vez mais estreito. Por conseguinte, nada 
mais lógico do que o Presidente da República 
ter o seu Líder no Senado e o seu Líder na 

, Câmara. Já existe. no_co~o definitivo do Re· __ 



Março de 1990 DÍÁIUODOCL)NGRESSO NACIONAL(Seçãó nj Quarta-feira 14 715 

gimento a Cámarã,- a flgúra-do Líder do Go­
verno. Por que não se cria também aqui, qual 
é o mal que isto faz? -

Portanto, Sr. Presidente, mantenho o meu 
parecer favorável ao substitutivo do Senador 
Jutahy Magalhães, com as propostas exibidas 
por V. Ex~. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-O assunto está devidamente esclarecido. 

Vamos colher os voto::>. 
Em votação o substitutivo, qu_e rem prefe­

rência regimental. 

O Sr. Ronan Tito- Peço a palavra, Sr. 
Presidente, para orientar a Bancada. 

O SR. PRESIDENTE TNe!Son Carneiro) 
-Concedo a palavra ao n-obre Senador Ro­
nan Tito. 

, OSR.RONANTITO(PMDB-MG. Para 
encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) 
-Sr. Presidente, Srs. Senadores, na orien­
tação que o Líder tem a obrigação de fazer 
à sua Bancada, eu gostaria apenas de lembrar 
aos companheiros do PMDB que, quandO 
da tentativa de aprovação do Regimento InM 
temo do Senado Federal, tivemos uma oposiM 
ção ferrenha do Vice-PreSidente da Repú­
blica, ex-Senador Itamar Franco; tivemos 
oposíção ferrenha do Ministro da Educação, 
na época Senador Carlos ChiareHi; tivemos 
oposição do Senador José_ Ignácio Ferrein:1.; 
os três não queriam aprovação. S6 conse­
guimos a aprovação do Regimento com o 
compromisso de que seria em caráter precá­
rio: Lembro-me, illclusivC, que usei aqUi a 
expressão de "vamos aprovar em caráter pre­
cário, vamos consertar o ·carro tindando e, 
na medida das necessidades, vamos rever o 
Regimento naquilo que não funcionar". 

Sr. Presidente, diante desta exposição e 
desta lembrança que faço à minha Bancada, 
gostaria de dizer que, neste momento, em 
que se instala um novo Governo, é muito 
bom, é muito importante e até didático pai-a 
o Plenário sabermos a cara do Governo aqui 
dentro. 

O Sr. Marco Maciel- Sr. Presidente, peço 
a palavra para encaminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE - (Nelson Carneiro) 
Concedo a palavra ao nobre Senador Marco 
Maciel. 

O SR. MARCO MACIEL (PFL- PE. Pa­
ra encaminhar a votação. Sem revisão do ora­
dor.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores, como 
bem acertadamente salientou V. EX", a ques­
tão já está devidamente instru(da. 

Gostaria apenas, em rápidas palavras e pa­
ra orientação de minha Bancada, de produzir 
dois argumentos: o primeiro é __ aqu_ele_ que 
já foi aqui- cxpendido, com muita proprie­
dade, pelo Líder do PMDB, Senador Ronan 
Tito, quando lembrou que estando o País nes­
te momento, por força inclusive da nova Car­
ta constitucional, praticando o presidencia­
lismo, nada mais justo, portanto, do que a 
criação, em caráter permanente, não mais 
como nonna transitória, da figura "de uaer 
do Governo. No presidencialísmo, como sa-

benl V .--Ex~s, Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
há Governo -e OposiçãO, diferentemente do 
que ocorre no parlamentarismo quando as 
Bancadas s~ organizam em Maioria ou Mi· 
noria. 

Em segundo lugar, Sr. Presidente, conviria 
lembrar que não estamos fazendo nada mais 
do que seguinnos o modelo já adotado na 
Câmara Federal, tomando, conseqüente­
mente, como paradigma aquilo já estabele­
cido na Câmara dos Deputados, que dispõe 
sobre a figura de Líder do Governo naquela 
Casa. 

Por fim, Sr. Presidente, eu gostaria de lem­
brar que a matéria já foi devidamente discu­
tida, a ela foi oferecida um substitutivo do 
Senador Jutahy M3gãlhâes, agregando uma 
conyibuíÇáo-muito valiosa ao trabalho já de­
senvolvido pelo Senador Odacir Soares. E 
o Relator da matéria, Senador Edison Lobão, 
ao elaborar o seu parecer, trouxe também 
uma boa contribuição, na proporção em que 
aprimorou-ainda mais o projeto em debate. 

Daí por que, Sr. Presidente, solicítci à Ban­
cada, por todas as razões aqui já expostas, 
inclusive pelo próprio Líder do PMDB, que 
a matéria sCja-devida~ente acolhida. 

O Sr. Jitrbas Passarínho- Peço a palavra, 
Sr. Presidente, par~ encaminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
....:..._ CCfii:redo a palavra ao nobre Senador Jar­
bas Passarinho. 

O SR. JARBAS PASSARINHO (PDS -
PA. Para encaminhar a votação.) -Sr. Presi­
dente, Srs. Senadores, acho que .. a pequena 
Bancada do PDS aqui, que não foi citada 
pelo Líder Edison Lobão, participou também 
da Cons.tituição da Liderança de Governo. 
O que nós estamos percebendo cada vez 
mais, é ess_e_b.ibridismo que resulta da Consti­
tuição que nós votamos. Parece que o argu­
mento do nobre Líder Ronan Tito - assim 
como o do nobre Senador e Líder, também, 
Senador Marco Maciel - é irrespondível. 
Veja V. Ex• o que aconteceria conosco, na 
C6nstitu1nte:-um.a \fez constituída a Lideran· 
ça da Maioria, formada pelos dois Partidos 
de maiOr Bancada, PMDB e PFL, que era 
a Aliança Democrática -;- uma atiança que 
foi um casamento meramente morganático, 
não conseguiu ser bem realizado - restaria 
à terceira bancada, que era a bancada do 
PDS, ser a Liderança da Minoria. E então, 
o Líder Aqtaral Netto seri~ o Líder do Partido 
Socialista BraSileiro, do Partido Trabalhista 
BÍ"asileiro, d.õ PartidO Coffiuriista Brasileiro, 
do Partido Comunista do Brasil e do Partido 
dos Trabal1"!_1!dor.es. É algo, Sr. Presidente, 
que acho que exige a modificação do Regi­
mento Interno da Casa. Nesse regime em que 
estamos vivendo, realmente temos que ter 
um Líder do Governo e um Líder de Oposi­
ção. O Líder de Oposição se constituirá na 
medida em que as Ba_ncadas se reunirem para 
se oporem ao Governo. Agora, é importante 
que haja o Líder do Governo. Até, nós preci~ 
sarnas dele aqui;, e ele que se cuide[ Precisa­
mos muito d_e]e~._é -importante, De inodo que 
a rriim me· par~ce qtie eSta é a: nOssá poSição 

tomada no-passado, e estou, aqui, agora, já 
que está ausente o meu Líder, falando em 
nome da Bancada do PDS, e nós acompanha­
remo_s, por uma questão de coerência, ames­
ma posição que adotamos quando se tratou 
dO caso do Senador Rachid Saldan_ha Derzi. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Em votação o substitutivo. 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 

O Sr. Chagas Rodrigues w Sr. Presidente, 
peço verifiCaÇão de quorum. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Solicito aos Srs. Senadores ocupem seus 
lugares. 

Vai ser feita a verificação de qUorum. 
Lembro aos Srs. Senadores que depois des­

ta votação serão votadas outras matérias que 
requerem o mínimo de 38 Senadores. (Pau· 
sa.) 

Peço aos Srs. Senadores Çtcupem os seus 
lugares. (Pausa.) 

Os Srs. Senadores qUe aprovam o substi­
tutivo votarão evidentemente "sim", e os que 
rejeitarem conseqüentemente votarão 
"não''. 

Os Srs. Senadores já pod-em votar. (Pau·_ 
sa.) -, 

Todos os Srs. Senadores já votaram? (Pau· 
sa) 

(Procede.-se à_ vÕtação) 

VOTAM "SIM"" OS SRS. SENADO-
RES: 

Alfredo Campos- AntoniO Maya- Carlos 
Alberto- Carlos Patrocinio- Cid Carvalho 
- Edison Lobão - Francisco Rollemberg 
-Gerson Camata- Hugo Napoleão- Jar-
bas Passarinho -João Calmon.;_ João Lobo 
- João Menezes - Jorge Bornhausen -
José Agripino - Leite Chaves - Lourcm­
berg Rocha- Marcondes Gadelha- Mario 
Maia- Moises Abrão- Ney Maranhão­
Odacir Soares- OI a v-º Pires- Rachid Derzi 
--Ronaldo Aragão- Ronan Tito. 

VOTAM "NÃO"" OS SRS, SENA-
DORES: 

Almir Gabriel- Chagas Rodrigu.es·- Juta­
hy Magalhães - Mauro Borges - Wilson 
Martins 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
-Votaram SIM _26 Srs. Senadore!'.; e NÃO 
5. 

Não houve abstenções. 
Total: 31 votos. 
Nãq havendo _quorum para vocação, a Pre­

Sidência suspenderá a sessão por 5 minutos, 
fazendo soar as campainhas, para a Chamada 
dos Srs. Senadores ao plenário, 

Está suspensa a sessão. 

(Suspensa âs 19 horas e 42 minutm, 
a sessão é reaberta às 19 horas e 43 mio;rt· 
tos.) 

_O SR. PRESIDENTE (Nelson Carnclruj 
-Está reaberta a sessão. 

Vai ser repetida a votação. 
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Peço aos Srs. Senadores ocupem os seus 
lugares. 

RES: 

RES: 

(Procede--se à votação) 

VOTAM "S,lM" OS SRS. SENADO-

Afonso Sancho 
Alfredo Campos 
Antonio Maya 
Carlos Alberto 
Carlos Patrocínio 
Cid Carvalho 
Edison Lobão 
F. Rollemberg 
Gerson Cantata 
Hugo Napoleão 
Jarbas Passarinho 
João Calmon 
João Lobo 
João Menezes 
Jorge Bornhausen 
José Agripino 
Leite Chaves 
Louremberg Rocha 
Marcondes Gadelha 
Mario Maia 
Moisés Abrllo 
Ney Maranhão 
Odacir Soares 
Rachid Derzi 
ROnaldo Aragão· 
Ronan Tito. 

VOTAM "NÃO OS SRS. SENADO-

Almir Gabriel 
Chagas Rodrigues 
Jutahy Magalhães 
Mauro Borges 
Wilson Martins 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) . 
-Votaram SIM 26 Srs. SenadOres; e NÃO 
5. ' 

Não hÓuve abstenções. 
Total: 31 votos. 
Não houve número. 
Em conseqüênda, todas as demais maté­

rias em fase de votação ficam adiadas. 

São os seguintes os iteris cUja votação 
fica adiada: · 

-l­

PROJETO DE LEI DO DF 
N'8, DE 1990 

(Em regime de urgência, nos. termos do 
art. 336, c, do Regimento Inte~o) 

Votação, em turno úriico,·do Projeto. 
de Lei do DF n'>' 8, de 1990~ de iniciativa 
do Governador do Distrito Federal, que 
autoriza o Poder Executivo a abrir cr6di­
tos adicionais até o limite de NCz$ 
5.187.958.000,00 (cinco bilhdc,, cento c 
oitenta e sete milhões, novecentos e dn~ 
qüenta e ol.to mil cruzados novos) e dá 
outras providências, tendo 

PARECER, proferido em Plenário, 
da Comissão. 

- do Distrito Federal, favorável ao . 
.Projeto com as Emendas que apresenta 
de nl'll1 a3-DF. -

-9-

PROJETO DE LEI DO DF 
. N• 72, E 1989 

Votação,. em tu~no único, do veto parcial 
aposto a,_o Projeto de Lei do DF n9 72, de 
1989, de iniciativa do Governador do Distrito 
Federal, que cria, nÇt Quad~o de. Pessoal do. 
Distrito Federal, os cargos de natureza espe­
cial_que menciona e dá outras providências. 
(Dependendo de relatório da Comis_são do 
Distrito Federal.) 

-lO­

PROJETO DE LEI DO DF 
·'N' 94, DE 1989. 

Votação·, em· turno único, do Projeto de 
Lei do DF n~ 94, de 1989, de iniciativa da 
Comís~ã9 !=lo D_is~rito Federal (apresentado 
por sugestão do Deputado Francisco_ Carnei­
ro), que dispõe sobie a criação 'de Escola 
Téc_nicã. RegiOnal do Gama (Região Admi­
nistratiV~- 11) ~ 

-11,-

- · PROJETO DE LEI DO DF 
N• 97,DE 1989 

-Votação, em tu-ffio único, do Projeto de 
Lei do DF n~ 97, de 1989, de iniciativa da 
Comissão do DistritO Federal (apresentado 
por sugestão"da DePUt'ada ·Maria de Lourdes 
Abadia), que cria, rio Governo do Distrito 
Federal, um grupo de trabalho para redefinir 
as regiões administrativaS do Distrito Fede-
ral. · · · 

12 

PROPUS"TA-DE EMENDA A 
CONSTITUIÇÃO N• 3, DE 1989 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição n~ 3, de 1989, de 
autOria do Senador Marco Maciel e outros 
Senhoies Senadores, que acrescenta parágra­
fo ao art. 159 e altera a redação do inciso 

· li dO ar~. 161 da Constituição Federal. 

-13-

PROPOSTA DE EMENDA A 
CQNSTITUIÇÃO N' 4, DE 1989 

Votação. em primeiro -turno, da Proposta 
de Emend~J à Constituição n9 4, de 1989, de 
autoria do Senador Leopoldo Peres e outros 
Senhores Senadores, que acrescenta um § 69 
ao art. 59 do Ato das Disposições Constitu­
cionais TraÕ~i!órias. 

O SR. -pRESIDENTE (Nelson Carneiro} 
-Ite0t,t4: 

, Discussão, em turno úniCo, do Projeto 
. de ~soluÇã_o D9 i, de 1990, de iniciativa 
da Coniissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania, que suspende, de acordo com 
a decisão proferida pelo Supremo Tribu­
nal Federal, em acórdão de 19 de novem­

-bro: de)987, a execução do art. 89 do 

;. 

;, '" 

Decreto n9 68.419, de 25 de_ março de 
mil nOvecentos e setenta e um, nos ter­

. mos do que dispõe o art. 52, inciSo X, 

. da Constituição. 

Em discussão do projeto, em turno únj_cQ. 
(Pausa.) 

Não havendo quem peça a palavra, encerro 
a discussão. - -

Encerrada a discussão, a votação fica adia­
da, devido à falta de_ quOrum. 

O Sr. Mário Maia- Sr. Presidente, peço 
a palavra para uma breve comunicaÇão. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra, por um minuto, ao 
nobre Senador Mário Maia. 

O SR. MÁRIO MAIA (PDT- AC. Para 
comunicação. Sem a revisão ·do oradOr.) -
Sr. Presidente, Srs. Senadores, quero deixar 
registrado nos i\.nais desta Casa que as reser­
vas extrativistas são as mais recentes conquis­
tas dos povos da flQresta; índios, seringuei­
rO$, colonos· e ribeirinhos que são os guar­
diães da Amazônia. 

Esse novo conceitó -de ocupação da Ama­
zônia, -mais que Uma Cbiiqilista;Sr. Presiden­
te e Srs. Senadores, representa uma efetiva 
providência no sentido da conservação e ex­
ploração racional da Floresta Amazônica. 

Por isso, Sr. Presidente, queremos levar 
· as nossas congratulações, em nome_dos póvos 
da floresta, ao Excelentfssirilo Senhoi' Presi-' 
dente da República, Dr. José Sarney, que 
agora, já ãs vésperas de deixar a Presidência 
da R6públiCa, ainda se mostra sensível aos 
apelos daqueles abandonados dos adentrados 
da Amazônia, quando hoje baixa decretos 
criando várias reservas extratiVistas nos Esta­
dos do Acre, Amapá e Rondônia. 

S;r. Presidente, no Estado do Acre foi cria­
da a reserva extrativista denominada Chico 
Mendes com 970.570 hectares, beneficiando 
mais de 7.500 famílias, abrangendo os Muni~ 
cfpios de Xapuri, Brasiléia, Assis Brasil, Rio 
Branco e Sena Madureira. 

No Amapá foi cri<ida a reserva extrativista, 
localizada no Rio Cajari com 480.650 hecta­

. res, beneficiando mais de 5 mil famílias. 
E, em Rondônia, foi criada a Reserva Ex­

trativista do Rio Ouro Preto, com duzentos 
e quatro mil, quinhentos e oitenta e três hec­
tares, beneficiando mais de três mil, quatro­
centos e dez famílias. O decreto, Sr. Presí­
dent~, com essas reservas abrange uma área 
tot~l na Amazônia de um milhão, seiscentos 
e cinqüenta e seiS mil, oitOCentos e três hecta:~­
res, beneficia mais treze mil e oítOcentãs fa­
mílias. 

Por isso, Sr. Presidente, os povos da flo­
resta se congratulam com Sua Excelência, o 
Senhor Presidente José Sarney que teve a 
coragem, no instante em que deixa a Presi­
dência da República,_ de_ ~riar essas reservas 
extrativistas que são Uma vanguãrda da con­
servação da Floresta Amazônica para uma 
exploração racional do setentrião brasileiro, 

O Sr. Marco Maciel- Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 
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O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-V. Ex~ tem a palavra. 

OSR- MARCO MACIEL (PFL-PE. Pela 
ordem.)- Sr. Presidente, apenas para q de· 
vida registro. 

Votei na cadeira do Líder do PFL e meu 
voto não foi consignado. Peço que, para efei­
to da ata, constem minha presença e meu 
voto favorável ao projeto. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-V. Ex• será atendido. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarJ;leiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Senador Edi­
son Lobão. 

O SR. EDISON LOBÃO {PFL-MA. Pro­
nuncia o seguinte discurso._) -Sr. Presidente 
Srs. senadores: 

Tornou-se moda em nossO Pais criticar o 
governo do Presidente Sarney. Neste gover­
no houve desacertos, mas há que reconhecer 
que houve também êxito em muitas áreas. 
Contudo, este é um tema a respeito do qual 
voltarei brevemente a esta tribuna. Neste mo~ 
mento quero referir-me especificamente à 
Radiobrás, uma empresa do Governo que 
funciOnóu extraordinariamente bem, ofere­
cendo ao novo Goveino um exemplo de como 
se pode administrar com sucesso o patrimô~ 
nio público. 

Nesse contexto precisa ser dito que o êxito 
da Radiobrás se deve à competéncia do jorna~ 
lista Antônio Martins que já de algum tempo 
vem dirigindo este setor de comunicações e 
aos profissionais que ali trabalham. Antônio 
Martins desestatizou, saneou as finanças da 
empresa, recolheu dinheiro vivo aos cofres 
do Tesouro- coisa rara em nosso País­
divulgou a ação do Governo e garantiu às 
emissoras de rádio que dirige uni comporta­
mento isento e uma atuaçáo meramente jor­
nalística. 

A esse propósito_ vale transcrever matéria 
de hoje de O Estado de S. Paulo, assinada 
pelo jornalista Ariosto Teixeira, que fazjusti~ 
ça ã nova Radiobrás e ao seu presidente, jor­
nalista Antônio Martins: 

O Estado de S. Paulo (Economia- pág. 3), 
13-3-90 

Ptivatização 

RADIOBRÁSÉ 
EXEMPLO PARA 
NOVO GOVERNO 

Ariosto Teixeira 
Brasília-- Antes mesmo de tomar posse 
o Presidente Fernando Collor já dispõe 
de um raro exemplo de saneamento e 
privatizaçào de empresa estatal ofereci­
do pelo Governo de José Sarney. Tra­
ta-se da Radiobrás, a estatal do setor 
de comunicações. Nos últimos três anos, 
a empresa privatizou 34 de suas 40 emis­
soras de rádio e televisão, demitiu 681 
funcionários, acabou com sete de suas 
dez diretorias, extinguiu 169 cargos, e, 
as incorporou a Empresa Brasileira de 
Notícias (E"BN) em 1988, instalou a in-

corPorada em um antigo auditÕrio de 15 
por cinco metros. Antes da extinçáo, a 
EBN ocupava um prêdio de 11 andares 
no Setor Comercial Sul de Brasília. 

"Vendemos o que foi possível e enxu­
gamos a -empresa no- seu lirriite", diz o 
jornalista Antônio Martins, presidente 
da Radiobrás desde abril de 1987 e exe­
cutor de plano de privatização. A venda 
de oitO rádios AMs, 12 FMs, sete Ondas 
Tropicaís~ de _Uma TV geradora, a de 
Porto Vélho, -e. seis repetidoras de TV 
rendeu aos cofres da Radiobrás, a preços 
de hoje, ó equivalente a NCz$ 2 bilhões. 
Esse dinheiro, segundo Martins, foi em­
pregado na modernização dos equipa­
mentos da TV Nacional, na melhoria do 
padrão salarial da empresa e ajudou até 
a reduzi_r o déficit do Tesouro. "Passei 
5% do dinheiro à Secretaria do Tesou­
ro", infonnou. 

Estatal privatiz~u .34 de suas 40 emissor_as 

As privatizações da Radiobrás não in­
cluíram _soment~s e§tações de rádio e te­
levisã_o. Tal como ocorre em todas as 
empresas do setor estatal, a :Radiobrás 
era proprietária de bens que não têm 
relação com suas atividades, ~mo terre~ 
nos (11 deles foram vendidos) e até do 
prédio de uma igreja e de uma escola, 
eni BOa Vista:. 

O_ preside"nte da R3diobráS <icha que, 
das emissoras restarites, apenas a Nacio­
nal do Rió e as rádiOs Naéiorial AM e 
FM de Brasíliã são PassíVeiS de venda 
ao setorpriv~~o. A TV N?ci~nal de Bra~ 
sília e as--rádios Nacional da Amazônia 
e Nacional do Brasil, que transmitem pa­
ra o Exterior, são consideradas "inven~ 
dáveis'~. __ Segundo ~le, essas estações 
prestam serviços indispensáveis ao País, 
na cobertura da Presidência 'da Repú­
blica e na comunicação com o Exterior 
e na Amazônia. 

O sucessor de Martins na Radiobrás 
receberá a empresa com NCz$ 30 mi­
lhões em caixa e NCz$ 100 milhões de 
créditos_, O futuro presidente dã empresa 
poderá transmitir a Voz do Brasil via sa~ 
télite, e não IÍ!ais pela Embratel, o que 
reduzirá à metade o custo dessa opera­
ção i.nici8da sexta-feira. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra ao nobre Senador Ney 
Maranhão. 

O SR. NEY MARANHÃO (PMB - PE. 
Pronuncia o seguinte discurso.) --Sr. Presi­
dente1 Srs. Senadores: 

Desta tribuna, Sr. Pr~sidente, quero de­
monstrar a meus pares e à Nação em geral 
mintJ,a perplexidade e nela, o meu protesto 
pela insensibilidade que teve a Sudene, _em 
sua primeira reunião, em janeiro deste ano, 
em Salvador, aprovando tão-somente 500 mi­
lhões de cruzados novos para as micros, pe-

quenas e médias empresas e produtores da 
região. 

Meu protesto, todavia, não quer significar 
ser ·contra aos grandes empreendimentos na 
região. Estes devem ser incentivados e _esti­
mulados. Mas financiar grandes investimen­
tos no nordeste requer garantias de que tais 
grandes investimentos vão servir acima de 
tudo ao desenvolvimento integral do nordes­
te, levando~lhe benefícios, renda, empregos, 
nele fixando o nordestino. 

O Nordeste não pode ser uma região para 
instalar grandes complexos voh9-dos só para 
o exterior ou para as regiões mais deSenvol­
vidas do País. 

O investimento industrial com incentivo, 
como é sabido de todos, faliu como política 
de desenvolvimento. Não superou, como se 
esperava, as desiguald.ades regionais. O Nor­
deste não se igualou às regiões_ mais_ desen­
volvidas do País, mas, sim, se tornou.um pólo 
subsidiário do País. Geraram-se internamen­
te desigualdades e .J?rivil.égiQs,_-auni..entou a 
ineficiência, á esperteza e a safadeza privadas 
espraiaram-se, como prõVãm os inquéiitOs 
em andamento na própria Sudene. 

Concentrando os investimentos em_setores 
de produção de bens intermediárioS e em- in~ 
dústrias mais voltadas para fora do q_ue para 
a própria região, o Parque Industrial do Nor­
deste não o beneficiou apesar dos efeitos mui~ 
tiplicadores dos investimentos real~dos. O 
gr<iu tecnológic_O da industrialização do Nor­
deste não gerou empregos para a região. Um 
exemplo nos chama a atenção. Os empreen­
dimentos da agropecuária tomaram os rumos 
que os nordestinos bem conhecem: incentivar 
a troca de lavoura de alimentos por capim, 
pastagens, reforçando o modelo_ concentra­
dor de capital, de terras ·com o rrrínhno de 
emprego de mão~de-obra. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, o quadro 
atual do Nordeste fala por si mesmo. Pensa­
ram em desenvolvê-lo, estabelecendo gran~ 
des empreendimentos. Fazendo isso, esque­
ceram outros a que .o. povo poderia ligar~se 
e que foram postergados nas últimas décadas. 
Atividades produtivas, de características 
avançadas, que diss_eminavam amplamente 
os benefícios de um desenvolvimento não 
concentrador que lhe foi imposto pelo regime 
autoritário. - _ • 

Hoje, o Nordeste, há cerda de dois milhões 
de pequenos proprietfuios · rur3.iS: Coriáeflar 
essa gente a programas paternalistas é man­
ter-lhe a miséria. Defendem~se os programas 
paternalistas por fa!t~,_ dizem, de opção tec­
nológica. Daí eleger-se .o modelQ concentra~ 
dor como única alternativa para o desenvol­
vimento dO Nordes.te •. Aceitar passivame-nte 
essa determinação é levar essa massa humana 
ao desespero. 

O programa de apoio ao pequeno produtor 
rural, como tem sido feito, é um claro exem~ 
pio de como tornar o pequeno produtor de­
pendente de um novo _coronel, que é o Go­
verno. 

Senador do Nordeste, um dos prime_i_ros 
a apoiar o candidato Fernando Collor de Me~, 
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llo à Presidência da República, conhecedor 
das necessidades da região nordestina, já fiz 
diversos pronunciamentos nesta casa com po­
sição definida na defesa intransigente da cau­
sa do micro, pequeno e médio produtor e 
industrial. Quando ainda candidato, falei ao 
Presidente Collor sobre a importância funda­
mental da pequena empresa e pedi-lhe, se 
eleito presidente da República, que olhasse 
com empenho esta classe tão injUstiÇada no 
País. 
~.' T~nho, neste instante, a satisfação de co­
municar a meus pares e a esta casa que o 
presidente me incumbiu de dar-lhe subsídios 
necessários para a área econômica, pois no 
assunto tinha experiência por ter comandado 
a área mais- importante de abastecimento do 
País. 

Conheço, pois, o sofrimento do pequeno 
empresário. Já apresentei documentos à área 
econômica do futuro governo. Outros apre­
sento, agora, a esta Casa de que peço a trans­
crição nps anais. E, agora, faço mais ·esté 
pronunciamento à nação em defesa do micro, 
do pequeno e do médio produtor, alavancas, 
considero, do desenvolvimento do Brasil. 
Creio-qUe á noSso presidente implantará uma 
política de apoio aos pequenos empresários 
para beileficiar os descamisados deste País 
que o elegeram. É esta política de apoio aos 
pequenos empresários que está sendo im­
plantado com várias alternativas no Estado 
de Pernambuco. 

O Banco do Estado de Pernambuco, atra­
vés de um fundo de desenvolvimento, com 
recursos do próprio estado, foi colocado a 
serviço do financiamento- de atividades pro­
dutivas que se encontravam abandonadas. 
Em apenas um ano, foram implantados cerca 
de 1.500 conjuntos de irrigaÇãO pai3 peque­
nos proprietários. Isto significa irrigação em 
torno de 3 mil hectares nas áreas do sertão, 
do agreste e' da mata. Esse programa provou 
que a pequena irrigação é viável. E o progra­
ma do banco levou aos produtores recursos 
sem subsídios, sem correção monetária. Tais 
facilidades foram criadas porque se sabe que 
o pequeno produtor tem capacidade de pagar 
integralmente seus investimentos. O progra­
ma procura ainda garantir a comercialização 
dos produtos e a variação de preços para os 
produtos perecíveis. Esse programa, vitorio­
so de Pernambuco, deveria ser executado 
com os micros, pequenos e médios produ­
tores, que pagariam seus compromissos com 
o banco através dos produtos de suas ativi­
dades como milho, feijão, arroz ~ outros 
grãos. O banco as comercializariia com o ces­
tão do povo, outro programa vitoriosd do 
Governo de Pernambuco, por onde, 'atravé_s 
de seus guichês, têm passado quase 1 milhão 
de pernambucanos. 

Pois bem, Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
através de sua assessoria econômica, o Presi­
dente Collor me garantiu que vai ser criado 
o cestão nacional~ tomando como mo"delo o 
cestão do povo de Pernambuco. Estão vito­
rioso, simples, sem muita burocracia. 

O Presidente Collor já disse que em s'eu 
. Governo quem tem maiS vãr pagar nrais,- tem 

que dar comida barata ao povo, à classe mé­
dia, aos descamísado's: ele disse que, em seu 
GoVerno, q·uer, tão-somente, promover o 
bem deste País. Então vai implantar no País, 
tal_o seu desarmamento de espírito, o projeto 
de seu adversário político, o Governador Mi­
guelArraes. Sou testemunha de que o Gover­
nador Miguel Arraes já deu ordens ao Bade­
pe e ã Secretaria de Agricultura para dar to­
dos os dados necessários à assessoria econó­
mica do Governo Collor e lhe facilitasse todo 
o trânsito. Se pelo programa do Governo de 
Pernambuco, cestão do povo, passa um mi~ 
lhãe1de pessoas, pelo cestão nacional do Go~ 
vemo Collor passamo· 80 milhões de brasi­
leiros. · 

Este comportamento do Presidente Collor 
lembra o grande líder chinês, Mao Tsé Tung, 
que dizia: um povo de barriga cheia não pensa 
em revolução. O presidente poderá cobrar 
conta de quem tem, m~s nunca cobrar de 
quem não tem. Tirando sangue de caranguei­
jo que são os descamisados. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, o apoio aos 
pequenos e médios ·produtores rurais e urba­
nos, tem que Ser sobre uma base tecnológica 
moderna que lhes dê condições de competiti­
vidade. Apoiar as pesquisas nas cultur'as ali­
mentares básicas aplicadas na biotecnologia. 
APolO à produção industrial de alta precisão 
tecnológica de cápsulas porosas para a peque­
na _irrigaç_ão. Apoio à pesquisa sobre a fer­
me-ntação diréta da cana para a produção de 
ração de baixo custo. Tais iniciativas viabili­
zariam economicamente a micro, pequena e 
média produção, .deixando ela de ser cliente 
eterno de programas compensatórios. Tal 
programa de apoio, tenho certeza, será do 
Presidente Fernando Collor. 

A iriigaç3o pOPUlar em Pernambuco gasta 
800 cruzados novos por hectare._ Já no São 
Francisco gastam-se 10.500dólares por hecta­
re. Então a irrigação em Pernambuco é bem 
mais barata. É mister que se iri.centive a pro­
dução de grãOs em todo o Brasil. Não só 
nas regiões tradicionalmente produtoras. As­
-sirri eVitar~se-Ta o üi:ms-pOíte q-ue e·nc<i.iece o 
preço da mercadoria, pois no fim quem paga 
a conta é ó pov9. AsSiril. 0~-goVerno- finan­
ciando o g~;ão, como disse acima. Fica resol­
vido, desta forma;- o grande problema dos 
descamisados, não caindo nas mãos dos inter­
mediários que, no final de contas, são os gran­
des abastecedores do País. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores,_ a equação 
está respiyida. O Oovernb tem a_ solução à 
mão. Tal medida seiá aprovada pelo Con­
gresso Nacional e pelO Governo, pois ta!_ me­
dida está embutida na Constituição. Para 
aplicá~la falta-nos tão-somente coragem. E 
sendo aplicada, milhões de brasileiros desca­
misados serão beneficiados. 

O fundo constitUciOnal deve atuar através 
de programas de massa que atinjam grande 
quantidade de produtores rurais e urbanos, 
agrícolas e artesanais. OS programas- âevem 
ser baseados _na realidade local e capazes, 
pelo padrão tecnológico, de auto-sustenta­çao.---

Limitar as c-oncessõ_e_s das subsidiárias. 
Subsidiar por razões econômicas e pela neces­
sidade de incentivar para que o fundo não 
seja gradativamente descapitalizado. Apoiar 
empreendimentos industriais cOerentes com 
essa estratégia, que sejam co-nsumidores da 
matéria-prima locai. Apoiar os ofertantes de 
produtos dirigidos--à região. O Conselho da 
Sudene, da Sudam e outros órgãos de desen­
volvimento devem aprofundar discussões so­
bre os princípios gerais -qUe devem nOrtear 
não programas isolados, mas uma estratégia 
de desenvolvimento que possa dar ao fundo 
cOnstitucional (FHE) sentido instrumental 

· eapaz do desenvolvimento de um novo País. 
Para terminar estas minhas .considerações, 

Sr. Presidente, como intransigente defensor 
do micro, pequeno e médio empresário e pro­
dutor rural, chamo atenção para o Presidente 
Collor para o que aconteceu na reunião da 
Sudene, em Salvador, em janeiro deste ano. 
Foram distribuídos para as micro, pequenas 
e médias empresas somente 500 milhões de 
cruzados novos provenientes do Finar. 

Sr. Presidente, a proposta para apliCação 
dos recursos do Fundo Constitucional do 
Nordeste transformou os objetivos do Fundo, 
igualando-se aos recursos que têm por obje­
tivo atrair para o Nordeste grandes investi­
mentos, dividindo os recursos do fundo entre 
as pequenas, médias e grandes empresas. 
Chamo atenção para este fato. As grandes 
empresas já são beneficiadas pelo Finar, en-' 
quanto as p~quenas _e médias são desfavo-
recidas. _ ____ _ __ 

Nada tenhO, Sr. Presidente, contra os grap­
des projetos que se realizam ou vão se reaiizar 
no Nordes~e. Meu desejo é que haja equilí­
brio e racidnalização no desenvolvimento in­
tegral do País. 

Chegou o momento dos que têm mais pa­
gar uma conta maior. E os que têm menos, 
pagar menos. E o~ que nada têm, não podem 
ser penalizados. E o caso dos micro, médios 
e pequenos empresários e produtores doBra­
sil. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 
(Muito bem! Palmas: f - -- · 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Na da mais havendo a tratar, a Presidência 
vaí encerrar a presente sessãO, -designando 
para a ordinária de sexta-ft:iii'a, às 9 horas, 
a seguinte 

ORDEM DO DIA 

-l-

Discussão, emJui'no único, do Projeto de 
Lei do Senado n~ 121, de 1989, de autoria 
dÇl Senador Antó11:io Luiz Maya, __ que protege 
temporariamente os inventos industriais, nos 
termos do art. 5?, inciso 29, da Constituição, 
tendo 

PARECER FAVORÁVEL. sob n'4so. 
de _1989, da Comissão 

-·de Assuntos Econômicos. 



Março de 1990 !51ARIODO CÕ~GRESSONA!:.l9NAL (Seção li) ()u.arta-feira 14 719 1 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Está ence!rada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 19 horas e 55 
minutos.) 

DISCURSO PRONUNCiADO PE­
LO SR. JA.RlJAS PASSARINHO NA 
SESSÃO DE 16-2-90,. QUE SÉ REPU­
BLICA POR HAVER SAlDO COM 
INCORREÇÓES NO DCN- SEÇÃO 
li- DE !7-2-90. . 

O SR. JARBAS PASSARINHO (PDS ~ 
PA. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. 
Presidente 0 Srs. Senadores: 

Ainda há pouco foram lidos pelo Sr: Pri­
meiro Sectetário dois requerimentos q1:1e 
apresentei à Casa. O ·primeiro é voto de 
aplauso qu,e deve ser expressado, se assim 
con,cordar o Senado da República, às nações 
do Leste Europeu, especialmente à Polônia, 
à Tcheeç~slováquia, à Roménia e à República 
Demociática Alemã, pela evolução dos acon­
tecimentos políticos lá ocorridos e, conse­
qü~nte~ente, pela dem9cratização daqueles 
regtmes., 

Solicitei também, no requerim:eD.to;--que 
fosse prdstado, através da Embaixada da 
União Soviética no Brast1, ó "aplauso do Sena­
do da República pela decisão histórica da eli­
minação dO monopólio político do Partido 
Comunista da União Soviética, que Iof a 
grande conquista recente do estadista Mik­
hail Gorbachev. E apresente! também um re­
querimento de regozijo, que· deve ser apre­
sentado junto à Embaixada da África dci Sul, 
pela libertação do líder nacionalista Nelson 
Mandela e pelas modificações corajosas qUe 
o Presidente Frederik de Klerk está fazendo, 
visando eliminar o procesSo-racista do apar­
theid. 

E, como estou inscrito, Preferi; ao invés 
de fazer a defesa dos requerimentos oralmen­
te, aproveitar a inscrição para falara respeito, 
e recuo aos meus tempos de estudante de 
ginásio, já bem recuados,,sem dúvida, e an­
tigos. 

Era pela altura de 1935,1936, quando pre­
sidia um diretório estudantil secundarista. 
Lembro-me de que os integralistas tentaram 
cooptar-me e, então, faziam disCursos contra 
a dívida externa, faziam discursos contra a 
chamada falta de soberania brasileira e prega­
vam um nacionalismo ardente. E eu recuei 
daquelas pregações a partir do momento em 
que, em primeiro lugar, não tinha nenhuma 
simpatia pelo que acontecia na Europa com 
o fascismo e o nazismo. E, em segundo lugar, 
porque percebi que a linguagem era uma lin­
guagem autoritária. Pouco depois fui também 
contactado pelos comunistas da minha classe, 
que chegaram a dizer-me: "Não se_ trata de 
fazer do Brasil apenas um País independente 
e soberano, trata~se de criar uma nova huma­
nidade em que nenhum homem seja capaz 
de explorar o trabalho do seu semelhante", 
Essa mensagem para um menino de quinze, 
dezesseis anos, que vivia dificuldades~ qUe 
a sua fé3:ffi11ia tinha tido abastança e a havia 

perdido, l!_l'!!a mensagem, repito, tinha o .po­
dá, qUe hoje, digo, de uma bomba nuclear. 

Afastei-me, entretanto, das subseqüentes 
reuniões, porque os comunistãS, nessa época, 

·eram muito _t_ra·n-spárentes. Estávamos viven­
do a Te:rceirã]nternacional e eles não podiam 
ªdmitir, de maneira nenhuma, que uma pes­
soa que ºvesse Crença religi_Qsa pudesse ser 
co;,;nunjsta. De maneira que, quando chegou 
a doutrin_a_Ção do materialismo histórico, eu, 
que nessa altura tinha particípação militante 
na vida ca~ólica, reagi e não aceitei aquela 
colocação. 

Então, fiquei naquilo que integralistas e 
comunistas chamavam, na ocasião, de regime 
podre, ou seja, democracia. É interessante 
perceber que como em orna ou duas gerações 
as palavras-chave mudam completamente os 
seus sentidos. Todos, depois, procuraram ser 
democrata~. Mesmo aqueles que foram dita­
dores, aqueles que viveram sob regimes dita­
toriais, nád abriam mão .da_ classificação de 
democracia dos seus regimes. 

Em 38 foi praticamente sepultado o inte­
gra!ismo no Brasil. Mas o c_omunismo não; 
cresceu, e com o resultado final da Segunda 
Guerra Mundial, a União Soviética, entre os 
cinco gra-n-des vitoriosos, estendeu o seu do­
mínio das margens do Elba até ã China. Pos­
teriormente, cai a Chinaj depois, o Sudeste 
da Ásia; depois, a África; depois, no Caribe, 
a figura desse ditador Fidel Castro, ql!e ainda 
é mUitO homenageado por democratas brasi­
leiros, e chegou à América Central. 

E. quando parecia que a expressão profética 
de Lênin í<i.-se concretizar, quando ele disse 
que o caminho par;a Londres e Paris pass'ava 
por Pequim, pela Africa, quando esse expan­
sionismo soViêtico parecia indestrutível, so­
mos hoje testemunhas privilegiadas do que 
está acontecendo de uma maneira que duvido 
alguém tenha previsto._Não conheço nada 
do que tenho lido a _esse respeito e que hou­
vesse, sequer, uma possibilidade de previsão 
do que está ocorrendo, a não ser no livro 
de uma senhora, uma escritora francesa, :Hé­
léne Carrére d'Encausse, que previu o des­
moronamento do sistema soviético a partir 
da luta das nacionalidades, o que está aconte­
cendo um pouco agora, mas depois da aber­
tura da Perestroika e 4a O lasnost. 

O mal?(ismo havia crescido tanto que Marx 
fez mais prosélitos do que Cristo, só perdia, 
em quantidade, para Maomé. Havia mais 
marxistas-no Mundo do que cristãos, e menos 
marxistas-no Mundo que muçulmanos, ape­
nas. 

O Manifesto de 1848 íá era muito claro. 
Ele dizia no seu início, as suas primeiras pala­
vraa: "A História da sociedade até aqui exis­
tente era a História da luta de classes". Pouco 
adiante afirmava: 

"Nã! s-Ociedade burguesa, o passado 
domina o- presente; na sociedade comu­
nista, o presente domina o passado." 

"A teoria do comunismo"- prosse­
gue o Manifesto- "pode ser sintetiZada 
numã breve sentença: abolição da pro­
prieda~e privã.da. 

k".si~ foi e -tCm sido há setenta e dois anos 
na União SoviétiCa e há mais de_ quarenta 
no Leste Europeu, nos países chamados saté­
Hfe-s. 

Ao cabo dessas sete décadas, a esperança 
depositada na eliminação da propriedade pri­
vada desvaneceu-se. O resultado econômico 
foi péssilno e os Partidos Comunistas prova~ 
rama incapacidade, mesmo com alguma me­
lhoria econômicit, e mesmo coro alguma me­
lhoria social, de fazer a compatibilização com 
o humanismo marxista, que nunca existiu. 

. Max Weber, quando te_orizou a respeito 
da estrutura do domínio, escreveu: 

"A obediéncia ao detentor do poder 
é fundamentada ou no medo da repre­
sália ou na esperança da recompensa. 
O medo acaba um dia. 

E _o que _estamos vendo é exatamente que 
o medo acabou no Leste Europeu e marcha 
pelo resto do mundo, onde o Partido CÇ>mu­
nista, com seus diversos nomes, tem domi­
nado. 

-Mas é interessante, como dizia, que nin­
guém foi capaz de prever o que está aconte­
cendo de maneira tão rápida. Ainda nos últi­
~cis dias de novembro, recebi este livro de 

. pr~sen~. Ele díri<,t muito ao nobre Senador 
Marco MaCiel, porque é exatamente um !ivro 
de Guy Sorman. E como o Seriadõr Marco 
Maciel tem sido aqui o grande divulgador 
do neo-lib~:raliSffiô de Sorman, ouso pedtr 
que S. Ex" interrompa, por momentos, a con~ 
versa amável que detém com o nobre Líder 
Tucano e possa ouvir es_sa passagem, quando 
Guy Sorman escreveu este livro "Les Vrais 
Penseurs de Notre Temps''. 

A minha pronúncia é submetida aos ouvi­
dos habilitados do Senador _F:e;nando Henri­
que, porqw! é fluente em francês e professor 
da Sorbonne. 

Então, nesse livro de Sorman ele. chama 
isso de "Os Verdadeiros Pensadores_dos Nos­
sos Tempos", porque é uma condição arbitrá­
ria. Ele foi ouvir -pensadores que c_onsidera 
serem verdadeiros pensadores, e entre eles 
Milovan Dylas. E teve a surpresa de verificar 
que Dylas respondeu que o sistema comu­
nista não pode reformar-se do interior. 

Ora, ír;;so foi fei_t.Q _nos últünos rÍlese'S_ do 
ano de 1989, já com Gorbachev, já cõnl--a 
Perestroika. 

E ele diz aqui: 

!!J" estime impossible que la Nouvelle 
Classe renonce ã la propriéte socialiste." 

Ele estima impossível que a nova classe 
renuncie à propriedade socialista. 

E prossegue: 

"O r c'précisément 1 'appropriatiOn co­
llective des moyens de production qui 
Rend !e socialisme ínefficas." 

Então, é presisamente a apropriação cole­
tiva dos meios de produção que torna o socia­
lismo ineficaz. E não considerava possível 
que a nova classe abrisse mão da propriedade 
coletiva, da propriedade socialista coletiva. 
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Jean Fraçois Revel, outro autor da minha 
admiração, talvez não da· do Senador Fernan­
do Henrique, e aqui já não posso pedir o 
respaldo do Senador Marco Maciel, mas que 
escreveu aquela La Tentation Totalitaire, pu­
blicou um artigo pouco antes dessas entre­
vistas que Guy Sorman fez no Mundo, e a· 
pergunta dde é esta: É o comunismo_ rever­
sível? Era o artigo, para a- revista Commen­
tary e não para a revista Commentaire mas 
a Commentary americana. E ele a responde 
que não, que não era reversível o comunismo, 
que era um engano que os países democrá­
ticos estavam cometendo, admitindo que o 
processo da Perestroika e o processo da Glas­
nost poderiam levar a uma reformulação do 
comunismo. 

Eu, audaciosamente, escrevendo para o 
jornal O Liberal, do Pará, ainda disse: 

"Em menos de 12 meses, Revel se ex­
põe a ter de refazer seu artigo, porque, 
se é verdade que a China, apelando para 
o massacre terrível da Praça da Paz Ce­
lestial, fez refluir a ondademocratizante, 
é certo que não a sepultou." 

Então,_v_olto à citação do_ Max Weber, "na 
estrutura do domínio, um dia o medo acaba." 
E não vai ser através da perseguição perma­
nente que se conseguirá dominar um regime 
que~ ao longo de 70, 72 anos, foi Constituído, 
estruturado na delação, no terrorismo de es­
tado e na formação policial. 

O Sr. Marco Maciel- Permite-me V. EX" 
um aparte? 

O SR. JARBAS PASSARINHO - Ouço 
com muito prazer o nobre Senador Marco 
Maciel. 

O Sr~ Marco Maciel- Senador Jarbas Pas­
sarinho, antes de mais nada, quero cumpri­
mentá-lo pela excelente manifestação que V. 
EX" faz hoje no Senado, nesta sessão matu­
tina. V. E~ traz a debate um tema extrema­
mente atual. E quando se reporta à questão 
do medo, recordo-me de uma frase muito 
apropriada a essa questão, de autoria de um· 
pensador inglês, que estaria no Brasil maís 
próximo dos tucanos, posto que social-de­
mocrata, que foi Harold Laski. Laski, de cer­
ta feita - se não me engano no seu livro 
Reflexões sobre a Revolução dos Nossos Tem­
pos - disse que o medo era o inimigo do 
raciocínio, que, na hora em que o medo desa­
parece e o racíocínio, COnseqüentemente, 
prepondera, as coisas começam a mudar. E 
é isso que estamos vendo no Mundo todo 
e, de modo especial, no Leste europeu. E 
não havia quem dissesse, por exemplo, que 
tão rapidamente essas mudanças se opera­
riam. Outro dia, refletíamos, aqui numa-Con­
versa informal nesta Casa, que o século XX, 
talvez, tenha terminado e tenhamos já ingres­
sado no século XXI, porque as transforma; 
ÇÕes que ocorreram neste fim de ano passado 
parece que nos aproximaram muito já de um 
novo século. O_ século XX terminou sendo, 
portanto, um século curto. Porque alguns his­
toriadores dizem que ele se iniciou em 1914, 
após a Primeira Grande Guerra Mundial, e 

terminou antes de entrarmos na década de 
90: Quer dizer, tç:ria_ sido um séCulo de, tal­
vez, setenta e poucos, oitenta anos apenas. 
O fato' é que essas mudanças foram extrema­
mente auspiciosas, e cumprimento V. Ex• pe­
lo fatc;t_ d_e trazer - corn,o sempre -, com 
muita lucidez e propriedade, a questão para 
debate aqui, no Senado, porg!-.i~ -~cho que 
ainda não extraímos as lições tomadas que 
~sses eventos ocorridos no fim de 89 estão 
destinados a provocar em todo o Mundo, in­
clusive, na América Latina. 

O SR. JARBAS PASSARlNHO - Agra· 
deço a V. Ex• o aparte e lembrarei que tam­
bém fui teitor de Harold Laski no tempo em 
que ele era a esquerda do Labour Party e 
marxista, que; como já disse um ilustre colega 
nosso,. marxista como _todo sociólogo. Acon­
tece que li dele não apenas "Reflexões sobre 
a Revolução _dos Nosso$ Tempos", como 
também e, principalmente, o que me causou 
uma profunda estranheza, o livro chamado 
"A Crise da Democracia", onde ele caracte­
rizava, por exemplo, que a- campanha eleito~ 
ral para a Câmara dos Cohi.uns era mais cara 
do que aquilo o que nós chamamos deputado 
receber durante todo o seu mandato. Ora, 
se os gastOs com-a campanha eram maiores 
do que tudo aquilo que os subsídios represen- · 
tariam somados, ele punha em dúvida a for­
mação da Casa representativa nUm regime 
daquela natureza: 

Mas dele também, se não me engano, no­
bre Senador Marco Maciel, é uma expressão 
que fico em dúvida se é dele ou de John 
Straich, quando ele diz "um governo que per­
segue constailt€niente, confessa a sua fraque­
za e a sua vulnerabilidade". Às vezes, passam 
três geraçõeS~ Nós perdemos, como dizia há 
pouco o meu Líder agora de Partido, o Sena­
dor Roberto Campos, nós perderrios uma dé­
cada no Brasil e a União Soviética pode ter 
perdido sete décadas. Agora, é uma ilusão 
supor, creio eu até agOra, que essas reformas, 
especialmente na União Soviét_ica, levariam 
à adoção do capitalismo. Elas estarão mais 
próximas da pregação dos nossos tucanos, 
mais próxiinas exatamente da pregação de 
uma social democracia. 

Se a".inda não se arrependeu de levantar 
o microfone de apartes o riObre Senador Fer­
nando Henrique Cardoso, cedo o aparte, com 
muita honra, a S. Ex• 

O Sr. Fernan'do HenriQ.ue Cardoso - Co­
mo é que poderia arrepeilder-me se, a cada 
aparte, V. Ex• nos brinda com comentários 
que ainda mais enriquecem esta manhã no 
Senado? Ao contrário, vou dar o aparte mas 
c_om o intuito de fazer, no bom sentido, uma 
provocação à inteligência de V T EXi' que sei 
que reage fácil, rápido e com brilho. 

O SR. JARBAS PASSARINHO - Quer 
dizer que V. Ex• me cOnsidera sempre um 
reaciOnário- reajo fácil! 

O Sr: Fernando Henrique Cardoso- Olha 
aí! Já reagiu com a rapidez e o brilho de 
sempre. V. Ex' inaugura esta Sessão não digo 

--que inaugure sempre aS Sessões- mas, toda 

vez que traz temas ao Senado, me dá mais 
vontade de que eles sejam mais freqüente­
mente objeto de nossa consideração; às ve­
zes, fico na dúvida se é pelo meu viés acadê­
mico. Mas acho que não custa nada, uma 
vez por outra, nós nos dedicarmos um pouco 
mais ã reflexão e um pouco menos à política 
do cotidiano. De modo que também louvo 
a iniciativa de V. Ex' de iriiciar o ano com 
um debate em grande estilo. Queria fazer 
uma pequena correção: eu nunca fui profes­
sor da Sorbonne; fui aluno de Raymond 
Aron, e assisti, lá, precisamente, ao curso 
de Aron sobre Marx. Naquela época, me irri­
tava muitõ. Raymond Aron, cqmo sabem V. 
Ex•5

, é- um liberal. 

O SR. JARBAS PASSARINHO - Era o 
anti-Sartre. 

O Sr. Fernando Henrique Cardoso - E 
o meu marxismo era todo lido via-Sartre. E 
eu tinha tido em São Paulo, oportunidade, 
talvez rara, de acompanhar Sartre e traduzir 
algumas de suas conferências e de Simone 
de Beauvoir, por um acidente de percurso. 
Houve uma exposição de Sartre e de Simone 
de Beauvoir numa televisão que já não existe 
mais. E quem deveria faze.t a tradução simul­
tânea era um professor ilustre e muito compe­
tente, mas traduzir simultaneamente requer 
certo tipo de habilidade que nem todos têm. 

Então,_ele fracassou. E fui obrigado a im­
provisar na tradução. E como, nesse aspecto, 
posso competir com V. Ex~- eu posso tradu­
zir rapidamente -a partir daí, durante algum 
tempo, acompanhei Sartre e Simone de 
Beauvoír, fazendo traduções. Já era e fiquei 
ainda mais entusiasmado_ pelas Íeituras de 
Marx via-Sartre. Mas não vamos, aqui, discu­
tir o meu percurso intelectual; quero apenas 
dizer que não fui professor da Sorbonne; fui 
aluno algum tempo. Fui, sim, professor da 

·Universidade de Paris - a Sorbonne é um 
dos edifícios da Universidade. E, mais tarde, 
no Collége de France, onde Aron era também 
professor. Mas o que vem ao caso, e desejo 
dizer a V. Ex', é o seguinte: V. Ex' aprendeu, 
com muita lucidez, o processo qUe está ocor­
rendo no Mundo, hoje. Houve, realmente, 
a falência daqueles que fizeram previsões so­
bre o desenvolvimento do socialismo na 
União Soviética. Confesso a V. Er- que fiquei 
muito impressionado por uns livros que li de 
um russo chamado Zinoviev. Não o velho 
Zinoviev. nlas um lógico, matemático que 
escreveu rorhances e que, depois, foi para 
o Ocidente,_ Notadamente, um livro de en­
saios chamado Sans lllusions - "Sem ilu­
sões". E outro chamado Les Anteurs Béants. 
O Sans Illusions é um ensaio; o outro é um 
romance, mas romance sociológico, em que 
ele descreve o sistema soviético. E a tese-de 
Zinoviev, P.eia qual teve que sair da União 
Soviética, 'la de que o sistema burocrático, 
o socialismo burocrático soviético era uma 
monstruosidade que funcionava bem e que, 
portanto, a dissidência era inút;l, pois, de 
alguma maneira, o sistema atendia às deman­
das da sociedade. E ele descreve aquilo como 
se fosse Montesquieu descrevendo a Natu- . 
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reza das Leis- existem leis apropriadas para 
aquele regime e o regime funciona. E dava 
a impressão de que assim era, e, de repente, 
vimos o que V. Ex• está mencionando agora: 
a burocracia não funcionou e houve um co~ 
meço de desmantelamento interno do regi­
me, que é alguma coisa de fascinante. 

O SR. JARBAS PASSARINHO- O que 
contraria exatamente Djilas. -

O Sr. Fernando Henrique Cardoso- Con­
traria, completamente,_ e o que está aconte­
cendo, lá é realmente fascinante, historica­
mente falando. Outro dia, conversando com 
alguns amigos, eu disse: é como se· depois 
da Revolução Francesa se reintroduzisse ·a 
corvéia, ou 6 direito de passagem. Para os 
que acreditam na evolução linear da História, 
seria uma espécie de retrocesso, eu, como 
não acredito nisso, não acho que seja um 
retrocesso. De qualquer maneira, é absoluta­
mente surpreendente o que está ocorrendo 
na União Soviética. Do debate travado recen­
temente, um que ainda não li, publicado na 
revista Dédalos, assinado por um -senhor cha­
mado Z, que não sei quem é- talvez o SenaM 
dor Roberto Campos tenha mais luzes a res­
peito - e a resposta dada - em O Estado 
de S. Paulo- por A, q'-!e é um autor russo, 
é muito interessante. E acho que ele tem ra­
zão, quando diz: "o Ocidente tem que prestar 
atenção, o que está ocorrendo, aqui, é uma 
transformação a partir da cúpula; quer dizer, 
um movimento que vem das direções e que 
está transformando a sociedade soviética -
não se sabe 'ltual é o limite. "Mas; cuidado! 
Temos 30 mil ogivas nucleares aqui". Então, 
quem tem responsabilidade na direção de uin 
país que tem 30 mil ogivas nucleares e que 
se lança à aventurade mudá-lo é gente que 
precisa de muito respeito, é de se tirar o cha­
péu! E _essa mudança se faz_ com o problema 
das nacional~ades - ali, à flor da pele -, 
com o problema às vezes até raciál dentro 
da próprfa -União" SoViétiCa, e há uinã. "eSpécie 
de desmembramento do império. E alguns 
pensam que a União Soviétiéa· deve coriíor­
mar-se com voltar a ser o Principado da Gran­
de Rússia nos seus limites g~ográficos. Imagi­
ne, V. Ex• que é coronel, um general de In­
fantaria, vendo essa situação em que as suas 
fronteiras estão minguando, encolhendo! Ve­
ja que o campo de manobras de Gorbachev 
é muito limitado. E, não obstante, as refor­
mas estão sendo feitas. Entuslisffiei-rlle-tanto 
com o comentário de V. Ex! que peço que 
me permita abusar do tempo. V. Ex' mencio­
nou a questão do medo. E eu me recordava, 
enquanto V. EXi' falava, primeiro da Revo­
lução Francesa, "La Grande Peur", livro de 
Lafére, sobre 10 anos de medo antes da Revo­
lução Francesa. E agora essa releitura daRe­
volução Francesa, notadamente feit3. por -
esse, sim, meu colega na École des Hautes 
Études, françois Furet- em que ele faz Uma -
releitura da Revolução que vale a pena ler, 
a apologia da. violência, que foi, realmente, 
o culto dos revolucion~ios até bem pouco, 
hoje em dia começa a ser resposta, porque 
a violência é o medo, é provocar o medo. 

E me permita um último comentário: fui a 
Moscou, ttão" me recbtdo exatainente quan­
do. Foi há uns dois anos. Eu tinha ido para 
uma reunião da Academia de Ciências- na 

-ocasião, eu era Presidente da Associação Jn­
ternacional de Sociologia e fui como soció­
logo - e estando com o nosso Embaixador, 
na época o Sr. _Sardenberg, fiquei sabendo 
que iria haver uma reunião de membros de 
uma revist~ l_iterária- esqueço agora, aque~ 
les nomes russos, complicados dos dissiden~ 
tes. Eu-_guis assistir à 'reunião e consegui. 
Fui em companhia ôe uma amiga minha de 
São Paulo, _c~amada.Leniqa ~Qnranz, cujo 
no!fl_e já indic:a as_ orig~ns. e que estudou na 
União So\dética. -Hoje, não tem mais nada 
a ver com ísSo, mas 'rala ~usso fluentemente. 
E ela conhçcia ttm senhor chamado João 
Prestes. Também o nome indica - filho de 
Luiz Carlos Prestes. Os dois me cicúonearam 
nessa reunião e ali fizeram a tradução. O 
encontro foi em _u!lla}áb_rica c;fe l~mp~das elé~ 
tricas, e~ Moscou, numa e~pécie de pequeno 
teatro, no estilo do século XVIII, que estava 
apinhado de gente."J.:'r?t_av'!:-sede uma mani· 
festação para construção de um monumento 
em homenagem 'às vítimas do Stalínismo. 
Quand_o ali cheguei, havia inuita ~ente. Dis­
seram-se que eram trabalhadores e intelec­
tuais - não sei, não sabia seCju~r distinguir 
pelos traços ném pelas vestimentas. Alguns 
tocavam violino, hãvia fragmentos de objetos 
de campo de concentração no hallde entrada, 
inclusive uma carta de alguém que ou havia 
estado no Brasil, ou era brasileiro, e tinha 
vivido no Paraná. Erit, enfini, -uiri ambiente 

-Ineçou a.reuniáó', àpinhada de gente, desceu 
uma tela, com aquela fotografia, que todos 
conhecem, aci lado do Mausoléu na Praça 
Vermelha, dos grandes líderes comunistas e, 
em cima, umra frase em russo, cuja tradução 
é: "Estes.são.os inimigos do povo. "E aí co~ 
meçou a discussão. Estavam presentes, Eve~ 
tuchf!nko, o poeta; um filho do Nikita Krus~ 
cheve uma senhora que foi apresentada como 
viúva de Buk.harin. O tom dos discursos era 
. de uma crítica feroz, embora abstrata, do sis~ 
tema, no caso do stalinismo e da burocracia. 
E o que me chamou a atenção foi que não 
havia medo. Eu é que tinha medo, olhava 
em volta ... E, aí, eu me recordei do Teatro 
Casa_ Gran<;Je, no Rio, aonde,. na época do 
regime militar, fui mais de uma vez. De certa 
feita, eu estava fazendo uma conferêncig~> e 
a luz se apagou - tive um medo terrível -, 
o microfone foi cortado, tive de continuar 
falando. Nada havia; simplesmente, as luzes 
se apagaram. ~ão houve qualquer provoca­
ção maior, mas tínhamos inedo naquela hora. 

O SR. JARBAS PASSARINHO- Na 
maioria das vezes, esse medo foi como aquele 
a que V. Ex• se referiu -desnecessário e 
indevido. 

O Sr. Fernando Ü.!nrique Cardoso- Nem 
sempre! Tive me_do na OBAN, onde vi gente 
torturada e onde me puseram um capuz no 

- rosto. Às vezes, o :medo é real. Então, _en­
quanto não se dissipar o medo, não há possi­
bilidade de mudança, nem de democracia. 

O que testemunhei há dois anos. Hoje -
e isto é fundamental -, foi que acabou o 
medo, as pessoas dizem o que_querem. Per­
doe-me, SenaQor Jarbas Pass-ai'inho, pelo 
aparte tão long'o, mas é que V. EX" sempre 
me incita a faze: r ·apartes ... 

O SR. JARBAS PASSARINHO- Ao con­
trário, vou-me Servir de uma expressão-muito 
comum aqui: V. Ex~ enriqueceu o meu discurM 
so. Quero dizeifque, de fato, me sinto profun­
damente agradecido pela combinação que V. 
Ex~ fez entre a teoria e a prática; entre a 
formação intelectual primorosa que V. Ex• 
tem e a oportunidade de freqüentar a União 
Soviética; a Eufopa, com a freqüência com 
que o faz, e tet o relacionamento que tem, 
o-que- é muito importante. "POr eXemplo, este 
testemunho que V. Ex· dá para quem, como 
eu, que nunca esteve em Moscou senão uma 
vez, como Embaixador Esp-eCiãl dO Brãsil, 
para as exéquias de Andropov -eu só pode­
ria ir para as exéquias, não poderia ir para 
o nascimento -, é evidente que traz uma 
contribuição extraordinária. 

Retifico, Com pesar, a expressão que utili­
zei de que V. EX~ foi professor na Soróonne. 
Fui induzido ao equívoco, porque, se não 

-rite erigano, V. Ex' foi um dos brilhantes ad­
juntos de Roget Bastide ... 

O Sr. Fernando Henrique Cardoso - Na 
verdade, fui aluno e assistente dele· em São 
Paulo. E fui professor na UniVersidade de 
Paris - isto eU fui. Mas o que se chama 
Sorbonne é apenas uma parte daquela Uni­
ver!iidade, que funciona n,o_ aotig<? edifício 
que tem esse nom~. 

O SR. JARBAS.PASSARINHO-:- Certo! 

O Sr. Fernando Henrique Cardoso - Fui 
professor em outro, na Universidade de Pa­
ris. 

O SR. JARBAS PASSARINHO- Por isso 
é que é difícil d:aracterizar quem diz que é 
professor da Sorbonne -ou que foi - por 
estas dificuldades todas desta natureza . 

V. Ex~ tem razão quando coloca a questão 
da maneira como fez, porque eu fui inuito 
impregnado, primeiro de literatura russa, a 
partir de Gorki. Eu li "A Mãe", de Gorki, 
por dois mil réis, no tempo de menino, estu~ 
dante d_o ginásid, no Pará. E, depois, me en­
charquei da leitura de Dostoie,vsky, mas, 
quando passei para a parte ideológica, por 

--ex-emplo, por surpreendente que possa ser 
a V. Ex\ a rriinha filiação literária foi, aí, 
com Soljenitsin - antes com o Pastemak, 
em uma obra admirável, mas vendo aquela 
tentativa que Kruschev fez da primeira aber~ 
tura que foi mal-sucedida. E V. EX", se não 
me engano, se referíu a um filho de Kruschev 
nesta reunião ... 

O Sr. Fernando Henrique Cardoso - À 
viúva dele. 

O SR. JAR8A,S_PASSA)UN!JO- Então. 
veja V. Ex~ que é uma oportunidade real­
mente extraordinária de nós analisarmos esta 
questão, porque, se de um momento para 
o outro, por exemplo, se tivesse de abando-
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nar o regime da produção socialista para o 
controle de meios de produção capitalista, 
se perguntaria: quem vão ser os propr!etá­
rios? Quem vai comprar o que está aqux até 
agora como propriedade coletiva? 

Mas eu não tenho preocupação em. relação 
ao destino -vamos usar uma expressão cari­
nhosa russa- do Gorbi, do Mikhail Gorba­
chev. Por uma razão muito simples. Ontem, 
quando estávamos esperando, aqui, a visita 
do Presidente da ~epública, chegava de Mos­
cou, naquele momento, o ilustre Presidente 
da Câmara, Deputado Paes de Andrade, e 
eu lhe fiz esta pergunta, porque estava preo­
cupado: "Como vai a posição de Gorbachev? 
Ele resiste ou será derrubado pelos bunkers­
dos conservadorêcs? E o Presidente da Câma­
ra me garantiu: "Resiste e vence". De ma­
neira que estou muito tranqüilo. (Risos) 

O Sr . .Marcondes Gadelha - Permíte V. 
EX' um aparte, nobre Senador? 

O SR. JARBAS PASSARINHO - Ouço 
o nobre Senador Marcondes Gadelha. 

O Sr. Marcondes Gadelha- Nobre Sena­
dor Jarbas Passarinho, o que eu gostaria de 
saber era exatamente com o qué Gorbachev 
vai vencer. Resiste e vence, não há dúvida, 
mas vence com o quê? V. Ex! suscitou, no 
começo da sua fala, a questão fundamental 
que se coloca neste momento: o que vai ~con­
tecer depois? Aquf, ninguéin tem dúvida -
tenho impressão ,:_ quanto ao fim das ilusões 
no Leste Europeu. Acho que é impossível 
recompor o comunismo e creio que V. EX' 
colo_cou isso com muita precisáo, esse é um 
consenso-universal, nem mesmo a burocracia 
mais enrijecida, \nais empedernida lá no co­
ração do Politburo, tem dúvida quanto a isso. 
O problema é o que virá depois, porque nem 
eles, lá, sabem efetivamente o que é que vão 
fazer sobre as ruínas desse império; ou dessa 
filosofia, ou dessa prática, ou dessa mitolo­
gia, ou dessa religião pagã que colocaram 
durante 70 anos ao povo do Leste Europeu. 
Fala-se, lá, em um suposto socialismo de mer­
cado. Ninguém sa~e exatamente o que é is~o, 
quais são as linhas mestras, qual foi o te~nC? 
que alinhavou essa proposta. E fic:a d1ff~d 
situar, em tennos práticos, o que seJa socia­
lismo de mercado. V. Ex• levantou a hipótese 
de o que possa suceder ao comunismo seja 
uma social democracia ao estilo dos Tucanos. 
Eu diria que isso, a rigor, não acrescenta fato 
novo ao debate; a social democracia é apenas 
um liberalismo que não ous~ diZer o nume. 

O SR. JARBAS PASSARINHO - É um 
liberalismo envergonhad_o !_ _ 

O Sr. Marcondes Gadelha- Todos os libe­
ralismos modernos, bem-sucedidos, são, na 
verdade, sociais democracias, são welfare sta~ 
tes, são mecanismos sociais que conseguiram 
promover~ pessoa humana de forma adequa­
da. E a situação na Alemanha, Inglaterra e 
Estados unldos é, mais ou menos, o que se 
propõe com 3-social democracia- 7 lá_ eles 
assumem claramente o nome de capttahsmo 
_ou coisa que o valha. Então, o problema é 

saber efetívamente o que virá. Este é o exer­
cício que que"ió propor a V. Ex~ neste momen· 
to. Acho qJ..le há uma tendência para o libera­
lismo no mtiiJ.Qo todo, inas, nã: UniãO Sovié­

. tica, sobretudo- estive lá também há pouco 
tempO e vivi-àlguns dramas de uma sociedade 
estagnada na prqdução de bens elementares; 
vivi um drama é que o relato constante de 
todo o mundo que viaja: para comprar uma 
mala effi Moscou, uma cidade de 9 milhões 
de habitantes, eu vivi um proCesSo kafhias 
e não consegui comprar uma mala, porq?e 
simplesmente não havia. Isso, numa socie­
dade que tem aVãnços extraordinários em t~c­
nologia, de novOs materiais, de informática 
etc., mas não consegue repassar isso para a 
sociedade. Porém, o mais grave é o problema 
cultural. Vamos tomar o caso da União Sovié­
tica como exemplo. Lá, não há cultura P':ra 
o liberalistl,lO, ou para a social democrac_ta, 
se for o caso, porque eSta exige uma prát_Ic~ 
acentuada de~ mercado, exige iniciativa iiidlVl­
dual, bem conlo uin mercado todo ele condu­
zido a nível de corltpetição; simplesmente na 
União Soviética isso não eXisfe._Não se podia 
criar esse espírito de competição em termos 
de mercado. Como fazer esse transplante cul­
tural para se adotar práticas que_ são hoje 
aplicadas no mundo ocidental? Como promo­
ver essa virada? A meu ver, este é o grande 
problema. Não_ sei qual será a proposta de 
Mikhail Gorbachev. No momento, o pres­
tígio de Gorbach~v, na União Soviética, é 

:e~~; ~~t~ :~~~~~~s~o:O~i:s~~se:~~g~~t~ 
· mais de ordem eéonómica - insisto neste 

pO-nt-o- do que pi-oblema de nacionalismos. 
Trata-se daquel~ velha questão_: "casa em que 
falt3. pão, toâosybrigam e ninguém tem ra­
zão". Se o modelo econômico fosse bem-su­
cedido, se fosse abrangente, se envolvesse 
a todos, se lhes desse melhor qualidade de 
vida, melhores asPirações, não há dúvida, n~­
bre Senador, de que esses problemas Iocah­
zados de nacionalismos, teriam uma quieta­
ção. A grande prbblemática do marxist?o, 
neste mo_mento, a meu ver, é a tecnológica. 
SimpleSmente não é possíVel congelar as aspi· 
rações do povo. IssO é o que eles descobrir.am 
agora. Durante 70 anos congelaram as asptra­
ções do povo ao básiCQ_. De repente, desco­
briu-se por influênCia da tecnologia por influ­
xo, da ciência, das técnicas, dos meios ?e 
comunicação e tranSporte de massa, que eXI~· 
tem outras pessoas pelo mundo afora aspi­
rando e possuindo outras coisas que são nega­
das ao povo soviético, e isso não é mais possí­
vel. O que G.orbachev descobriu foi apenas 
isso: que n'ão é possível cOngelar as aspirações 
do povo ·a níyel dos anos 30, dos anos 40, 
dos anos 50)_ ou coisa que o valha. Há um 
mundo m__o_d_emo, florescente, explodíndo 
por toda a parte, do qual simplesmente foram 
excluídos, e querem, com todo o direito, ~­
gressar neste mundo. Nos colchões dos sovié­
ticos existem 420 bilhões de rublos acumu­
lados, estocados, sem terem o que compra:·~ 
sem terem o que possuir, esperando que seJa 
ofúecida a oportunidade de comprarem al­
guma.coisa. Digo qu~ ~quela sociedade é ca-

paz, digo que a história da Rússia--é Iulgu­
rantc, digo que aq'uele povo pode realizar 
coisas extraordinár;ias, apenas está no mo­
mento -de se apontar o caminho. Pediria a 
V. Ex~ que discutísse um pouco,-flâo ·sóõ 
que está acontecendo, mas o que pode advir 
em substituição ao comunismo. 

O SR. JARBAS PASSARINHO - Agra­
deço a V. Ex~-o aparte, e acho que o Senador 
Fernando Henrique Cardoso, quando disse 
que me ia provocar, praticamente não me 
provocou, retificou algo da biografia pessoal 
de S. Ex~ V. EX', Sim, está-me provoCando. 
E temos que fazer reflexões sobre_o seu apar­
te, como sempre muito b~m estruturado inte­
lectualmente e muito eficiente do ponto de 
vista lógico. Entretanto, nobre Senadpr, per­
mita-me V. Ex~, iniCialmente, uma facécia. 

V. Ex• disse que teve grande dificuldade 
na União Soviética", porque havia filas par·a 
aquilo que chamamos aqui os gêneros alimen­
tícios de primeira necessidade. V. Ex•, em 
seguida, foi comprar uma mala. Se essa foi 
com gêneros - naturalmente V. EJ<~ pediu 
uma mala de gêneros - e é mais difícil do 
que obter um quilo,. de qualquer tipo desses 
gêneros aliment{cios. 

Mas, em seguida, V. Ex• citou bem a eco­
nomia mantida p\!los soviéticos em geral -
porque costumamos chamá-los de russos. e 
não .são russos, que não sabem onde aplicar. 
O exemplo atual está exatamente na MacDo­
nald's. para a inauguração daquela lancho­
nete houve filas de milhares e milhares de 

·pessoas que têm o dinheiro e não têm, real­
mente, o que comprar. 

Então, o problema da inflação socialista 
- que significa o desabastecimento e as filas 
pela inexistência de produtos- é de tal or­
dem que se diz mesmo que, na·União Sovié­
tiCa, qualquer um, russo, ucraniano, ou o que 
seja, vai passando pelas ruas de Moscou e 
ao ver uma fila ele entra. Ele entra na fila 
não sabe por quê. Talvez porque alguma coi~ 
sa haverá de ser comprada ao cabo da seqúên­
cia das pessoas que ~ão atendidas. 

O Sr. Marco Maciel- Senador Jarbas Pas~ 
sarinho, suspeito que: nessa busca, sem saber 
em que fila está entrando, ele esteja procu­
rando a fila da liberdade. Cada vez mais me 
convenço que a lib~rdade é um gênero de 
primeiríssima necessidade. Isso é que talvez 
não tenha sido devidamente pensado na mon­
tagem do sistema. 

O SR. JAR1IAS PASSARINHO- Agora. 
n:lo sei se conieto alguma imprudência na 
medida em ·que chamo a atenção do Senador 
Marcondes Gadelha para o fato de que -
vamos chamar genericamente os russos -
os russos nunca tive,am a liberdade. Então, 
é um povo extraordinário. 

Bernanos, quando escreveu ''Diário de um 
Pároco de Aldeia", dizia que se havia algum 
povo que merecesse ser colocado no altar 
era o povo russo, pelas vicissitudes que sem­
pre sofreu, que sehtpre enfrentou. 

Lembro-me d~ que quando li o livro do 
Gogol sobre as "Almas Mortas". e a surpresa 
brutal que tinha como cadete lendo aquele 
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livro, em que o barão tinha direito não apenas 
da propriedade imobiliária, mas tinha direito 
sobre as pessoas, tinHa direito sobre o desvir­
ginamento das mulheres. Então, era um di­
reito de vida que tran~cendia, inclusive, sobre 
um direito total sobre cada criatura humana 
transformada não apenas em escravo, mas 
além disso+ 

'Ora é possível que V. Ex', com o ardor 
que tem, e eu, entrássemos também no mes­
mo grupo se vivêssemos o pedodo dos muji­
ques na União Soviética; é pos-sível que tivés­
semos ficado encantados com os discursos de 
Lênin e tivéssemos seguido com os bolche~ 
vistas C.Onfra os.mencheVistas, naquela oca­
sião. Agora, os menchevistas é que estão rea­
parecendo no Munct.r, hoje. Os nienchevistas 
estão aqui como, nomes parecidos. Esses es­
tão aparecendo agora. 

Então, aí a diferença. Quando V. Ex• me 
pede que analise a prospectiva é difícil. Mas 
eu dizia há momentos- e o Senador Fernan­
do Henrlque Cardoso, naquela altura, parece 
que não me deu f!. honra de poder ouvir-me, 
porque estava realmente tratando de assunto 
muito sério com seU Colega de Pernambuco. 
Ai, entro noutra disCordância com o Senador 
Marcondes Gadelha. Eu nâo minimiZo a 
questão étnica, de modo algum. 

Então, a escritora francesa Helene Carrére 
d'Encausse escreveu um HVro; VEmpire 
Eclaté. Carrére - e, somente~ etã- preViu, __ e 
eu dizia no início desse pálido discurso -
foi s6 queni ousou prever a possibilidade de 
um desmoronamento do sistema imperial rus­
so, da grande Rússia~ em relação a todos os 
outros países e às outras Repúblicas que ela 
domina, a partir exatamente das lutas interét­
nicas. E este é um p<fpel extremamente im­
portante, e tão impor~ante que Mikhail Gor­
bachev não tem recuado de mandar tropas. 

Inventa-se que é um novo Afeganistão. 
Não seria isso. É uma violência praticada, 
porque os muçulmanOs não aceitam, eviden­
temente, a convivência pacífica no" Azerbai­
jão com Armênia e, agora, uma Nova Repú­
blica soviética que está sofrendo do mesmo 
problema religioso. Mas, ao mesmo tempo, 
nós temos· as questões. nacionalistas da maior 
importância. Quem d~ nós não viu na televi­
são a presença de MiKhail Gorbachev na Li­
tuânia, discutindo com o povo na rua? O me­
do acabou realmente, Mas o Partido Comu­
nista da Lituânia ime~iatamente se declarou 
independente do Partido Comunista da 
União Soviética: O PCUS, não é mais o 
regente da orquestra. E hoje os jornais dã':o 
que no mesmo rumo está a Letônia. Então, 
outros países bálticos que foram dominados 
depois da Segunda Guerra querem a sua indç­
pedência natural. Isso é da maior importân­
cia. 

Mas vejamos o período-de Stálin. No perío­
do de Stálin os supJ:'imentos náo foram tão 
poucos; funcionou melhor o sistema de abas-
tecimento. · 

Então, era o que se dizia -:- e o SenadOr 
Fernando Henrique ,CardOso ~CitoU-, -se ,Iião 
me engano, na reunião a que é:steve presente, 
e lá estava Evtuchenko, o _poeta dissidente, 

praticamente, o poeta rebelde. E eu "melem­
bro de um dos poemas dele, em que termi­
nava com uma frase· do nosso Eclesiástico: 
"Nem só do pão vive O homem." , 

Então, naquela altura: havia pão, mas não 
haVia liberdade. 

E, agora, o ·problema que não teni sido 
solucionado é_ exatamel?te o _elo pão. Abre-se 
a liberdade e- iií é o perigo, eXatamenté por­
que, a·pârtir do momento em que - aí eu 
ccmcordo com V. Ex•- as aspirações popu­
lares crescem, elas não podem ser afo',gadas 
exd~sivamente pela ameaça ·da repr~ssão. 
Eis por q-ue a níudançã de hoje é pratica­
mente igual â mudança que se fez em 1917. 

Em 1917, a caracterização da propri!!dade 
priv"àdã.se transformarem propriedade,públi­
ca, as casas de sete cômodos serem ocqpadas 
por aqueles que não a tinham devem tex cau­
sado a mesma perplexidade brutal que éausa­
rá, certamente, a partir de um certo momen­
to, a caracterização de um regime plllripar-
t:i.dário. - - . 

Ora, GorbaChev teve que enfreatar,'como 
soubemos, Sakharov pouco antes de morte 

do s;rande físi~_?, Sakh<J.rov, no Congresso do 
Povo, reclamou contra o art. 6~ da Consti­
tuição soviética, que dá o monopólio ao Parti-
do Comunista. · 

Naquela altUra, G-Orbachev repeliu. 
Pois bem, agora, na semana passada, ele 

v erice a resistência de Ligatcliev, que·· é um 
dos mais resiStentes cmiservadores, e o Parti­
do Comun-ista deixa de ser o m-onopolista. 

Então, é difícil, Senador Gadelha, imagi­
nar como vai,_ prosseguir isso. 

Mas eu diria, antes de ten;ninar esta palavra 
que estou dirigindo aos meus Coiegas, neste 
início de um ano tão expressivo para todos 
n6s, que ao mesnio teinpo fiz um requeri­
mento de congratulações com a África do 
Sul pela libert3ção de Mandela. Também lá, 
haverá problemas, porque o próprio Nelson 
Mandela, líder nacionalista, preso durante 27 
ou- 28 anos, sem figura, sem ser fotogi'afado 
em ne)lhum momento, esse homeJD surge e 
seu primeiro ·discurso parece que retoma o 
discurso original que fazia, pelo qual foi preso 
por vinte e truitos anos, que- era:- o apelo à 
luta armada. Mas o Partido do Congresso 
Africano, quando iniciou sua atividade, não 
era Partidá!io da luta armada, mas depois 
da chacina de Shaepevitle e que ele_ foi" posto 
fora da lei e passou a clandestino, só tiilha 
duas opções: ou se autodiss:olvia ou partia 
para a luta armada; de modo que é: perfeita­
mente compreensível isso e os 28 milhóes de 
negros não vão inde(inidaÍnente se submeter . 
aos cinco, seis, ou sete milhOes de brancos 
que dominam a "Àfrica do_ Sul. EntãO, esse 
de Kierk é, em miniatura, um GorbachCv 
com problemas; ele tem problemas da mino­
ria racial que não o suporta - os jornais 
dizem, para desconforto meu, que provavel­
mente essa minoria atinge 40%, hoje, dos 
brancos, ainda_resiste~tes à abertura- e, 
ao mesmo tempo, Mani:lela tem o pro~lema 
CõnlOs zulus, que são colaboracionistas, di­
ríamos hoje, na expressão coirespondente à 
11 Guerra Mundial. 

o 'fato, Sr. P!ésídente, sfs. sen-adores, 
agradecendo a honra dos apartes_ que recebi 
e- a atenção dos meus nobres Pares, é que 
diria. o que escrevi ontem ou hoje na madru­
gada, apenas estas frases finais. 

Não padece a menor dúvida de que o-des­
moronamento do totalitarismo comunista de­
ve-se ao desassombro de um 'homem Cuja po­
pularidade fora da União Soviética é enorme­
mente maior qué entre seus compatriotas. 
Gorbache"v é muito mais popular no Mundo 
Ocidental do qUe no seu país. 

A História não ·é feitá pelos indecisos;·maS­
P.elos ousados, audáces fortuna juvat já di­
Zlam os romanos; o Presidente Gorbachev 
é audacioso. 

Abre-se a presente SesSão Legislativa 
aplaudindo vigorosamente a ampliação do 
horizont~ democrático em todo o Mundo. So­
mos testemunhas privilegiadas de ver não 
apenas O- desmoronamentO do totalitarismo 
leninista, mas também das ditaduras de di­
reita. 

Perto de . nó~. o Paraguai e o Chile têm 
hoje govern-os eleitos pelo povo. Nós, depois 
de 29 anos, teremos um presidente sufragado 
pelo voto universal. Nada mais será como 
outrora na face da terra. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. (Muito 
bem! Palmas.) 

Aparte do Sr. João Calmon no discur­
so do Sr.· Wilson Martins proferido na 
sessão de 22-2-90, que se republiCa poi 
haver saldo com incorreç6es no DCN 
(SEÇÃO li) DE 23-2-90, PÁG. 184. 

O SR. JOÃO CALMON - NQbre Senador 
Wilson Martins, V. Ex~ e um teSOuro da vida 
pública deste País. A nossa tristeza, na tarde 
de hoje, só não é maio~ porque V. Ex~ se 
desliga do PMDB para ingressar num Partido 
i@ão, o PSDB, que tem no fulgurante Sena~ 
dor Mário Coyas um _de seus líderes mais 
eminentes. V. EX' tem ímpressionado todos 
os seus Colegas por sua postura cívica, e diria 
também pelo seu invejável despreendimento. 
Eu me lembro do episódio da eleição para 
a ÇO!Dissão de Co.nstitulção, Justiça e Cida­
'dania do Senado FederaL V. Ex• agiu com 
a nobreza que o caracteriZa, e que me fez 
lembrar uma série famosa, publicada na im­
prensa mundial sob o título: "Meu tipo ines-· 
qilecível". V. Ex•, Senador Wilson Martins, 
é uma figura de caracterís~icas realmente ex­
traordinárias. De_sejo diminuir a tristeza de 
vê-lo afastado do convívio do P:MDB, porque 
continuaremos juntos na mesma batalha sa­
grada que nos liga: a batalha da educação, 
como membro dos mais eminentes, dos mais 
dinâmicos da Comissão de Educação e Cultu- ... - -­
ra do Senado. Sei que só injunções de ordem 
regional o levaram a sair do PMDB. Mas 
estamos, na realidade, no mesmo terreno, 
e vamos lutar juntos~ PMDB e PSDB, em 
prol dos mesmos ideais de garantia da pleni­
tude do regime democrático deste País, regi-
me que tem em V. Ex• um luminar, um astro 
de primeira grandeza. 
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EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Espécie: Primeiro Termo Aditivo ao Con­
trato n9 095/86, celebrado entre o Senado Fe­
deral e a Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos, para prestação de serviços de re­
cebimento, transporte e distribuição, em âm­
bito nacional, de objetos urgentes do Senado. 

Objeto: Alteração da fedação das Cláu­
sulas Primeira e Quarta do Contrato origi­
nário. 

Data da Assinatura: 22-2-90. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. Ne­

rione Nunes Card_oso, Diretor-Geral em 
exercício; pela ECT: Antônio José Veiga 
Roldão, Diretor de Marketing, e Jorge 
Eduardo Martins Rodrigu'es, Diretor Regio­
nal. 

Amaury Gonçalves Martins, Diietor da 
Subsecretaria de AdminiStração de Material 
e Patrimônio. 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Espécie: Primeiro Tennb AditiVo ao Con­
trato n" 007/88, celebrado entre Senado Fede­
ral e a Empresa Brasileira de Correios e Telé­
grafos, para prestação de serviços de enco­
menda expressa nacional- SEDEX. 

Objeto: Alteração da redação da alínea b 
da Claúsula Sexta e alínea d da Cláusula Déci­
ma do Contrato originário. 

Data da Assinatura: 17-1-90. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. José 

Passos Pôrto, Diretor-Geral; Pela ECT: 
FranciSco Tavira dos Santos Filho, Diretor­
Adjunto. 

Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 
Subsecretaria de Administração de Material 
e Património. 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Espécie: Prime"iro Termo AditiVo ao Con~ 
trato n" 003/89. 

Contratada: Centro Radiológico de Bra­
sl1ia Ltda. 

Contratante: Senado Federal 
ObjetO: Prorrogação, por 1 (um) ano, do 

Contrato no 003/89. ~ 
Crédito pelo qual correrá a despesa: à con­

ta do Programa de Trabalho 
01.078.0428.2004/0001, Natureza da Despesa 
3490-3964/0. 

Empenho: Foi emitida a Nota de Empenho 
n• 00030/2, de 31-1-90. 

Valor Contratual: Estirriado em NCz$ 
500.000,00 (quinhentos mil cruzados novos). 

Vigência·:--19-1-90 a 31-12·90. 
Signatário: Pelo Senado Federal: Dr. José 

Passos Pôrto. Pela Contratada: Dr. MarCJ.lS 
Vinícius Ramos. 

Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 
Subsecretaria de Administração de Material 
e Patrimônio. 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Espécie: P-rimeiro-Temo-Aditivo-ao-Con­
trato n'i' 004/89. 

Contratada: Clínica Radiológica Villa Rica 
Ltda. , 

Contratante: Senado Federal 

Objeto: Prorrogação, por 1 (um) ano, do 
CQntrato n" 004/89. 

Crédito pelo qual correrá a despesa: â con­
ta do Programa de Trabalho 
01.078.0428.2004/0001, Natureza da Despesa 
349{)-396410. 

Empenho: Foi emitida a Nota de Empenho 
rt" 00029/9, de 31-1-90. 

Valor Contratual: Estimado em NCz$ 
150.000,00 _(cehto e cinqüenta mil cruzados 
novos). 

Vigência: 1"-1-90 a 31-12-90. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. José 

Passos Pôrto. Pela Contratada: Dr. Gil Fábio 
de Oliveira Ereitas. 

Ainãui)I-GOnçalves Martins, Diretor da 
Subsecretaria de Administração de Material 
e Patrimón-io.-

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Espécie: PiímeirOTermo Aditivo ao Con­
trato n" 006/89. 

Contratada: Laboratório Sabin de Análise_s 
Clínicas Ltda. 

COntratante:~ Senado Federal 
Objeto: Prorrogação, por 1 (um) ano, do 

COntrato no 006/89. 
Crédito pelo qual correrá à despesa: à con­

ta do Programa de T~r_abalho 
01.07&.04~.2004/_0001, Natureza da Despesa 
3490-3964/0. 

Empenho: foi emitida a Nota de Empenho 
n• 00023/0, de3J.I-90. 

Valor Contratual: _Estimado em NCz$ 
20.000,00 (Viiite mir cruzados nOvos). 

Vigência: 1~-1-90 a 31-12-90. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. José 

Passos Pórto. Pela Contratada: Dr• Sandra 
Santana SoareS Costa. 

Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 
Subsecr_et_aria de Administração de Material 
e Patriffiôriio. - · 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Espécie:-Primeiro Termo Aditivo ao Cem­
trato no. 008/89.~ 

Contratada: Laboratório Bandeirante de 
Análises e PesquisaS Clínicas Ltda. 

Contratante: Senado Federal 
ObJeto:- Prorrogação, por 1 (um) ano, do 

Contrato no 008/89. 
Cfêdito pelo qual correrá a despesa: À con­

't a do Programa de T r aba I h o 
01.078.0428:2004/0001, Natureza da Despesa 
3490-3964/0. 

Empenho: F_oi emitida a Nota de Empenho 
n• 0003710, de 31-!-90. 

Valor Cónti'atual: Estimado em NCz$ 
20.000,00 (vinte mil cru'zados novos). 

Vigência: t~-1-90 a 3'1-12-90. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. José 

Passos Pôrto. Pela Contratada: Dr. Leon Lin­
coln de Aguiar GouVeia. 

Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 
Sutisecretariã. ae Admínistiação de Material 
e PatrimôníO. 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 
Espécie: Pfimeiro Term~ Aditivo a_o ·Con­

trato n~. 009/89. · 

Contratada: Centroplan -Centro"Ortopé­
dico de Brastlia S/ A 

Contratante: Senado Federal 
Objeto: Prorrogação, por 1 (um) ano, do 

Contrato no 009/89. 
Crédito p<!lo qual correrá a despesa: À con­

ta do Programa de Trabalho 
01.078.0428.2004/0001, Natureza da Despesa 
3490·3964/0. 

Empenho: Foi emitida a Nota de Empenho 
n" 00094/0, de 13-2·90. 

Valor Contratual: Estimado em NCz$ 
50~000;00 (cinqüenta mil cruzados novos). 

Vigência: 1"-1-90 a 31-12-90. 
_Signatários:- Pelo Senado Fede;r_al: Dr. José 

Passos Pôrto. Pela Contratada: Dr. Walbron 
Steckelberg. 

Amaury Gonçalves- Martins, Diretor da 
Subsecretaria de Administração de Material 
e Patrimônio. 

EXTRA to DE TERMO ADITIVO 
_ Espécie: Primeiro Termo Aditivo ao Con­

trato n". 010/89. 
Contratada: Laboratório de Análises Mé­

dicas Brasília Ltda. 
Contratante: Senado Federal 
Objeto: Prorrogação, por 1 (um) ano, do 

Contrato n~ 010/89. 
Crédito pelo qual correrá a despesa: À con­

ta do Programa de Trabalho 
01.078.0428.2004/0001, Natureza da Despesa 
3490-3964/0. 

Empenho: Foi emitida a Nata de Empenho 
n" 00031/0, de 31-1-90. 

Valor Contratual: Estimado em NCz$ 
250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil cruza­
dos novos). 

Vigência: 19-1-90 a 31-12-90. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. Jo..sé 

Passos Pórto. Pela Contratada: Dr. Francisco 
Soares Lopes. 

Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 
Subsecretaria de Administração de Material 
~ Patrimônio. 

- EXTRATO DE TERMO ADITIVO _ 
Espécie: Primeiro Termo Aditivo ao Con­

trato n". 011189. 
Contratada: Instituto Brasiliense de Eco­

grafia Ltda. 
Contratante: Senado Federal 
Objeto: Prorrogação, por 1 (um) ano, do 

Contrato n9 011/89. 
Crédito pelo qual correrá a despesa: À con­

ta do Programa de Trabalho 
01.078.0428.2004/0001, Natureza da Despesa 
3490·396410. 

Empenho: Foi emitida a Nota de Empenho 
n' 00032/9, de 31-1-90. 

Valor Contratual: Estimado em NCz$ 
20.000,00 (vinte mil cruzados novos). 

Vigência: 19-l-90 a 31-12-90.-
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. José 

Pa$S~o_s~ ~§r_!Q, ~P~_lª _O?Kt!:t:ª-t~~-a_: __ QJ;_. _ _!~.n,t9_0!9 
Mendes Ferreira. 

Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 
Subsecretaria de Administração de Material 
e Patrimônio. 
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EXTRATO DE TERMO ADITIVO 
Espécie: Primeiro Tenno AditiVo -ào Con­

trato n" 012189. 
Contrata.da: Laboratório Pasteur Patologia 

Clínica Ltda. 
Contratante: Senado Federal 
Objeto: Prorrogação, por 1 (um) ano, elo 

Contrato n" 012189~ 
Crédito pelo qual correrá a despesa: À con­

ta do Programa de Trabalho 
01.078.0428.2004/0001, Natureza da Despesa 
3490-3964/0. 

Empenho: Foi emitida a Nota de Empenho 
n' 00036/1, de 31-1-90. 

Valor Contratual: Estimado em NCz$ 
300.000,00 (trezentos mil cruzados ~ovos). _ 

Vigência: 1•-1-90 a 31-12-90. · 
Signatáiios: Pelo Senado Federal: Dr. José 

Passos Pórto. Pela Contratada: Dr. Hercules 
Sidnei Pires Liberal. 

Amaury Gonçalves Martins:, Diretor da 
Subsecretaria de AdministraÇão dC- Material 
e P.atrimônio. -

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 
Espécie: Prinieiro Termo Aditivo ao COn~ 

trato n~" 014.189. 
Contratada: Laboratórío de Paioiogía e-Ci­

tologia Aplicada Ltda. 
Contratante: Senado Federal 
Objeto: Prorrogação, por 1 (um) ano, do 

Contrato n~ 014/89. -
Crédito pelo qual correrá a despesa: À con­

ta do Programa de Trabalho 
01.078.0428.2004/0001, Nàturezâ da Despesa 
3490-3964/0. . . 

Empenho: Foi emitida a Nota. de Empenho 
n• 00033/7, de 31-1-90. · · · --

Valor Contratual: Estimado em NCz$ 
100.000,00 (cem mil cruzados novos). 

Vigência: 1~>-1~90 a 31-12-90. __ __ 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. José 

Passos Pôrto. Pela Contratada: Dr. Décio 
Fausto Gorini. -

Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 
Subsecretaria de Administração de Material 
e Patrimônio. 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 
Espécie: PrimeÚ'o Termo Aditivõ ao Con­

trato n9 015189. 
Contratada: ClíniCa Radiológica de Bra­

sília Ltda. 
Contratante: Senado Federal 
Objeto: Prorrogação, por 1 (um) ano, do 

Contrato n9 015/89. 
Crédito pelo qual correrá a despesa: À con­

ta do Programa de Trabalho 
01.078.0428.2004!0001, Natureza da DeSpesa 
3490-3964/0. 

,Empenho: Foi emitida.~ Nota de Etp.penho 
n' 00035/3, de 31-1-90. 

Valor Contratual: Estimado em NCz$ 
20:()(X),00 (vii:ite mil cruzãd6s novos). 

Vigência: 1•-1-90 a 31-12-90. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. José 

Passos Pórto. Pela Contratada: Dr. Manoel 
Aparecido Gomes da Silva. 

Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 
Subsecretaria de Administração de Material 
e Patrimônio. 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 
Espécie: Prinieiio Terin9 Aditivo ao Con­

trato n~ 018/89. 
Contrataâa: Centro Educacional dã Audi­

ção e Linguagem Ludovíco Pavoni- CEAL 
Contratante: Senado Federal 
Objeto: Proxrogação, por 1 (um) ano, do 

Contrato n~ 018/89. · 
Crédito pelo qual correrá á despesa: À con­

ta do Pro_gr_ama de Trab;ilho 
01.078.0428.~004/0001, Naturez_à da Despesa-
3490-3964/0. 

Empenho: Foi emitída a Nota de_ Empenho 
n' 00021/3, de 31-l-90. . 

Valor Contratual: Estimado em NCz$ 
80:000,lXr(oítenta Oii.I cruzados_nOVÇ>S). -

Vigênciã: 19-1-90 a 31-12-90. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. José 

Passos Pôrto. Pela Contratada: Pe. Graziano 
Stablum. 

Amauzy _G_On!;alves Ma_rtins, P!retor da. 
Subsecretaria de Administração de Material 
e Patrimônio. · · 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Espécie: Primeiro Termo Aditivo ao Coti-
trato n~" 020/89. -

Contratada: Centro de Medicina Nuclear 
de Brasília Ltd3. 

Contratante::.. Senado Federal _ 
ObjetO-: Pronogação, por 1 (um) ano, do 

Contrato n~ 020/89. · - _ 
Créditq peio qual correrá a despesa: à con­

ta d_Q Programa de Trabalho 
01.07S.U4:t8.20ó4/0001, NatureZa da Despesa 
3490-3964/0. 

Empenho: Foi emjtida a Nota de Empenho 
n• 00019/1,de 31-1-90. 

Valor Contratual: Estimado em NCz$ 
80~000~00 (oitenta mil cruzados noVos). 

Vigência: 1•-1-90 a j1-12-90. 
SignatáriOs:.PêfõSê"nadoFederal: :Dr. José 

Passos Pôrto. Pela Contratada: Dr. Rogério 
Ulysséa. 

Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 
Subsecretaria de Administração de Material 
e Patrimônio. ?' ----- -o 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

EspéCie: Primeiro termo Aditivo ao Con­
trato n• 021/89. 

Contratada: Villas Boas Clínica de Radio­
logia Ltda. 

Contratante: Sênado Federal 
Of;)_jet_9~_ Prorrogação, por 1 (um) ano, do 

COntrato n~ 021789. 
Crédito pelo qual correrá a despesa: à con­

t-a d o P r o g r a m a de· Tr a b a I h o 
01.078.0428.2004/0001, Natufeza da Despesa 
3490-3964/0_ 

Empenho: Foi emitida a Nota de Empenho 
n•0003415,de31-1-90. ·- --· · 

____ Valor Contratual: Estimado em NCz$ 
400.000,00 (quatrocCritos lnil ç:r;u:z;ados no-
vos)._ _ _-

VigênCia: 19-1-90 a-31-12-90. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. José 

PassosPórto. Pela Contratada: Dr. TitoLfvio 
Mundim. 

__ Ama~ry Gonçalves I\fartins,_Diretor da 
Subsecretariã de Administração de Material 
e Património. 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Espécie: P"i1ineiio Termo Ãd!ÜVo ao Con~ 
trato n-:o 023/89. 

Contratada: Centro Integrado de_ Anato­
mia Patológica de Brasília Ltda. 

Contratante: Senado Féderal 
Objeto: Prorrogação por 1-(um) ano, do 

Contrato n9 023/89. 
Crédito pel() qual correrá a despesa: ã con­

tf! do pro_grama de T_rabalho 
01.078.0428::2004/0001, Natureza da Despesa 
34~0-3964/0. •. . . " " . . .. 

Empenho: Foi emitida a Nota de Empenho 
n• 00020/5, de 31-1-90. · 

Valor Contratual: Estimado em NCZ$ 
100.000,00 (cem mil cruzadosnovos). _ 

Vigência: 1~-1-90 a31-12~90. _ 
Slgriatários·: Pelo SenadÔ Federal: Dr. José 

Pass_os .Pôrto. Pela Contratada: Dr. Hélcio 
Luiz Miziara. 

AinaurY Gonçalves Martins, Diretor da 
Subscretaria de Administração de Material 
e Património. · -

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Espécie: Primeiro Te~mo Aditivo ao Con­
trato n~ 025/89. 

Contratada: Clínica do Coração Cardiolo­
gia e Cirurgia CarQ.íovascular Ltda. 

- Contratante: Senado Federal 
Objeto: Prorrogação, por 1 (um) ano, do 

Contrato n~ 025/89. 
Crédito pelo qual correrá a d_espesa: à con­

ta do Programa de Trab_a_lho 
01.078.0428.2004/0001, Natureza da Despesa 
3490-3964/0. 

Empenho: Foi emitida a Nota de Empenho 
n• 00028/0, de 31-1-90. 

Valor Contratual: Estimado em NCz$ 
20.000,00 (viàte mil cruZados novos). 

Vigência: 1•-1-90 a 31-12-90. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. José 

Passos Pôrto. Pela Contratada: Dr. Walter 
Geraldo da Silveira. 

Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 
Subsecreta_riª __ de_Administração de Material 
e PatrimóniO. 

EXTRATO DÉ TERMO ADITIVO 

Espécie: Primeiro Termo AditivO ao Con­
trato n~ 027/89_. 

Contratada: Clineco - Centro Clínico e­
Ecocardiográfico de Brast1ia Ltda. 

Contratante: Senado Federal 
Objeto: Prorrogação, por 1 {um) ano, do 

Contrato o~ 027/89._ · 
Crédito pelo qual correrá a despesa: à con­

ta do __ Programa de Trabalho 
01.078.0428.2004/0001, Natureza da Despesa 
3490-3964/0. 

Empenho: Foi emitida a Nota de Empenho 
n• 00024/8, de 31-1-90. 

Valor Contratual: Estimado em NCz$ 
150.000,00 tcento e cinqüenta mil-cn.i:z:ados 
novos). 

Vigência: 19-1-90 a 31-12-90. 
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Signatários: Pélo Senado Federa_I: Dr. José 
Passos Pú:rto. Pela Contratada; Dr. Oscii 
Francisco Sanches Osella. 

Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 
Subsecretaria de Administração de Material 
e Patrimônio; 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Espécie: Segundo Terino Aditivo ao Con-
trato n'i' 030/89. _ . __ . 

Contrataõa: Di mas de Melo Pimenta S/ A 
-Dimep 

Contratante: Senado Federal 
Objeto: Prorrogação, por 1 (um) ano, do 

Contrato o9 030/89.' 
Crédito pelo qual correrá a despesa: ã con­

ta do Programa de Trabalho 
01.001.0001.202110002, Natureza da Despesa 
3490-3946/0, , , , , 

Empenho: Foi emitida a Nota de Empenho 
n• 00072/8, de 13-2-90, 

Valor Contratual: Estimado em NCz$ 
450.000,00 (quatrocentos e cinqüenta mil cru­
zados novos). 

Vigência: 1•-1-90 a 31-12-90. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. Luiz 

do Nascimento Monteiro. Pela Contratada: 
Luiz Gonzaga Trajano. 

Amaury Gonçalves Martbis, Diretor da 
Subsecretaria de Administração de Material 
e Património. 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

~spécie: Primeiro T~rmo Aditivo ao Con­
trato n~" 031/89. 

COntratada: Laboratório Santa Paula Lt­
da. 

Contratante: Senado Federal 
Objeto: Prorrogação~ por 1 (um) ano, do 

Contrato n9 031/89. 
Crédito pelo qual correrá a despesa: à con­

ta do Programa de Trabalho 
01.078.0428.2004/0001, Natureza da Despesa 
3490-3964/0, 

Empenho: Foi emitida a Nota de Empenho 
n• 00022/1, de 31-1-90-

Valor Contratual: Estimado em NCz$ 
250.000,00 {duzentos e cinqüenta ·mil cruza­
dos novos). 

Vigência: 1~"-1-90 a 31-12-90. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. José 

Passos Pôrto. Pela Contratada: Dr• Hilda 
Naomi Assano. 

Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 
Subsecretaria de Administração de Material 
e Património. 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Espécie: Primeiro Tertno Aditivo ao Con- -
trato n• 32/8!1_ ' 

Contratada: ClíniCa Radiológica São Braz 
LIDA. 

Contratante: Senado Federal 
Objeto: Prorrogação, por 1 (um) ano, do 

Contrato n~" 032/89. -
Crédito pelo qual correrá a despesa: A con­

ta do Programa de Trabalho 
01.078.0428,2004/0001, Natureza da Despesa 
3490-3964/0, 

E_mpenho: Foi emitida a Nota de_Empenho 
- n~UOCf2074, de 31-1-90. 

ValQr_ Contratual: Estimado em NCz$ 
150.000,00 (cento e cinqüenta mn cruzados 
novos), 

Vigência: 1•-1-90 a 31-12-90, 
SignatáriOs_:_ Pelo Senado Federal: Dr. José 

Passos Pôrto. Pela Contratada: Dr. Carlos 
do Carmo Moreira. 

Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 
SUbsecretaria de AdminiStração de-Material 
e Patrimônio. -

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Espécie:- Primeiro_ Termo Aditivo ao Con­
trato n• 033/89. 

Cogtratada: Clínica Radiológica LTDA. 
Contratante: senado Federal 
Objeto: Prorrogação, por 1 (um) ano, do 

Contrato n~" 033/89 ._ ~ -
Crédito pelo qual correrá a despesa: À con­

ta do Programa de Trabalho 
01.078.0428.2004/0001, Natureza da Despesa 
3490-3964/0, 

Empenho: Foi erititi_da a Nota de Empenho 
n• 00025/6, de _31-1,90-

Valor Contratual: EstimadO_ effi Ncz$ 
150.000,00 (cento e cinqüenta mil cruzados 
novos). 

Vigência: 1P-1-90 a 31~12-90. 
Signatários: Pelo Sen_ado Federal: Dr. José 

Passos Pôrto, Pela Contra._ta."d_a: Dr. Carlos 
Alberto Rodrigues Nascimento; 

Amaury Gonsalves Martins, Diretor da 
Subsecretaria de Administração de Material 
e PatilmôniO - - - -

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Espécie: Segundo Termo Aditivo ao Con­
trato n• 0_38/89. 

Contratada: Só Antenas Coméicio, Indús­
tria e Representações LTDA 

Contratante: Senado Fedeal 
Objeto: Prorrogação, por 1 (um) ano. do 

Contrato n<.> 038/89. _ _ . , 
Crédito pelo qual correrá a despesa: A con­

ta do Programa de Trabalho 
03.007.0025.202210002, Natureza da Despesa 
3490'3947 /0, 

Empenho: Foi emitida a Nota de Empenho 
n• 00093/0, de 13-2-90. 

Valor Contratual: Estimado em NCz$ 
80.000,00 (oitenta mil cruzados novos). 

Vigência: 19-l-90 a 31-12-90. 
Signa~ários: Pelo Senado Federal: Dr. Luiz 

do Nascimento Monteiro. Pela Contratada: 
Orestes Salvador de Oliveira. 

Amaur}'-GQnçalves Martins, Diretor da 
Subsecretaria, de Administração de Material 
e Patrimônio 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Espécie: "Segundo Termo Aditivo ao Con­
trato n~" 039/89. 

Contratad!l: Lavanderia e Tinturariá. Con~ 
gressoLTDA 

Contratante: Senado Federal 
Objeto: Prorrogação, por 1 (um) ano, do 

Contrato nD 039/89. 

Crédito pelo qual correrá a despesa: À con­
ta do Programa de Trabalho 
01.001.0001.202110002, Natureiã da Despesa 
3490-3960/5, - -

Empenho:_foi emitida a Nota de Empenho 
n• 00097/3, de'14-2-90. · -

Valor Contratual: Estima-do em NCi:$ 
300.000,00 (trezentos mil cruzados novos). 

Vigência: 19-l-90 a 31-12-90. 
Signatários: Pelo Senado Federal: br. Luiz 

do Nascimento MonteirO. Pela Contratada: 
José Barbosa Franco. 

Amanry Gonçalves Martins, Diretor da 
Subsecretaria de Administrãção de Material 
e -Património -

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Espécie: Segundo Termo Aditivo ao Con­
trato n~ 042/89. 

Contratada: Tele-Sistema LTDA 
- Contratante: Senado Federal 
ObjetO: Prorrogação, por 1 (um) ano, do 

Contrato n<.> 042/89. 
Crédito pelo qual correrá a despesa: À con­

ta do Programa de Trabalho 
01.001.0001.202110002, Natureza da Despesa 
3490-394610, 

Empenho: Foi emitida a Nota de Empenho 
n• 00106/6, de 15-2-90. --
~-Valor Contratual: Estimado em NCz$ 

900.000,00 (novecentos mil cru~dos novos), 
Vigência: 1•-1-90 a 31-12-90. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. Ne­

rione Nunes Cardos_o. Peta Contratada: 
Klaus Dietrich Guth. 

Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 
Subsecretaria de Administração d_e material 
e Património 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Espécie: Segundo Termo aditiVO ao Con-
trato n9 043/89. ·- -

Contratada: Matei Tecnologia de Telein­
formática SI A - Matec 

Contratante: Senado Federal 
Objeto: Prorrogação, por 1 (ano), do Con-

trato n• 043/89, . . _ _ 
Crédito pelo qual correrá a despesa: À con­

ta do Programa de Trabalho 
01.001.0001.2021/0002, Natureza da Despesa 
3490-3946/0_ 

Empenho: Foi emitida aNota de Empenho 
n• 00084/1, de 13-2-90. 

Valor Contratual: Estimado em NCz$ 
3.000.000,00 (três milhões de cruzados .. no­
vos). 

Vigência: }9-l-90 a 31-12·90. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. Luiz 

do Nascimento Monteiro. Pela Contratada: 
Antônio da Silveira Retori. 
_ Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 

Subsecretaria de Administração de Material 
e Património. 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Espécie: Segundo Termo AditivO ao· Con­
trato n• 044189-

Contratada: Auto Silva LTDA 
Contratante: Senado Federal 
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Objeto: Prorrogação, por 1 (um) ano, do 
Co h trato n9 044/89, 

Crédito pelo qual correrá a despesa: À con­
ta do Programa de Trabalho 
01.001.0001.2021/0002, Natureza da Despesa 
3490-3948/6. 

Empenho: Foi emitida ã. Nota de Enlpenho 
n' 00099/0, de 14-2-90. 

Valor Contratual: Estimado em NCzS 
500.000,00 (quinhentos inil cruzados novos). 

Vigência: 1•-1-90 a 31-12c90. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. Luiz 

do Nascimento Monteiro .. Pela Contratada: 
Mário Luiz Magalh-aes Lilúarõ. 

Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 
Subsecretaria de AdministraÇão de Material 
e Patrimônio. ' -

EXTRATO DE TEI!M'O ADITIVO 

Espécie: Primeiro Ternio Aditivo-ao Con-
trato n9 049189. ' -

Contratada: Reman ..1.. Reformas, Manu­
tenção e Obras LTDA./ _ _ _ _ 

Contratante: Senado· Federal 
Objeto: ProrrogaçãO, por 1 (um) ano, do 

Contrato n' 049/89. · 
Crédito pelo qual correrá a despesa: A con­

ta do Programa de Trabalh_o 
03.007.0025.2022/0002, Natureza da Despesa 
3490/3947/0. 

Empenho: Foi erilitida a N_ota de EmpenhO 
n' 00064/7, de 13-2-90. 

Valor Contratual: Estimado em NCz$ 
3.000.000,00 (trêS milhões de cruzadoS no­
vos). 

Vigência: 1•-1-90 a 31-12-90~-- ·' __ _ 
Signatários: PelO Senado Federal: Dr. Luiz 

do Nascimento Monteiro. Pela Contratada: 
Marcelo Oliveira Borges. 
, Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 

Subsecretaria de Administrãção de Material 
e Património. · · - -

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Espécie: Primeiro TermQ ·aditivo ao Con-
trato n• 050/89. ·· · 

Contratada: Cooperativva Central Rural 
de Goiás Ltda 

Contratante: Senado Federal 
Objeto: Prorrogação, por 1 (um) ano, do 

Contato d 9 050/8'9-_-
Crédito pelo qual correrá a despesa: à con­

t a d o P r_o g_r _ _a m a de T r a b a I h o 
01.001.0001.202110002, Na'tureza da Despesa 
349U-3U1817. . 

Empenho: foi _e~itida a Nota_ de Empenho 
n• 00088/4, de 13-2-90. · - -

Valor Contratual: EstimadO em NCz$ 
80.000,00 (oitenta mil ciU.zadOs llovos)~~ 

Vigência: 1•-1-90 a 31-12-90.. · _ 
Signatários: Pelo Senado Féderal: br. Luiz 

do Nascimento Monteiro. Pela COntratada: 
Sérgio Souza Neto. 

Amaury Gonçalves Martins, Diretor da­
Subsecretaria de Administração de Material 
e Patrimônio. · - -

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Espécie: Primeiro Termo Aditivo ao Con-
_J:rª-!o n~' 05~/89. - -

Contratada: Magno Conservadora e Servi­
ços Ltda 

Contrantante: senado Federal 
Objeto: Prorrogação, por 1 (um) ano, do 

Contrato n9 051/89. 
Crédito pelo qual cõirerá a despesa: â con­

ta do Programa de_Trabalho 
Ol.OOI.ÇIOOL2021J0002, Natureza d;i- Despesa 
3490-3960/5. . 

Empenho: Foi emitida a Nota de Empenho 
n' 0.0085/0, de 13·2-90. 

Valor Contia-tual: Estimado ·em NCz$ 
12Q.ooo·,oo (cento ·e- Vinte mil Cí-Uzados no~ 
vos). _ =-- = _ 

Vigência: rq-90 a 31-12-90. 
Sig_natários:_Pelo Senado Federal: Dr. Luiz 

do Nascimento Monteiro. Pela Contratada: 
Ivo Magno Pioro. 

J\m.aqr_y Gonçalves Martins, Diretor da 
Subsecretaria de Administração de Material 
e Património. 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Espécie: Priin"eiro Temia Aditivo ao Con­
trato nP 052/89. 

Contatada: instituto· de Neurologia, Neu­
rocirurgia e Eletroencefalografia de Brasília 
Ltda 

Contratante; Senado Federal 
Objeto:-Prorrogação, por 1 (um) ano, do 

Coiitrátõ ii~' 052/89-. 
Crédito pelo qual correrá a despesa: ã con­

ta do Programa de Trabalho 
01.078.0428.2004/0001, Natureza da Despesa 
3490-3964/0. . . 
~mpenho: Foi eniítida a-_NotadeEmpenho 

n• OOot7!2;de.3Fl-90. . .. 
Valor Con.tr.atual: Estim_adq _em NCz$ 

150.000-,00- (cêDtõ-e cinqi:ient:i ·mil cruzados 
novOs). 

Vigênpia: 19-l-90 a-31-12-pt):·-­
Signatários: Pelo SeiiadO~Federal: Dr. José 

Passos Pôrto. Pela Contratada: Dr. João da 
Cruz Carvalho. -

-Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 
SUbsecretaria de Administração de Material 
e Património. 

·· · --EXTRA'l'O DE CONTRATO 

Espécie: Contrato n9 003/90. 
Contriltada: Elevadores SUR SI A 
Contratante: Senado FC:deral 

__ Q_bjeto: Pl-iSfaÇao -de serviços de mãnu­
tenção, preventiva e corretiva, com fotneci­
mento de peças, de 12 (doze) elevadores do 
Senado Federal, da marca SUR, instalados 
nos-Blocos-c, De G da SQS 309._ 

Crédito pelo qual correrá a despesa: à con­
ta do Programa de _:rrabalho 
03.007.0025.2012/0002, Natureza da Despesa 
3490·3947/0. . . . 

Empenho: Foi emiHciaa:Nota-de Empenho 
n• 0009212, de 13-:f-90. · 

Valor Contratual: EstimadO em NCz$ 
314.640,00 (trezentos e quatorze mil, seiscen­
tos e quarenta cruzados novos) .. 

Vigência: 19-2-90 a 31,12090. 
SignatáriOs; Pelo Sçnado Federal: Dr. Ne­

rione· Nunes Cardo.so; Pela Contratada: An~ 
tónio Cardoso Farias. - - - -

Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 
Subsecretarj.a de Administração de Material 
e Património. 

EXTRATO DE CONTRATO 

Espécie: Contrato n··qJ04/90. 
Contratada: TYPE- Máquinas e Serviços 

Ltda 
Contratante: Senado Federal 
Objeto: PrestaÇilo de serviços de manu­

tenção preventiv~ e corretivâ de 04 (quatro) 
máquinas -proc'eS:sadoras eletrónicás de tex~ 
tos, marca EDJT. -
- Crédito pelo qual correrá a despesa: à con~ 

ta do Programa de 1'rabalho 
01.001.0001.202110002, Natureza da Despesa 
:)490-3946/0 .. 

Empenho: Foi emitida aNota de Empenho 
n" 00073/6, de 13·2-90. 

Valor Contratual: Estimado em NCz$ 
54.972,96 (cinqúenta e quatro mil, novecen­
tos e setenta e dois ciuzados novos e noventa 
e seis ceQtaws). 

Vigência: 20-2-90 a 31-12-90. 
Signatários:_ Pelo SenadO Federal: Dr. Ne­

rione Nunes Cardoso; Pela Contratada: Clay­
ton G. de Oliveira. 
--Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 
Subsecretaria _de Administração de Material 
e Património. · 

EXTRATO DE CONTRATO 

ESpécie: é'Oiitiato n• 005/90.-- _·-­
Contratada; Indústria Villares S/ A 
Contratãrlte: -Senado Federal 
Objeto: ~restação de serviços de manu­

tenção, preventiva e CQrtetiva~ com forneci­
mento de peças de reposição, em 7 (sete) 
el_evadon;s da marca Atlas, do Senado Fede­
I-ai, instaladOS_ nO -Edifício Prin,cipal e Anexo 
I. . 

Crédito pelo qual col-rerá a despesa: à con_; 
ta d.o Programa _de_ Trabalho 
03.007.0025.2022/0002, Natureza dá Despesa 
3490-3947/0 .. 

Empénho: foi mantida a Nota de E!D-penho 
n' 0009114, de 13·2-90. 

Valor contratual: estimado em NCz$ 
1.114.000,()() Qmm milhão: cento e quatorze 
mil e oitenta cruzados novos). 

Vigência' 19-2-90 a 21-12-90. 
Signatários: pelo Senado Federal: Dr. Ne­

rione Nunes Cardoso; pela contratada: Luiz 
Alfredo A. de Souza. 

Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 
Sub~cretaria de Administração de ~aterial 
e Património. -

EXTRATO DE CONTRATO 

Espécie: Çontrato n9_006/90. . 
Contratada: Sitran -Indústria e Comércio 

Ltda. 
Contratante: Senado Federal 
_Q_bjeto: prestação de serviços de manuten~ 

ção,limpeza e conservação, com fornecimen­
to de todos os materiais, no complexo arqui­
tetõnico do Senado Federal e prédios do_ Cen~ 
.tro .Gráfíco do Senado Federal. 
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Crédito pelo qual ocorrerá a despesa: à 
conta do Programa de Trabalho 
01.001.0001.202110002, Natureza da Despesa 
3490-3960/5. 

Empenho: foi emitida a Nota de Empenho 
n• 00060/4, de 31-1-90. 

Valor contratual: estimado em NCz$ 
14.334.644,52 {quatorze milhões, trezentos e 
trinta e quatro mil, seiscentos e quarenta e 
quatro cruzados novos e cinqüenta e dois cen~ 
ta vos). 

Vigência: 20M2-90 a 31-12-90. 
Signatários: pelo Senado Federal: Dr. 

Henrique Nunes Catdoso; Pela Contratãda: 
Francisco Alencar Rodrigues. 

Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 
Subsecretaria de Administração de Material 
e Património. 

EXTRATO DE CONTRATO 
Espécie: Contrato n9 007/90. 
Contratada: Lavanderia e Tinturaria Con­

gresso Ltda. 
Contratante: Senado Federal. 
Opjeto: prestação de s'erviços de lavagem 

dç cortinas de diversos setores do Senado 
Federal. 

Crédito pelo qual correrá a despesa: â Con­
ta do Programa de Trabalho 
01.001.0001.202110002. Natureza da Despesa 
3490-3960/5. . . 

Empenho: foi emitida a Nota de Empenho 
n• 00087/6, de 13-2-90. · 

Valor contratual: estimado em NCz$ 
20.000,00 (vinte mil cruZados D.õvõs). 

Vigência: 20-2-90-a 31-12-90. 
Signatários: pelo Senado Federal: Dr. 

Henrique Nunes C3.rdoso; pela Contratada: 
José Barbosa Franco. 

Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 
Subsecretaria de Administrilçã"o -de Material 
e Património. 

EXTRATO DE CONTRATO 

Espécie: Contfã.to-n~ 008/90. 
Contratada: Só Antenas -Comércio, In­

dústria e Representações Ltda. 
Contratante: Senado Federal. 
Objeto: Prestação de serviços de manu­

tenção, conservação e assistência téCnica aos 
sistemas de antenas coletivas de marca THE­
VEAR, nos imóveis situados na SQS 309, 
Blocos C, D e G, de propriedade do Senado 
Federal. 

Crédito pelo qual correrá a despesa: ã con­
ta do Programa de Trabalho 
03.007.0025.202210002, Natureza da Despesa 
3490-3947/0. 

Empenho: foi emitida a Nota de Empenho 
n• 00149/0, de 22-2-90. · 

Valor contratual: estimado em NCz$ 
23.520,00 (vinte e três mil, quinhentos e vinte 
cruzados novos). 

Vigência: 1-3-90 a 31·12-90. 

Siinatários: pelo Senado Federal: bf. José 
Passos Pórto; pela· Contratada: Orestes Sal­
vador de Oliveira. - ---- --- · 

Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 
Subsecretaria de Administi'açãO de Material 
e Patrimônio. 

ExTRATO DE CONTRATO 

Espécie: Contrato n~" 009/90 
Contratada: Incorb- Instituto de Cirdio~ 

logia de Brasília Ltda. 
Contratante: Senado Federal. 
ObjetO: -preStação de serviços compreen­

dendo exames médicos complementares de 
diagnóstico e tratã.mento JJ.O âmbito das espe­
cializações da Contratada, aos Senhores Se­
nadores, servidores do Senado e seus depen~ 
dentes. 

Crédito pelo qual correrá a despesa: à con­
ta do PrQgrama de Trabalho 
01.078.0428.2004/0001, Natureza da Despesa 
3490-396410. . 

Empenho: foi emitida a Nota de Empenho 
n• 00185/6, de 23-2-90. _ 

Valor contratual! estimado em NCz$ 
120.000,00 (cento e vinte" inil cruzados nõ~ 
vos). 

Vigência: 6-3·90 a 31-12-90. 
Signatários: pelo Senado Federal: Dr. Ne­

rione Nunes Cardoso; pela contratada: Dr. 
Nasser Sarkis Simão. 

Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 
Subsecretaria de Administração de Material 
e Património. 

EX'Ua"I"O DE CONTRATO 

Espécie: Contrato N9 010/90 
Contratada: Aquazul- PiscinaS, Higieni­

zação e Análise Química Ltda ... 
Contran_te:_ S,_en~do Federal , 
Objeto: prestação de serviços de desinfec~ 

ção e higienização da água da piscina da resi­
cl_ê»_çia oficia;l _ _do Presidente do Senado Fede­
ral, localizada no SHIS QL 12, Conjunto 11 
Casa 03. 

Crédito pelo qual correrá a despesa: ã con­
ta do Programa de Trabalho 
01.001.0001.2021/0002, Natureza da Despesa 
3490-3960/5. 

Empenho: foi emitida a Nota de Empenho 
n~ 00174/0, de 23-2-90. 

Valor contratual: estimado em NCzS 
20.000,<J<r(vinte mil cruzados novos). 

Vigência: 7-3-90 a 31-12-90. 
Signatários: pelo Senado Federal: Dr. José 

Passos Pôrto; pela contratada: Antônio Fer­
reira da Silva. : 

Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 
Subsecretaria de Administração de Material 
e Património. 

EXTRATO DE CONTRATO 

Espécie-: Contrato n9 011/90. 
Contratada: Teleservice - Equipamento 

e Serviços Ltda. 
Contratante:· Seiiàdo Federal 
Objeto: prestação de serviços de manuten­

ção, preventiva e corretiva, com fomecilnen~ 
to de peças, em apar«?lhos telefônicos do Se-

nado Federal, marcas NEC, DARUMA, 
GTE, IWATSU ePLESSEY. 

Crédito pelo qual correrá a despesa: â con­
ta do Pr-ograma de Trabalho 
01.001.0001.202110002~ Natureza da Despesa 
3490-394610. 

Empenho: foi emitida a Nota de Empenho 
n• 00080/9, de 13-2-90. 

Valor contratual: estimado em NCz$ 
1.921.630,80 (hum milhão, novecentos e vin­
te e um mil, seiscentos e trinta crUzados novos 
e·oitenta centavos}.-

· Vigé:ncill: 7-3-90 a 31-12-90. 
Signatáriás: pelo Senado Federal: Dr. José 

Passos Pórto; pela contratada: Victor L. Ver­
vloet Serednicki. 

Amaury Gonçalves Martins, Diretor-da 
Subsecretaria de Administração de Material 
e Patrimón~o. 

EXTRATO DE CONTRATO 

Espécie: Contrato n~ 012/90. 
COntratada: Gua,nuto Veículos S/ A 
Contrã.tante·: Senado Federal 
Objeto: fornecimento de peças e acessórios 

originais para veículos de fabricação Volks~ 
wagen, atualmente à disposição da Represen­
tação do Senado Federal no Rio de Janeiro. 

Crédito pelo qual' correrá a despesa: à con­
ta do Programa de Trabalho 
01-001.0001:2021/0002, natureza da despesa 
3490-3099/3. 

Empenho: foi emitida a Nota de Empenho 
n• oo1oon, de 14·2·90. 

Valor ·c<mtraiual: estiritado em NCz$ 
50.000,00 (cinq-uent:a lnil cruzados novos). 

Vigência: 1~-3~90 a 21-12-90. 
Signatários: pelo Senado Federal: Dr. José 

Passos Pôrto; pela contratada: ltaniro de 
Souza Belém. 

Amaury Gonçalves Martins, Díretor -da 
Subsecretafia de Administração de Material 
e Patrimônio. 

EXTRATO DE CONTRATO 
Espécie: Contrafo n~ 013/9Ü. 
Contratada: Pólux Veículos S7A 
Contratante: Senado Federal 
Objeto: (ornecimento de peças e acessórios 

originais pára vefculos de fabricação da Ge­
neral Motors do Brasil Ltda, atuálmente à 
disposição ·da Representação do Senado Fe~ 
dera! no Rio d~ Janeiro. 

Crédito pelo qual correrá a despesa: ã con~ 
ta do Programa de Trabalho 
01.001.0001.2021/0002, Nat.ureza d3 Despesa 
3490-3099/3. . . 
Empe~ho: foi emitida a Nota de Empenho 

n• 00089/2, de 13-2-90. 
Valor contratual: estimado em NCz$ 

100.000,00 (cem mil cruzados novos). 
VigênCia: 19-3-90 a 21-12-90. 
Signatários: pelo Senado Federal: Dr. Jo.sé 

Passos P4rto; pela contratada: Antônio de 
Souza Freitas. -

Amaury Gonçalves Martins, Diretor da 
Subsecretaria de Admínistração e Patrimô­
nio. 


